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Leon Blum tentará assegurar á França a assistencia 


“dos Estados Unidos na eventualidade de guerra na Europa 


HOOVER PROCURA ATTRAIR PARA 
AS FILEIRAS DOS REPUBLICANOS 


Me 


MOCRATAS. DESCONTENTES 





Ao mesmo tempo se vão esboçando grandes 
probabilidades da victoria de Roosevelt 
no proximo pleito presidencial 


“O COMBATE AO “NEW DEALX 


Por Carrell 


KENWORTHY 


(Correspondente da “United Press”) 
(Especial para O JORNAL) 


WASHINGTON, 14 (U. P) — A 
evidente superioridade do presidente 
Roosevelt um obter votos em datri- 
utento de outros c:ndidatos do seu 
partido, assim como entre os aspi- 
rantes republicanos, o que se vem 
verificando nas eleições primarias, 
rovocou um movimento de especu- 
ação destinado a saber se sim ou 
não o primeiro mandatario está re- 
enperando copidaménte a sum csma- 
gudora popularidade de 1932, 


“A DESPEITO DA TRADIÇÃO 


Em alguns elrculos acredita-se que 
as eleições primarias podem ser 
roflectidas em novembro por uma 
maioria que iguale o numero. de 
votos que elle recebeu na ultima 
eleirão presidencial, a despeito da 
tradição de que os presidentes per- 
dem muito de sua popularidade 
quando ainda se encontram  presi- 
dindo vs destinos dn nação. 

FIRMANDO A BUPREMACIA 

A supremacia preliminar do pre- 
sidente, que é de 15 a 1 nos clei- 
ções primerias de hontem, em Ohio, 
e em relação a Henry Breckinridge, 
advorsario e membro “do partido 
democratico, ha muito symboliza a 
sua relação a outros adversarios ie- 
mocratlcos, ao passo que a sua mor- 
gem de. quast tres a um sobre o 
senador Borah, republicano, nas 
primarias de West Virginia, cara- 
ctoriza a sua lesderança sobre a 
opposição republicana em muitos 
Estados. 


PREVENDO UM TRIUMPHO 


Observadores veteranos e impar- 
ciacs, porém, chamam a altenção 
para um possivel sophisma de pre- 
ver um triusmpho. em novembro to- 
mando por base as eleições  prima- 
rias, que servem, realmente, para, a 
escolha “dos delegados “às 'convens 
ções democratica e republicana, as 
quaes, por sua vez, escolherão q can- 
didato' presidencial de seus respe- 
ctivos partidos, 


FONCENTRANDO TODA FORÇA 
PARTIDARIA 

Faz-se observar que a opposição 
republicana actualmente não está 
centralizada, visto existirem muitos 
aspirantes desse partido contra um 
s6 forte candidato democratico, o 
presidente Roosevelt. Assim, O ses 
nador William Borah, o governador 
de Kansas, sr, Alfred Landon, o sr. 
Frank. Knox, “o ex-presidente Her- 
bert Hoover c nuiros tendem a divi- 
dir os votos republicanos nas ele:- 
ções preliminares, emquanto no plej- 
to final os republicanos poilerão um 
só candidato que concentra'á toda a 
forca da vrganização partidana, 


OUTRO FACTOR 


Os observadores Impareiues nere- 
ditum que quando os principaes 
elementos do partido republicana 
npoiem unitos um candidato, a re: 
lutiva posição da orgunização contra 
Ronsevelt pode melhorar sensivel- 
mento com relação á força tutul dos 
vopublicanos demonstradas mas res 
coies provas. 

Clutro factor que contribue pura 
tornar menos seguros os resultados 
das cleições primurius, é a cireum: 
stancia de não se effceluar nesses 
ploitos preliminares uma competição 
directa entre os partidos republica- 
nº c democratico. desde que enda 
grúpo ns realiza sepurudamente, 

Não obstante, predomina a opl- 
nião de que o grande numero de vo- 
tus obtidos comstitue um fuctor psy- 
crologico favoravel no presideute o 
um Andiclo de sua provavel reclel- 


ção. 
O ESTADO IDEAL 


O resultado registrado nas etei- 
ções primarias realizadas em Ohio, 
que é um Estado genuinamente repu- 
blicano, serve para Intensificar o 
prestígio do ar; Ruosevelt; Ohio é 
tido como o Estado ideal pau uma 
prova eleitoral. por ser ao mesmo 
tempo iodustrial e rural, Algumas 
das mais importantes Industrias na- 


clonnes estão esteleleonina nas di-j 


versas cldndes dessa unidade da fe- 


DECLINA A EXPORTA- 
ÇÃO DOS EF. UU. PARA 
OS PAIZES SUL- 
AMERICANOS 


O BRASIN, MANTEM UM SALDO 
FAVORAVEL 
WASHINGTON, 14 (U. P.) — O 
comuercio cos lostudos Unidos com 
us pa zes da America do Sul nas duas 
direcções do  peimeiro trimestre de 
1995 melhorou com relação ao perlo- 
do correspondente de 1935, mas, no 
mez de murço verificou-se um ligei- 
ro declin'v em comparação com o 
mesmo mez do anno anterior, segun- 
do os dados estatísticos [fornecidos 
boje pelo Ministerio du Commercio. 
O Brasil continua a manter um 
suldo favoravel na balança do inter- 
eumbiw mercantil com os Estados 
Un'dos. 
As exportações amer'canas para os 
palzes da America do Sul. no pri 
meiro lrimestre deste antv se eleva- 
ram a 45.-016.000 dollars contra ...é 
44.449.000 dollar nos mesmo perio- 
do de 1945. As importações monta- 
cum a 78.193. 400 dollar contra 

70,798.000 dollars. 

No mez de maço, us exportações 
para o Brasil montaram q seserses 
pos nbr contra 4.125.000 dollars no 
mes de março do anno passado, cas 
importações subiram a 9-4 -000 dol- 
jacs contra 8 698.000 dollars em 
março de 1095, 





” 


....+ 


teração americana, emquanto dentro 
dr suas divisas existem milhares de 
pequenas fazendas. 


NÃO OBTEVE SUCCESSO O sk. 
BORA 


O pleito preliminar fol - tambem 
importante porque forhescu um In- 
ticio de reialiva força das facções 
conservadora o liberal do partido 1 e- 
puul caro, t 

U senador Borah não obteve suc- 
cesso vm sua primeira sulu em Ohio, 
O seu ndversurio do mesmo partido, 
Hobert “Lult, conseguiu o apoio de 
quarenta e sels dos encosta e dois 
delegados repuslicanos, must, ando-se 
4 favor de Borah apenas seis. : 


A CONFIANÇA DO PARTIDO 

Mais sigoif'ca.iva ainda foi a for- 
ça demonsirada pelo presidente Roo- 
sevelt sobre u sr, Brockenridge, um 
dos poiiticos democrníicos que mais 
criticavam seus actos administrati- 
vos. 

4 competição deu nos eletores de- 
mociaticos a opporunidade de ex- 
pressar seus pontos de vista sobre 
as reformas sociaes economicas 
sustenindas pelo presidente, quo de- 
monstruu merccer.a confiança du 
partido, 


SOBRE TODOS OS CANDIDATOS 


O sr. Noosevelt obleve o seu se- 
gundo triumpho nas cleições preli- 
minaros de Ohio, no decorrer deste 
mez. No pleito prmario de Iilnois, 
o presidente registrou mais votos 
que todos os candidatos republica- 
nos juntes, 

UM DISCUkSO DH HERBERT 

“+ HOOVER 

PHILADELPHIA, 14 (U. P.) 
O sr. Herbert Hoover pronunciou um 
discurso, no qual convidou os demo- 
eratas mal siiisfeitosi uiiúdonhE ou 
sr. Roosevelt é univ-se nos republica- 
nos no combate contra o “New Doul” 
que, segundo allégou; camnha pura 
o fascisino ou para o socialismo, aum- 
bos os quaes “são o pesadelio do 
mundo”, 

Declnrou mais “ser necessario por, 
dique à onda de despesas 
equiilbrar o urçamento, 


parar com q 


vizem o presidente un depreciar 
moeda e estimulam o jugo do cam- 
bio, bem como acabar com as com- 
pras desnecessarias de prata esiran- 
geira”, 

Disse ainda o ex-chefe da nação 
que o estopim du inflação do credito 
deve ser cortado, necrescentando: — 
“julgo prudente a qdopção «de tnri- 
fas que protejam os. agricultores 
contra au maré de importação e q ndo- 
pção de medidas tendentes a utilzar 
terras que nos sobram na producção 
de artigos que poszamos usar e cx- 
portar, bem como restabulecer os ne- 
Kocios estrangeiros uv Nhertar b com- 
mercio honesto getun'mente manicta- 
do, es por fim, cohthir tenintivas do 
governo ny sentido de suprimir a ll- 
berdado de opinião". 


—— —— 


o — 





mo ras inemacianal do 
gabinete das ESquerdas IranbeZas, 


(Especial para O JORNAL) à 
PARIS, 14 (U, P.) — O chefe coclalista frances Leon Blum, falgn- 


dos amanhã, parante o Club Americano, 


varios nspectos da politica exterior 
franco-nmericanas e, possivelmente, 
nos Estados Unidos, 

Comquanto, em melo de traba 
do novo gabinete ;franeezç o sr, 
veite a. opportunidnde: favorave 
ora separam os governos 
França, 


Lail 


Léon Blum poderia cscolher o din 


bito de 822,479.000 aos Estados Unidos, 
gmeiro ges 


guerra, afim de realizar o p 


estrangeira, convidando os Estados U 


Bium ins 


salientará, ao que se espera, 
da França, especialmente as relações 
o problema das dividas de guerra 


lhos intensos destinados à formação 


inuou que o governo talvez apro- 
mde liquidar as divergencias que 


das republicas dos Estados Unidos ecida 


DATA SUGGERIDA 
Ha quem chegue a euggerir que o gabinete 


sob n chefia do E ql 
quando se vence O do- 
correspondente aos creditos da 
to importante de sua, politica 
nidos a entrar em negociações 


15 de junho, 


para a solução da questão das dividas de guerra. 


SOLUÇÃO DO CASO DAS DIVIDAS DE GUERRA ! 
“Os observadores ocham eignificativos. que Blum fará, em. breves. 


um gesto no sentido da solução pe 


guerra, as suas reiteradas declarações de que a p 
ns grandes democracias. E 
ham que o chefe socialista, procurando 


de uma cooperação intima com 
Os mesmos observadores ne 
solucionar + questão: das dividas 


entendidos entre a França e a gran pul 
aproveitar-ce da hon vontade dos Estados' U 


de um corflicto europeu, 


j 


estão dns dividas de 
uz. mundial depende 
racias. ; 


rmanente da qu 


de guerra, supprimindo. os 1 
de Republica norte-americana, conta 
nidos para a eventualidade 


Os francezos vês nos Estados Unidos um possivel abastecedor 


para a possibilidade desen paiz se 
temente o orçamento não Ínclue n 
mento das divitus, 


É PROVAVEL QUE BBRRIOT VOLTA 


À OOGUPAR, NO 


ver forçado a ump guerra. Pre n- 
entum disposilivo ncerea do pago 






NOVO GABINETE, 


À PASTA DO EXTERIOR DA FRANÇA 





As previsões que se fazem sobre a con 
tuição do novo governo a ser chefia- | 
do por Leon Blum 


DALADIER E A PASTA DA GUERRA: 





PARIS, 14 (United Press) — A ta- 
tefa do sr. Leon Blum, para encon- 
trar um ministro do exterior para o 
novo gabinste complicou-se - novas 
mente, com. to facto de ter subido 
cotação do se. Herriot, palm Successor 
do sr. Flandin, no Qual-d'Orsay. ent 
competição com os srs. Paul! Bon- 
cour e Chautemps. 

Os intermediarios do sr. Blum es 


tão insistindo com o sr. Herriot para; 
que aceite a posta com poderes JH-., 


mitndos, podendo dictar a política ex- 


inuteis, “terna ao gabinete. 


Souhe-se que, até ngora, 0 sr, Her- 


aumento das dividas, restabelecer o Uriot não: se recusou ao convite, mas 
padrão ouro, abolis as leis que auto: tambem ainda não deu resposta de- 


a Tinitíva. 


“BONCOUR MINISTRO SEM 
PASTA 


Se o se. Herriot aceitar, antecipa- 
se que o sr. Paul Búncour continga- 
vá como ministro do Estado sem pas- 
la, permanecendo como principal do- 
legado. francez à Liga das Nações. 


Acredita oosr. Blum que a presen- 
ca do sr, Herclot na pasta do extes 
ejor, tranquillizará o mundo quanto 
à inteireza da politica exterior, da 
França: pleno respeito aos tratados, 
respeito ao statu quo europeu, leal e 
cordealapolo à Liga dus Nações; bem 
como nos. pactos de segurança cólle- 
etiva e segurança mulua, firmados 
tlentro: do ambito da Liga, estreita 
colaboração com as chanecllarias dá 


a a SS, ESSES 













Inglaterra e do. Reino; Unida, 
tando restanrar.o frontide Stre 
| SARRAUT TALVEZ VOLTE;) 
povo A GABINETE “ms 
ix Hoteiól: fojesompre unrierdo 
fensor da validade dás 
guerra. a) 
E' possivel que-o sr, 


Leon Blum 
seja assediado no sentido de incluir 
em sen ministerio o sr, Albert Sar- 
raut, coma homenagem ao actual che- 


fe do governo, que, dessarto, seria 


nomeado ministro da matlnha, 


| DALADIER IRIA PARA A PASTA 
DA GUERRA |' 


Os radicaes, pelo menos, empe- 
nham-sa pela nomeação docsr. Sar* 
raut para ministro da marinha, as: 
sim como se batem pela: escolha do 
sr, Daladier e do sr, Picrre-Cot para 
ministro do ar, alétn de desejarem 
contar com mais cinco ministros no 
governos : 

OUTRAS PASTAS 

An sr, Vincent Auriol [oi assegu- 
rada a pasta das finanças, tendo-se 
como  enndidatos provavels o st 
- Steeg, no Interior, e o gr, Palmade, 
!no orçimento, ambos radicaes socin- 
listas. 

Entre 05 minislros: provaveis figu- 
ram ainda” os srs. Monnet, para a 
“agricultura, Lebas, paro 6 trabalho, 
Salengro para o interior, Spinasse 
para a eslucação e Morizal para as 
obras publicas, 










































“q tpprova 


no pasto que o Equador age Inde- 





«|O CHILE CONTRA 


O PROSEGUIMENTO 
“DAS SANCÇÕES 


Sobre'o assumpto aquele 
paiz aguarda a decisão do 
Conselho de Genebra 


“ANTES DESSA DECISÃO 


(Especial para O JORNAL) 

PARIS, 14 (U. P) — Despertou 
considoravel interesse nos circylus 
Miplómaticos pena capital o dis- 

'so pronunciado pelo dele 
chileno á Liga das Nações, det 
vas, Vicuia, que, solicitando aberta- 
mente a suspensão das cancções im- 
postas á Malia, deu margem 4 In- 
terpretação de que, possivelmente, 
sua iniciativa advciu do pensamen- 
to que está presidindo á -organiza- 
ção da Conferencia Pan-Americana 
de Buenos Aires, visando, entre ou- 
tras. coizas, obter, ,nesta ultima, 
ção unanime para o postu- 
lado de que Enneções são arma pu- 
Famente continental, e não! mun- 
dial, e consequentemente, ns na- 
ções de outro continente, sem inte- 
resse iireeto no dispula que acar- 
retou as medidas sancelonistas, não 
devem ser forçadas n interromper 
seu commercio com qualquer das 
partes em Titigio, 

lego “se afigura muito necessario, 
de vez que a prosperidade das nu- 
ções sul-americanas, em maior grão 
que as: européns, depende do que 
cllas exportam, 


O CAME INCLINADO 4 SEGUIR O 
EXEMPLO DO EQUADOR 


SANTIAGO, 1 (U. P.y — A atti- 
tude dn representante chileno jun- 
to & Liga das Nações. sr. Manvel 
Rivas Vieuria, tendente a favorecer 
A suppressão das sanccões Contra u 
Halia, após a terminação da. campa- 
nha africana do sr. Benito Mussall- 
ni, cattiludo cue se nssignnlou par 
Centarimente denols da carta envia- 
da pelo sr. Vicuia ao secretario 
perú) da Liga, sr. Joseph Avenol, 
e pelo discurso que pronunciou, na 
sessão de terça-feira ultima, do 
Conselho, deu motivo a certas con- 
tecturas “aceren da futura política 
dn! Chile a respeito desse nesumpto 








= Segundo ax mesmas “conjecturas, 


spapondei as, Anmeçãos con: 
daqui agindo. uollater 


ehile estaria. inclinado! adoptar 
“altitude radical, acompanhando 
“do governo da Fquador, 





nte. 
“AGUARDANNO 4, DECISÃO DE 
GENEBRA 


Anterpolado a respeito, por um re- 
presentante. da “United Press". o 
ministro dos Negocios Estrangeiros, 
sr. *Gruchaga Tocornal, assim se 
mnnifestou: R 

Tendo applicado ns sancções com 
exito, o Chile acredita que, presen- 
temente, essa medida deveria ser 
suspensa e já fez nesse sentido uma 
declaração perante a Liga das Na- 
ções. Presentemente aguarda a: de- 
cisão a ser tomada por Genebra 'so- 
bre o assimpto e, antes dessa de- 
elsão, o' governo do Chile não agl- 
rá Independenemente, Crelo que 
essa politica é perfeitamente justa. 


NÃO TOMARA UMA ATTITUDE 
INDEPENDENTE 


O chanerller chileno salientou a 
differença -existente entre es attl- 
tudes 'de seu paiz e do Equador, 
pois o Chils aguarda uma decisão 
da Liga des Nações e não tomará 
nenhuma altitude sem essa decisão, 


pendentemente, | f 
4 (Uentinan- na 3 pag.) 
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mroga precisa mais de Roma KO que Roma (a EUrORA 


“A Camara dos Deputadss da Italia conver teu em:lei o projecto declarando sujeito à 
soberania da peninsula o reino da Ethiopia 





O QUE F 








OI A MEMORAVEL ASSEMBLÉ A, COM A PRESENÇA DOS REPRESEN- 


TANTES DA ALLEMANHA, JAPÃO, AUSTRIA E HUNGRIA 


ROMA, 14 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — 4 sessão de hoje, da 
Camara dos Deputados da Julia só 
ndmitte um adjectivo: memoravel. 

Achuvam-se presentes à grandio- 
sa assembléa, os mais fieis soldados 
du Revolução fascista, , muitos dos 
quaes tomaram parte na guerra e 
pe personalidades de maior relevo 
em todes ns circulos da” penlusula, 

O sr. Mussolini foi recebido 3ob 
as. demonstrações do mais puro en- 
thusiasmo por toda qn assistencia 
que lhe ouviu us declarações cum 
rumano sentimento: 

As paluvras profecdas pelo depu- 
tado Carlo -Del Cruix. grande imuti- 
mudo de guerra, com sun alta e im 
ponente Cigura, mn erkibir os cutus 
de mnlus os braç s é seu rosto se- 
velo com ds covas ves duas ciurali- 
zes ciernamente dertruldas, impres 
sionaram profundanento os pregen- 
tes é nistorica rende. - 


Suas expressões. que traduziim 
o orgunbo de que se sentia tomada 
a Cutunra dos Devutados da Ja ia 
emo approene tudo quanto o Grande 
Coselhy fasgsta <p povo dtalumo 
haviam deilerado e gerado mancsr, 
tinham une aceento aerero de biszo- 
cia eum tom alissmo de possnf 

Alguma» porases, como “a sugie- 
ma força da verdade, que reflecte a 
sã moralidade já se estã mauties- 
“tando através dus sentenças que es- 
tão apparecendo. sobretudo além 
dos Alpes” ca outra; “é preciso 
meditar sobre a ulfirmação de que 
a Europa precisa mais de Homa de 
que Roma precisa da Europa” e ou- 
“tras, suscitaram um verdadeiro de- 
lírio de apilausos-no Teciuto, 
PRESENTES O3 REPRESENTAN- 
| TES DA ALLEMANHA, JAPÃO, 

AUSTRIA E HUNGRIA 

4 grande sala olferece um espe- 
etaculo soberbo, impressionante, 

Notavu-se na tribuna do Corpo 


| 


E SD TS 


Diplomatico o barão Pompeo Aloisi, 


representante da Italia, junto ao 
Conselho da Liga das Nações; os 
embaixadores: da Alemanha e do 


Japão e os ministros plenipotencia- 
rios da Austria e da Hungria, 

A Tribuna da Corte acha-se! au 
grand complet”, Damas de honra e 
gentilhomens occupam todos us lo- 
gares. A entrada da duquez de 
Aosta e do “duque do Mar” é rece- 
bida “sob upplausos intensos, 

Na sala ecoum cantos patrinticos 


O INICIO -DOS TRABALHOS 


Q presidente da Camara dá inicio 
aus trabalhos da sessão ordenando 
uma saudação ao Duce. Depois dis- 
so, pronuncia o seguinte discurso: 

“penho a allissima honra de apre- 
sentar à Camara doa” Deputados da 
Ealia, para ser convertido em lei. 
a decreto com data de 9 de mato de 
1944 — XIV da éra fascista, sob u 
titulo “Declarações da soberania ple- 
ua e inteira do reino da Ialla sobre 
a Elhiopia ea ascensão, por parte 
do vei Victor Emanuel Hi, do titulo 
de imperador da Ethiopia”. 

A Camara applaude prolongada e 
eigurosamenteo. 4 

O presidente da Casa passa a ler 
os artigos constantes do referido 
projecto, que se nchavaçacompanha- 
do pola seguinte relação: 

“Honrados collegas — Pela vonta- 
de de Roma victoriosa no seu cm 
prelendimento africano, expressa nas 
irrevogaveis affirmações feitas ua 
nnite de 9 de mulo de 1995 — XIV 
ano da éra fascista — voladas por 
neclamação pelo Grande Conselho 
Eascista e que todos os italianos 
consagraram com o seu mais solem- 
ne juramento, consagremos em lei 
de Estado essas solemnes determina- 
voês do pova fascista, 

O PEDIDO DE URGENCIA PARA 

4 DISCUSSÃO 


O sr, Mussoliul levanta-se e apre- 


senta o pedido de urgência para a 
discussão 

O presidente da Camara convida, 
afim de que participem da commis- 
são que deverá referir sobre a mate- 
vin, os deputados Bolzon, Del Croix, 
De Francisci, Fera, Giunta, Gray, 
Mannresi, Orano e Serena, 

A sessão ficou suspensa por pou- 
cos minutos, pois o deputado Del 
Croix se-Jevanta para pronunciar o 
setuinte dizeurso: 


“E' UM ACONTECMENTO CONSI- 
GNADO PELA HISTORIA” 


“Nobres collegas — começa o gran- 
de mutilado de guerra — esse de- 
ereto, que fol redigido na noite me- 
moravel de 9 de maio e que o Duce 
teu ao povo italiano, é mais do que 
uma lei ;é um acontecimento const. 
quado pela historia, 

Elie vem à presença do Parlamen- 
to italiano somente como um acto 
de pura formalidade, * 

Sentimos de poder cumpril-o com 
v mesmo regosgo. senão com o mes: 
mo formidavel grito com o qual q 
púvo o saudou 

Nenhuma reserva poderá jnvalidar 
essecacto definitivo que constítue, ao 
niestmo tempo, a -solemne consequen- 
cio da victoria e uma essencial, con- 
dição de paz pory o mundo. 

A PAZ NÃO SE SERVE COM 
FINGIMENTOS 

A santa causa da paz — proscgue 
o orador: — não se serve com fingi- 
mentos, adiamentos e ovtras manos 
bras proletarias, mas:sim, com deci- 
sões como esta que vimos de tomar, 
tendo o corte limpo e seguro do ma- 
chado do Littorlo (neclamações). 

4 victoria colloca a discussão na 
propria conquista e não renuncia ao 
direito adquirido. 

A chamada politica de par deixa 
a via aberta a ulteriores conflictos é 
desmente praticamente qs postulados 
que encerra sua propria desominação, 


e IS OS rs CS E a 


Felizmente, o sr, Mussolini apren- 
deu, através da historia dos fundado- 
res de imperios, que O melhor e mais 
efficiente. systema para desfazer os 
nós consiste em cortalos. 


ROMA SEGUE O SEU CAMINHO 
DIREITO 


Roma continua a percorrer qo seu 
caminho direito que é, ao mesmo 
tempo, o unico verdadeiro e o mais 
seguro, 

«Foi uma verdadeira loucura trans: 
portar para um plano mundial uma 
questão de indole puramente colonial, 
que tivemos o merecimento de haver 
conservado e resolvido dentro de seus 
exúctos limites, 

Foi, tambem, um grande erro com: 
promelter o proprio prestígio e o 
prestígio dos culros numa aventura 
sem probabilidades de exito, 

Foram os effcitos «da loucura de 
dias que já passaram, 

Persistir, porém, nessa política, não 
se conseguiria outra coisa senão ag- 
gravar-lhe as consequencias (applau- 
sos), 


E' ABSURDO QUERER GALVANI 
ZAR UM CADAVER 


Nuda ha. de mais absurdo do que 
tentar fazer reviver um Estady que 
deixou de existir, exnclamente agora, 
quando ns populuções que nao mesmo 
se achavam sujeitas acolhem a nossa 
conquista cómo uma verdadeira e 
propria libertação, 


Este velho mundo se acha bastan- 
te perturbado com seus personagens 
vivos “e seus graves e veaes proble- 
mas: para que possa-permittir-se o 
luxo de evocar sombras, ou levantar 
questões inexistentes 00, de qualquer 
forma, bem encerradas, 


EM MATERIA DE AGGRESSÕES 


“Não conhecemos outras. viola- 
ções — accrescentou 0 sr, Del Croix 
— nfóra daquelias perpetradas com 
tra a verlade historica e q solida- 


(Continua na 3.º pagina) 


| O Papa coroará Victorio Emma- | INPORTANTES E 
nuel imperador da Ethiopia 
ROMA, [4 (U.P) — E! peoTavL que o proprio Papa 


corõe o rei Victor Emmanuel 


imperador da Ethiopia, tendo- 


se sabido que ha negociações, a este respeito, entre q Mix 
nisterio do Exterior da Italia e a Nunciatura Papal, junto 


ao Quirinal, 
Noticia-se que o Vaí 


icano mostra-se favoravel a que 


seja 0 legado papal a olficiar no acto da coroação, mas o 
Ministerio do Exterior italiano insiste em que vá o proprio 
Summo Pontifice coroar o novo imperador, devendo -a ces 
remonia ter logar na Capella Real de Santa Maria dos An» 
jos, nesta capital, pois que, na Basilica de S. Pedro, só os 


papas podem ser coroados. 








BALDWIN REVELA QUE EM SETEMBRO 
DEVERÁ SER ESTUDADA EM GENEBRA 


À REMODELAÇÃO 





DA LIGA DAS NAÇÕES 


O 


Manifestam os italianos o desegjo de obter 
reducção nos direitos de transito 
pelo Canal de Suez 





NOTICIAS D 


LONDRES, 14 (U. P.) — O pri- 
meiro ministro, sr, Stanley Baldwin 
pronunciou hoje importante dfscur- 
so na reunião das Associações Con- 
servadoras Femininas, realizada no 
Albert Hall, desta capital, 


Assistiram no acto sete mil pos- 

song, 

COM RELAÇÃO, AS REFORMAS 
DA LIGA 


O chefe do governo, no decorrer 
de sua oração, revelou pela primei- 
rá vez que, sexundo se espera, a So- 
cledade das Nações, na proxima as- 
sembléa marcada para o mez de se- 
tembro proximo, oceupar-se-á da re- 
modelação do estatuto da Liga & 
simultaneamente exprimiu a espe- 
rança de que as reformas a serem 
adoptadas sejam. de molde: a at- 
trahir os Estados Unidos a Allema- 
nha e o Japão, 


SERA! EXAMINADO O ARTIGO 16 


Indicouco sr. Baldwin que o arti- 
go 16 deensetott-Soe 

vo Às sancções será novamente exa- 
minado, Disse o orador que elle 
uunca considerou possivel que o 
primeiro [racasso da experiencia 
das sancções, signifique o fim da 
Liga, Reconhecendo que a aciuação 
da Liga cansou decepção, o sr, 
Baldwin: disse que “não se sentia 
disposto a aceitar a responsabilida- 
de pelo que aconteceu”, “Nós flize- 
mos muito mais que qualquer outro 
palz, em prol do prestigio darLiga”, 


CANAL DE SUEZ 


PARIS, 1! (U. P.) — Noticla-se 
que a Tlalia, que durante os ulti- 
mos mezes. mostrou-se  particular- 
canal de Sucz permanecerin aberto 
mente preoceipada em snher se O 
concentra hoje todos os seus esfor- 
"os para obter a reducção dos di- 
relts de transito. A alia pensa em 
economisar as. sommas consideta- 
veis que pagaria em direitos para o 
futuro, afim de desenvolver o lLer- 
ritorio da Ethiopia. 

Snllentam: ns italianos que os con- 
tideraveis movimentos de tropas e 
de muntimentos para a Africa 
Oriental, durante a campanha, que 
tornavam a Ttnlia um dos palzes que 
mnfor uso fazem do canal, serão 
pouca coisa em comparação com o 
necessario para o futuro, 


PROVAS SOBRE O EMPREGO DE 
BALAS DUM-DUM 


GENEZRA, 14 (United Press) — A 
Liga dus Nações recebeu hoje um 
documento assignado pelo sr, Ful- 
vio Suvich, com data de 30 de abril, 
apresentando: provas photographicas 
tendentes a mostrar que o governo 
da E:hiopia adquiriu balas dum-dum 
a uma fabrica britannica de fuzis, 
vecebendo-as atrav-s das fronteiras 
da Somalia britannica. 


AS CARTAS TROCADAS 


Juntamente foram enviadas ao 
instituto de Genebra reproducções de 
enctas: trocadas entre q ministro 
elhiope em Londres, sr, Martin, e a 
firma (icorge Bate Limited, de Bir- 
mingham. relativas a uma remessa de 
munições em larga escala, Inclusive 
tres milhões ds projectis de extre- 
midade achatada. 

O documento enviado pelo sr. Ful- 
vio Suvich declara que a carta do sr. 
Martin, datada do dia 31 de março 
especificava que as remessas seriim 
etfectundas através da fronteira da 
Somalia britannica, 


O INTERMEDIARIO 


Affirma o referido documento que 
b coronel Mezler foi o intermediario 
official no negocio, a 

Um porta-voz da Liga das Nações 
affirmou que a resposta britannica às 
denuncias feitas será brevemente 
publicada. 

A documentação é acompanhada 
de uma declaração em que se cilam 
quinze casos de uso supposto de ba- 
las dum-dum, por parte dos ethio- 
pes. 

PARA CONFIRMAR ALLEGAÇÕES 


Mediante esses documentos preten- 
de o governo italiano confirmar as 
allegações anteriormente feltas cop- 
tra os ethiopes, insistentemente de- 
nunciados pelos representantes pe- 
ninsulures junto ao instituto gone- 
brino como tendo praticado toda sor- 
te de atrocidades contra os soldados 
italianos aprisionados. 


A PROMOÇÃO DOS FILHOS 
DO DUCE 


ROMA, 14 (United Press) — Vilto- 
rio e Bruno Mussolini ,filhos do che- 
fe do governo italiano, foram pro- 
movidos as primeiros-tenentes por 
meritos na guerra. 

AMEAÇADA AINDA A FERROVIA 

DE PJIBUTI 


BJIBUTI, Somallandia Franceza, 


“du-Soeiçdades relatt=: 


08 INTERESSES DA ITALIA E O | 


A ETHIOPIA 


14 (United Press) — Annuneia-se que 
as tropas Halianas de infiltração, lo- 
go depois que desembarcaram: do 
trem em Afdem, encontraram uma 
seria resistencia por parte do ele- 
mentos do importante centro de As- 
batafari, 


Este facto Indica que a providen- 
cla de Arusti se encontra ainda em 
estado de guerra e potencinlmente ca- 
paz de pen fo reRa que venham a 
ameaçar a estrada do ferr - 
Addis Abeba, a ibid 
SUBMISSÃO DO ULTIMO CAUDILHO 

ETHIOPE 

ROMA, 14 (United Press) — Uma 
mensagem autorizada de Imprensa, 
procedente do Mogadoxo, noticia. a 
submissão ao commnndo Ilaliano de 
im de eementos armados" 
das diversas regiões ocenpadas da 
Ethiopia mertilional, t E 

O ultimo entro os caudilhos ethio- 
pes submelteu-se no fllnurari Ademe, 
ex-officialy “sob às ordens ' do Ras 
Desta... 
os |» 

TEM, NA CAMARA ITALIANA '* 

ROMA, 14 (United Press) — A Ca- 
mara: dos: Depulados reuniu-se hoje 

s 9,05 da tarde, afim de approvar 
os decretos rentes da 9 do corrente 
proclamando a soberania da Italia 
sobro a Ethiopia e-dando ao Rei Vi- 
ctor Emmanuel o lilulo de Impera- 
dor daquelle territorio e nomeando a 
marechal Pietro Badoglio governador 
geral com a designação de vice-rel. 

Os decretos foram apresentados à 
Camara pessonimente pelo sr, Benito 
Mussolini. . 

“ Foj immedinlamente nomeada uma 
comissão para proceder o exame 
dos referidos decretos, 

Logo que a alludida commissão deu 
seu parecer, n Camara approvou os 
ditos decretos por unanimidade, 


Emuisão de Scott 
Tonico sem rival 


À REFORMA DO 
PLANO AGRÁRIO 
DO PARAGUAI 


A policia de Assumpção pro- 
hibe as reuniões sem 
previa licença 


A CRUZ DO CHACO 
(Especial para O JORNAL) 


ASSUMPÇÃO, 14 (U. P;) — A 
Chefatura de Policia prohibiu toda 
a especle de reuniões sem previa 
autorização. : 

O presdente da. Republica, coro- 
nel Franco, prometteu libertar todos 
os detidos cujo. innocencia fique 
comprovada nos processos a serem 
Instaurados. 


O CONGRESSO DOS EX-COMBA- 
TENTES PARAGUAYOS 
ASSUMPÇÃO, 14 (U, P.) — Ini- 
cia-se hoje o Congresso dos Ex- 
Combatentes, o qual será assistido 
pelo presidente provisorio da Re- 
publica, coronel -Rafacl Franco, 
CONDECORAÇÕES 
ASSUMPÇÃO, 14 (U, P.) — 
Por motivo da data da patria serão 


condecorados hoje com a Cruz do 
Chaco 80) chefes e officiaes da re- 


mem 0 E AE) 
voa 








Franco falando hoje perante o 
Primeiro Congresso dos Ex-Com- 
batentes, em que tomaram parte 
mais de cem delegados disse: 

“O programma de reformas do 


governo póde considerar-se des- 


E 

EM EXECUÇÃO O PLANO 
AGRÁRIO 
ASSUMPÇÃO, 14 (U, P.) — O 
presidente da Republica coronel 
de já uma realidade porque de sua 
execução foram encarregados os ex- 
combatentes, depois de assegurada 
a paz. 

O governo emprehendeu impor- 
tante tarefa de reconstrucção, Ses- 
senta mil lotes de terras estão pre- 
parados afim de serem distribuidos. 
Educaremos o povo e promoveremos 
obras publicas. A obra da Revolu- 
ção exige nova ordem geral e a 
organização de um novo 


partido 


ECRETORSAPEROVABOSRON 


NEGOCIAÇÕES . 
ANGLO-ALLEMAS 


nverca do questionario Eden. 
ha pouco enviado 
a Berlim 


ACÇÃO DA FRANÇA; 
(Especial para O JORNAL) 


PANIS, 14 (U, P) — O sr. Paul 
Boncour regressou de Genebra por 
via acren, e iniciará imniecdiatamen- 
te a preparação do relatorio que 
apresentará domingo ao gabinete, 
no. qual frizará como. desenvolvis 
mento mais Importante o facto da 
que a Inglaterra formalmente: cons 
cordou em que a questão da violas 
ção do tratado de Versalhes, terá 
de ser discutida na sessão de 16 de 
junho vindouro, do Conselho da Li 
ga das Nações, 


“FUTURAS CONCLUSÕES 


Do relatorio do.sr, Paul Boncoue 
se. poderão tirar conclusões sobre 
a forma como a questão italo-cthlos 
pe Inflúlrá, nas negociações das 
chancellarias, em futuro Immedinto, 

Toda a neção da França tem de 
ser necessariamente temperada pelo 
facto de que antes da proxima res 
união do Conselho da Liga, o gas 
bincte Léon Blum subirá' ao poderá 


A PARTE IMPORTANTE DO RE- 
LATORIO ! 
Entendemos cireulos bem Infore 
mados que a-parte mais importao- 
te do relatorio Paul Boncour, será 
devotada 4 exposição das conversas 
ções entre os representantes das pos 
tencla fieis à Locarno, realizadas 
ultimamente, Agora sabe-ese que q 
sr, Paul Boncour proluziu, então, 
detalhadas. nllegações contra a Alw 
lemanha, aceusando-a de já estar 
fortificando aetivamento a margem 
direita do Nheno, 


EM ANDAMENTO AS FORTIFICAs 
ÇÕES DA RHENANU, 


Aftlrmou que essas fortificações 
da Rhenania estão em andamento, 
desde que o exercito allemão oceue 
pou a reglão a 7 de.março, e citou 
como prova o; facto do consumo al- 
lemão de cimento. haver subido, 80º]? 
no mesmô mez de: março, caleilan- 
do que,.mensnimente, 30 toneladas 
de cimento estão sendo lançadas 
nos, busamentos “das móvas linhas 





= 


cretificandameye eee marea mms 
Predisse. que, conlintando a actl- 
vídade actual, a construcção dos no- 
vos fortes da Rhenania poderá esta! 
completa dentro de um anno, 


SOBRE O FUTURO DA EUROPA 


De necordo com as consideraçõe:, 
da im.prensa, ostá a pique de com 
tinuar um dos mais decisivos perl 
dos nas negociações sobre o futuri 
da Europa. 

Fnzendo uma revista nos acont 
cimentos dos ultimos mezes, o cor 
mentador Pertinax escreve, 11 
“Echo de Paris”, afim de traçar u + 
quadro de conjunto da esituaçã 
que vê dois casos de monta em q: 
fultou. coragem à Inglaterra e 
França. Argumenta que a Inglatr 
ra podin ter contido, logo. de Inle, 
a campanha dos itulinnos na Af 
ca Orlental, se o guverno Baldw 
tivesse, agido de maneira decish 
e que, se a França houvesse mob 
tado, não són.ente « Allemanha n 
teria mantido as forças que meti 
na margem direita do Rhono, e 
proprio regimen hitleristuu pode. 
não ter sobrevivido á múidide, 


URGE UMA ATTITUDE BASICA 

Insiste, portanto, em que us, 
sustentar uma attitudo basica, * 
futuro, sem a qual o systema da 4 
corrorá perigo: V 

“Concordem ou entrem em tir 
sejam consideradas em conjunto, 
separadamente, « França e a 
glaterra não porão paradetro nu d 
integração do systema de m.enut 
ção da paz, se, em certas clrer, 
stemolas, não accordarem em cor. . 
riscos”, A 

DUAS POSSIBILIDADES, 


Vê ainda dues possibilidades: * 
Londres acaba sua renpproximm, 
com Berlim, caso em que a Fra, 
formará ao lado da Itnlla, ou 4x 
dres e Paris robustecerão os la, 
que es ligam, caso em que a lt 
entrará em accordo com a Allen. 
nha, 

Acha quo se revestirá de imp 
tancia a proxima reunião do GC + 
selho da Ligá das Nações, pois 1 
dará á Europa opportunidade 
vêr para onde clia está coninhy. 
do. 


U GOVERNO BLUN E SUA LIN.'+ 
DE CONDUCTA 

A este respeito, todavia, foi 
United Press informada de que + 
futuro governo Léon Blum já uas. - 
tou sua linha de conducta: tati. 
de o que fôr possivel, afim ts us 
gurar-se a amizade da Ingiater 
como força que se oppõe à 1t 
fusciste, o, portanto, estará pre - 
pto a emprehender acção comm | 
com o gabinete de Londros, 
questões de violações de tratar 
tuscando restaurar a autorldad: 
a efficaclã da Liga das Nag>es. -. 


INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES 


BERLIM, 14. (U, P,) — Urg'- 
te. — Foram iniciadas hoje, us 3 *- 
portantes negociações entre a G. 
Bretanha e a Allemanha aveiro 
questionario britannico recentera- 
lo entregue no Ministerio das 3 
lações Exteriores, + 


HENLER RECEBE O EMBAIXAD:: 
BRITANNICO ) 

BERLIM, 14. (U, P,) — Urgs" 
te — A série de negociações so, 

o questionario britannico teve 1. 
cio quando o clianceller Adoif + 

tler recebeu o embaixador da G:.* 

Pretanha, Sir Eric Phipps, na pí - 

sença do ministro das Relações j.: 
teriores do Relch, Von Neurath. 


+ 


+, 
' 





que adopte um programma de : 
ção commum. Esse o labor que 1. 
vem effectuar todos os servido: 
leaes da nação « os partidarios «+ 
Revolução. E' uma tarefa que mer 
ce a adhesão e o apoio de toda 
Republica, 
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e Vlotor do EBenixito Santo —» Go 
crentes Ganot Chatenúbrinnd, 





ENDENEÇOS: — Direcção, rega. 


Vosção « administração; - Hum 18) do 


víúto, U-05, 4º andor ces "Departasy 
mento de Publicidade e Officingus 
— Num Rodrigo Silva, 12, | 


, 


TELEPHONDS! — Direcção! 
“eso, Medacçãos me LETI 





PENIS AT TEt TS 
a k st x * 
Pe] Ada 7 


E ogro od a 


tos So 


. ". 


esp 170 TORNA 


= —— 


«ta-felra, 15 de Malo de 1936 


Suffocadas na Austria às tendencias anti-democraticas 


- defend 
Ina 


+ 
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RESPOSTA 


, 
t 


egetemtac emo) AOS DESÁRIOS 


ieaATUU, Gerencia; 22.7463, Depar- 
smmento do Asulgnnturass  23.0435, 
Nevintos -- 22.8722, Officisns; = 
241047 e 22-8900, Depnrtnidento de 





Fublicidades — 22.5709, Contabil. 
sdsdr, —— 220281, ! ) 
ASBIGNATURAS 

hd INTERIOR  ' 

“anno,.e, 558000 Trimestre 159000 

Nementro 208000 Mem. ....« 58000 
| : EXTERIOR 

« Nos palzes da Convenção Pontal 

' ' Pan-Americana 


Anno.,.. BUBO0O Semestre 45EOM0 
Nos países da Convenção Postal 
Universal 
ANDO, ... 1408000 Semestre 758000 
As unulguaturas começam e termi. 

nam em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Cupltal o Niclheror ,.sesse 
Juterior .erceseranreceranesro  MSSDO 
-Atrazudos gávo 
»-Sômento 4 correspondencia parila 
cular, devorá trazer endereço 
À nominal 
tea 
""SSUCOURSADS D'O JORNAL” 
" Em 8, Paulo — Rua 7 de Abril, 
414, Director, Gentil Prudente Corrêa, 
a Em Bello Horizonte — Av, Afe 
Zonso Penna, 547-1º Tel. 184, Dires 
«tok, Francisco Martins Filho, 
“Na Babla — Rua Portugal, G-1º, 
inrector, Corypheo | Azevedo Diur- 
ques. À , 
Em Julz do Fóra — Run Marechal 
Dendoro, Ob, Telephone 2255, Dire- 
ector, MRennto Dias Filho, 
EURICO COSTA 
Para lMquidação Gde suas contas, 
convidamos o sr, Eurico Costa u 
comparecer, com urgencia, no escri- 
ptorio, deste jornal, 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
 ESTRANGAROS 


Tiveram” grândes baixas as 
cotações dos 
cereaes sr: 


0 DOLLAR E À LIBRA 
“NOVA :ZORK, 14 (United Press) — 
O:mercado de algodão funccionou ho- 
jo em-excellentes condições, 


-Os-preças para entregas neste mez 
mantiveram-se sustentados e os cor- 


q2u0 


sesta nana sta 








t 


«respondentes a outros prazos mostrar 


vam bastante firmeza. 

As cotações dos cereaes baixaram, 

Foram vendidos 1.390.000 titulos e 
neções. 

“A libra foi cótada a 4.96.12, 

;- MERCADO DE NOVA YORK 
+ NOVA YORK, 1t (United Press) — 
O mercado abriu hoje moderadamen- 
to getivo o em alta da fracções a 
mais de ym ponto. 

- Os bonus cotaram-se firmes. 

O algodão em cotação mais eleva- 
da, tendo sido cotado para entregas 
no corrente mez a 11.61 dolinres por 
fardo. 

5 O esterlino abriu a 4,06.25, 
O DOLLAR 


"PARIS, 14 (United Press) — O 
ollar abriu hojs na Bolsa a 15.15 
o o esterlino a 75,30. 

MERCADO DE TITULOS 

NOVA YORK, 14 (United Press) — 
O mercado de titulos fechou hoje re- 
gularmente activo com 'accentuada 
tendencia para gala, 07 ts 

Os differentes valores da Bolsa su- 


 biram entre âm e sete pontos, 


às emissões officiaes melhoraram. 
COTAÇÃO OURO 


LONDRES, 14 (United Press) — A 
cofação do ouro no mercado inter- 
nacional foi hoje de 140 shillings e 
& pence por onça, tendo sido reali- 
gndas vendas, na importancia de 
289.000 esterlinos, are di 

Doliar, +.96.02. 

Franco francez, 75,25. 

VENDAS EM WALL STREET 


NOVA YORK, 14" (United Press) — 
As importantes compras effectundas 
por firmas estrangeiras em Wall 
Street reforçaram a situação do tri- 
go da nova safra emquanto o cereal 
da velha colheita melhorou em vir- 
tude das vendas realizadas pelo con- 
sorelo, 
eee e te 


A-AVIADORA MOLLISON 
CHEGOU A ATHENAS 


ATHENAS, 14 (U, PJ — A avia- 
dora Amy Mollison, que 'se achu em- 
penhada em bater o record Cidado 
de Cabo-Grã-Bretanha, desceu nesta 
cúpital às 11.20 horas da manhã do 
hoje, (tempo local), procedente do 
Cairo. | 

Logo após vw reabastecimento do 
seu” monoplano, a intrepida: aviado- 
ra levantou vôo rumo ao Acrodromo 
de -Crydon, em Londres. 

DESCIDA FORÇADA EM GRATZ 


“LONDRES, (U. P,) — A multi- 
dão, aglomerada no acrodromo de 
Crovdon, mostra-se -desapontada 
ante a notícia de que a aviadora 
Amy Mollison aterrissou em Gratz, 
nã Austria, certa das 19 horas, de- 
vido ao mão tempo, devendo per- 
noitar ali. 


VOLTARA” AO SERVIÇO 
ACTIVO O DIRIGIVEL 
- “LOS ANGELES” 


WASHINGTON, 14, (U, P,)) — 
& Commissão Naval da Camara dos 
Representantes approvou laoje, una- 
rimemente, uma resolução autorl- 
zando: a Marinha a pôr immedia- 
tumente em condições de vôar. o di- 
rigivel “Los Angeles. Essa  apro- 
nave fol retirada do serviço activo 
da Marinha ha dois annos, devido.a 
ser considerado velho. , 
'Os membros da Commissão, em, 
“ompanhia do dr. Eckener, examb 
inmam o dirlglvel domingo passado 
dm Lakehurts, e depois da visita 
ipresentaram a moção, & que! não 
dirige qualquer acção por parte do 
“| ngresso. 


É aan ; + 
““*0ORNAL DE AGRICULTU 
QUINZENARIO DOS LAVRADORES E PARA OS LAVYRADORES 

Já entu o primetro numero, que so acha à venda nas bancas da 
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à Galeria Cruzeiro, ao preço de 5100 


$ ássignatura annual — 108000, 
à P1-8º andar. sala 2 
) DE JANEIRO. 


Tslephons 23-0443 — Caixa Postal 4311 — RIO 


| 


gralada, 


DO PISCISHO 


O governo de Vienna consi- 
dera agora mais facil uma 
approximação com Paris 
- e Londres 
RELAÇÕES COM O «REIC 
(Especial para O JORNAL) 
VIENNA, 14 (U, P.) — 'Accen- 


tua-se, de fonte offlolal, que o novo 
governo não alterará a política ex- 








terna e interna da Austria, de for- | 


ma transcendental. * À 

A roorganização do gabinete, soh 
feição democratica, 'constitus res- 
posta aos desafios do “leader fas- 
cista principe Starhemberg, contl- 
dos no discurso que pronunciou. em 
Horn, a 26,de abril ultimo,Se' na 
parada que commandou nesta cida- 
de no ultimo dia 9, 

O actual momento fol proposita- 
damente escolhido, para: frisar que 
os democratas desapprovam.o tele- 
gramma de. congratulações que o 
principe Starhemberg enviou ao sr. 
Mussolini, por occasião da tomada 
de Addis Abeba, * 

Antecipa-se que, doravante, 
Austria observará relações mais 
amigaveis com a Allemanhe e, si- 
milarmente, consultará mais livre e 
frequentemente os gabinetes de 
Londres e Paris, ' 


A QUE'DA DO PRINCIPE FOI 
MOTIVADA PELO SEU ENTHU- 
SIASMO FASCISTA 


VIENNA, 14 (U. P.) — Segundo 

informações colhidas em circulos 
merecedores de credito, a quéda fl- 
nal do principe Starhemberg fol 
motivada por um telegramma de 
congratulações que o mesmo enviou 
ao primeiro ministro italiano Beni- 
to Mussolini, relativamente ao tr- 
umpho do fascismo. ) 
“O alludido telegramma era' vása- 
do, em parte, nos seguintes terros: 
“O triumpho do fascismo sobre:a 
ignomíniosa: hypocrisia. “e falsidade 
do regimen democratico",.. -.., 


A“AUSTRIA DISPOSTA A COL- 
LABORAR COM A ITALIA 


VIENNA, 14 U. P,) —.O chan- 
celler Kurt Schuschnigg telegra- 
phou ao, sr, Benito Mussolini, che- 
fe do governo italiano, e Bo sr. 
Hullus Goemboes, primeiro ministro 
da Hungria, salientando as inten- 
ções de uma política amistosa da 
Austria para com os dois paizes, 
partilhadas por elle pessodlmente 
como pelo seu governo, x 
Acerescenta que a nação nustria- 
ca está disposta a “proseguir na 
politica dos protocollos: de amizade 
e Roma, assignados entre as tres 
ra afim de que;a mesma 
politica se. cons «na: 
Centro. olide ; na- Europa 
4 MODIFICAÇÃO DO GABINET 
DESAGRADOU AQ DUCE a 


ROMA, 14 (U. P.) — Acreditã-se 
que q recente modificação operada 
no gabinete austriato desagradaria 
no primeiro ministro italiano Beni- 
to: Mussolini, o qual sempre'consi- 
derou o principe “Starhemberg, seu 
protegido, como o chefe supremo 
do fascismo austriaco, à 
Os italianos. souberam que os 
acontecimentos verificados, de certo 
tempo a esta parte, na Austria, re- 
dundariam, inevitavelmente, em uma 
tentativa dos fascistas ou clerica- 
lHistis mo sentido da obtenção de li- 
herdade de acção, 

Todavia, a acção do sr. Schus- 
chnigg, segundo se acredita; “nad 
enfraquecerá materialmente a politi- 
ta austriaca, porque o actual chefe 
do “gabinete, tal como “o principe 
Starhembers, catá firmemente con- 
vencido da necessidade de uma in- 
tima cooperação com a Ttalia, pela 
qual evitará a ameaça allemã no 
que concorhe à independencia. da 
Austria. qe pes Ep do 


MEDIDAS EXCEPCIONAES DA * 
POLICIA . | 


VIENNA, 14 (U. P.) — Em virtu- 
de da crise política, a policia mi- 
litar de toda a Austria está toman- 
do excepcionaes medidas de segu- 


rança, O ex-ministro das Finançãs.): 


sr, Josef Kolloann, “leader” da 
ata esquerda dos socialistas chris- 
tãos, declarou ao representante du 
United Press que as tropas de as- 
«alto -do Helmywehr, leaderado pelo 
principe - Starhemberg, - serão  des- 
armadas dentro de algumas se- 
manas, ' 


GOEMBOES ACCUSADO 
DE. TENTAR ESTABELE- 
CER UMA DICTADURA 

- FASCISTA 

BUDAPEST, 14. (TU, P,) — Tor. 
na-se cada vez mais difficil a posl+ 
ção do Primeiro Ministro sr. Goem- 
boes, devido ao violento ataque, que 
lhe move tanto & ala esquerda co- 
mo a direita das opposições. Muito 
embora o partido da União, a que 
pertence o sr. Goemboes, conte com, 
esmagadora maioria no Parlamen- 
to, os ataques das opposições po-, 
derão talvez Influlr no'“anífmo do 
regente Horthy. O “leader” campo- 
noz, sr, Von Eckhardt, falando em 
uma reunião do partido de Buda- 
pest, accusou. violentamente Goem- 
bones de tentar estabelecer uma di- 
ctadura fascista e de québra de pro- 
messa no que concerne é reforma 
eleitoral, 








UM DESABAMENTO. QUE 
FAZ VICTIMAS 





E VARIAS*PESSOAS MORTAS :: 

OVIEDO,14. (U. P.) — 'Desabôu 
um porão na-pequena cidade d 
> onde morava uma, familia 
de-ciganos: Em consequencia do de- 
gastre morreram um homem, uma 
mulher, duas meninas e seis e nove 
annos e duas crianças de tres e qua- 
tro mezes. Ficaram feridos, um ho- 
mem e uma moça, o primeiro, gra- 
vemente, 
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Redacção — Avenida Ria Branco, 


ndidas pelo principes 


“DES MO Ipero O 


“indícios de que assim aglrá, 





O Reich erpentado em readquiri 


“emita 


Co (Especial para O JORNAL) 


BERLIM, 14 (U/ P.))— A fundação do imperio colonial Italiano 
deu logar a novas esperanças allemãs de reacquisição do Imperio colo- 
lal do Reich, achandb-se que fal ambição pode ser realizada, ngora 
com mais facilidade, A acção de Mussolini é fundamentalmente enca- 
rada como ruptora no “statu quo” colonial, e não palra mais duvida 
de que a Allemanha está vivamente empenhada" em readquiririas co- 
lonias' que perdeu em 1918. Allusões a onte facto figuram eim “muitos 
“de recentes affirmações autorizadas, partidas de ministros “e: persona- 
* lidade do:partido natista, dando a entender que, breve, poder a Ale- 
“manha' entregar-se a démarchos francas sobreim questão. “As reclamu- 
ções coloniaes allemãs, foram lançadas em dois importantes, principios 
da plataforma política nazista. Poda ; ] 

O ministro da propaganda, sr. Goebbels,'e outros altos funeciona- 
rios, recente e repotidamento frizavam que aquella plataforma se ha de 
cumprir mesmo “em, seus minimos detalhes”, a seu tempo, EP 

A-platafoçma. pede. para a Alemanha igualdade com as demais na- 
“ções, e para isto solicita a brogação dos trutados de paz de Versalhes e 

- de Saint Germain, assigmulos em 1019. os, 

As mesmas personalidades têm, de modo, geral, affirmado a respei- 
to:“Tambem, pedimas terras — colonias, para alimentar nossa povo e 
localizar o excedente de nossa população"... rádio 82) 

Até aqui não foi feita nenhuma affirmação official de quem Alle-: 
manha, breve, focalizará a questão das sancções, mas existem numerosos 


O GOVERNO AUSTRINCO TOMOU 
MEDIDAS RADICAES CONTRA AS. 





MANOBRAS DE ORDEM PASCITA 





Será feito-ó desarmamento do Heimwehr, con- 


solidando-se, assim, a 


victoria democratica 


obtida com a reconstituição do gabinete 





“A REFORMA DO GOVERNO 


“NIENNA, 13. (0. P,) mA rêr 
organização, completa, do gabinete, 
hontem effectuada .pelo chanceller 
Kurt Schusçhnigg, 6 -a culminan- 
cla da crise. política, devida às di- 
vergencias entre o- chanceller e o 
vice-chanceller, principe Ernst 
Ruediger Starhemberg; f 

As difticuldades entre os dois 
“leaders'! da nação austriaca tive- 
ram sua origem nk decisão do go- 
verno de Vienna, de proceder 4 re- 
militarização do paiz, violando as 
clausulas:do tritudo de Suint Ger- | 
main, o, Nesta 

Se bem que, ao ser tomada essa 
decisão, houve unanimidade no 


gabinete. o mesmo não occorreu |, 


quando o chanceller pretendeu in 
corporar .ág forças regulares da 
nação. os. membros do Heimwehr, 
organização: semi-militar, sob: a dir 
reçção do; principe: Starhemberg.: 


EM DIVERGENCIA O CHANCEL- 
: LER E O VICE 


As desavehças entre o chanceller 

e o vicerchancellor aggravaram-se 
aos poucos com o decorrer dos 
dias, associando-se a ellas outros 
acontecimentos, taes como um te- 
legramma que o principe Starhem- 
berg envioy ao primeiro. ministro 
Benito Mussolini, em que. felicita 
no chefe do goverio Italiano pela 
captura de Addis' Abeba, dizendo 
em um dos trechos qiie tal facto 
constitua o-“trlumpho do: fascismo 
sobre a falta de-tronorabilidade, a 
hypocrísia ea mendacidade demo- 
cratica”!. Ega dp! 
« Informações. colhidas pelo cor- 
respondente; em' fontes” dignas de 
toder-oredito, indicam que foi uma 
realidade essa 'menstigem; 'e Isso 
proporcionou a gota que faltava 
para exacerbar: as desavenças em- 
tre os dois “leaders”, Vs 

O OBJECTIVO DA RENUNCIA. 

DO CHANCELLER 


O chanceller Schuschnigs,.. com 
o objectivo de dar cabo dessa st- 
tuação. procedeu & entrega, hon- 
tem, ao presidente sr, Wilhelm 
Mikias,, de .sua. renuncia, a: qual 
não fot aceita pelo chefe da nação, 
nus o encarregou, ao. Contrarlo, de 
organizar um. novo ministerio, 

O sr. Schuschnigg iniciou, Im- 
mediatamento, as “démarches" 
nesse sentido, resultando dahi que, 
nr mesma noite, organizava o ga- 
hlnete, em que se exclue o nome 
do príncipe Starhemberg. 


COMO 08 DEMOCRATICOS |, 
APROVEITARAM A CRISE , 

Outro factor de que se aprovel- 
taram os elementos chamados de- 
mocraticos do gabinete para pre- 
cipitarem a crise. como tambem o 
anniguilamento, político do prin- 
cipe- Slarhemberg, foi a projectada 
partida: do principe com destino :a 
Romu, para- onde o' Illustre'político 
austriaco, pensava 'transporlar-sé 
ás, 8 horas de hoje, com o obje- 
ctivor apparente. de assistir a um 
match de football: entre' - Jogadores 
auetriacos e Italianos, o qual seria. 
disputado no domingo. 

O principe, tomado de surpresa, 
pela . reforma do gabinete, decidiu 
adiar sua viagem, mas, depois, mu- 
dou de plano, sendo divulgada uma 
informação official de que partíria 
esta noite com destino a Roma, po 
estrada ds ferro. na qualidade de 
“leader dos sports austriacos”. 


UM COMMUNICADO DO 

! GOVERNO 

“Com 6 objectivo de evitar com- 
mentarios da opinião publica, o 
governo publicou um communicado 
em que se affirma que o principe 
Starhemberg deixou o governo sem 
que existissem divergencias basicas 
de opinião entre elis e o chancelx 
ler Schuschnizz, a respeito da po- 
Utica austrisca.' + AT es 

Outra declaração official põe em 
relevo o facto de que o novo go- 
verno'não representa uma áltera- 
ção na política: interior nem Axte- 
r Dr. as ne . 2,0% 

Sem embargo, os ohservadores 
prevêm que, para o futuro, 2» Aus- 
tria Insistirá em, desenvolver rela- 
ções mais amistosas para Com & 
Alemanha e, Igualmente, que ne 
estabelecerão consultas main. frear 
quentes e mais amistospa entre os 
governos de Londres e dé Paris. 


O COMMANDO DA “VATER- 
LAENDISCHE FRONT” 


Com o golpe político dado hon- 
tem, o chanceller Schuschnige re- 
tirou das mãos do principg Ernst 
Ruedlger Starhemberg 9 commando 
nacional da “Vateriaendisch Front", 
que controla todo o apparelha- 
mento eleitoral previstó na Cons- 


tituição do Estado corporativo: aus- 
triacQ. cos vim 1. , 

1 A. recomposição: do governo “é 
uma réplica-ao desafio que'o prin- 
cipe Starhemberg lançou ao chan- 
celler Schuschnigg, em seu dis 
curso. pronunciado em Horn, mo 
dia 26 de abril, e no desafio lan- 
cado pelo Helmwehr no dia.9 da 
corrente, id tim 

O chanceller Schuschnigg ' con- 
centrou, realmente. eim suas mãos 
todas as pastas de maior impor- 
lancia no moniento actual, passan- 
do a ser um dictador extra-ofTicin] 
da Austria e deixando de lado o 
pHicipe Starhemberg. 

O sr. Schusçhnigg reune em 
suas mãos os cargos de chanceller, 
ministro dos Negocios Estrangei- 
ros, da Defesa Nacional e, provi- 
soriamente, da Lavoura, Além desr 
ses postos ministeriães, o st, Schus- 
'chnigg É tamhem o commandante 
nácional da “Vaterlaendische 
Front”. k ' 


A PRIMEIRA VICTORIA DE- 
MOCRATICA - ' 


Presume-se que a reconstrucção 
do gabinete representa a primeira 
victoria da tendencia democratica 
na Austria contra o fascismo, des- 
de que o extincto chanceller dr. 
Engelbert Dollíuss, proclamou, em 
1934,0 Estado Corporativo, ||. 

vão proceder por essa fórma, O 
chanceller contou com a approva- 
ção do presidente Míklas, que lhe 
autorizou a reorganizar o governo 
na fórma que considere mais ade- 
quada so, bem-estar do paizs 

“UMA NOTA: DE ORIGEM -* 

FEICN DAE FRAN CEZA” E 

Segundo fol possivel saber-se, em 
fontes dignas de credito, na entre- 
vista que o Chanceller Kurt Schus- 
chnigg sustentou com o presidente 
Miklas, tomou-se em consideração 
uma nota verba] que o ministro da 
França, sr. Puaux, fez chegar ás 
mãos do' governo, em que se pedem 
explicações pela mensagem que O 
principo Starhemberg enviou ao 
sr. Mussolini, Foram, igualmente, 
consideradas algumas “démarches" 
extra-ofíiciaes que fez o ministro 
da Grã-Bretanha, sr. Selby, a res- 
peito desse mesmo thema,. 

Entende-se que um e outro tn- 
terrogam, claramente, se o princi- 
pe Starhembers, em seu telegram- 


ma, falava comó representante do 


: a CE 


governo da Austria, 

Essas representações diplomati- 
cas influiram, notavelmente, no 
animo do presidente e do chan- 
celler e, segundo se sabe de boa 
tonte, foí devido a elias, sobre: 
tudo, que-ficon resolvido: afastar- 
se o principe Starhemberg do ga- 
bineta, : Ve tia 


AS" FUNCÇÕES  ESTRATEGICAS 
AS Bel DO GSBINETE! e: 
Depois de sua visita ao pres!- 

dente Miklas! o presidente do ga- 

binete, sr. -Sçhuschnigs,, entrevis- 
tou-se como pringipe Starhembera, 
communicando-lhe as suas inten- 
ções de concentrar em suas: pro- 
prias mãos as funcções estrategi- 
cas do gabinete, . : 
Depois de- organizado o ministe- 
rio, deu-se 4- publicidade um com- 
municado official, declarando que 

o'principe Btarhemberg deixa o 

governo devido a divergencias: sos. 

bre factos e-não sobre politica, . 
Os membros do governo partidas 

rios do principe Starhemberg  to- 

maram posições de conformidade 
com as ordens especificas do prin- 
cipess irao 

Segundo o protocollo de Roma: 

o sr. Echuschnizs mandou :com- 
mbúnicações' felezraphicas aos grs. 
Mussolini e Goemboes, primeiro 
ministro dá Hungria, annunciando 
as' modificações ministeriaes e' nc- 
centuando 'que contivará sem alte- 
raçuea a política externa da “Aus- 
ria. E : 


MEDIDAS PREVENTIVAS 


Com o objectivo de evitar qual- 
quer reacção vlolenta dos parti- 
darios do principe, ou de outros 
elementos, taes como os hacional- 
socialistas, que cempre se recela 
na Austria venham a repetir o gol- 
pe'de'25 de julho de 1934, quando 
o* chanceller Dólifuss foi assassi- 
nado nx séde da chancelaria, por 
Otto Planette, tomaram-se medi- 
das destinadas especialmente a res- 
rudrdar a ordem. Taes medidas 
Inclulam orlens para que toda a 
policia ficasse de servico em todo 
o territorio avstrisoo., 

Com o objectivo de evitar qual- 
quer possivel reacção dos. elemen- 
tos starhembergistas, n governh 
propõe-se, stgundo declarações fel- 
h º dy é % 4 


reais 
| | 
' ú 
musa 


ope, elle estã voltando . seus 


“EMBU PROVEITO 





A modificação da politica ex- 
torna da Austria é um golpe 
nos planos do Duce 


CONTRA O NAZISMO 
(Especial para O JORNAL) 


LONDRES, 14 (U,.P,).— Os clr- 
culos políticos locaes encaram as 
metlficações operadas na politica 
externa da Austria como uma climi- 
nação do protegido do primeiro mi- 
nistto Benito Musolinl, o principe 
Starhemberg, e um golpe na politica 
do mesmo no momento em que, em 
faca da diminuição “das pregecupa- 
ções-resultantes da guerra italo-elhi- 
olhos 
pars a Europa, no sentido de orga- 
olznr um forte. bloco pró-Malia na 
centro do continente, 

Ao passo que foi indicado que q 
chefe. do Conselho de Ministros, sr 
Sebuschinge acevntuará as mais amis- 
tsas relações com a Allemanha, mui- 
tos dus que se consideram bem in- 
formados opinom que esse facto, ne- 
cessariamente, não significa que a 
Austria: será d'oravante gradualmen- 
te attraida para, o bloco germantco, 


O CHEFE DO GOVERNO E' CON- 
TRA O NAZISIO 


O actual chefe do governo é bem 
conhecido como um forte adversario 
da nazificação da Austria, 

Acredita-se que a leaderança do 
sr. Sehuschniga indicará, pelo con- 
trarios um novo objectivo governa- 
mental os entido de uma Austria ijn- 
dependente: confiando nas garantias 
feanco-britannicas, ao invés do se 
apresentar de um modo velado como 
uma dependencia da Halia, 
eee 


BANCO BONS 


Depositos - Descontos 
Camões 









Rua 1.º de Março, 47 
+ Av. Rio Branco, 137 


VET INDIE meme 


e SS 
tas 4 United Press, pelo ex-minia- 
tro da Fazenda, sr, Josef Kolleann, 
“leader” da ata esquerda do Par- 
tido. Christão-Soctalista, desarmar 
no decurso dns, gemanas vindouras 
tôdts*gs membros do Helmyehr, 
que sé acham sob a chefia do prin- 
cine Starhemberg, : 


GOLPE DE MORTE NO MI- 
NISTERIO 


Dessa fórma, dar-se-la um golpe 
de morte nesse corpo semi-milita- 
rizado, que desempenhou papel 
fão preponderante nas actividades 
austrincas. dos ultimos annos, 

o desapparecimento do Heim- 
wehr era contemplado desde ha al- 
gum tempo pelo chanceler Schus- 
chnigg, que, em 13 de abri) ultimo, 
já annunciara officinlmente que 
os exercitos privados e parlidaris- 
tas da Austria fienvam abolidos, 
passando a existir, dab! por dean- 
te, apenas as forças regulares do 
CANSO e da gendarmerta poll- 
cla), : 

Nesse interim projectava-sa que 
O novo exercito ficasse Integrado, 
principalmente. pelas forças do se- 
etor catholico, que seguem o chan- 
celier Schuschnigg, e pelos fascia- 
tas de -Slarhemberg, mas pareço, 
agora, que a remodelação do pa- 
binete excluirá estas ultimas for- 
Sãe, para evitar sua influencia no 
exercito regular da Austria. 


HOUVE PREPARATIVOS DE 
ANTE 


É LEV: 

VIENNA, 14 (United Press) — 0 
governo austrinco tomou precauções 
adequadas afim de defender-se de 
possivel golpe, consequente á surpre- 
sa, verificada á noite “passada, da re- 
tirada no principe * torhenherg do 
Dosto | de vice-chancellér. 

“Foram postas do promflidão ns for 
ças militares, a gendarmecia e q po- 
licia, devido aos rumores de que as 
unidades-de assalto da milícia Heim- 
wehr atévaqui sob o commando pes 
sonl daquelle principe, descontentes 
com a situação em que fot posto-esto 
ultimo, podiam tentar um levante ar 
mado, 7 

Soube-se “que certas formações da 
Heiiiyelr na provincia, chegaram a 
telephonar nos cômmandos regionnes 
perguntando ss deviam se prepirar 
para agir, sendo então aconselhados 
a continuar trafiquillas, 


OS. CLERICAES QUEREM A 
- “DEMOCRACIA 

(o) telegramma de feliciações do 
principe: Starhenberg “ao sr, Musso- 
linl, pela tomada de Addis Abcha, 
velu a constituir a gota” dagua que 
tez pender a balança contra o vice- 
chanceller tirado do posto, e à favor 
dos elericaes extremados que serop- 
põem ao fascismo, advogando a ob- 
servancia de um regimen regular de 
democracia. | , A 

Previamente, o chanceller Schusch- 
nigg tentara soldar a ruptura que se 
neciusava na estructurasdo gabinete, 
mas o principe Starhenberg pediu co- 
mo compensação, para annuir às de- 
marches do primeiro ministro, o pos- 
to de ministro da guerra, que ha 
muito tempo desejava, afim de poder 
controlar o exercito, ERA TERUS 
(O sr. Schuschnigg recusou-se a sa- 
tisfazel-o nisso, e- foi então que o 
chefe fascista austriaco enviou ao sr. 
Mussolini o já' agora famoso despa- 


Jcho de congratulações, por sua vi- 


ctorla sobre “a hypocrisia e a 
deshoneslidade-democraticas” e “sp- 
bre -a falsidade. democratica”, 

O despacho foi enviado a Roma 
sem conhecimento do sr. Schusch- 
nigg, mas em nome do principe Star- 
henborg, na qualidado de chefe da 
Heimwehr. il 


O CHANCELLER PREVIVS 
A CRISE 


VIENNA, 14 (United Press) — A 
proposito da crise que redundou na 
recomposição do ministerio, com ex- 
elusão do - vice-chanceller fascista 
principe Starhenberg, informa-se que 
o chanceler Sechuschnigg. ao ver 'o 
telegramma que oprincips envinra 
no sr. Mussolini, a proposito da to- 
mada de Addis Abcha, comprehendeu 
que a siluação atlingira a phase erk- 


de 11.000 prislonelroa é 145 canhões 
12 horas. j 


arhemberg, ex-vice-chanceller 
MSN OUR | 
CREAR UM BLOGO 


, 


O PRINCIPE STARHEM- 
+ BERG FOI À ROMA 


VIENNA, 14 (U. P,) = 
Na qualidade de comman- 
dante do Front, da Patria, o 
chancelter Schuschnigs é uu- 
tomalicamento commandante 
da Milicia Nacional e, por- 
Tanto, tambem commandante 
da Heilmwehr, do principo 
Starhembevg, uma vor que a 
referida Ielmwehr faz pyrte 
da Milicia Naciomal, 

O principe Starhemberg 
seguiu para Roma, pelo trem 
das 22 horas. A Helmwehr 
e outros sous partidarios ova- 
clonaram-no, entonndo  can- 
ções, Lendo a polleta Inter 
vindo para evitar  mulor 
ugglomeração de povo, 

A 


À MORTE DE UM 
NOTAVEL CHBRE 
MILITAR INGLEZ 


= 


Lord Allenby expirou hon- 
tem, após subita en- 
fermidade 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS 


LONDRES, 14, (U, P.) — Fal- 
leceu hoje, às 1230 da tarde, após 
subita enfermidade, o eminente es- 
tadista Lord Allenby. Acredita-se 
que o morto tenha sido victima de 
um collapso cardiaco, De todos os 
“leaders” britannicos trazidos ao 
scenario pólítico pela Grande Guer- 
ra, nenhum contava com um acervo 
de victorias mais importantes do 
que Sir Edmund Allenby, ultima- 
mente agraciado conto titulo de 
Lord em' reconhecimento de seus 
serviços durante a Guerra, 

Alenby commandou a ultima e, 
dizem, a maior das. cruzadas contra 
os turcos, e na qual calram Gaza, 
Bethlem e Jerusalém, em poder dos 
alliados. Nessa compunha, Allenby 
varreu irresistivelmente o front nor- 
te, culminando em uma marcha de 
400 milhas sobrg o Aleppo em seis 
semanas. A quéda daquelle forte 
aenniquilou a resistencia da Tur- 
quia e marcou a desintegração do 
seu poder central, 

Sua campanaa vietorlosa na ter- 
ra santa saollou a fama de Allenhy 
na imaginação popular no mundo 
intelro. Todavia, 09 torhnicos mi- 
litares jamais esqueceram que Al- 
lenby, como comandante de caval- 
Inria na Grande Guerra, dirigiu a 
carga que consolidou a victoria dos 
allindos no Marne, en! 1914. Fol 
tambem Allenhy que no commando 
da terceira divisho do exercito in- 
glez conduziu a offensiva na fren- 
te oecidental durante a primavera 
de 1017, da qual resultou a captura 











NOS DRAGÕES DE INNISKILLING 

Edmund Henry Hynman Allenby 
nasceu em 23 de abril de 1861, de 
antiga familia de Yorkshire. Foi 
educado no Haileybury College e no 
Royal Military College. Entrou para 
o Corpo de Dragões de Inniskilling 
em 1882. Sua iniclação na activi- 
dade bellica teve logar na campa- 
nha da Zululnndia, de 1883-84 e na 
expedição de Bechuanalandia, de 
1884-385, 


NA GUERRA DO TRANSW4AL 

Quando irrompeu a guerra do 
Transvual, foi envindo para a Afrl- 
ca do Sul, commandando um esqua- 
drão de cavallaria, Esteve presente 
á& campanha de rehabilitação de 
Kin.berley e de Panrdeburg e à ca- 
ptura de Johannesburg. Voltou co- 
mo commandante da Quinta Divi- 
são Real de Lanceiros lriandezes, 
com duas citações honrosas em or- 
dem do dia, 

ASOENDENDO A! NOTA» 

BILIDADE 


Foi na Guerra Mundial, porém, 
que Allenby surgiu como um dos 
mais notaveia Jeaders militares da 
Gra Bretanha. Por oceusião do rom- 
pimento das hostilidades, foi manda- 
do para a França, como cominandan- 
te da cavallaçia da Força Expedicio- 
Daria Ingleza. Nos ultimos dias do 
agosto de 1914, leve elle de cobrir 
com 0s seus d.MM cavalltiros vma 
frente de 25 milhas, em uma occasião 
em que o gigantesco exercito da Al- 
lemanha. em sem avanço em dire- 
eção no Marhe varrin ax forças brl- 
tannicas então numericamente fra- 
cas. Desempenhou-se, porém, magai- 
ficamente da missão de proteger as 
columnas quasi acrúinadas da infan- 
taria inglegá, o, » ! 

AMAIOR VICTORIA DE LORD 
| ALGENBY o 

Dirante a batalha do Marne, a cas 
vallaria de: Allenhy teve por missão 
perseguir sem tregua' o exercito al- 
lemão em retirada, y En ihe 

A segunda batalha de-Ypres já en 
e 


NS, A CASÍMIRA - 
SB NL DUE TIVER EM 
= CADA CORTE 


ESTA MARG 
GE 
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penis e ES A AS ii 
tica, e verificou que as coisas peora- 
van, quando soube quo os francezes, 
se não tambem os inglézes, conside- 
ravam o despacho, já agora celebre, 
como judirectamente "offensivo.. 

Nolicia-ze que tanto o ministro fran- 
tez como o ingler visitaram o minis- 
tro" do exterior, sr. Waldonegg, no 
torrer do dia de hoje, abordando a 
questão do telegramma. Não se con- 
Firmou, entretanto, esta Informação, 


*: ATENUADO O PERIGO DE 
DESORDENS 


O desarmamento das tropas de as- 
salto do principe Starhenberg, e'sua 
inoGRPURáRãO definitiva 4 milícia na- 
clonal, sob controle do exercito re- 
gular, diminuim o 
bações-intérnas.' 

Previamente havia o principe 
Stahenberg declarado que o gover 
no, se tentasse tomar-lhe o comman- 
do das tropas de assalto, tinha de 
passar por cima de seu cadaver, 

Os nazis austríacos estão exploran- 
do a situação com a disseminação de 
boatos de movimentos da Haimwehr, 
no sentido de realizar um movi- 
mento. 


o-perigo de pertur- 





Boletim Internacional 


a 








h 

A votação du del de neutralidade, nos Esthdos Unidos, não chegou 
vara Lranquillizar o espirito publico contras hypothese de que a grande 
nação sejas afinal, arrastada a um novo conflicto mundial, y 

Existe uma corrente «de opinião convencida “da Impossibilidade 
de se manter o pal neutro numa pendencia europda; visto que os fn= 
teresses em choque acabarão determinando a necessidade de um promun- 
clamento americano, . 

O proprio governo, apesar de Ber sincero o desejo do presidente 
Roosevelt de munter os Estudos Unidos fóra das complicações curos 
péas, tem tomado, nos ultimos tempos, multas providencias para 
melhor apparelhar militarmente: an Republica e, desta fôrma, preser- 
val-a contra os effeitos desastrosos de uma futura surpresa, 

Esses preparativos têm sido combatidos na Imprensa, especialmente 
nos melos universitarios, ande, como se gabe, se pratica: o serviço mili- 
tar obrigatorio, : , 

Os moços dos “colleges” da Californin têm feito uma campanha de 
ridiculo contra o serviço militar, fundando nssnciações de futuros 
veteranos, emquanto as maças colleglaes organizas! associações do fu 
turas vluvas e mães de guerra. ; 

Coisa estranha é que esse movimento. considerado a principio como 
uma simples brincadeira de estudantes, embora de mão gosto, tomou tal 
corpo e desenvolvimento, a ponto de chamar sobre elle a attenção das 
nutoridades 'federnes, 

Isso demonstra que o povo americano, profundamente preoceupado 
em dar solução radical nos seus problemas internos, não descia 

erear novas fontes de Intennquillidade nacional, entretendo a hypo- 
these de tomar parte em algum conflicto armado, 

Outra corrente da opinião publicas tambem bastante res eituvol, 
acha que a lei de neutralidade não constitue uma! medida adequada, 
sendo agora, em consequencia della, mniotes os perigos de complicações 
internacionnes do que qntea. 1 

A let de neutralidade pareceu a mullos uma especie de carapaça, 
destro da qual os Estados Unidos se metteriam, emquanto rugisse a 
tempestade bellica na Europa. 

Alas, logo que se verificon que, para obter esse resultado, sorla ne 
cessario abandonar a doutrina tradicional da Iberdade dos mares e o 
senador Pittman. que preside 4 Comissão dos Nerucios Estrangelros, 
iá firmou que não existe a menor possibilidade da União aceitar semos 
hhante renuncia, 

Jornalistas e historiadores, 
senador, lembraram que, nos ultimos 1 
foi. por vezes, obrigada a abandonar a sua neu 
a Hberdade de commerclo. 

Doutra parte, é immenso o grupo daquelles que acham que os Es- 
tados Unidos não pódem assumir a responsabilidade de manter-se 
neutros deante do crime, como é por exemplo, o da invasão injusta 
de um paiz por outro, com a quebra de fodas às regras do direito o 
da justiça. - 

Ha, por exemplo, quem. se indigne com o facto de não haver a Ses 
cretaria do Estado protestado contra ca conquista da Abyssinia, consi- 
derundo que a Talin, como o Imperio do Nexus, nssignou o famoso 


commentando as declarações daquells 
50- annos, a nação americana 
tralidade, afim de manter 





Pacto Kellog, de que os Estados Unidos é um dos fiadores. 
Por essg pacto as nações signatarias remunciavam à guerra como 


lostrumento de política nacional, e. tendo a Talin invadido na Ethiopia 


e supprimido, violentamente a sun 
promissos Internacionacs, no que a 
nuar indifferente. 


independentin, quebrou os ses come 


nação amerienna não poderá conti- 


A Impressão exacta do observador do quadro político americano 


em relação aos problemas do mun 
deseja affirmar 
em qualquer hypothese, 


do, é de que o presidente Roosevelt 
n solidariedade do continente, americano, para que, 
o procedimento ulterior dos Estados Unidos 


tenha a approvução e o apoio dos demala paizes do continente. 


À MENSAGEM DOS PORTUGUEZES 


um 


“DO PARÁ ENVIADA ÃO PRIMEIRO 
MINISTRO OLIVEIRA SALAZAR 





Fechadas, em Lisbôa, numerosas casas de 


espectaculos, onde 


se exercia a explo- 


ração dos incautos 





OUTRAS INFORMAÇÕES 


(Especial para O JORNAL) 


LISBOA. 9 (U, P.) — Vin" aérea 
— O presidente do Conselho de Mi- 
nistros, sr. Oliveira  Sulazar, rece- 
bem la dias, em seu gabinete, no pa- 
lacio de São Bento, o sr, José Pin- 
to Guimarães, que lhe fez entrega 
de uma mensagem da colonia — por- 
tugueza do Pará, artisticamente - 
luminada e encerrada em luxuosa 
paste com ns cores nacionnes e can- 
tos, escudos c dedleatoria a ouro, 

Ao fuzer culrega desse documen- 
to, o sr. Pinto Guimaries definiu 
em sentidas palavras o significado 
daquela homenagem e explicou co- 
mo a Jdéa de sua realização surgiu 
espontaneamente entre o enthusias- 
mo patrlotico. dos directores das 
collectividades portuguezas daquela 
Incnlidade, portuguezes dedicados á 
colonin e ao pniz a que têm presta- 
do os mals relevantes seryiços., Dis- 
se da admiração firme de quantos 
portuguezes lutam no trabalho e: no 
commercio daquelle Estado pela 
abra de resurgimento levada a cabo 
pelo chefe do governo, 


AFFIRMAÇÃO DE APPLAUSOS AO 
sm. SALAZAR 


Deelarou que a mensagem corres- 
ponde ao grande desejo due na qua- 
si totalidade da colonta se registra- 


Cartilha das Mãe? 


Dr. Martinho da Rocha 


“TODAS. AS LIVRARIAS 
12$000* * 


controu 4llenhy no commaldo:do:5º 
corpo do exercito liritannico, tendo, 
em 1917, como commundante do: ter- 
ceiro exercito obtido «sta malorsyi- 
etorin, no Impetuoso atuque e captu- 
ra de Vimy.. Palas 

Logo depois, foi-lhe contlado o 
comimando das Forças Expeiiciona- 
rias Egypeias que teve pór finalida- 
de aniquilar de uma vez para sempre 
aquelle sonho do Kalser de um gran- 
de “imperio 'oriental dominado pela 
Allemanha. A esse tempo, os turcos, 
appoiados pelos Instructores milita- 











| 








.. 


“| res allemães, plancjavam uma offen- 


siva. contra Bagdad, que se achava 
nas mãos da Inglaterra. Allenby pre- 
parou, infatigavelmente, durante qua- 
tro mezes e ainda no oútomno, em 
batalhas memoraveis,: approximou-se 
de Jerusalem, seu grande objectivo. 

Ordenou, porem, que se não tocas- 
se em uma pedra na Cidade Santa, € 
que as tropas não penetrassem na ci- 
dade, 

NO “FRONT” DO ORIENTE 
k PROXIMO 

No-dia 8 de dezembro de 1917, as 

trincheiras turcas foram atncadas 
às 12.30 horas. Jerusalem rendeu-se 
pela vigesima terceira vez em sua 
historia e pela primeira vez a um 


[exercito inglez. - 


Em 1º de setembro daquelle anno, 
em nova offensiva, transpoz quinze 
milhas de trincheiras turcas em uma 
hóra, eamagando o exercito turcn. 

Com «a queda de Aleppo, em fins 
de outubro, a Turquia pediu paz. 

Em 1919, Allenby foi agraciado com 
o-titulo de Visconde Allenby de Me- 
Elddo & Felixstowe, com uma remu- 
neração de 50,000 libras esterlinas, - 

Foi nomeado alto commissario pa- 


va de, por qualquer forma, dar uma 
publica eo patrlolica affirmação . de 
seu applausb “ao singular artifico 
de Portugal dos nossos: dias, um dos 
maiores portuguczes vivos”, 

Depois de lembrar que de 19H a 
1919 a' Commissão Patriotica do 'Pa- 
cit entregou a diversas Instituições 
da nossa terra a expressiva quantia 
de cerca de 450 contos, o st, Pinto 
Guimarhes solicitou do sr. Oliveira 
Salazar que transmittiase no chefe 
do Bstodo as cnlorosas saudações da 
colonia portugueza do: Pará e passou 
a ler à mensagem, que é do teor 


seguinte: 
A MENSAGEM 


“Exmo, sr. dr. Antonio de Ol- 
veira Salazar; Excellencia, Tornou- 
se já axiomalico que longe da pa- 
tela o portuguez converte em uma 
especie de religião o. sçu patriotia- 
mo e o, sem amor pela terra onde 
nasceu, Vincet Amor Patriae; e se nem 
sempre os governos de Portugal têm 
ascultudo com carinho as necessida- 
des o as nspirações daquellos que 
mourejam longe da Patria, certo. é 
que, não obstante issu, fem au dis 
tancia vem o tempo lhes apagam 3 
chamma viva e palpitante de seu sr- 
dente patidolismo, antes o | afervo- 
ram, fazendo softrer' quando a  pa- 
tria, soffre, clevando-o &s mais 
quentes vibrações do mais puro” € 
nobre enthusiasmo quando a' patria 
vence e triumpla. E porque assim 
é, a colonia “portugueza do Pará, 
cuja acção eminentemente patriotica 
so impõe à admiração - de quantos 


tobservam seu labor-equas obras do 


beneficencia e dedienção que valem 
por outros, tantos allestados de vigor 
ecda alma da ração aprovella a op- 
portunidade que lhe nfferece o alvo- 
reçer do novo qhno de TUM para 
prestar à sua homenagem mais 
vehemente e calorosa a v. ex. qu 
seja ao grande portugues, um dos 
melhores de que a nossa historia se 
possa orgulhar, ao homem sabio e 
bom que, a golpes de patriotismo e 
mercê de uma inflexivel e luminosa 
orientação politica, conseguiu dar a 
Portugal, em breve espaço de pone 
cos anhnos, uma siluação de incon- 
fundível releyn entre os povos .que 
mais justamente se possam orgulhar 
de seu passado e de seu presente, 


A RENOVAÇÃO DE “PORTUGAL 


Com effeito, a' fórmidavel obra 
de renovação que, sob o forte & 
salutar impulso de v; ex,, se está 
operando em todos “os serviços “ da 
vida nacional, tem um tão grande 
significado e é tão extensa e vasta 
nos seus resultados presentes e fu» 
turos que, podendo supportar van- 
tajosamente com os povos que mais 
heroicamente souberam lutar para 
se salvarem da anarehla'e da roina, 
mais parece um milagre de Deus que 
a vbra de um homem. 

São ainda de hontem os dias tristes 
e sombrios que, em consequencia dos 
erros accumulados. por muújias gera- 
ções de politicos, Impuzeram uma 
solução: de" continuidade á curva as- 
censional e luminosa da historia da 
nossa terra, : 


Não é sem uma bem profunda e 
sentida magua que os recordamos. 

Chegamos a desesperar então da, 
salvação da nossa patria, tão cega & 
velozmente ella corria para o abysmo' 
que estava prestes a devoral-a, 

Debalde os governos dessa época 
bem intencionados querkmos crer, 
mas manietados por uma defeituosa 
engrenagem politica que annullava e 
vencia as melhores intenções, se 05» 


Fa o Egypto onde permaneceu até á | forçavam para evitar a catastropho 


em... 


EIXOS 


independencia -daqueile pai 
1922. SA 








nas e completas. 
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do aço Siomens Martin seleccionado. Instalações de precisão, modar- 
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O OR TEOR o PSU Ra ES 1 E US RE SNI 
E A! = ) AM, o L, TA 


eos as dus . - À 


Produzindo cafés 








TIA RES Ee 


finos, nada tere- 


mos a perder e tudo a lucrar 


Em. faca da notavel , Popai- 
cussão alcançada pola Infelativa 
do D. N. O, tomando aos hom- 
bros a opportuniásima campanha 
pela melhoria na qualidade dos 
nonsson cafés, ntim' de mais aJus- 
tal-os ás preferencias dos Erandes 
mercados estrangeiros, é de toda 
opportunidade reprodusirmos nes- 
tas coltimnas algumas Intoressan- 
tes apreciações sobre o assumpto, 
publicadas recentemente, pelo sa- 
nhor Carlos de Oliveira, Vianna, 
conhecido a" competente entudio- 
so dos nossos. problemas dco- 
nomicos., 

Após examinar a situação actual 
do tonsumo em gliversos paizes wu 
o porquê dos fracassos das nos- 
sas tentativas de propaganda, 
muitos dellen pela falta de porsa- 
verança ou de adaptação dos 
problemas As realidadas, continga 
aquella ilustre publiciata: 

— “Visto assim, objectlvamen- 
te, o problema do consumo do 
nosso café, mn deante das Imitu- 
das possibilidades que elle apre- 
senta quantu ano seu desenvolvi- 
mento nos centros até agora cum 
alderados mais importântes, o que 
resta a fazer, além da procura. de 
novos mercados, pequenos: emho- 
ra, mas capazes de attender ás 
nacessidades lnmediutas de colto- 
cação, é manter as posiçõões con- 
quistadas, o que deverá sor teto, 
simultaneamente, . por úma mé 
thoria do producto e por unia-sé- 
rle de providencias que terão de 
ser conjugadas para dar os re- 
aultados requeridos... 

A producção de cafés suaves 








trenco, como se sabo, de anno park 
“anno, e, embora mais caros do 
qua os nossos, todok elles ge col- 
locam com relativa fncilidudo, 
porque os mercados sempro os 
proferem. Estamos no dever;de Ir 
Ro encontro demun preferencia u 
de apresentar nos mercados da 
consumo cafés de boa qualidade. 

E faso 4 tantomais facil quanto 
se sabe que págemos produzir, é 
em grandos quantidades, entas 
finos, a preços inferiores aos dos 
nossos concurrentes,- Nessa poll- 
lica se encontra, na verdade, u 

salvação da nossa lavoura, por 
que ella nos assegurará, pelo me- 
non ,& posição que hoje temos 
nos maiores imerendos de con 

sumo, 

Mas tal evolução para a pro- 
ducção Intensa de cafés finoa nhy 
terá apenas esse resultado. Os 
cafés finos sompre foram muits 
hem pagos, como é palumpl. 4 

lavrador que os produzir," mails | 
receberá; o exportador que os 
vender lá fóra, mails facilmente 
os collocará e mais ouro entra- 

rá no paiz. 

E não se alarmem nquelles que 
julgam que, se produzirmos cafés 
finos, fremos perder os mercados 
A que fornecemos hoje cafés in- 
ferlores ou médios. À nussa pro- 
dueção é Lão variada e tão abun- 
dante que. teremos. ainda, por 
muitos annos, cafés de todos os 
typos para sortir todos os mer- 
cados de consumo, Nada perderea- 
mos em produzir catéa finos; ao: 
contrario, tudo teremos a lu- 
FrATAU: 





A: Europa precisa mais de Roma de que 


Roma da Eurona — 


(Conclusão. da 1 pagina) | 


ricdade que deveria un'r os povos cl- 
vilizados, ; y 
“Não sabemos de outras nga *essões 
a não ser daquela friamente preme- 
ditada e mais fHimente” executaita 
contra nós; isto é a formidavel ng- 
agressão moral levada-a effeito con- 
tra a Tala e que sómente a nossa 
firmeza e prudencin impediram que 
degenevass na muis absurda  ft- 
nesta conflagração que registrarin a 
historia da Inumanidade (appinusos). 
A fulgurante victor'p que acaba- 
mes de conseguir, veiu comprovar a 
pureza das nossas razões. 
Tendo-nosisido feita plena. Justiça, 
na Africa, púdemos esperar tranquil- 
Jamente a decadencia de iniqua con- 
demnação que quizeram nús infligir. 


OFEENDENDO A VERPADE E 
ATTENTANDO CONTRA A PAZ 


Essa condemnação inicdra constitue, 
antes de mais nada, uma grave of- 
fensa À verdade v um rerígoso nt- 
tentado & par. Quem não póde es- 
perar, porém, é a Europa. sendo, nt 
cesario lembrar que a Europa pre- 
cisa mais de Roma do que Roma da 
Europa (as palavras do orador são 
vibrantemento  ovacionadas: às. de- 
putados se leváaniam e as tribunas se 
associam ás acclamachões), , 

Nobres collegas: Este emprehen- 
dimento que, por-suas. proporções e 
resultados, não énsontra precedente 
na historin do mundo, velu confir- 
mar definitivamêéntee, com a nossa 
potencia e a nossa organização mili- 
tar, todas as conquistas por nós rea- 
lizadas nas obras: gigantescas onde 
se. tornou preciso o dispendio de 
grande actividade. 

Foi. outrosim: a mais brilhante re- 
velação da saude phvsica e moral da 
nossa raça: dn unidade e disciplina 
do nosso povo; da bondade dos erite- 
rios políticos e soclacs que nos re- 
erims da resistencia ernnomiça do 
nosso palz e da proprin capacidade 
financeira do nosso Estado. 


A REALIZAÇÃO DO PFODIGIO 


Sómente chefes educados e ades- 
trados na grande guerra; sómente 
úma mocidade guerreira saida das 
escolas onde'se aprende'n força € 
a virtude do fascismo,' sómente 
elles, num conjunto liarmonico, po- 
diam realizar a obra grandiosa que 
deve ser propriamente definida de 
prodigid. . 

A vastidão immérisa e a tigueza 
farta das terras occupadas, a offe- 
recer-nos inexcedivels possibilidades, 
abrindo novas e incontáveis inicla- 
tivas ás energias do nosso povo, 
obrigado, até agóra, a fecundar & 
terra, dos outros, porém, passam 
num segundo plano deante da gran- 
diosa obra de civilização realizada 
pela Italia e do seu aito prestigio 
que ella impôz ao mundo. 


DESPERTANDO OS NOSSO 
MORTOS , 


E foi esta certeza que prorompen, 
depóls de tantas horas de duvidas, 
com um brado tão- poderoso que, 
conseguiu despertar, em sets tumu- 
tos antigos e recentes, todos os nós- 
sos mortos; aquelles: que cairam: 


quando a presentê e fulgurante rea. 


lidade não passava de um sonho e 
aquelles outros que tiveram a gran- 
de felicidade de desapparecer no 
momento em que o horizonte se 
aclarava da luz que-coloria o álvo- 
recer do nosso ih perlo, 

Aquelle, brado, da profundidade 
da massa subiu até aos pincaros do” 
throno; ató mo rei silencioso que, 
pela térceira vez, via a victoria res- 
plandescer nobrz a bandéira da pa- 
tria e ecoar no mundo para ánnun- 
claro inicio da nova lalstorla, aquel- 
la historia que terá a sua marca no 
fascismo universal, como todas as 
ldéas que Roma ,exprimiu com o 


Lily Pons 


— NÃ — 


RADIO TUPI 


HOJE, dia 15: 


Das 22 horas em deante, 
O CACIQUE DO AR trans: 
mittirá no sem aparelho 
CINE-TOM n4 partes princi- 
paes do soberbo fim “VIVO 
BONHANDO": 
da R.K.0, Radio 


LILY PONS, a soprano ma- 
ravilhosa, cântará | CARO 
NOME (do “Rigoletto") 
— ATR DES CLOCHETTES, 
tdo “Lakmé'') — JOCKEY 
ON THE CARROUSSEL — 
E GOT LOVE — TAN THE 
ECHO—MY FURY DORTH 
OTHER WHELM ME — 
1 DREAM TOO MUCH 


Mais mm grande successo da 
HORA  CINF-SYNTHESE, 
da PRG-3 
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seu gonio e levará, como este que 
o Duce (acclamações) quiz, pre- 
parou. e conduziu a emprehen- 
olmentos sempre malores ,dignos de 
Roma, á qual restitulu o seu desti- 
no imperial". 


ENCERRADA A DISCUSSÃO 


O presidente da Camara declara 
encerrada a discussão. 

O sr. Mussolini apresenta o pro- 
Jecto de Jet referente á nomeação 
do marechal Pietro Badogllo a vice- 
vei da Ethiopia, acompanhado da 
seguinte relação: “A Ethiopia é 
agora, uma colonia Jtallana. Esse 
estêdo de facto é de direito, não ad- 
mitte possibilidada de controversia 
e géra a necessidade de providen- 
ciár pára o governo da nova e gran 
de “colonia. 

O primeiro governador geral da 
Ethiopia, que terá o titulo de vice- 
rel, não podia sér nulro senão aquel- 
le que reuniu a Abvssinia ás outras 
nossas colonias limitrophes e que, 
commandando As nossas forças aim 
madas, conseguiu conquistar o novo 
imnerin italiano. 

O. marechal, Pietro Badoglo me: 
reco essa honra. Ao novo governa- 
dor são conferidos poderes que lhe 
permittirão administrar a Elhiopia, 
com os criterios que mais julgar op- 
portuno, dada a situação desses pri- 
metros momentos, 

Roma';se apresta a dar à Ethiopia 
italiana, onde a desordem da har- 
bária vem sendo substituida pela 
nrganização constriciora e a ordem 
fascistas, um fulnra proximo de 
trabalho e-de civilização, 


A LAPIDE | COMMEMORATIVA 


“Reune-se; de novo. a commissão, 
O sr, Del Croix exalta a obra, de 
Badoglio, relembrando seu lumino- 
so passado, 

O titulo de vice-rei, com o qual 
foi agraciado o grande cabo de guer- 
ra, -é um neto de justo reconheci- 
mento do paiz. - 

Relembra Graziani e De Bono. A 
Camara acelama 05: representações 
do Exercito, entoando hymnos pa- 
trinticos. : 

O presidente declara encerrada a 
discussão, pronunciando um vibran- 
te-endereço no -Duce, exprimindo-lhe 
o reconnecimento do povo: laliano, 

Propõe; coseguida; que o glorio- 
so qcontecigento seja relembrado 
eternamente numn Japide de bron- 
zona qual: ficarão gravadas as se- 
Kuintes palasras: “Nove de muto, 
XIV da era fascista, Mussolini fun- 
dou oimperio”, r 
A VOTAÇÃO: 308 VOTOS - SOBRE 

Po 308 VOTANTES 

Sobre d08 votantes, deram. o seu, 
vo convertendo em lei à projecto 
308 deputados. 


| 








À visita do conde Matarazzo dos| 
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Uma grande vida que é um nobre exemplo 





“As condições internas são tão favorave is ao industrialismo no Brasil que “acrt. 
“dito “dentro em alguns anos será elle uma das 
ctureiras do mundo americano” -— assim se exprimiu aos “Diarios Ássocia- 
dos” o conde Francisco, Matarazzo 
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(Antigo deputado federal pelo Rio Grande do Norte) : pe 


8. PAULO, 14 (Pelo telephone) 
— QU presidonto Franklin Joose- 
velt, em discurso ha pouco profe- 
ridos dizia & vação norle-amerieas 
na que “nada existe de mais curlo- 
so no mundo do que w personall- 
dade humana, 

Fol ense o pensamento que pas- 
sou à povonr-nos u espírito depois 
de termos tido q ensejo de entre- 
vistar o conde brancisco Muataraz- 
zo, sollelungo-lhe a uplildy sobre 
sum excursio recente q divursos 
pontos do interlor puulista, 

O fundador du grande Industria 
brasileira &, de facto, um molivo de 
Juslificado Interesso pira os que 
aum a puxão de estuúnr e analy- 
sar a personalidado humuina, nelia 
descorvnando o mnior elemento de 
propulsão e de lransformução no 
espirito dos povos e duas socle- 
dades. ; ; 

Aos 83 annos de idade, o conde 
Francisco Mataruzzo póde-se dizer 
que-é quasi que q mesmo de 1400, 
quando Iniciou a phuso de-sua ex- 
traordinaria actividade Industrial 
na capital de nosso listado, asso 
ciando o seu Conjunto de industrias 
ao nascimento manufaciureiro. de 
são Paúlo como:o malor centro fa- 
bril do Brasil e da America do 
sul, 

Por certo, os ammos lhe conferi- 
ram a ninjestade da velhice, mas O 
espírito é moço, o gesto promptlo, 
v olhar vivo e Intelligente, nº ca- 
pacidade de apprehensão Imme- 
diata, Elle, depois dos 80 annos, é 
o empolgado de sempre pela-mya- 
tica do melhoramento incessante 
de suus industrias, na ansia de me- 
lhorar o de avançar sempre, As 
suas Industrias não são organismos 
feltos para servir uma nação de 
economin formada. c evoluída. 
nada aht existe de ncabndo, de de- 
limitado desse traço de definitivo, 
que define ns industrins em povos 
de riquezas é de recursos conta- 
dos, O conde Prancisco Matarazzo, 
pelo contrario, planejou uma es- 
truclura manufactureira com am- 
pias janelias debrucadas sobre o 
porvir, Dii-se-la que esse Impera- 
tivo de dois paixes novos conferiu 
& sua Inteligencia uma ductilidade 
e uma niasllefdade que constituem 
segredos preciosos de sua victoria 
no melo brasileiro, 


Quando no Inicio ainda deste se- 
culo, muitos descrlam da possibill- 
dade de o Brasil, sem ferro, car- 
vão e petroleo, economicamente 
aproveltaveis, levantar a ossatura 
de. um poderoso parque fabril, o 
conde: Matarazzo, sempre  enthu- 
siasta e.crente de que o trabalho 
en organização haveriam de ven- 
cer as dificuldades Inherentes a 
toda organização Industrial que se 
encontra em periodo da infancia: 
dava o primeiro exemplo de cnra- 
gem e de fé nos destinos econonil- 
cos do palz. Tol elle doa primel- 
ros 2 crenr fócos de Industrialismo, 
não só em São Paulo, senão tam- 
hein em outros Estados brasileiros, 
como que a apontar que a terra era 
boa e dadivosa, desentranhando-sa 
em frutos promettedores, desde que 
o homem aqui soubesse ousar e 
emprehender. Cedo, pela sua pro- 
pria labuta, converteu-se em um 
verdadeiro Estado economico das 
grandes proporcões de seys mulll- 
plos emprehendimentos. 


Aqui, demonstroy elle, depols de 
mais de 40 annos de esforço Inin- 
terrunto, que o Industrinlismo “en 
grand" não € apanagio apenas dos 
Rockefeller, dos Morgan, dos. Du- 
pont dos Vanderbilt, dor Harry- 
man, nem tão pouco previlegio dos 
novos nordicos  septentrionaes da 
quropa, A vergontea Intina e me- 
dlterranea é ennnz dos mesmos 
feltoap elln tambem sabe crenr e 
levantar do mada fmperios eco 
nomicos que em colsa atguma são 
inferiores fs notaveis consirunções 
fabris soerguldas pelos “capiines 
dn industria" norte-americanas, 
“Self made man". no sentido su- 
perior do vocabnlin, essa energia vnl- 
canica iomnis deixon de ser uma 
fonte alimentadora de novos emnre- 
hendimentos em nossa tnrra, Ao nos: 
en cque outras, checanda À eve ddg- 
de, procuram o contemplativismo, 
eo repouso. o ennde Matarazzo tem 
a stde de novas creações. e a fome 





Christovão DANTAS 


do mals trabalho, E! medse clima 
que se temperou o metal de nuas 
realizações; nello espera o conductor 
torminar os sets dias, 

Pelo vulto de seus emprehêndi- 
mentos, que se não clrcumscrevem 
no pleno melhoramento industrial, 
umha vez que o chefe das Industrias 
Matarazzo é também adeantado la- 
vrador, sobram-lho credencincs afim 
de pronunciar-se com pleno conhes 
cimento de causa sobre não Importa 
que questões que digam respeito ao 
problema da PRRARENO economica e 
da riqueza brasileira, 

Só no atino passado, com effcilo, 
as vendas das empresas que obede- 
cem à sum direcção suprema alcan- 
caram aproximadamente 50 mil 
contos, 

Uma vida que tal é por certo, uma 
grando vida; representa um nobre 
exemplo. A Inteligencia e o traba- 
lho devem ser a verdadeira escala 
por intermedio da qual se afere da 
copneidade do valor humano “nos 
povos americanos. O conde Fran- 
cisco Malarazzo realizou esse ideal; 
creou a sia propria aristocracia, a 
aristocracia “da esforço victorioso e 
do. mourejar bem succedido. Essa 
personalidade humana soube con- 
quistar o sem proprio mundo. Veiu 
para lutar e vencer, A estirpe da 
Intinidade, como que se rejuvenece 
deante de exemplos que taes, indi- 
cadores da riqueza-de seu sangue € 
da excellencia de sun linhagem. 

AS INDUSTRIAS MATARAZZO 

NO INTERIOR DE 8. PAULO 

Logo que o conde Matarazzo sou- 
be-de nossa presença em seu ga- 
hinete de trabalho, é a despeito de 
seus innumeros affazeres quotidia- 
nos, nttendeu-nos nromplamente com 
a sua conhecida fidalgula de trato, 

E, sem mais delongas, sabedor do 
intuito que nos Jevava alé à sua 
pessoa, adeantou-nos: 

— “Volto realmente cocantado da 
vingem emprebendida ao Oeste de S. 
Paulo. Sou dos que acreditam que 
um chefe de empresas Índustriacs 
necessita estar sempre em, contacto, 
não só com Os seus nuxiliares senão 
tambem com o ambiente economico 
onde ella se desenvolve, 


S. Paulo atravessa nesse Instan- 
te um periodo de notaveis modifica- 
ções em sua vida cconomica, A area 
dedicada à agricultura se distende é 
amplia annualmente; surge a era 
da polycultura; as pequenas e me- 
dias propriedades conquistam terre- 
no aos latifundios fragmentando-os; 
as industrins augmentam o volime 
e a importancia de suas transacções; 
Deante de-factos que taes não po: 
deria permanecer apenas em São 
Paulo. Precisava sentir o novo fre 
mito de vida cconomica que lateja 
em todo o interior paulista, 


“Posso dizer-lhe” que a realidade 
comprovou inteiramente a minha és. 
pectativa, k 


Dou-lhe a proposito dpis Índices 
que bem definem como o Interior 
está prospero e feliz; o nuimero-de 
telhados novos e q... de crianças, 

Nas localidades onde. estive -no- 
tel hastante constrúeção, a que é um 
symptoma indiseutivel de progresso, 
Surprehendeu-me tambem a quanti- 
dade enorme de crianças. Ora, não 
é preciso ser-se sociologa ou demo- 
grapho para suber-se que, onde à 
população augmenta e a natalidade 
progride, ns condições - economicas 
são favoraveis a esse surto de eres- 
cimento, Não é isso um signal de 
nrosperidade? 


Em toda a parte observei que o 
povo está nlegre e apegado ao traba- 
lho. Os nltimos indícios “da. crise 
economica de 192) já desapparece- 
ram, S, Paulo volta-se de novo pa- 
ra a Jabula de construcção ccono- 
mica com 'o mesmo enthustasmo de 
sempre"e com esse ardor que é bem 
im traço de seuoptimismo e da sua 
juventude de musculos e de espi- 
rito, 


Em Ribeirão Preto onde estã lo- 
calizádo o armazem distribuidor de 
nossas empresas na Alta Mogyvana, 
estamos: Lratando de ampliar as ins- 
tallações destinadas no beneficio do 
“ouro branco”,.& moagem do sal, á 
distillação de oleos mineraes para-o 





"Diarios Associados” de São Paulo 





no nosso ser. 


Conforme noticias 
viço telegraphico, uv conde Francisco 
Matarazzo, que. ha poucos dias re- 
gressou á capital paulista: de uma 
extursão ao fnterior do Estado, visi- 
tou; ante-hontem as Inslallações- dos 
“Diarios Associados”, de S. Paulo, 


O eminente homem de negocios de- 
moroú-se percorrendo as redacções 
e officinas do “Diarin da-Noite” e 
do “Diario de S. Paulo” e o studio 
dn Tadio Tupan, que brevemente es- 
tará no ar para todo o Brasil. 

à gravura mostra o fundador do 


maior consorcio industrial do pala, 
quando recebia do director dos. “Dija- 
rios Associados”, sr, Assis Chaleau- 
briand, informações sobre q parte 


graphica dos jornaes. 
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mais pujantes forças, maniufa- 
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fabrico de petroleo, Em: outras loca- 
"dades estlvo tambem visitando as 
agencias e' filines de nossa, organt-: 
zação, tratando de melhor adaptal-as 
no surto Indubltavel - de: expansão 
economica que se observa nesse se- 
etor do Estado, como de resto em 
outras zonas”, ' . 


A CULTURA DO ALGODÃO VEIU 
PARA FICAR EM:'S, PAULO- 


O monde Matarazzo: não oceulta o 
seu enthusiasmo pelo incremento da 
Invoura nigodocira em 8. Paulo, Elle 
não pôde resistir na, encanto. que 
desperta essa cultura, sobretudo por 
occasiio da tolheita. Bastou -que al- 
ludissemos ao “ouro branco” para 
que o jlustre industrial paulista de- 
clarasse: / 

— “Sim, o algodão velu para ficar 
em São Paulo! Para mim constitúlu 
um espectaculo inesquecivel o que 
me foi dado obseravr em uiversas 
partes do jnterior bandeirante, Co- 
mo estamos em processo de colheita, 
tndos ns campos apresentam uma al- 
vura de encantar, Eram leguas e Je- 
guas de um immenso lençol branco, 
ando outrora existia o quasi-deser- 
A t 
Uma raça que assignala por cessa 
forma domínio economico sobre a 
terra que recebeu de-seus antepassa- 
dos, certamente será capaz de feitos 
ainda mais significativos, São Pau- 
lo conta, afinal. Às suas proprias 
portas, com o abastecimento constan- 
te;e regular de uma materia prima 
que chegou, annos atrás, até a ad- 
quirir no exterior. . Póde-se bem 
maginar o quo isso representa em 
riqueza nova, quer para o trabalho 
industrial, quer para os propositos 
de exportação, quer como meio de vi- 
da a milhares de pequenos s medios 
cotonicultores”. y 


8. PAULO E A CITRICULTURA 


O" conde Matarazzo, quando inicia 
uma conversa sobre questões  eco- 
nomicas, não mede as palavras, não 
Poupa-os-conceitos, não: tem - meio 
das phrases. Sente-ge-lhe o cnthu- 
siasmo espumando. E um enamora- 
do-da terra paulista, da sua prodiga- 
lidade, Experimentaa attracção pro- 
funda do “terroir", Por isso, obser- 
VA-NOS; ' 

“A terra aqui é prodigiosa. São 
Paulo é um dos poucos recantos do 
mundo onde podem ser cultivadas e 
exploradas economicamente: as mua- 
tro grandes fibras mais reclamadas 
pela humanidade; o algodão, a lã, 
a juta e a séda, 

Como são diversas ns coisas da 
Europa! Lá, com Sxbapoão da lá, tem- 
se de comprar tudo de fóra, O algo- 
dão é adquirido na America do Nor- 
te no Brasil o no Egypto. A sêda tem 
de ser procurada no Japão, A juta é 
mistér ir Dbuscal-a na India, 

Em São Paulo, no Brasil, tudo Is- 
So está no nosso alcance. O factor 
terra o clima são favoraveis a essas 
culturas. E se considerarmos ainda 
que o braço é barato e dextro, com- 
prehenderemos que não deve existir 
força alguma contrapondo-se an 
transbordamento crezcênte da rigue- 
zh e da economia nacionaes, — 
No Velho Mundo, o labor humano 
é obrigado a soffrer paradas, Quan- 
do sohbrevem o inverno, crescem “as 
exigencia do vestuario e da alimen- 
tação. O trabalho, do seú turão, tem 
de soffrer interrupção, No Brasil, 
porém, podemos dizer que existe uma 
primavera eterna, Atravessa-so o an- 
no todo sem'se ter necessidade de 
paralysar o esforço e n actividade, 

Alé mesmo as crises economicas 
qua tanto inquietim e -empobrecem 
n Europa, entre nós são suavissimas; 
Lã, as fluctunções da moeda affectam 
d poder acquisitivo das populações, 
o-seu padrão de vida e lancam ao 
desespero muilas vezen classes so- 
ciaes inteiras, ps FE 

No Brasil bem, fadado o mil réis 
continua a manter o seu poder acqui- 
eitivo interno: sa existencia de uina 
economia de. Iypo agro, industrial, 
alicerçando ainda em um mercado 
de, contumo | domestico que: cresce 
annualments de importancia, nos col- 
loca no abrigo da malor parte: dos 
prejuizos e dambos: occasionndos & 
economia européa".., E 


O HOMEM EUROPEU NO BRASIL 


As observações sempre: agudas. é 
curiosas do conde Matarazzo nos con- 
duziam a outro fio de pálésta bem 
diverso do que poderiamos conjéctu- 
rar quando: nos - approximamos 
dessa figura *de “condoteri” indus- 
trial,- Indagamos do -conceitundo más 
nufactureiro se:o -homem.- europeu 
manteria ou não no ambiente. nacio- 
nal:o mesmo vivel de encrgia e de 
poder crendor do velho munido, ese 
seria possível ao' Brasil, sem possulr 
ainda os grandes: piaren do indus- 
trialismo moderno, que são q car- 
vão, o ferry eo petroleo, levantar 
em sua propria casa-a espimia dor- 
sal de uma civilização Industria) suf- 
ficientemente avançada, O come qu- 
venos-e respondo immedialamente: 

“Infelizmente: não conheço Lodo” o 

rusil como é o meu desejo cons- 
tante, Mas no que diz respeito, pelo 
menos, no Estado de-São Paulo, não 
hesito em responder alfirmativameéns 
te: o homem curopeu aqui mantem o 
mesmo nivel de efficiencláse o mes- 
mo espirito de construcção, económi- 
ca existente no Velho Mundo. E! uma 
ilusão pensár-se tambem que 'o phe- 
nomeno industrial, é privativo ' dos 
paises de climatologia temperada ou 
rla, ; 

Hoje em dia, graças ao aperfei- 
coamento da technica e da mecanica, 
a machina facilita de tal maneira o 
trabalho do homem, que a sua fun- 
eção é quasi que a de um-fiscal, A 
machina libertou o homem do traba- 
lho: plysico e extenuante de outras 
épocas da historin, R 

E quando os povos são. Intelligen- 
tes, melhoram de tal maneira a con- 
dição de seus lrabalhadores que elles 
podem viver e prosperar em qual- 
quer clima, Mesmo sem o catvão, 
ferro eo petroleo, já não construl- 
mos um parque mapufactureiro Do- 
tavel? > 3 ERES ST 

As condições economicas são tão 
favoraveis no induatrialismo ho Bra- 
sil, que acredito dentro de mais al- 
gum tempo será elle uma das mais 
pujantes forças manufactureiras do 
mundo americano”, 


PROHIBIDA A EXHIBI-. 
ÇÃO DA CRUZ SWASTICA 
EM VARSOVIA: 


VARSOVIA, 14(U,-P.):— 0: mi- 
nistro do Interior nssignon,-- hoje, 
uma portaria prohibindo-x exhibição 
da cruz swastica em todo o. pair, as- 
sim como o uso de uniformes e as 
Chamada Liga da Mocidade Allemã, 
insignias nos braços 'aos membros dá 
nue é subsidiaria do partido nazista 
da Alemanha. 

As filiors dessa Insliluição no oes- 
te da Polonia foram dissolvidas re: 
centemente, : 
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perança de que o governo 


TR. 
“ 


“questão rumorosa 


TEVE GANHO DE CAUSA A COM- 
PANHIA ESTRADA DE FERRO 4. 
PAULO-RIO GRANDE NA QUESTAO 
QUE LHE MOVIA UM COMITE! DE 
PORTADORES. DE OBRIGAÇÕES 


Em sessão realizada hoje, as Cn- 
maras Conjuntas de Aggravos da 
Córte de Appeliação. regeltaram: ns 
pelo - “Comitó 
de Defense des Portenra d"ohliga- 
tions de Ja Compagnie du Chemin du 
Fer S, Paúlo Rio Grande”, ao ne: 
cordão da 6,» Camara de Aggravos 
que, confirmando a sentença do juix 
da 3.º Vara Civel, julgou nullo o pro: 
coesão, por Improprledade da açção 
executiva. Foi a decisão tomada por 
quasi unanimidade dos desembarm- 
gadores das duas Camaras, em ny- 
mero de'cinco, com o só voto diver- 
gente do desembargador Alvaro 
Belfort, sendo-relalado o feito pelo 
desembargador José Linhares, O 
“Comité” demandaya a condemna- 
ção da Companhia:ao pagamento em 
francos: ouro, da Lel Germinal, do 
anno XI do capital e juros do em- 
prestimo por debentures  contraido 
pela mesma companhia, em França, 
não obstante indicarem os titulos o 
valor nominal de 50) francos, sem 
determinação da especie, donde a 
consequencia de dever effectuar-se 
o pagamento em moeda corrente, 
a saber, em francos, tnes como de- 
fínidos na Lef Polncaré, de 1928, 
"Embora se tivesse habilitado o 
“Comité” com um numero reduzi- 
do de debentures, um juiz então em 
exerejelo na 3.º Vara Civel manda- 
ra proceder 4 penhora de todos os 
bens da .Gompanhia, 

"Durava cerca de 4 annos o p'eito 
que teve o seu desfecho na decl- 
são hoje proferida, 

Patrocinava. os Interesses do Co- 
mité o advogado Raul Machado Bit- 
tencourt,'tendo a companhia por seu 
defensor o sr, José Sabola Virlato 
de Medeiros, advogado e presidente 
em “exercicio da Companhia. Estra- 


“da de. Ferro São Patilo-Rio Grande. 





“TREZENTAS MIL TONE- 


LADAS. DE CARVÃO 
“ EM STOCK 


CESSADA A ACTIVI-DADE DOS 
MINEIROS 

OVIEDO, 14 (U. P.)y — Os minel- 

ros desta região manifestaram a es- 

adopta 

uma decisão no sentido de ordenar 


nos donos de armazens de carvão que 
comprem todo o stock actual de tre- 
zentas mil toneladas, afim de 


que 
possa ser restnhelecido o trabalho 
nas minas em condições normnes. 

A actividade mineira foi suspensa, 


devido & impossibilidade de collocar 
o carvão disponivel, ; 





O CHEFE DA DELEGA- 
ÇÃO MEXICANA Aº CON- 
FERENCIA PAN. 
AMERICANA 


CIDADE DO MEXICO, 14 (U. P. 
— O Ministerio das Relações Elxte- 
riores. annunciou, hoje, a nomeação 


do sr. Castillo Najera para chefiar n 
delegação mexicana que comparecerá 
& Conferencia-de Paz Pan-Amerlca- 


Da, à realizar-se em Buenos Aires, 





O Chile contra o pro- 
seguimento das 
- sancções 


(Conclusão fa 1º pagina) 


EM RESPOSTA A! MISSIVA DO 
REPRESENTANTE CHILENO 


Genebra, 14, (U. P.) — Em res- 
posta á carta que lhe dirigiu o re- 
prerentante, do Chilg junto á “Liga 
das Nações, sr. Manuel Rivas Vi- 
cufia, com data de 12 de maio cor- 
rente, o presidente da. Commiasão 
dos Deroito,; dr. Augusto de Vás- 
concellos, -dirigiu-lhe: uma: missiva, 
onde menciona:a:; decisão (do Con- 
melho da Liga de adiar o debnte em 
torno da questão da Ethiopia para 
o mez' de junho vindouro, manten- 
do-se entrementes as sancções vo- 
tadas contra a Ttalia, 


AS PROVIDENCIAS 


Proseguindo, assim declara o ar. 
Vasconcelos: “Em vista do adia- 
mento pareceria aconselhavel fl- 
Xar-sá a reunião a que ms referi 
om minha carta, em uma data pro- 
xima À do encerramento da proxi- 
ma reunião do Conselho, Providen- 
Clarel para que a carta submettida 
por v. excla. no comité de que 
sou presidente, seja discutida du- 


Pánte a proxima reunião”, 


EMA NOTA ENVIADA AQ DELE- 
"GADO DO CRILE 
GENEBRA, 14. (U, P.) — O gr. 
Augusto de Vasconcellos, reprenen- 
tante de. Portugal e presidente do 
Comité dos Dezoito, enviou ums 
nota no delegado do Chile, ar, Ri- 
vas Vicuna, communicando que ja 
enviou abs Dezoito a proposta Vi- 
cufia “em favor da suspensão das 
sancções contra a Italia, O debate 
em torno dessa moção será effe- 
ctuado provavelmente na proxima 
reunião dos, Dezoito, a reallzar-na, 
segundo todos os indícios, simuita- 
neaménte com a sessão de 16 de ju- 

nho do Conselho da Liga 


AS SANCÇÕES E O DIREI- 
TO, DE CONQUISTA SERÃO 
ESTUDADOS NO SENADO 
ARGENTINO ; 
BUENOS“AIRES, 14 (U. 
P.) — Na sessão de hoje, do 
Senado, o sr, Sanchez Soron- 
do - apresentou um projecto, 
propondo que aquella casa do 
Parlamento declare que veria 
com prazer o governo propôr, 
por intermedio do seu répre- 


» sentante em Genebra, o levan- 


tamento immediato das sanc- 
ções. applicadas à Italia, . 

Por seu lado, o deputado so- 
cialista Alfredo Palacios apre- 
sentou um projecto de-declara- 
ção, em que o Senado “veria 
com agrado o Poder Executivo 
enviar instrucções ao nosso re- 
presentante à Liga das Na- 
ções, afim de renovar o protes-= 
to contra o direito de conquis- 
ta”, de accordo com a tradição 
argentina. 

Ambos os projectos vão ser 
encaminhados para a commis- 
são, que dará parecer sobre os 
mesmos. = 
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O governador Henrique Valladares recebeu 62 pessoas 


-— em quatr 


“BELLO HORIZONTE, 14 (A, M.) 

— Com o approximar das eleições 
munleipaea, que se realizarão no 
dia 7 de Junho proximo, o movimen- 
to no Palacio da Liberdade tornar- 
se cada dia mais intenso. 

A capital. hospeda, actualmente, 
numerosos prefeitos e chefes politl- 
cos do Interior, que aqui vêm rece- 
ber ordens ou simplesmente hypo- 
thecar solidariedade ao Governo, | 

Nesses ultimos dias, o chefe do 
executivo estadual vem oceupando 
seu tempo exclusivamente com ns 
eleições munlcipnes, 

Hoje, entretanto, o governador 
Benedicto Valladares superou n to- 
das as audiencias anteriores, baten- 
do mesmo o “record” digno de re- 
gistro, no receber em palacio, um 
R um, em apenas 4 horas, nada me- 
nos de 62 políticos e prefeitos dos 
municípios mineiros, 


UMA HISTORIA INVE- 
— ROSIMIL 


ERES BSTRANGEIROS HAVIAM 
RAPTADO UM MENOR EM S, PAU- 
LO, PARA ROUBAR-LHE OS 405000 
DA MENSALIDADE DO COLLEGIO! 


S. PAULO, UM (A, M.) — A's pri- 
melras horas de hoje, a polícia cen- 
tral alvoroçou-se com a historia 
phantastica relatada por um menor, 

&'s 24 horas, apresentaram-se na 
Central de policia o negociante Ho- 
racio Frugell, com seu filho Hora- 
cio Percy, de 12 annos, cujas vestes 
estavam sujas bem emo o rosto. 

Levado à presença do delegado, 
Horacio disse que ás 14.30 horas 
sntra de casa com a bolsa escolar 
e parou na rua Julio de Castilhos à 
espera de um omnlhus que o levas- 
se á rua Silva Telles, Nesse Instatn- 
le, um auto approximou-se vagaro- 
samente, dois homens delle salla- 
ram e rapidamente seguraram o ga- 
roto, tapando-lhe a bocea, Sem que 
pudesse gritar, viu-se amarrado pés 
e mãos com cordas e deitado no 
fundo do enrro, com uma: mordaça 
ecuma venda, O carro arrancou ru- 
mando para a Penha, onde. parou 
em um campo, O menino foi reti- 
rado do enrro e posto no chão, sen- 
do-lhe tiradas a venda e a morda- 
ça, Reparou elle, então, nos rapto- 
res: eram tres individuos rutvos, 
falando com sotaques estrangeiro, 

Os raptores tinham um radio ins- 
tallado no auto. Alguem chamou, di- 
zendo-se do Rio e os raptores rea- 
ponderam, pois havia um micropho- 
ne no apparelho, “A caçada está 
feita”, teria sido a resposta duda 
pelos criminosos, 

Colocando em logar seguro, com- 
pletamente amarrado, os raptores se 
retiraram e voltaram somente As 
17.30 horas, quando Horacio viu-se 
novamente amordaçado e atirado no 
ndo do carro, regressara para a 
cidade. 

Embora não desse credito à narra- 
tiva do filho, o sr. Horacio Frugeli 
levou-o 4 Central, onde elle confir- 
mon o que lhe havia dito, E ac- 
erescentou, que os raplores, quando 
na Penha lhe havia tirado do holso 
a importancia de 308000 que lhe fo- 
ra dada pelo pae para pagar a men- 
snlidade da escola. 

Ao ser restituído A liberdade, 0 
menor olhou para o carro e poude 
ver que a chama era do Districto Fe- 
teral, sendo o numero 2,249 ou 2.449, 
Logo após o auto desappareceu, pre- 
sumindo-se que tenha seguido para 
o Rio... 


EXPANSÃO. DA CITRICULIURA 
PAULISTA 


O Banco do Estado financlará a 
exportação (de 5.000 caixas 
de Inranjas 


8. PAULO, 14 (AM) — Pro- 
curando Incentivar n lavoura e o 
commercio de exportação de la- 
ranjas e outras frutas cítricas, a 
Associação Citricola de S. Paulo 
tem se batido por uma serie da 
iniciativas e realizações, ampara- 
das pelas autoridades federaes e 
estaduaes, 

Uma das grandes preoccupações 
dos cltricultores paulistas é a con- 
quista de novos mercados na Eu- 
ropa'e, agora, por intermedio do 
orgão representativo da classe, 
vem de conseguir um entendimen- 
to com a Secretaria da Agricul- 
tura e os exportadores realizaram | 
importante accordo com o Banco 
dó Estado de 8. Paulo, ficando es- i 
tnbelecidas as bases para o finan- 
ciamento do producto que fôr ex-| 
portado para a Suecla nos mezes ! 
de maio e junho. 

Por esse accordo, o Banco do 
Estado de S, Paulo financiará a 
exporiação de uma quantidade 
maxima de 5,00! caixas de laran- 
Jar -para cada um dos vapores da 
Munson Line a galr durante os 
mezes de maio « junho, aos expor- | 
tadores recommendados pela dire- 
ctoria da Associação Citricola de 
S. Panlo, 

Assim, serão embarcadas para! 
na Suecia 20.000 caixas de laran-: 
jas paulistas. 


RESTAURACÃO DAS IM. 
MUNIDADES AO PODER 
JUDICIÁRIO 


UM APPELLO DA CÓRTE DE 
APPELLAÇÃO DE PERNAM- 
BUCO 


RECIFE, 14, (A. M.) — Em sua 
ultima reunião, a córte de Appelia- 
ção approvou uma proposta do des- 
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Republica solleltando sejam extem 
aivas nos membros dos tribunass 
superiores as prerogativas concedi 
das no Leglelativo, com a restauras 
cão das immunidades cerceadas 
pelo decreto 720, O proponente nes 
centuou não se justiflear que o Jus 
dicinario, orgão ao qual a Constituls 
não confia o controle e fiscalização 
dos actos dos demais poderes, fique 
privado de uma garantia que julga 
essencial aq exercício normal de sua 
alta missão, 


CAUSOU SENSAÇÃO 
NA BAHIA 


CONDEMNADO O AGGRESSOR $ 
DO JORNALISTA IVENCESLÃO 
GALLO 


BAHIA, 14, (A, M,) — O jury, 
hoje, condemnou a tres annos e treg 
mozes de prisão, o rés Manoe] Vir- 
gilio, autor de uma aggressão ao 
jornalista Wenceslão Gallo, levada & 
effelto em dezembro do anno pas- 
sado, contra aquelle elemento auto- 
nomista, 4 

O Julgamento levou apreciavel : 
numero de pessoas ao Tribunal. O ] 
advogado da' viciima, sr, Paula de 
Almeida, Jeu de Inicio uma carta 
do mesmo declarando que o accusa- 
do não lhe interessava, pols era evi=' 
dente que elle não passava de Ins- 
trumento nas mãos dons verdadeiros 
culpados que se encontram soltos. 
O facto causou surpreza, desinte « 
ressando-se os presentes pelo desen 
rotar dos debates, Entretanto, malor 
fol a surpreza, quando foi conhe. + 
cido o veredictum do jury, conde- 
mnando Manoel Virgilio áquella 
pena. 


O BANCO SUSPENDEU | 
A GRATIFICAÇÃO AO! | 
FUNCCIONÁRIOS | 


OS FUNCCIONARIOS PROTESTAs 
RAM EM PORTO ALEGRE | 


PORTO ALEGRE, 14 (A, M,) — 
Reina certa agitação nos melos ban 
corios desta capital, com a decisão do 
Banco do Rio Grande do Sul que 
suspéndeu o pagamento da gratifica- 
são, desde 1934, aos seus funcciong- 
rios, | 
A directoria do Banco referido al-. 
loga que o pagamento de gratificação 
constitus mera liberalidade, podendo, 
pols, suspendel-o, 

Os funcelonarios, porém, entendem 

que o pagamento da tal gratificaçã 

é uma obrigação logal a que se mn 

póde furtar o Banco do Rio Grande. 

Em virtude dessa desintelligencia, | 
o caso vae ser discutido, dentro de 
poucos dins, na sessão da 2º Junta 
de Conciliação e Julgamento, 


REGULAMENTAÇÃO AO HORARIO 
DO COMMERCIO ; 


PORTO ALEGRE, 14 (A, M.) — O 
Syndicato dos Auxiliares do Commer= 
clo dirigiu, hoje, um longo memorial 
ao prefeito desta capital, pedindo que 
seja regulamentado q horario do fes 
chamento do commercio portoale= 
grense, 

O prefeito enviou o documento & || 
Camara Municipal, afim de que esta' 
dê o seu parecer a respeito, 


À mensagem dos portuguezes 
do Pará enviada ao primeiro 
ministro Oliveira Salazar 


(Conclusão da 2º pagina) 


Os portuguezes, notadamente aquel- 
es para quem o engrandecimento e ly 
a felicidade da patria, irmanados e: 
consubstanciados em um só dogma, 
constilulam mais nobre e elevada pos 
lítica nacional, Era pois necessario 
e urgente que se operasse o mila- 
Kre. 


ELEVANDO O NOME DA NAÇÃO * 


O milagre operou-se, E agora que | 
o nome de V. Ex. já transpoz as 
fronteiras do nosso vaslissimo Impe- | 
elo, levando comsigo a todos os pos : 
vos do mundo o nome de Portugal | 
e com elle a ceriezi do nosso ful- | 
gurante resurgimento nacional, nós 
os portuguezes que mourejamos des. | 
ta banda do Atlantico podemos an- ! 
tar de cabeça erguida e olhar bem | 
do frente e com firmeza, com aquel- | 














lo orgulho que nos dá a nossa pas” 
tria redimida e com a justa e na-) 
tural vaidade de sermos filhos de 
um povo que V. Ex. soube tornar 
grande entre os maiores, ai LST] 
Os signalarios desta mensagem mui. ), 
tos dos quaes tém passado largo pes) In 
rodo de tempo em: Portugal, tendo 
portanto avaliado “in loco” q fore 
midavel obra renovadora que V. Ex. 
está venlizando ante a admiração de 
Lodos os-povoz cultos, seWtem-se or 
gulhosos de sum qualidade de portu- 
guezes e apresentam as suas home- 
nagens ao eminente homem de es- 
tado que salvou a nossa terra muito 
amada”. 


O FECHAMENTO DE CASAS DE 
DIVERSÕES 


LISBOA, 14 (United Press) — As 
autoridades resolveram problbir'o ) 
funccionamento de setenta pequenas | 
casas de espectaculos que sob o ro« 
tulo de sociedades de recreio func- | 
clonavam em Lisboa clandestinamens | 

| 
| 
| 





ta explorando o publico; segundo in= 
forma a imprensa, y 


O TENOR THOMAZ ALCAIDE VAE . 
TRABALHAR EM UM FILM 


LISBOA, 14 (United Press) — An- 
nuncia um despacho de Parls que q. 
tenor Thomaz Alcaide assignou um. 
contracto para ir a Hollywood afim 
de Interpretar um papel importante 
em um film, com categoria de gran- 
de artista. 
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ACTO DIGNO: DE. 
O gussmpidor Mentedisto; Valladas 
res ueuba de tomar uma: providéne 
elugdministralivis cujo alcance é do 

> Antétosse nacional, pelo que expri- 
nlbiconio medida de defesa das 
nel Eulções Ae o extremismo,* 

pe badnulto a opinião publica m!- 
nelra? vinha veslnmando equira . ,0) 

“ ertaiio de androlih! em” RA né tn 

coptravam a Estrada. de. Ferro Qes- 

tejde Minas cu Estrada dé Ferro Sm 
dé Minas, ; 
Os jornaes mais autorizados: do 


Béjio Horizonte denunciam a con 


fusão dos serviços daquellas vas fet- 
veas que lim Importantes zonas 
dtonômicas da grande unidade fede- 
ruda co ppomaNam q sua cousas 
Incyria; “dosy résneetivos directores, 
'Ossengenhelros Benjamin do Qli- 
velra-e Militão de Castro vevelárum- 
- so Íncipazes para o exercicio das 
altas fineções care lhes foram con= 
tindus, porque ao em vez de adm; 
uistrar as estendas, se entregava 
Aimais desenfreada propaganda de 


06 SW A penis, um 
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dose do om ey 


ARA os espoctudoren pnbjactitão da política rlogtandenno, esta 

P ultima criso, quo, não:€ à primelra, nóny sorá a derradeira, não - 
pode envolver;malor surpresa, Ella não resulta da má ou bon 

à qualidage dos homens, da sinceridade ow insinderidddo deles, aénio- 


do systeima mesmo, que folk adoptado sob à forma mala Horrenda- 
Ementa hybrida, no pampa. Um ilustre politico 'do Gualyba, óxpil- 
«canda-me cortá vez o nocotdy rlograndende, disid-me, tomándo im 

exómplar do “Dally Telegraph" que castinimento lho calra nas mãos: 
Cut vEgte accordo era: precino| quo forse feito; JD se, pará compol-o, . 
tivessemos que dizer que o "Dally Telegraph', que temos deante de, 
nós, era amarelo é não branco, nós:o diriamos, com & impavida con- 
sciência de arrirmar umiiverdado, Por Ingo não flaemos nenhuma : 
questão de applicar uma fórmula parlameéntarista deritro de Um qua- 
dro prosidencial. Tinhamos u cértéza de que ós dois Instrumentos 
de governo não dam, juntos: IE insistimos, porque estavamos possul- 
dosda necessidade do entendimento paelficador no sul,” 
o . 7 

MINHA objecção fól muito simples, Eu disse ao meu inter- 

Á; Jotutor que tambem éra pela paz do Pampa. E tanto que a 
12.5 sudvogara com insisténcia, Todavia discordava do caminho to- 
mado, porque élle envolvia uma enorme contradicgão de principios, 


£ 
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S. PAULO, 14 — (Pelo telephone) 


; — Em que consiste, com effeito, um governo dé gabinste? Na 
* résponsabilidado dos: seus, membros pórante 6 Parlamento. O Parln- 
“mento 6 quem é o juiz dá existencia do governo, Eaté vive jo tem: 
po qué a maioria parlamentar entende, No Rio Grande, não to com» 
poz propriamente um góvérrio de gabindte, Mas o novo ministerio do 
ar, Florés da Cunha tinha as apparenclãs dé um governo parlamon- 
tar, Mandavá O gr, Pita, por conta dos Libertadores. Mándava o sr. 
Collor, por conta dos Republicanos, Présidia o sr, Azambuja, por 
conta dos Libetada, Tudo parecia Ir normalmente, mas esqueceram-so 
os doentes, tomadores da mesinha Pila, que o sr. Flores da Cunha 
não era o “potco na -seva”, como se diz, do Chete do Executivo, no 
regimen parinmentar, Ao contrario, elle, como chefe do governo, es- 
tava prompto a reivindicar as suas prerogativas constitucionass, man- 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


vida “doutrthas politica “conttaria Jão 
roiinés constitucional brasileiro. 


Averiguândo a procedencia das toe 


do-se a perseguição movida pelos 
difectores aOS Operarios; que vectir 
diavam adherte, nov jntegralismo, «da 
Requo são é 


fervorosos ndeptos e intran- 
nigêntes propagandistas aqueles 1o- 
clínicos, o govetnador Beneclicto Val- 
jadalres, num gesto de energin. que 
tem» despertado. applatisos de todos 
os sectores da opinião mlnstri. sup- 
primiu as divectorigs exeretilis pe- 
É los sus; Benjamin de Oliveira o Mi- , TA 
Nitão: de Castro. Tanto é crime Bro: | o sr. Lindolfo Collor, secretario 
gar contra as inslitulções Fepublica- da Fazenda do Mio Grande do Sul, 
nas em doa co- que nqui do conto dedo alguna 
“mo em 'provelto ascismo. dos sógue, hoje, no avião "oie 
E Lel dh Seguranca Nacional não | da; pira Porto Alegre, attêndendo a 
«distingue, nem podia distinguir, en- | tm chamado urgente do governador. 
ktre “os extremismos para perimittiv | O gr, Collor trngin varias, incura- 
“a livro pregação Integralista, em |bencias de ordem administratição do 
“Seújos propósitos entra a destrui- lacionadas Som ne idg isto 
. ção violenta do regimen democrati- bra economica o finanecira ) 
«to é vedar a propaganda bolchevista, AUO 
4º Se-os Integralistas têm como pro- 


«clamações do publico 'e confirma 
/ 





Vartos problemas imporiantos fla 


“sgrammo a liquidação da democracia, pamnigiação PA ca Nise 
SA ai principio basico da “Ganstl- | Inçõe: e fo! principalmente, ! 
AO att encnminhalias que o secretario da 


“tuição Nacional, incidem sob as pe- 
E nalidades da lei, sobretudo se apto- 
o veltam dá ascendeneia Iilherente ss 
“eargos publicos que ocupam trt | 
ge aa nens suhordinmlos qo roui- 


Enzenda do Rio Grande do Sal veia 
[dO Io. 
gvidentemente, político que é 


no momento em que 'se agitavam sé» 
rios essumptos de natureza politza 


e ots Islgiias do um partido cex- ; , 
Ha na dandgniao (do hd ; P, na esphera federal volacionados, ttir 
PA ai hoMidas: Gernes, cuja | mamente, com os de certos Estados « 

e ão WieUMA Tim particular, com o Rfo Grande, 0 


vindole conservadora: 67 trudtiongl, 
não poderia logicamente consentir 
“que altos funcelónartos da adminis: 
«tração do Estado se filinssem a or- 
“tganizações anfi-demperoticps e pre- 
“*vlilecendo-se da uutoridade Funccio- 
«Anal ânielasseih, como acontecem no 
engenhelvos agora destitiúidos, in 
tengo. prástlytisitio “entre "ás cmpre- 
gados subalternos dis estradas de 
ferro, de que eram diveelores. 
O acto do goverindor Benoilicto 
vValladares é tanto mais digno de ap- 
“provação quanto se sabe que em, 
consequencia do fneciosismo dos en- 
genheirós agora afastados dy dive- 
exeção, Os serviços ferrovinrios  come- 
“taram a citesmantelarese, - sofivendo - 
ertóm issoç não somente os' interesses 
<materiaos da, população, como, tam- 
sebem a: disciplina administrativa, |. 
5 Nas condições eme se encontra- 
a xam os srs, Benjamin de Olivelrm 
vm Militão de Castro, acham-se pelo 
nálz afóra alguns outros chefes de 
P'vepartições puhlicas, Inclusive nes- 
-»ta propria capital, que se aprovpi- 
=túth dos cargos afim de conquistar 
* adeptos para o integralismo e mo- 
“vem perseguição aos seus subor- 
— linados que recusam alistar-se nulta 
bandeira contraria democracia, 
Para ia punição: desses inimigos do 
* regimen, convem invocar o exemplo 
“ode prudoité energia do governador 
- cBenedieto Valadares, que, extinguin- 
“do às 'ditectórins da Reite de Viação 
Mirela, oreuradas pelos sçs. Benja-, 
“min de Oliveira e Militão de Castro, 
sm evitou. que a uncção. dissolvente des- 
«tr sem; engenheiros pudesse produzin no 
as fuluro effeitos desastrosos, compros 
*?meitendo talvez'a propria'ordem pu- 
“e lica, pois 'que ja era intensa avin-' 
“dignação 'dos que estavam sendo 
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si -Gollor entreteve conversações Em 
varios chefes de partidos. 

Estava foto entregue ao trabalho 
de encaminhar as questões adminis- 
trativas: tios como. navegação, ferro- 
vias e serviços propriamento de “ dd- 
ministração publica. quando fal sar- 
prehendido pela crise «ue Irrampeu 
no seio do governo de que faz par- 
te. 

Em attenção ão chamado que Te- 
cobeu do governador Flores da 
Cunha, interrompe, elle, todas &s ac- 
tividades que vinha desenvolvendo, 
para seguir de avião, 

Os: “Diarios. Associados” Frram 
procural-o no seu hotel, obtendo a 
confirmação da viagem pelos prepa- 
rativos que fazia, antes que 305 dis- 
costa lamentar a interrupção dos trai 

+. ste + 5; à i 
prejudicados pela anarchia: implan+ 
toda nos serviços. das estradas é 
grande o repudio dos empregados 
nos processos" de pressão usados pe- 
los seus superiores para convertol-os 
4 uma ideologia extremista, 

Renlmento “é 


porem a uma facção adversa ás ios- 
tituições nacionnes e fazendo apos- 
tolndo- contra a República: anarchi- 
zem às serviços cónfiados á sua di- 
recção, a ponto dé provocar veho- 
mentes protestos da parte do publi- 
co e dos empregados perseguidos 
pela sua fidelidade no régimén, 
7/0 ácto moralizador do sr. Bete» 
dicto Valladáres foi recebido não so» 
mente em Minas Geracs, como em 
todo o paiz, como uma prova de alta 
e opportuna comprehensão dos deves 
res do governo, numa hora em que 
ra detasa da democracia é a principal 
preoctupação dos dirigentes do Bta- 
sil. 








“ José Maria BELLO 
(Copyright dos: “Diarios Associado 


ca, talvez não descontie..E' prova- 
vel que se irrito no primeiro mo- 
túento; - mas como já ;o auxilie; a 
galr de um mão passo, acabará 
agradecendo-me o favor, tal como 
eu, agota, lhe agradeço. de publico 
preciosos ensinamentos... 
“O weuroutro amigo.é-do genero 
diverso. Não usa da rude franque- 
za do primeiro, o-joven X... Pas 
sou mais longamente pela vida; bri- 
lhtu na, poltica, teve um momento: 
de( successo, nas letras é faz hojé 
frutuosa carraira na gia profissão, 
ij" talvez o homem que' melhor co- 
nheco & alite brasileira. Ao proprio 
sr. Gotullo Vargas, que devo ser 
pelo exito com que lia doze Par a 
e atormentados annos se mantem 
no alto da gangorra nacional, O po- 
litico mais sabido da volha e da 
nova República, acredito, não fos- 
sem superíluas muitas das suas ll- 
ções. Q meu amigo, apaixonado das 
syntheses, gosta de reduzir a aphos 
rismos os preceitos principaes que 
em nosso melo conduzem ao trium- 
O. a 
do da premissa de que no Bra- 
sil não tem sentido a Jogica com 
'mum dos factos. O imprevisto, O ab- 
surdo são as regras: Eº uma infantl- 
lidade traçar alguem um caminho 
recto é tranquilo «q trilhalo com 
honestbs c tenazes esforços pará at+ 
tingir determinado fim-, Não leva 
a coisa alguma a tal estrada, sénão 
talvez a uma “panne” inesperada e 
fatal. Mais pratico é-correr pelos 
atalhos. Outra premissa de 
que nos acotovelamos forçadamente 
todos os dias com maior numero de 
loucos doque de gente sensata. Pa- 
ra vencer e viver em paz, precisa- 
mos-de certos conhecimentos prati- 
cos -de-psychiatrin e infinita pacien- 
cia. Nada de contrariar os manias 
cos (megalomanoS a maior parte); 
pelo contrario, concordar sempre com 
clles, admirál-os e incensar-lhes a 
vaidade. De taes premissas pode-se 
colher—e o meu amigo. precisamente 
a cclhe—nova e perfeita llcoria do 
“medalhão”, “Medalhão” no amplo 
sentido do homem que já se cstrali- 
ficou no favorsvel julgamento publi- 
co. tendo amadurecido, assim, para 
todos as victorlias. 
Para chegar a “medalhão”, a In- 
telligencia, a cultura e o pudor dos 
sentimentos -são jnuteis, quando pão, 
oontraproducentes. Um pequeno: ar- 


) a 08 me caros amigos; 
dois: mg tam tão pad UulbfrL Os tam 
pos ajugularmente preçcigsos, Emb 
ta muito mais moços do que ceu 
“— um delles ainda. em plena fuven- 
| rp A dr nado ida 
ar viton ida. ria pratica da vida. 
As ; E mp Pp parecem 
—eupprir pola intuição o que, por- 
ventura, lhes falta no conhecimens 
dito thesrico. das colsas ou na mala, 
larga experionçia qo irao Cores! 
U qo; pejo mais: mod, E pessoas) 
º conheço de visão mais realista q abr: 
E fectiva. Medivére capacidade de 
É fantasia e de illusão. Admiravel o- 
der de, simulação, Vê nítido e jus- 
a, to. do; primeiro relance; ; diy-se-18 
É qupiitrouxe Ro naster «a sabodoria 
accumulada “dos seculos. Lê na al- 
ma alhela como num velho livro fa- 
miliar. Os pequenos cantos myate- 
“Hosos dos: nogsos: pensamentos que 
a nós mesmos, tantas vezôs, nos Dte- 
morizam, tornanrse trenslucidas 
- 208 olhos penetrantes, O seu instin- 
* cio raramente o engana; ponetra, 
*icomo o sol“através das vidraças, 
-+inos motivos mais intimose menos 
confessndos das nossas attitudos é 
** palavras, jefimo l 
1º Como. é sinceramente meu amigo 
“= e gaba que, sobremado, lhe preza 8 
* o ftânqueza. prestá-me os mais relo- 
“o VANtOR. BOXVIÇOS,. “ohamando-mo nt- 
* tonção pars, os meus numerosos der 
“Steitos, cornigindo-me manifestações 
“ rídiculas de poguenas vaidades, 
*ocprincipalntente de ordem literaria, 
“Pgjertando-me, em summa, para - 0 
si trio: realismo. dos factos, Se, por 
x exenapio, conseguir curar-no. com 
istamente do mão habito de fazer 
ltoratura graciosa (o meu guven 
“amigo so comprehenderquerse es- 
SE qreva no! Brasil como profissão, em 
*"“falta de melãor officio), pata nd: 
“omirar-me & mim mesmo na ausen, 
aveia do: desejado applauso alheis, ti- 
sºtarei a dever-lhe —e commigo as 
vi Jetras, nacionaes — o grande bene- 
— Aleio. A sua critica, não raramente 
“implacavel para o meu amor pror 
prio de rabiscador de papel, me é 
stmulto ;mais util do -que o vego 0 
"banal elogio dos canaradas de ca- 
448. q, de clubs... Por, outra, lado, en- 
etestonto, quntegpzo pequeno prazer 
; do vingança. Um dia proximo, 
1111: “ quando, me julgat'de todo Isento de 
NR » veljeldades e suschptibilidades, mais 
1 “qu” menos Intoxicantes, lhe -abrirei 
os alhos para os pequenos defeitos 














, que'a afelam'e de que clic pa Ligo que se escreva ou um pequeno 
= à ) a Intuição psyehologh 
asia angesa da, gua in q spa Dedo dt discaro: é que se. pronuncie, vazios de 





inadmissível que | continunremos a desenvolver tados 


funcciónarios: do Estado se Incor- | us nossos esforços 
| “modus-vitendi 


| dade que inanguramos-no Estado, e 


| porcionando-lhe” como que disputar 


A CRISE POLITIC 








O) 


dotár o seu Estado de varios  me- 
lhoramentos: Iftipreseindiveis ay seu 
PEDREIRO é desenvolvimento convi 
mico, 

* Perguntármos sé pensava regressar 
brevo para retomar esse: trabalho, 
O sr. Collor forrl e xospondes 

-—- “Depende, Se .o Incldente, já de 
todos econhetido, que surgiu no, Rio 
Grande, (6r. solucionado sallafato- 
rlámente, como “se espera, voltarei 
to Nio para-csse fim, Se não fiou- 
vér a gn Rd de fg 
ção, voltarei, tambem atim 
dos wméiis Interesses particuláres”, 


A POSSIBILIDADE DE UMA VIA- 
ú GEM ' 


O sr. Collor accrescenta: 

— “Era meu proposito, antes de 
ser convidado para a Secretaria da 
Fnzenda, fazer: uma viagem no es 
trangelro, a serviço de uma empresa 
a cujo corpo de divrectóres pertériço”. 
-Encaminhamos a palestra para 'o 
assiihpto política, que'é o que, no 
mutnento, acima de tudo, nos inte- 
ressiva, À ' 

O sr, Collor nos diz que recebeu 
niguns telegrammas sobre o episo- 
din político do Estado, mas às intar- 
mações desses despachos são, por 
sua propria natureza, Impréciaas. 
Confirma que n-solução do caso esta 
dependendo de alguns entendimen- 
tos E que'o general Flores da Cunha, 
mun gesto de consideração que mul- 
to o -sensibiliza, mem respondeu uv 
pedido de exoanração do sr, Maul 
Pilla, da Secretaria du Agricltura, 
sem qué o ouvisse antes, 


ACONTECIMENTOS DELICA- 
DOS 


— “Os ncontecimentos desenrula- 
dos são de tal nútureza delicados — 
áccentúa O prócer gaucho — que nin- 
quem delles' poderia bem ajuizar se- 
não “in loco”. 

Vou ouvir no proprio terreno em 
que se desenrolnram as occurrencias, 
tudo que contribuis para a deflagra- 
ção do Incidente. Se yuler a pen, 


para. manter o 
Se verificarmos 
uue esses esforços são Inuteis, 1e» 
tuaremos ao estado anterior,. 
Isso-não quer dizer — observa — 
que eu considere o caso irremédia- 
vel, Pelo cantrario, penso que a si» 
tuação é passivel de remediar e ea 
estou disposto a indo empennar atra 
de que não se perturbes a tranquilli- 


“que tão henefica lhe. tem sido, pro- 


de energias, impulsionando-lhe to- 
das as actividades: productoras”,. 
E depols, de uma pequena, pausa: 
— Como vé, sou pela paz, Quero 
n manutenção do “modus-vivendi”, 
Desejo que, de lado “alado os que 
divergiram estejam animados dos 





ra do medalhão 


é 


8” y ça 


lulas «e abundantes de phrases fel- 
tás, nó momentc oppórtuno, valem 
muito mais para o renome da capa- 
eldade, desde que tenham boa recla- 
me da imprensa e optima propsgan- 
da oral de úmigos sollcitos; do que 
um grave e bem escripto livro de 
pensamento. O publico national é es- 
ensso é indolente; todas as pessoas 
que escrevem ou falam parecém-lhe 
igunlmento escriptores € oradores, 
Pora distinguir-lhes a qualidade, és-: 
pera O publico v elogio da imprensa 
é dos cavalheiros respeltaveis, 

O medalhão dispensa qualquer 
esforço proprio. Basta quo seja poli- 
de, amavel, attento aos chamados: 
deveres socincs, Se dispõe de tem- 
po e nãd é sujeito a crises de impa- 
alencias' nervosas, deve fazer mesmo 
da amabilidade uma especie de pro- 
lissão, Os homens, mails alnda do 
quo as mulheres, gostam de ser elo- 
indos, ainda que desconfiem da ten- 


] 


dencia velhaca dos lauvores. Ontro|' 


raquisito basico é a capacidade ina- 
balavel de “conformismo”, Aceitar 
us concepções e as. idéas de todo o 
mundo; não criticar sequer as cor- 
rentes vicloriosas do instante, Ser 
absolutamente disereto, tolerar. sor= 
ridehte os “cacttes”, dar a enteme: 
der que é bem informado da politi- 
ca. collornr, “en passant”, alguns 
ejegios 4 si mesmo, Ter boa casa, 
offerecsr jantares finos, cultivar 
um pouco de mundanismo, são pro 
veltosas inversões de capital, 

Cum semelhante technica à me. 


dalhão terá, mais dia, menos dia, as |. 


vantagens que aspira: se é ambicio- 
so de dinheiro, a rendosa protecção 
dos homens de negocios; se de po- 
Mitica, os mais altos cargos da “re- 
presentação e da administração pu- 
blicas; se de glorlolas,a fama come 
movida. dos seus meritos, as brilban- 
tes e significativas condecorações 
honcrificas e as portas escancaradas 
das -ussociações. litersrias o sabias, 
nocjonacs e estrangeiras, Infelias 
moelite, sinto-memuito velho para 
nor em pratica a Iucida theorla do 
medalhão”, construida laboriosa- 
mente pelo meu amigo X,,. Cone 
tentu-me com os ensinamentos de 
crdem mais geral de Y,.. Julgo, to- 
davia. que presto vtjl serviço aos jo- 
vens: brasileiros, desejosos de abri- 
rem os proprios caminhos, lembran- 
do-lhes algumas etapas esspnciacs pa 
carreira do “medalhão”, unica de 
infallivel maito no Brasil 
Da o a 


RA 


e cuidar | 


eme, me me me e e eee rm 


| eleotitos,, 


Diarios Associados” o secretario 





mesmos propositos e dispostos a 
trabalhar pára à conseciição desse 
mesnio objectivo, 

Assim, todos nós nos empenharia- 
tmos musa taréfa quo resultará em 
beneficio géral", 

E concluindo: 

«- "Créla, meu amigo, que o No 
Grânde do Sul é digno desse éstor- 
Ou, merece bem um sacrificio de toc 
dos os riógrandenses”, 


“CHUVISCOS NÃO MOLHAM 
NINGUEM...” 


Os tra. João Néves e Baptista 
Luzardo foram muito procurados, 
honten, na Camara, pelos jornalis- 
tas, quo, queriam saber aé ultimas 
notícids do sul, Mas nem o “lea- 
der” da minoria nem o presidente 
do Partido . Libertador puderam 
attendel-os com algo de novo, 

O sr, Luzardo é que chegou a 
falar um pouco mais, apenas para 
frizar qre a situação “erá “estácio- 
nara, é que s6 se modificaria com 
à chegada sn Porto Alegre do er, 
Lindolfo Collor. Não sabia em que 
sentido se daria essa modificação. 

Não tinha o ar. João. Neves no- 
nhuma Impressão differente sobre 
«o assumpto, Entretanto, q seu 


“1980, 0 gr. Virgilio de Mello Pran-. 


do arriscou uma comparação para 
a crisé: 

— Chuviscos, como dizia um ve- 
lho senador, não molham nin- 
guem... 


DEMITTIRAM-SE FUNCCIONAs 
RIOS DA SECRETARIA DA 
AGRICULTURA 


» PORTO, ALEGRE, 14. (A. M.) 
> Apresentaram, hDje, pedida! dé 
'demissão, ao governador, do. . Es- 
tado, os srs, Ataliba Paz, Ereno 
Pinto Ribeiro e Mém de Sá, res- 
vectivamente, director. consultor 
juridico e official de mgablnete da 
Secretaria da Agricultura, durante 
a administração do sr, Rnul Pilla, 


FOI AQ RIO GRANDE O SENAs 
DOR SIMÕES LOPES 


A bordo. do “Neptunia", embar- 
cou, hontem, para o Rio Grande 
do Sul o senador Simões Lopes. 


A MESA DA CAMARA MUNI- 

CIPAL REAFFIRMA SOLIDA: 

RIEDADE AO. PRESIDENTE DA 
- REPUBLICA 


A Mesa da Camara Municipal 
fol, hontem, recebida pelo presi- 
mente da Republica, no Palacio do 
Cattete, Trata-se de uma visita 
sempro feita no chefe da Nação 
pela commissão executiva “do Le- 
gislativo da Cidade, após sua elei- 
cão, Os componentes da Mesa da 
Camara Municipal aproveitaram a 
opportunidade para 
cumprimentos ao presidente Getu- 
Mo Vargas por motivo do seu re- 
gresso de Petropolis, reaffirmando- 
lhe a sua solidariedade, 


SERÁ SUBSTITUIDO, TEMPO» 
RARIAMENTE, O DIRECTOR 
DO DEPARTAMENTO DAS MU» 
NICIPALIDADES DO ESTADO 
| DO RIO 


De accordo com o critério ado- 
ptado pelo góverno.do Estado do 
Rio, dé substituir, nos cargos onde 
possam influtr directa ou Indires 
Claménte, no desenrolar do proxi= 


“mo pleito municipal, aqueles func- 


cionarios ou detentores dê cargos 
que sejam candidatos 
Nas referidas eleições, o almirante 





A arigem profunda da crise 


Publicada em Porto Alegre uma acta do Partido 
. Libertador até hoje mantida em segredo 


RTO ALEGRE, 14 — (A, M.) — O “Jornal da Nolte"ç 
os a moção appovada numa reunião de 





desta capital, publicou, hoje, 


proceres libertadores, aqui realizada, 
teor havia sido conservada em segredo até ngora. 

O toxto da moção na integra, é o seguinte; 

“Os membros do Partido Libertador presentes á reunião, hoje 
Estado do Rio Grando do Sul", entro os 
qnaes se contam os membros natos e delegados do Congresso do 
Partido Libertador, que sé deveria ter instaliado, hontem, nesta 
bavendo examinado a situsção creada em virtude do ac- 


realizada ne séde do “ 


capital, 


cordo: tirmado a 17 de Janeiro do corrente anno, 
dos partidos que integram a Frento Unica e o govemmador do Es- 
tado, resolvem, expressando o seu modo de 
entidades que representam, sem entrar na Apreciação intrínseca do 
accordo, o que é de exclusiva competencia do Congresso partida 
rio, fazer sentir á suprema direcção do Partido a necessidade. de 
cer desautorizada toda e qualquer interpretação extensiva que no 
pretenda dar ás suas clausnlas á sua letra, que pode ser absolutas 


mente ilegítima, 


A finalidade do accordo, segundo o seu proprio texto e as 
reiteradas declarações dos representantes da Frente Unica, ren 
tringe-se. exclusivamente, ao “modas vivendi"' interno administra» 
tivo, ficando expressamente excluidos quaesquer compromissos de 
paturexis política, sejam quaes forem as hypothests que oceorrt 
rem na osphera política nacional, 

“Resolvem, igualmente, reiterar sua solidaricdade so presi» 
dente do Partido, dr. Raul Pilla e aus demais membros do Dire» 
ctorio cuja actuação esteja de accordo com os pontos de vista mu» 
nifestados na presente moção. Porto Alegre, 16 de abril de 1086". 

O “Jornal da Noite', bordando extensos commentarios acerca 


desse documento, diz que nelle se 


política, isto é, ns suas raizes mais profundas. 

: Essa moção, approvada pelos libertadores, foi apresentada 
pelo sr. Pásqualial. 

PTS. dd - 


| 


apresentar | parvociro, taifelros e conductores 





O RELATOR DA REPRE- 





“SENTAÇÃO DO SR. ABEL 

CHERMONT APRESENTA: 

RÁ O. SEU PARECER NA 
SEGUNDA-FEIRA 


O senador Arthur Costa, 
relator da representação em 
que o sr, Abel Chermont re- 


corro da decisão da Becção 
Pérmanente, dando, em ca- 
ractér definitivo, licença «pa- 


ra gsér elle processado, pre- 
tende apresentar O aéu pare- 
cer & Commissão de Consti- 
tulção na proxima ségunda- 
feira, 


Protogéenes Guimarães resolveu 
atastar da direcção do Departa- 
mento das Muntcipalidades, o gr, 
Humberto Péntangna, chefe poll- 
tico no municipio de Valença, 
Consta que seja nomeado para 
aubstitull-o, emquanto durar o seu 
impedimento, o capitão Jair de Al- 
buquerque Lima, da casa militar do 
governador fluminense, 


O NOVO PREFEITO DE PE- 
TROPOLIS 


O governador do Estado nomeou 
O industrinl Nestor Ahrends para 
exercer o cargo de prefeito do mu- 
nicipio de Petropolis, 


Quer annullar as ulti- 


mas eleições 


BUENOS AIRES, 14 (U. 
P.) — Na sessão de hoje, da 
Camara dos Deputados, o ex- 
ministro do Interior, sr. Tam- 
borini, justificou, em nome da 
bancada da União Civica Ra- 
dical, um projecto de annul- 
lação das ultimás eleições rea- 
lizadas na provincia de Buenos 
Aires. 

Declarou que a prova ma- 
terial das irregularidades ve- 
rificadas no pleito será apre- 
sentada á commissão que terá 
de relatar o projecto. 


AS MATRICULAS NAS 
CAPITANIAS DOS 
PORTOS 


Attendendo às ponderações conti- 
das em communicação do Syndica- 
to dos Armadores Naclonnes, 0 mi- 
nistro da Marinha declarou ao dire 
ctor geral da Marinha Mercante, ter 
reso'vido revogar o nviso numera 
1.564. de 9 de junho do nnno passa- 
do, determinando a suspensão de 
matriculas de pessoal da Marinha 
Mercante nas categorias de moço, 








de pequenas embarcações. 

O mesmo titular determinou, nin- 
da, que sejam exnedidas Instrucções 
A Capitania dos Portos, com ordem 
expressa de não serem concedidas 
novas matriculas aos maritimos que 
es tiveram ultimamente casadas. 


NOVO RECORD DE VELO- 
CIDADE DA “AIR 
FRANCE” 


PARIS, 14. (U, P;) A Air 
France annuncia que acaba de esta- 
beleceg novo record de velocidade 
na Unha mui-atlantica entro Nata 
e Paris em 34 horas e 35 minutos, 
ne média de 227 kliometros lora- 
rios. 





a 16 de abril ultimo, cnjo 


entre as direcções 
sentir Individual e o 


deve ver a origem da actua] crise 


ue não é o porco na seva 





É e e rem SC 




































| INDUSTRIALISMOLATINO- 
“AMERICANO 


CA América Latina: não poderia 
conslitulrse a unica excepção no 
mundo às correntes de nacionalismo 
economico, que se apoderaram do 
organismo de quasi todos 03 povos 
modernos, 

Esse nacionalismo, aqui, como cm 
diversas nações extra-európéas, pos 
larizqu-so em um terréiio Intereu- 
sante; o desejo de emanélpação ccu- 
nomlca, de evolulr rapidamente do 
estagio. agricola € pocuarlo para n 
cyelo do Industrialismo, 

Fol Indubltavelmente o adyento 
da crise de 1920 que apressou o des 
abrochar dessa nova mentalidade, 
até então em perlodo de Incabação. 
Ella demonstrou ACS povos exporta 
dores de materias “primas  esde prom 
ductos alimentares que ellgs sé ur- 
viscarlám a todás as formas perigos 
sas de traumatismos economiços, se 
continuassem a viver adstrlctos, ex- 
cluslvamente ao comméreio. ntet= 





dando ds urtigas, na primolra hora, a camisa de força dos pesos e 
contrapesos do regimen parlamentar, Fol o que vimos ha quatro dias. 
vã 
ir FRACASSO a que acabamos do assistir no Rio Grande não & 
O dos homens que pactuaram o accordo régional, Com toda a 
boa vontade dos Individuos, não era ella sufficiente para ter o 
effeito vitalisador que de esperaya, Até porque a grisa não resultou 
dos homens, senão do aystema absurdo, O regimen presidencial re- 
slama personalidades fortes para exercel-o, Nenhuma maia viril para 
Já quadros: presidenciaes do que À do general Flores da Cunha, que. 
nasceu presidente presidencialista e não o presidente anodyno, neu- 
tro, de um govérno de tugarolico parlamentar. , f 
Renlizado pelo capricho e pela fantasia dos homens, um ministe- 
rio de tendencias parlamentaristas para servir com um chefe eloito 
para sor o presidente presidencinliata, o conflicto estava aberto. Era 
questão de tempo. O barco poderá ser calnfetado uma, duas, cínico, 
dez vezes, Continuará fazendo agua da mesma forma, Se o Flo 
Grande do Sul deseja viver em tregua, a fórmula não é o systema 
hybrido que fol adoptado, A tentativa de accordo entre os dois sys- 
temas só dará na barrela que estamos presenciando, , 


arregalados, 
avidas, para terminarem uns doces 


tro das bibliothecas, 


persar-se, ainda menino, a Brasilia- 
na de Alfredo de Carvalho. Alfre- 


luxo, sem rugérugo, sem ouro, da 
collecção de mtu pace e de meu 


instalizções msgnificas . do biblio- 
philo, que eram num segundo andar 
do rua de Aurora — estantes muito 


A DO RIO GRANDE 


SEGUIU DE AVIÃO PARA P. ALEGRE O SR. LINDOLFO COLLOR 


“Se não houver, possibilidade de reharmo nização, voltarei ao Rio para cuidar dos 
meus interesses particulares” — diz aos 
da Fazenda do governo gaúcho 


O governador Achilles Lisboa 
obteve mandado de seguran 


A CORTE DE 
COM SETE JUIZES E 
—— POR UNA 


S. LUIZ, 14 Agencia Meridional) 
-— Peunju-se a Côrle de Appeliação, 
que havia sido convocada para con- 
tinuar o julgamento do mandado de 
segurança, requerido pelo governa- 
dor Achilles Lishoa, A força policial 
garautlu o funccionamento da Córte, 
córrendo tudo em completa ordem, 

Compareceram sete juizes, sob a 
presldenciá do desembargador Arau- 
jo Costa, justificando cada qual seu 
vuto Jongamente. -O mandado de so- 
purarçã foi concedido por unaniml. 
dude, 


COMO TERIA DECORRIDO A 
SESSÃO DO TRIBUNAL 


A respelto da inesperada concessão 
do mandado de serxurança ao sr, 
Achilles Lishoa, ouvimos, de um po- 
tico maranheose, as seguintes in- 
formações : 

“Os desembargadores Antonlo Bo- 
na, Araujo Costa e Eleazar Cam- 
pos, sob a presidencia do segundo, 
reunirara-se hoje na Côrte de Appel- 
lagão, juntamente com quatro jul- 
zes de primeira instancia e com q 
edificio cercado de força policial, 
realizaram tres sessões, uma ás 13 
horas, outra ás 17 e a ultima às 18, 
Dépois de laverem julgado suspel- 
tos alguns desembargadores, resol- 
veram conceder ao sr. Achilles Lia- 
boa o mandado de segurança que 
já lhe havia sido denegado pela 
Córte, fazendo abstracção do accor- 
dão existente. noz autos, Dentre os 
tres desembargadores, um, o er, 
Eleazar Campos, fôra julgado sus- 
pone antes de proferido esse accor- 
ão. y 

Dentre os juizes, um, o Br, Mou- 


Em pról da constru- 
cção da “Casa do 
Jornalista” 


A CONSTITUIÇÃO, ENTRE OS S0- 
CiOs DA A, B. I., DE UMA 
“COMMISSÃO ANIMADORA” 

Na ultima reunião do Conselho De- 
liberativo da Associação Brasileira 
de Imprensa, fol, pelo seu presiden- 
te, apresentada uma proposta, unanl- 
mente approvada, concebida nos se- 
guintes termos: 

“Proponho quo se organize uma 
commissão denominada “Ab'madora 
da Casa do Jornalista”, qué poderá 
ser composta até de cem membros o 
encarregada de nuxiliar a realização 
deste nosso ideal, collaborando com 
a Directorla e o Conselho, nuxiliando 
tanto uma como outro, no Districto 
Federal e nos Estados, O nuxilio real 
que enda membro der nesta commis- 
a será considerado serviço relevan- 
o e “ 

Na mesma já foram incluidos os 
seguintes socios; Alvaro de Castro 
Noves e Almeida — Bento Malafaia 
— Wuldemer Bandeira — Carlos de 
Oliveira Vianna — Ismael Maia 
Gil Pereira — Anísio Motta (Fritz) 
— Raymundo Magalhães Junior 
Gilberto Andrade — Alyaro Marins 
(Seth) — Mario Domingues —. Os- 
car Fagundes — Jocelyn Santos — 
lgnacio Bittencourt Filho e Carlos 
Manhães. 


— 








APPELLAÇÃO DO ESTADO REUNIU-SE 


nacional, 
Softrendo, como é do conhtcimen= 
to geral, esse commerclo, uma con- 
tracção sublta, devido à crise; lévan= 
tados diversos obstáculos da parte 
dos povos Industrlaes À llyte entra- 
Cade nossa -producção agro-pecun= 
ria, não conseguiam Os nóssos, pal» 
zos saldos-ouro suffislontes afim de 
pagarem as suas importações de pro- 
ductos manufalurados estrangeiros» 
Sea Europa e os Estádos Unidos: — 
argumentavam os palzes Jatiho-ames 
ricanos — deixem de absorver a pros 
Uucção continental nas mesmas prós 
porções em que o faziam em outrus 
epocas; se o Velho Mundo, se enén- 
minha cada vez mais paraca politi- 
en de antarchin economica, bafejan- 
do as importações de suas: coloblas 
e possessões, como encoiitrária a 
America Latina os recursos Indis- 
pensavels para angariar os meios fi 
nancélros afim de atlender às suis 
vultosas Importações. exoticas? 
Dahi para a política de fomento 
industrial fóf um passo tão somen- 
te. E" graças ao estabelecimento dê 
novas industrias que o nosso cónii= 
nente pode diminulr as suás acquisi= 
ções o reter em soy Jaterlor rescra 
vas-otiro que de outra. maneira. se 
deslocarinim para a comprá de pro- 
ductos, industrines. estrangeiros. 
Essa tendencia não. pode ser cri- 
tionda, E' geral, e esta sendo pra- 
picada tambem por oulrós povos, que 
vão querem mais, sujeitar-se aosl- 
tuação de degendenéla completa dos 
paizes manufatirelros, : 
Não se pense, no emtanto, que é 
industrialismo latino-americano col= 
lide com as necessidades exportados 
ras de diversos povos manafaturels 
ros, especialmente os Estados Unis 
dos, 


O sr. Gerard Smith, chefe da Sos 
cção de Informações Financeiras Ja 
União Pan-Americana, acha: que a 
America Latina, pode até meimo in- 
srementar, devido ao; seu Ifdustria- 
'Vsmo, o numero de-artigon; Que eus 
tram no commércio pan-americano, 

A Industrinlização de nossas le- 
publicas, especialmente das que agão 
ra secabalançaram: nessa direcção, 
está se concrelizando primeiramtn- 
te na producção de “generos de cofre 
sumo! e“de productos de venda ln- 
medinta, nos: mercados náciohaes,r 

Ora, para a elaboração de artigos 
que tnes, a America Latina tem nos 
cessidade sobretudo de machinismos 
e de material para a Installação ds 
fabricas, 

Aos Estados Unidos, cabe por 'cer= 
to transfomar-se nó: malor vende- 
dor latino-americano desse mule- 
rial. Além disso, dado o grão de es- 
peclalização de seu parque manufa- 
turetro, é em seus mércados que os 
povos latino-amerlcanos lrão buscar 
os poductos da '“Industria massi- 
ça”, taes como automoveis, produ- 
ctos de ferro'e de aço, machinas em 
geral, apparelhos electricos, dyna- 
mos, radios, locomotivas, geladeiras, 
ferramentas, motores. que, eutro 
nós, não são poduzidos e qué poilená 
ser comprados, vantajosamente nos 
Estados Unidos, 

As relações commerciues , inlor- 
americanas não serão; pols, preJudi- 
cadas pelo surto industrial: Intino- 
americano. Em troca de facilidades 
para a collocação de nossos produ- 
ctos agricolas é alimentares, em seus 
mercados, os Estados Unidos po- 
derão pleitear maiores vantagens à 
collocação de um sem-numero lo 
seus, productos fabris, que u.cllen- 
tella de nossos palzes acelta de bora 
gosto e: que: não pode mesmo; dis- 
pensar, 


(a 


DECIDIU A 
NIMIDADE 


tão Rangel, affirmára suspeição 
nos autos, e outro, o gr, Comme: ir 
lho, é Juiz do sertão, quando, pela 
lel, 0% Juízes convocados para' aub- 
stituirem os desembargadores de- 
vem ser os das comarcas mails pro- 
indi 
neclonaram ao todo apenas 
sete julzes, Inclusiva o PRP Pepe 
apesar de se tratar de materia con- 
Sstituclonal, quando a Córte se com- 
põe de 10 membros e a Constitulção 
Federal presuppõe no Julgamento 
de tal materia o comparecimento de 
todos os membros do Tribunal. Por 
dispositivo do lei estadual, anterior 
f Constituição, já a Córte não po 
dia julgar materia constitucional, 
senão com a presença de olto juizes 
pelo menos, 
Hn agora, dois accordãos: u 


m que 
Concede e outro que néga o man- 
dado", ' 


e 


NÃO HA CRISE NA 
8. B. A. T. 


QUASI TODAS AS ESTAÇÕES DE 
RADIO JA* RECOLHERAM 08 DI. 
REITOS AUTORAES EM 
DEBITO 


A proposito das noticias referentes 
a uma crise na directoria da Socle- 
dade Brasileira do Autores Theutraes, 
que se teria esboçado comi a renun- 
cia do sr, Custodio Mesquita, ouvi- 
mos o sr, Carlos Bittencourt, presi- 
dente daquela associação, 

Disse-nor, este ultimo, serem destis 
tuldas de fundamento as noticias a 
que allúdimos, porquanto. Gustodlo 
Mesquita continu'a a fazer parte da 
directoria. que proside, E explicou- 
nos o que houve; : 

— Attendendo no pedido de varios 
associados, a S, B, A. 'T,, mandou 
cobrar os seus direitos auloraes ro- 
tidos em diversas estações de radio, 
Nesse sentido vfflcinmos ás estações 
em debito, dando-lhes praso para re- 
colhimento dus importancias respe- 
ctlvas, sob pena de agirmos junto á 
Censura Policial, 

E concluiu; 

-— Na sum maioria, as estações a 
que nos dirigimos, já satisfizeram os 
seus debitos, Destas, apenas, duas 
ainda não mandaram pagar os direl- 
Los em atrazo mas espero que o fa- 
cam, ainda, hoje. Foi tudo o que 
houve, 


O JAPÃO REPELLIU 
O PROTESTO ANGLO- 
AMERICANO 


LONDRES, 14 (U. P.) — O Japão 
repelliu o protesto anglo-americano 
feilo após consilta entre Londres € 
Washington, pela qual se affirma 
que o Japão é connivente] nos cons 
tenhandos que se verificam no norte 
da China, 

Kespondondo, o Japão repudiou a 
siut responsabilidade em taes casos 
e indicou resentir-se contra a bug- 
gestão de que ns uutoridades japo- 
rezas cstão protegendo o contrabans 
dn afim de minar a posição economl- 
ca da China, ] 


QUESTÃO ' 
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S. PAULO E OS LIVROS 


! PAUL 


Uma bibliotheca que se dispersa 
é um espectaculo triste. Principal- 
mente si é uma bibliotheca espe- 
clalizada: milhares de volumes so- 
bre o mesmo assumpto, reunidos um 
aum e que do repente se separam, 

Volumes que o collecclonador pro- 
cisou «do multa pachorra para jun- 
tar. Que vieram do Sul e do Nor- 


|te, do Orlente e do Occidente, Li- 


vros escriptos nas linguas mais di- 
versas ao defendendo os pontos de 
vista mais oppostos; mas que aca- 
baram adquirindo intimidades de 
vizinhança dentro das mesmas es- 
tantes. Livros ainda com cheiro de 
novos e livros já se desmanchando 
de velhos. Livros que na sum mos 
cidade provocaram revolução ou em- 
candalo; que foram lidos por olhos 
folheados por mãos 


e pacíficos livros velhos, não que- 
rendo outra vida que a de paz den- 
nem outros 
leitores que os voluptuosos do pas- 
sado, chelos de ternuras com os vo- 
lumes de mais de um seculo. 

Vêr dispersar-se uma bibliotheca 
dessas é uma tristeza enorme, Pa- 
reco que dôe aos livros so separa- 
rem uns dos outros, 

Não estou romanceando, VI dis- 


do era amigo de meu pae e alguns 
dos seus melhores livros vieram 
para & nossa casa, installando-se 
como uns grãos-duques russos exl- 
lados: une todos revestidos de mor 
roquim, outros rangendo dentro de 
percalinas ricas ou ostentando dou- 
rados finos, entre os livros sem 


avô, 
A maioria dos livros de Alfredo, 
talvez, mais infelizes, deixou as 





































Gilberto FREYRE 


bonitas, medeira de lol,'vidros ca- 
ros, cortinas protegendo-os do so] 
— pára se derramar pelas pras 
gato! dos sebos do Recife e do 

D. 

E tudo se dispersou, Os grãos-du- 
ques russos espalharam-se por toda 
& parte. Rolaram entre mãos pega- 
gontas e meladas do judeus, Fica- 
ram roldos de bicho, picados de 
traça. Soffreram as maiores humis 
lhações. , E 

Alfredo de Carvalho tinha gasto 
uma fortuna naquelles livros ma-, 
gníficos, que no flm da vida não 
poude conservar, Que precisou de 
vender para não morrer de fome, 

E não houve então neste granda 
Brasil um governo de Estado que: 
achasso geito de dar 60 contos pela: 
Brasiliana do historiador empobre: 
cido, O governo do Estado dei 
Pernambuco diz-se que recusou aj 
bfferta, allegando que os livros não 
eram de Direito: só historia, sclen-. 
cia, viagens.,. A um Estado qué 
se preza, só deviam interessar NH: 
vros de Direito, Principalmente — 
é licito suppor — Direito Consti- 
tucional, 

Vendo agora o Estado de São 
Paulo adquirir a coliecção Lamego 
e a esplendida Brasiliana de Felix 
Pacheco, tenho pena da de Alfre. 
do de Carvalho — tão infeliz, tho' 
sem sorte, 

Não conseguiu interessar um go- 
vornador da marca do ar. Armans 
do de Salles Oliveira, O então go 
vernador de Pernambrco, aliás um 
bom homem, um bravo caboclo, os 
pés sempre muito n gosto dentro 
dos seus vastos chínellos de couro 
de gato, gabava-se de não enten- 
der de livros: nó de política, E os 
seum secretarios — segundo se dig 
— te não entenderem de- historia 
ou de lteratura: só da Direito. 

De modo que-o Estado flcou-sem 
a sua granda Brasiliana — reyni- 
da por um dos malores: historiadó- 


RP masa OA O vei 
res e por um dos bibliophilog mais 
cultos que já teve o Braxll, | 
São Paulo está seguindo outro 
rumo comprando livro velho, Duas 
das melhores'colletções púrticulares 
sobré -nsgumptos” brásilmiros vão 
agora enriquecer-lhe 69" elementos 
de cultura intellectual, “cada ves 
mais amplos-e mais/sorioni | 
O seu intereste pelo, livro me affir- 
ma: sob dois aspectos interpasantis- 
simos; não” nó editando os: novos, 
como salvando os velhos, | 
Estes, pelo gosto dos Estados me- 
nes sui cores “Be disporsa- 
am todos, olvcolsas inuteis o 
de nenhum valor, e a 


como Favas 


“A POSSE AMANHA 
DO NOVO DIRECTOR DA 
- ESCOLA NAVAL | 


Realizar-se-4, amanhã, às 19 horas, 
na ilha das Enxadas, a coremgnia 
da transmissão das funcções de; di- 
rector da Escola Naval go contra-al- 
mirante Americo Viera de Méllo, 
recentemente designado para exer= 
cer aquelle cargo» 


Aquelas funcções serão transiilte 
tidas pelo vice-almiranto José Mas 
chado Castro e Silva, das quaes: fot 
dispensado em virtude de sun pro- 
moção, occorrida ha póucos dias, 

Esses dois officlaes da nossa Ma- 
rinha de Guerru apresentaraná-se, 
hontem, & tarde ao presidente dê 
Republica, por:terem: sidó proma- 
idos ao posto Immadiata, por" do- 
ereto assignado na pasta da Márinha 
recentemente, | 
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Um memorial do Centro do Commercio de Café no ministro da Fazenda sobre as de- |e a denu 
em nuncias de operações bancaria s por parte dos commerciantes 


O, Cóntto do Commercio de Galé 
debateu, hontem, ima questão da 
malor importancia para os exporta- 
dures é véyendedóres do nosso prin- 
cipal producto. 

Baseada nuíma denuncia do official 
de Iniposto da renda, Joaquim Cu- 
valcanti de Mello, a Diréctorla dr 
Rendas Internas ntimou numerosas 
flignas enfediras desta praça a po- 
párémo a rmiilta de 80 w DO contos, 
por "8gs dispositivos Je- 
es” á fiscalização das 
mmbides e hamsarias, 


AÇÃO  TENDENCIOSA 


findo a sessão, o sr. Sylvio 


| fés uma ligeira exposição 
da miaterta' a tratar, de cujos: ter- 
pr repróduzimos o seguinte tre- 
cho: 
de Alguns fiscaes, prendendo-se 
o Mo da 16h mutilárido na 
nlerprétação o texto do artigo 8º, 
metitávam que todo o commer- 
vlo que adeantava dinheiro, embora 
pára receber a mercadoria própria, 
do seu objecto, ee cobrava Juros por 
édios . ndtantamentos, exéreia. ope- 
ráção banenrta, estando, portanto, 
sujeita Adel dos. Bancos, 
Pári os fisoacs a situação éra à 
ulotet, ou o comiiercio tirava li- 
hça espécial, ou fleaya sujeito á 
qaultá prévista, E que multas! Erin» 














se 
cê 


ta. dontos de reis, nos quães 03 au-: 


tuantes Leriam a metade. Compre- 
hende-se, destarte, o'zelo dos ber- 
mencutan... 

A verdade, porém, é que as ope- 
rátões de: adentamento no nosso 
commércio xe -venlizam pato favore- 
cór o negocio. principal, que é exo- 
cutar o-café, que é receber consi- 
griações, que é garantir as opera- 
cêês a termo, nos trés casos figura- 
dos dó exportador, do comissário, 
da: caixa de Hquldação...”. 


O; MEMORIAL AO MINISTRO DA 
gi O FAZENDA 


“Dada à palavra a quem della sé 
duigeste utilizar, o sr. Germano Vi- 
dal Leite Ribiéiro propoz fosse lido 
6 iémoória! ao sr, Souzá Coata, mi- 
nistro: da Fazenda, elaborado pela 


Ca 
+ O PRESIDENTE DA 
EPUBLICA MANDOU VI- 
ITAR O EMBAIXADOR 

2 DA ARGENTINA. 


Em nome do presidente-da Repu- 
blica esteve hontém em visita ao sr. 
Ramos Carcano, embaixador da Ar- 
pintas, O general Francisco José 

ihto, chefé do seu Estado Maior, 
por motivo de haver regressado do 
seu palz. o referido embaixador. 
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O sr. Sylvio Figueira, presidindo a reunião de hontem do Centro de Commercio do Café 


directoria do Centro, polis não lhe 
parecia que houvesse qualquer con- 
testação ou umenda á essa peça, 
. Nesse documento, o comingreio 
enféeiro solicitou ao ministro da 
Fazenda “una providencia de or 
dem goral, capaz de fazer- cessar os 
enstrangimentos e incoimmodos a 
due fados dlles se encontram expos- 
tos em virtude da attitude das re- 
partições federnes, que attribuem à 
praça carioca varias infracções aos 
dispositivos do decreto que regu- 
lou o serviço de fiscalização das ope- 
rações cambires e bancarius”, 
Abordaram essa questão Jonga- 
mônte, affirmando, a certa allura, 
não bastar que um  commerciante 
pratique. aceidentalmente alguns 
netos enumerados naquela lei, 
para que seja tido como, banco ou 
casa bancaria, Mister se torna que 
elle se tenha estabelecido com essa 
designação e que a pratica dese 
actos constitua o seu objectivo . 


SIMPLES COMMERCIANTES 


E concluindo: 
Nem se deve esquecer que o pro- 
prio Governo Federal, no crear o 








Precisa-se de um de 800 a 1.000 metros quadrados, na Espla- 
"mudado Castello, = Carta com preços a P,O.P. — Rio Hotel. 
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Nomeações e outros 





O “presidente du Iepublica assi- 
groú-os seguintes devretos! 
“Na pánta da. Fazenda: 
Apyrovando us altórações feitos 
pus: estatutos das stguintes asso: 
viações: Sociodade Beneficente Au- 
$iliar dos Funcelunarios, Asspstens 
va, Judiciaria : Ferrotlaria,  Associa- 
tão Glvil e Militar de Heneficencia, 
Soclédade Beneficente Doutor Perét- 
4 Jubjor e Caixa Auxixliar dos Em- 
nregados Postes, todas com séde 
to Districtu Federal, 
“Promvvendo na Altundega de Por- 
to Alegre: n 2º eseriptucario, o ter- 
tolru' José. Colombo Nangel Pinto; 
u 3% eseriplurario, o quarto Autonio 
Visira” Guimarães; a porteiro, o cou- 
Unuo Uctavio Neves de Macedo; e a 
chútinuo, o servente José Amaiy 
fprreira, 
-:Nomeando, a pedido e por per- 
muta, os agentes fiscaes do impos- 
to dê consiimo, no interior de Per. 
nambuco, Antonio José Fernandes, 
para Idéntico logar no Rio Grande 
“do Sul e ó:do interior desse Estado, 
Nao ii Salles pára Pernhm- 
Bucó, O ; 


"1 Aposentando José Gomes da Ro 


cha; colleetor federal em União, Ala- 
gôus é concedendo aposentudorin à 
Marsiado Firiho “de Almeida Sam- 
ria federal “em Sallinas 
Ba Margarida, ma Bahia. 0 

a Ordiatalido se effeito w nomea- 
tão de"Lulx Felippe Gonçalves Ca- 
brál de Mello, para agente fiscal do 





Radio Tupi 















, es ,. + ; “ 
Um quarto de hora de ope- 
retas vlonnenses afferecido 
pelo “Tonico Bayer”, com 
Christina Maristany, Georpe 
“James (cantores) c orchestra 


“ HOJE, ás 20.30 horas 


1 — STRAUSS — Trechos 
da opereta “Sonho He 
primavera” Or 
chestra, 


II — LEHAR Canção 
da opereta “No nais 

- dos sorrisos” me- Ge0P= 

ge James e orchestra. 

fl — LENAR — Dueclto da 
opérela “A Viuva Ale- 

e gre! » Christina Ma- 
ristany, George Jamés 
e orchestra. 


f . 


etos assignados 





actos nas pastas d 





Fazenda e Trabalho 


imposto de consumo, no Interior de 
Matto Grosso, isto nãv te toma- 
do posse dentro do prazo legal, € 
uomeando para esse logar Vidal Mo- 
relrai da Silva: 

Noméando: o collector da 2.º col- 
tectoria federal em Blumanau, San- 
'ta Catharina, Leopoldo Olinger para 
identico cargo na 1º collectorin em 
Joinville; o colléctor federal em 
Jaraguá, no mesmo Estado, Jullo 
Ferreira para identico logar em In- 
dnyal, no refetido Estudo; e colle- 
etor federal-em Indayal, Arthur Bo- 
na para identico cargo na 2º colle- 
ctorin em Blumenau; o colector 
federal cm Santa Thcreza, Estado 
do Rio, Francisco Garcia Goulart, 
para escrivão da collectoria em Va- 
lença, tio mesmo Estado; o escrt- 
vão da collectoria federal em Bar- 
ração, na Babin, Solhero Francisco 
de Salles para. identico logar em 
Itaparica, no citado Estado; o es- 
erivão da collectovia em: Viçosa, no 
Ceará, Miguel Pretu Leitão para 
identico logar em -Perangaba, no 
dito Estado; o escrivão da collecta- 
ra em Porangaba, Adalberto: Thbeo- 
“philo, para identico logar em Viço- 
sa, ambas no Ceará; Lincoln Ferrel- 
ra Nobre para escrivão da collecto- 
ria em Palma, Minas Geraes; Josó 
Bezerra de Andrade para esdrivão 
da collcotoria em: Jardim, no: Cea- 
tã;-0 ex-gonrda da policia adyanél- 
va de Belém, Euclydes Julio Serpa, 
para Identlco logar na Alfandega de 
Florianopolis; Carmello de Oliveira 
para servente da Alfandega de Sans 
tos: Raymundo Ferreira Lima e Boa- 
ventura da Silva Quadros para ser- 
ventes da Alfandega de Belém; 
Francisco Josó de Lima para ser 
vente da Delegacia Fiscal no Plau- 
hy; o remador das embarcações da 
Alfandega de Victoria para identico 
logar na Alfandega do Rlo de Ja- 
neiro; Manoel Cantidio Smith para 
marujo do corpo de marinheiros da 
Alfandega de São Luiz, Maranhão; 
eo guarda fiscal do serviço de re- 
pressão do contrabando no Mo Gran- 
de do Sul, Waldemar Gonçalves Gou. 
jort. para guarda da mesa de rendas 
de Itaquy, no mesmo Estado. 


Na pasta do Trabalho: 

Approvando os novos estatutos a 
Companhia Italo-Brasileira de Se- 
bléa geral extrnordinaria dos seus 
blia gera) extraordinaria- dos seus 
neclonistas de 13 de ngosto de 1995 
e as modificações nelles introduzi- 

“Lidas pela de 5 de marco de 1996. 

Nomeando assistente Lechnico do 
Instituto Nacional de Technologia, 
interinamente, durante o imneti- 
mento do effectivo, o sub-assistente 
Manoel Gomes Ribeiro, 


Exonerando Balthazar de Mendon- 
ca. de auxilar-fisca] de Inspectoria 
Regional, tendo em vista o resulta- 
do das Investigações feltas pela Po- 
Vela Civil do Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

Na pasta dn Educação: 

Wa mesmo decreto que fornos sem 
elfeito sua nomeação para professor 
cathedratico da cadeira de direito 
romano, no cursa de bacharelado da 
Fseuldade de Direito do Recife, por 
rão ter tomado nossê no “prazo de- 
gal. o dr. Francisco de Assis Cha- 
tesubriand fol renomendo para exer- 
cer o referido cargo, 


eee mms 
ep 


imposto sobre as ontrações de em- 
prestimos com garantia hypothecuria 
(decreto 21.039, de 12 de outubro de 
1934) ao tempo em que se pretendia 
attribulr aos mutuantes à condição 
de banqueiros, reconheceu, de for- 
ma solemne, a Improcedencia do Fun- 
damento invocado nos! processos 
contra varios delles jnlciados, exa- 
ctamente porque a pratica desses 
emprestimos não se caracterizava 
como q de uma profissão normal ou 
vrdinaria, não incidindo, póis, no 
regimen do decreto numero. 14.729, 
de cuja applicação a laes casos não 
mais se cogitou. Carvalho de Men- 
donça, o nosso grando mestre em 
direito commercial, contesta, de for- 
ima absoluta, se possa attribuir a 
qualidade de banqueivos aos com- 
merciantes que exercitam, acclden- 
talmente, determinados actos, dos 
siarantanos como vperações ' banca- 
rins, 


Banquelro — é, para o mislér, 
apenas uquelle que exercita a acti- 
vidado bancaria ou a clla se desti- 
na, como tal se entendendo o com- 
plexo. de operações technicús, conti- 
nuas e organizadas reconhecidas cor 
mo operações dos Bancos, pelo lon- 
go uso. E, uliás, a noção do Codi- 
uy Commercial, no artigo* 19: “São 
nabitual do seu commercio as ope- 
considerados “Banquelros" os com- 
merciantes que têm por profissão 
rações chamadas de Banco”. 

Nestas condições, não é razonvel, 
nem possivel, perturbar-se a acti- 
vidade dos commerciantes de enfé, 
em home dos quaes este Centro se 
dirige a v. ex, com processos des- 
tinados, sem duvida, n avolumar a 
massa de papeis jnulcis, mas que 
lhes trazem vexames, despesas, conse 
trangiménto de todo dispensaveis. 
Aguardando, pols, a resolução de 
v. ex, ag assumpto deste officio, 
esto Centro reitera a v. ex, 05 pro- 
testos de sua alla consideração (Ass.) 
— Sylvio da Magulhãos Figueira, pre- 
sideute,*" 

Após a leitura desse documento, fa- 
lou o st, Bento de Andrade Lemos, 
que propoz fosse remetida uma copia 
uo memorial ao Centro do Gommer- 
cio de Café do Santos, O sr. Pe- 
dro Vivacqua propoz identica me- 
dida cm relação à Associação Com- 
mercial desta capital que, em 1934, 
teve opportunidade de examinar ca- 
so identico, ; 


O SR. EUVALDO LODI 

NÃO MAIS CHEFIARA” 

À MISSÃO ECONOMICA 
AQ JAPÃO 


Como se sabe, o Brasil mandara, 
este anno, uma missão economica ao 
Japão, constituida de clementos da 
administração publica e de figuras 
do: commercio e da industra, além 
de technicos. 

Como chefe da missão seguiria o 
ar. Euvaldo Lodi, vice-presidente da 
Camara dos Deputados e industrial 
em Minas Geraes, 

O sr. Euvaldo Lodi communicou 


ao presidente da Republica, porém 
que não mais. poderia desempenhar 
aquellas funcções por se achar im- 
possibilitado de, no corrente mez, se 
afastar do Brasil por tempo prolon- 
gado. ; 
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FOR DESMEDIDA GANANCIA 


Em segulda, o sr, Demosthenes 
Cardoso jeu o protesto que a Caixa 
Registradora S. A., da qual é di- 
rector-gerente, enviou- ao director 
das Rendas Internas, e que termina 
com estas expressões: 

“E' lamentavel que o commercio 
honesto o cumpridor dos seus deve- 
res esteja expósto, como se afigura 
no caso presente, nos “botes”, mais 
ou menos habeis, de certos indivi- 
duos que, por má fé e desmedida ga- 
nancia, não se pejam em denunciar 
c descobrir suppostas Infracções, 
com us quaes objectivam -alcançar' 
fortuna, sem medir consequencias ou 
meios”, 

Por fim, fol acelamada a seguinte 
commissão pira se entender com o 
ministro da Fazenda: Sylvio Figuei- 
ra, José Mondes de Olivelra e Cas- 
tro, Galeno Gomes e Gennaro Vidal 
Leite Ribeiro, 

A reunião transcorreu num am- 
biente do grando apimação, 





Poa Injecção do sangue do 


FOI 


Presidiu q sessão de bontem do 
Senado, o sr. Medeiros Netto. 

Foi lida e approvada, sem discus- 
são, a acta da sessão anterior. 

Na ordem do dia foi submettida 
no plenario a resolução da Commis- 
são Directora aposentando o dire- 
ctor do Archivo, sr. Gil Goulart Fi- 
lho, que sé encontra invalido, 

Por falta de numero, deixou de 
scr votada essa resolução, 


Nadu mais havendo-a tratar, Tol, 
em seguida, encerrada q sessão, 


n ESCOAMENTO DAS SAFRAS CA- 
FEEIRAS 


Sob a presidencia du sr: Pacheco 
de Oliveira, esteve reunida a Gom- 
missão de Constituição, 

O se, Arthur Costa apresentou 
parecer opinando que À approvução 
dos artigos 1.º, 2.º q 3.º do substi- 
tutivo numero 96, assim como us 
artigos 4.º, 4.º e 5.º do outro sulisth 
tutivo em esame e da emenda. pro 
posta go artigo 3.º duquello substis 
tutivo se oppõe à Constituição, nos 
artigos 186 e 0.º, puragrapho 3.º das 
Disposições Transitorlas, que se re- 
«fore do projecto vumero 8, dg 1949, 
dispondo. sobre U escoamento ias 
satras cafeciras e dá outras provi. 
dencias. Este partcer foi approvado 

pela Comissão, 
| O sr. Duarte Lima relatou o Gon- 





tin 


Blenorrhagia e molestias infecciosas 
DR. AMARO AZEVEDO 


proprio doente portador de qualquer 


Infecção, curnm-se radienimento na 

cençõem — Consultorion! Rua Alvaro Alvim mn, 33 

volnx AM0 e 1311, tel, 22-75882, às 8%, b'* e snbbados, 

horas, e diorinmente, das 14,80 An 18 borne, nn Run 
Camerino, 170-1º andar 





O escoamento das safras cafeeiras 


APPROVADO O PARECER DO SR. ARTHUR 
-——— DA COSTA A RESPEITO - 


A sessão de hontem do Senado 











a-feira, 15 de Maio de 1936 
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A absolvição do corônel Newton Cavalcanti 
ncia contra os coroneis Amilcar | 
Pederneiras e Ivo Borges 








OUTRAS: NOTICIAS DO EXERCITO 


Como não podia deixar de 
ser, tacs os termos categoricos 
da noticia do O JORNAL, os 
vesperíinos de hontem  comfire 
maram q pedido de demissão 
do coronel João Marcellino 
Ferrelra c Sllva da direcção do 
Collegio Militar do Rio de Ja- 
nelro, ! 

De accordo com a noticia 
que Já corre ha dias, é possível 
que esse curgo venha e ser emn- 
tregue no coronel Renato da 
Veiga Abreu, actual chefe do 
Gabinete do Chefe do D. P. E. 

No entanto, tambem se fala 
nos nomes do coronel Firmo 
Freire do Nascimento, com» 
mandante da nona Brigada de 
Infantaria no Paraná e que Já 
“oxerceu cargo de rélevo na Es- 
cola Militar e no coronel Sayão 
que cxerce, no momento, o curs 
ao de director do Serviço Mt- 
Hiar da Reserva, 

“4 substituto do coronel Slut- 
“celUno. entrá dentre um desses 
tres nomes, todos de relevo no 
Exercito, 


ABBOLVIDOS (O CORONEL NEW- 
TON BRAGA E OUTROS OFFI- 
CIAES 


Teve logar, hontem, ni Auditoria 
do Departamento do Pessoal do 
Elxercito, o julgamento do coronel 
aviador Newton Braga, major avia- 
dor Edgard Ferrelra da Silva, ca- 
pitão de Administração Aristoteles 
de Faria Castro e 2º tenenté José 
Pedro Soares Filho, denunciados 
como incursos no art. 170 (falsida- 
de adninistrativa), do Codigo Pe- 
nal Militar, combinado com o ar- 
tigo 1º do decréto n. 4.088, 

O Conselho de Justiça, que se 
acdaava composto dos generaes Fir- 
mino Borba, presidente; Pantaleão 
Telles, Alvaro Tourinho e José Joa- 
quim de Andrade, funccionando cor 
mo representante do Ministerio Pu- 
bilico, o promotor Paulo Whitacker, 
iniciou os seus trabalhos ás 13 ho- 
ras, prolongando-se o mesmo até ás 
18 horas, quando terminou com & 
absolvição dos acousados, 


DENUNCIADOS O CORONEL PE- 
DERNEIRAS E O TENENTE-CORO- 
NEL IVO BORGES 


Ne Auditoria do D, P. E. foram, 
hontem, denunciados, como incur - 
sos no art. 179 n. 6 (fabrico de do- 


hlenorrhagins e suas compli- 
(Edificio Rex), 
das 8 ds 11 





vento assignudo entre o Brasil e b 
Argentina, uo sentidosde facilitar a 
visita reciproca «le techulços puyto- 
sanitarlos, apresentando parecer fa- 
voravel á conslltucionalidade do ro- 
ferido convenio, o qual foi appro- 
vado pela Cominissão, 

Finalmente, o sr, Pacheco de Oll- 
velra, relata favoravelmente a cuns- 
tituclonalidade do projecto do Sena- 
do numero 52, de 1935, que auturl- 
no Poder Executivo a abrir no Mi- 
nisterio dy Fazenda um credito de 
O6LIUIAGOOS, para atlender 4 constru- 
eçno do porto de Corumbá e de Por 
to Esperança, no Estado de Matto 
Grosso. Este parecer fol unanime- 
mento approvado, 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a reunião, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palacio do Cattete estiveram 
ontem em conferencia e despacha- 
ram com o presidente da: Republi- 
ca o almirante Aristides Quilhem, 
ministro da Marnha eo general 
joão Gomes, ministro da Guerra, 

Tambem conferenciou com o che- 
fe da nação o ministro da Justiça, 
er, Vicente Rão. ; 








A ACÇÃO INTEGRALISTA CO 


Falta ao Partido Trabalhista qualida de par 


O sr. Armando Prado, em seu parecer, ac crescento 





bendo ao ministro da Justiça a apreciação da prova 


O sr. Armando Prado, procura- 
dor geral, apresentou, hontem, an 
Tribunal Superlor o seu parecer so- 
bre o pedido de cancellamento do 
registro eleitoral da Acção Integra- 
lista Brasileira. 


Nesse trabalho o procurador elei- 
toral estudou amplamente a  ques- 
tão, dizendo, logo de inicio, que, 
“em nenhum dispositivo constitu- 
clonal, quêr se trato do vigente, 
quer do que foi revogado, se cons 
fero nos juizes e tribunaes eleitos 
raes competencia para cassar res 
gistro de partido político”, Essa 
materia vem tratada em lei espo- 
cial, estabelecendo que as “'socieda- 
des que houverem adquirido perso- 
nalidade jurídica mediante falsa 
declaração de seus finr, ou que, de- 
poís de registradas, passarem & 
exercer actividade subversiva da or» 
dem politica ou social, serão fecha- 
das pelo Governo, por tempo até 
sein mezes, devendo sem demora 
sor proposta neção judicial de dis- 
solução”, e mais adeante dispõe 
que "tratando-se de partido politi- 
co jogistrado pela Justiça Eleitoral, 
e ordenado o fechamento na forma 
do art. 20 da lei n, 38, 0 ministro 
da Justiça communicará immedia- 
tamente o acto no Tribunal Supe- 
rlor da Justiça Bleltoral, em expost- 
ção fundamentado, para o effaito 
do cancelamento do regintro, sem 


prejuizo da acção penal que no ca- 
so couber.” 

Após, o sr. Armando Prado citou 
os. dispositivos do novo Regimento 
Interno do Tribunal Superior, pelog 
quaes o “partido que, apesar de em 
tar registrado, modificar qa seus' 
estatutos para tomar outra orlen- 
tação partidaria, é obrigado a sub- 
metter a modificação à approvação 
do Tribunal! 


E logo a seguir consigna que “a 
Inobservancia desta exigencia dará 
fogar é cassação do registro, me- 
diante provocação do procurador 
geral ou de qualquer eleitor, pro- 
cessando-se por representação do 
interessado, que deve, desde logo, 
juntar as provas a respeito do fa- 
eto, ou índicar aonde se encontram 
as mesmas." 


TRES HYPOTHESES 


“O que acaba de ser exposto — 
continuap' parecer — mostra: que, 
em materia de concessão ec cancel- 
lamento de registro de partidos, ha 
tres hypotheses a considerar: a asto- 
ciação, tendo adquirido personalidas 
de juridica, vac nos Tribunaes Elei- 
[toraes solicitor registro como” parti- 
do polílico; obtido q registro,.o par- 
tido passas promover pela ameaça 
ou-pela violencia, q subversão da or= 
dem politica ou da social definidas 
ta Lel de Seguranção e por fim, o 


Na 





partido, depois de registrado, modifi- 
ca os seus estatutos, para: adoptar 
orientação diversa”. 


O CASO DO PARTIDO 
COMMUNISTA 


4 primeira hypothese foi ampla- 
mente debatida pela Justiça Bleito- 
ral, quando se tratou do registro do, 
Partido Commonista do. Brasil, no 
qual foi negada essa vantagem, por- 
que, sendo filiado À Terceira Inter- 
nacional Communista, era um As- 
sociação de fins illicitos, ou que se 
servia de meios lilleitos, sendo as- 
sim multa plenamente em face do 
nosso direito publico, 


No debate que, nessa occasião. se 
travou o ministro Carvalho Mourão 
sustentou q these de não poderem 
os orgãos eleitornes negar registro 
aos partidos politicos. 

O Tribunal Superior, porém, não 
segulu sua doutrina, firmando a Ju- 
risprudencia que outorgava a censu- 
ra prévia dos programmas partida- 
rios, censura à ser exercida quando 
elles demandassem & cnncessão do 
registro. 

AS OUTRAS HYPOTHESES 


A segunda hypothese é a de quan- 
do o partido, nhildo o registro, an- 
tra em seção subversiva da ordem 
polittoá ou social; discriminadas ma 
el; (es 































































u que não comp 


cumaento falso), do Codigo Penal Mi- 
Lar, o coronel Amilcar Sergio Vel- 
loso Pederneiras o tenente-coronel 
[vo Borges, da Aviação Militar; 
sargêntos João Franco Cordeiro e 
Waldomar da Silva Porto. 

Estes sargentos, conforme ficou 
apurado no inquerito instaurado ha 
tempos, a proposito da descoberta 
de certificados de reservistas fal- 
sos, na Policia Municipal, Mludiram 
a boa fé desses officiaes e abusan- | 
do da confiança que em' si deposl-| 
tavam, forneceram oá referidos cei-| 
tificados a varios candidatos a em-., 
pregos naquella corporação da Pre-| 
teltura. | 


UMA INTIMAÇÃO AOB FUNCCIO- | 
NALISMO CIVIL 


O ministro da Guerra, para ob- 
servancia do item III da Clreular 
da Presidencia da Republica, sób 
numero 9.701, de 2 dé janeiro ultl- 
mo, mandou publicar no Boletim do: 
Elxarolto, o seguinte: 1) Os func- 
clonarios civis deste ministerio fl- 
cam notificados da obrigação que 
têm de, no prazo de 60 dias, con- 
tados desta data, apresentar do- 
cumento comprobátorio da idade, na 
fórr.a das leis e ordena em vigor; 
2) Os directores e chefes de repar- 
Uções, estabelecimentos ou serviços, 
de posse do documento referido no 
Item anterior, encaminhal-o-ão, pê- 
ra ulterior procedimento, no dire- 
ctor da Secretaria de Estado da 
Guerra com as informações seguit- 
tes: a) nome do funccionario clvil; 
b) natureza do documento apresen- 
tado; c) data da primeira nomea- 
ção e cargo; d) data da ultima no- 
mesção € cargo que exerce no qua- 
dro dá repartição a que pertence; é) 
titulo de nomeação (portaria do mi- 
nistro ou decreto). 


DESIGNAÇÕES 


Pelo ministro da GQuérra foram 
designados os capitãos Ladario Pe- 
reira Telles e Paulo Enéas Pereira 
da Silva, para exercerem, inteérina- 
mente, os cargos de Instructor-chefo 
do Curso de Cavallaria e instructor/ 
dessé mesmo: curso, respectivamen- 
te, da Escola de Armas; João de 
Almeida Freitas para caefe de edu- 
cação physica do Collégio Militar 
do Rio de Janelro, pelo prazo de 
dois annos e primeiros tenentes 
Odyllo Dantas de Castro e Bliva 6 
Augusto Borges Noguelra, para au- 
xillares da instrueção militar da Es- 
cola de Aviação Militar. 

DIVERSAS NOTICIAS 

— O ministro resolveu permitti- 
gir a permanencia do 1.” tenente 
do administração José Motta de 
Abreu Lima, no cargo que exerce 
na Caixa de Construcçõeõs de Ca- 
ras para o pessoal do Ministerio da 


) (luerra, até que seja foita a revisão 


de que trata o art. 50 do respectl- 
vo Regulamento, devendo porém, o 
capitão Mlirabsau Pontes que al 
exorco o cargo de assistente, ser 
propósto para servir na  Diréctoria 
de Engenharia. 

— O ministro prorogou para 199% 
a incorporação do sorteado militar 
Vicenta Rebello Bleno da classe de 
1914, filho do Onotro Bueno de Cas- 
tro, nascido no «Munteiplo de Cas- 
tro, Estado du Paraná, 

— Wo! ractificada a transferencia 
do capitão Watorloo da Hilvelra; Lan 
dim, do 9.º Regimento de Infanta- 
ria para o 26.º Batalhão de Caçado. 
res, onde passará a servir. E 

— O ministro transteriu os co- 
guintéx capititos: Mario do Almel- 
da Brandão, do 14.º R. C. T. pa- 
ta o 9.º R. € I$ Flaviano de 
Mattos Vanique, do 8.º H. C. 1. 
para o 12.º R. C. 1: João Fernan- 
des da Albuquerque, do 5.º F. GC. 1. 
para o 8.º R. C. 1; Paulo Tasso 
de Rezende, do 10,º R, C L para 
o 14º C. T.:; Paulo Constantiia 
Galvão, do 7.º R. T. para o 8º 
If. Jonk Luiz Godolshim, de Adml- 


nistração, do Servido de Fundos da, 
3.* Reglão Militar para a Diretos! 
ria de Sau'de do Exercito” dr. Ro. | 


meu Gomes de Borba, médico, do 3.º 
G. O. (Cachoeira) para o 9.º R. 
CT. (8. Gabriel). 

— Fo! designado adjuneto da Di- 
rectorla dé Engenharia, o. capitão 
Ibá Jobim Meirelles. 


PASSOU HONTEM PO 
ESTA CAPITAL O SE- 
NADOR URUGUATO 
JOSE" ANTUNA 


Procedento da Europa, onde re- 
presentou o seu paiz, no Instituto 
de Cooperação Intrrnacional, pas - 
tou hontem pelo 1 smo porto o se- 
nador uruguayo José Antufia, figu- 
ra de grande projecção no acenurio 
político da Republica Oriental. 

O sr. José Carlos de Maçedo Soa- 
res mandou o secrotarlo' Guima - 
rães Gomes, introductor diplomisti- 
co, apresentar-lhe seus cumprimen- 
tos e, 4 tarde, o senador visitou no 
Ttamaraty, o ministro do Exterior, 
para lhe agradecer a attenção, 

Acom ou-o, durante & sua por- 
manencin nesta capital, o ar. Rena- 
to Almeida, chefe do Serviço de Im- 
prensa. 








a pedir e cancellamento do registro eleito 


ete ao Tribunal El eitoral a iniciativa de taes 
de que um partido entrou em ac tividade subvers 





“Nesse caso — accrescenta o sr. 
Armando Prado — o cancellamento 
dc registro depende da communica- 
ção que o governo faça do acto pelo 
qual mandou fechar a sociedade. . 

O que se posiliva é que, depois do 
registro, para a concessão do qual 
entroram os tribunaes em amplas 
indagações, aquele só poderá ser 
cancellado quanto q partido se met- 
ter em actividades criminosas e con- 
tra -clle agir o governo, 


Finalmonte, a terceira hypolhese 
Cada reforma de estatutos seguida da 
obrigação de sor a mesma submetli- 
da so Juizo do Judiciario eleitoral, 
sob pena decenssação do registro, 

Para que este registro seja altera- 
do ou cancellado isto é para que os 
orgãos eleitores voltem atrds e 
possam modificar ou annullar am 
acto que praticaram com perfeito 
conhecimento de causa, após inves- 
tigações que equivalem a uma cen- 
aura prévia-e completa do program- 
ma do partido postulante, é necestas 
rlo que um facto movo accórra. 

Ora tal facto só pode sor, ou u 
vommuúnicação do ministro da Juss 
tica. cu a reforma dos estatutos do 


partido subordinado à decisão dos 
Tribunaes”. 
O INTEGRALISMO E' UM PABTI- 


DO LEGAL 
Conelyida- essa argumentação, o 


R.'tes do avulso até o numero 11 
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SNORT TROTE TRUE SO 
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£ Proteja a sua familia 


ELIT mata 


OS INSECTOS 
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A lei organica fraudada 


+, 
com PO FLIT 
Mata percavejos, foresiges, bara- 
tas pulgas, piolhos, ate. Possuo 
toda a forçh mortitara do la 
maso Flit pulverizado. 


9º Mera 


ERDIÇAR 


DINHEIRO. 





na sua redacção final | 





UMA INESPERADA AFFIRMATIVA DO 
SR. ALBERICO DE MORAES 





A SESSÃO DE HONTEM DO LEGISLATIVO DA CIDADE 


Os vereadores Jevaram a mór par: | rico de Moraes declara que 98 legis- 


to da sessão de hontem, criticando se- | Indorés 
depois de approvada sua redacção fi- 
nal é que ollh está replola de irrmer- 
gularidades, 


veraménto a Je) erganica e a constl- 
tuição de 16 de julho, 

Abertá a sessão com a presença de 
guinzo vertadores pelo sr. Ernani 
Cardoso a acta anterior é approvada 
sem discussão, ' 

A AGIOTAGEM NA PREFEITURA 

Lido o expediente que constou de 
uma mensagem do Poder Executivo 
pedindo a abêértura de um credito, 
os vereadores discutem os requerl- 
mentos constantes do avulso, 

Annunciado o requerimento n, 8 de 
nutoria do vereador Heitor Beltrão 
no qual pede varins informações so- 
bre a agiolagem que tampéla na Pres 
feitura, o presidente dá a palavra ao 
vorendor Henrique Maggtoll. 

O defensor do projecto da Loteria 
Municipal contesta o requerimento, 
pela sua inopportunidade em virtude 
de Já existir uma commistão incum- 
bida de apurar o que de verdade 
oxlate, 

O autor do requerimento combatens 
do ns allegações do sr. Magglolie de- 
fêndendo à approvação do requeri- 
mento, conta no plemario o que essas 
caixas, que qualifica de “arapucas”, 
vêm fazendo com os humildes servl- 
dores municipaes, 

Termina o procer economista-de- 
mocratico fazendo um appello à Ga- 
mara, no sentido de não regeltar O 
seu requetimento, para O seu proprio 
decoro. 

Alguns vereadores nutonomistas 
tendo à frente o sr, Moura Nobre, 
amigo do sr. Penido, um dos visados 
no requerimento, usam de todos vs 
processos para Jmpedir a passagem 
do requerimento, pedindo verificação 
de votação, votação pelo methodo no- 
minal e sé retiram do recinto para 
não dar numero, 

Feita a votação, o presidente cons- 
tata que não ha numero, adiando por 
esse. motivo por mais 24 horas a sua 
approvação ou rejeição. 

O PRBLEMA DO LIXO 

Os demais requerimentos rs 
vor 
vai tambem as suas discussões en- 
cerradas, flcando as suas votações 
para à primeira sossão, 

Discutindo o requerimento de nu- 
mero 11 da autoria do vereador Al- 
ceu de Carvalho, no quer bastado no 
artigo 19%, ns. | q 2, da Lel Orga- 
nica, pede que a mesa ouvida a Ca- 
mara, envie ao prefelto para fis 
passivos, um ante-projecto sobre O 
problema do lixo no Districto Fede- 
ral; os vereadores Alceu de Carva- 
lho, Alborico de Moraes, Heitor Bel- 
trão e Tito Livio eriticam  severa- 
mente os legisindores que elaboraram 
a Loi Organica e à Constilulção de 
16 de julho da 1934, 

Nas suas criticas o vereador Albe- 


fraudaram a Lei Organica, 


Gastam, os vereadores discutindo 


os artigos da Constituição na parte, 
que se refere no Districto Fedéral' e 
a Lei Organica, lodo o tempo da dx- 
pediente e mais a prorogação. ' : 


f 


A materia constáote da obdem do 


fla deixou de ser votada por. ialta 
de numero, ç : aa 





EM DRAGER 





OS MINISTROS DA MARI- 

NHA E DA GUERRA VISI. 

TAM HOJE RIBEIRÃO - 
DAS LAGES 


VISITARA! TAMBEM, A REPRESA 
DA LIGHT, U CHEFE DA CASA. 
MILITAR. DA PRESIDENCIA 


Especialmente convidados pela 
Companhia Light and Power, 08 -mi- 
nistros da Marinha e da Quérra 
bem como o chefe da Casa. Militar 
da Presidencia da Republica, irão 
hoje, pela manhã, até Rbeirão: das 
Lages, afim de visitar a represa da- 
quella companhia, acabada de cons 
trulr recentemente. 

Aquelles titulares vialarão, até 
aquella localidade de automovel, -des 
vendo deixar esta capital às & hó- 
ras, regressando no mesmo dia á 
noite. 1 


“AS DESPEDIDAS DO: 
CHANCELLER BRASILEI: 
RO AO EMBAIXADOR : 
DA HESPANHA. .. 


Renlizu-se, hoje, ás 13 horas; no 
Jockey Club, o almoço de despedi- 
da que o sr, ministro das Relações 
Exteriores offerece ao ar. Vicente 
Bales, embaixador da - Hespanha, 
em motivo de seu regresso Ró uu |, 
palz, e 





O TONICO BAYER 
enriquece O sasgue 
e dá nova vitalida. 


de e vigor. 


BAYER: 


LER 


procurador Armando Prado, abor- 
dou o caso de cancelamento do ra- 
gistro integralista, 


Pondo de parte as duas primeiras 
hypotheses, dentre as tres que po- 
dem se apresentar á consideração da 
Justiça Eleitoral, pois não se tra- 
ta de pedido de registro ou proces- 
so de reforma de estatutos; O pars- 


cor ventilou a questão de se saber 
se a Acção Integralista Brasileira 
entrou, após o registro. a exercor 
actividade subversiva das Iystitul- 
ções nacionacçs. 


“Declara que não existe nos autos 
qualquer prova nesse sentido e que, 
ao contrario, o que se verifica no 
processo é que a 4. 1. B. alludiu & 
opiniões manifestadas em seu bene- 


ficlo pelo presidente da Republica e 
pelo chefe: de Policia do Districtu 


Federal. “o. 
“Não junta, porém, — adduziu o 
sr. Armando Prado — documento 


nenhum comprovativo de manifes- 
ção desses juizos relevantos,.+”. 

COMPETENCIA DO MINISTRO DA 

JUSTIÇA 

Cumpria tambem ponderar 

pelo disposto nas leis nobre q 

ria, competia ao ministro de 


que, 


Pas 





NTINUARÁ FUNCCIONANDO | 


ral do integralismo 


adro] ca. 


cao não aos orgãos aleitorags, a 
apreciação da prova de que um par- 
tido registrado entrou em aotividas 
de subversiva. da GO 

Admittida a prova, o ministro da 
Juntiça ordenaria o fechamento dz 
socledade criminosa e commuglcas 
ria esto facto no Tribunal, cuja dom-' 
petencia só então começaria, paras 
ox effeitos do cancellamento da re-, 
gistro. poe 

Asism, pois, se a prova existisse 
no caso em apreço devia o Partido” 
Trabalhista leval-a no titular da Juse 
tiça, para e este procedesse como 
manda a lei. at 


Para que Os Tribunaes Eleitoraes 
voltem à reconsiderar o acto pelo 
qual concederam registro a dos 
políticos, é necessario que eecarra * 
uma destas duas hypothesaa; come 
municação do ministro da Justiça, 
uu reforma de entatutos do partido 
subordinada no juízo dos 'Tribu-s 
naes. 


Em conclusão, o procurador geral 
opinou pelo indeferimento do pedi 
da de cassação, porquanto falta que- 
Hdade ao Partido Trabalhista: psra 
determinar ess pronquelamento sis 
nor competir à Justiça Eleitora)a 


inistativa do cancollamenta do ro 
cistro nartidaria. y 
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O Direito 


Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS 

Serão - summariados hoje; 
Na 1º Vora — João Canall, 
José Rudes Rabinoviteh e 
UÚsorlo Campos. Na 2º — 
Arthur da Silva Menezes, 
Antonio José dos Santos Net- 
to e Orlando de Castro Pnl- 
meira, Na 8a — Solfierl “Ca- 
valcante de Albuquerque, 
Claudionor dos Santos,» Leu- 
nardo Ribeiro, Thomaz: Ba- 
ptista de Araujo e Manvel 
Pedro dos Santos. Na 5! — 
Augusto Ferreira de Souza, 
João de Oliveira Lopes e 
José Lulz Filho. Na 7º — 
Homero José Ribelro, Miguel 4 
Theodoro da Conceição, Mas 
noel Soares, Manoel Fran 
cisco dos Reis, Josino Corr 
nello de Souza, Joaquim: An- 
tonto de Macedo e Lulz:No-' 
guelra, Na 8* — Perciliano 
Joaquim Ferreira, Julio  Al- 
ves dos Santos, Annibal; Lel- 
te Simão. Iberê Garcia, José 
Vieira de São Bento, Aristi- 
des Monteiro da Silva eo 
Francisco José Garcia. 

DENUNCIA 

Na 1º Vara, fol/' hontem, 
oftorecida - denuticia: contra 
Gregorio 'Timotheo de oli- 
velra, pelos crimes de des- 
acato e ferimentos leves. 


| ABSOLVIÇÕES 


Na 4º Vara, foram, por 
sentença de hontem, ubsolvi-= 
dos: João de Oliveira, do 
crime de Imprudencçia, e Flo- 
rencio Costa ou Florencio 
Bispo dos Reis, pelos crimes 
dos artigos 267 e 273 da 
Consolidação das Leis Pe- 
naes, 


SURSIS CONCEDIDO 


Na 8* Vara: fol, por sen- 
tença de hontem, condemna- 
do, a 6 mezes de prisão e 
multa de 6 º”, Domingos 
Monteiro Junior, e concedl- 
do o sursis, Fol processado 
pelos crimes de apropriação 
e turto, 





CRM E A A et b 


PAÇO 


RES CS 


IPA ALA ALA PALA ASAP PLA AAA ADD 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEESXO DA 1/* CAMARA 


Presidencia: desembargador. Ar- 
thur oSares. 
JULGAMENTOS 


HABEAS.CORPUS 


N. 8.841 — Paciente, José Fran- 
cisco Silva. Não se conheceu. 
RECURSO CRIMINAL 
N. 1.698 — Recorrénto Luls.de 
Miranda Jordão. Negou-so prov!- 
mento: 
APPELLAÇÕES CRIMES 


N. 7:351 — Apnellado, Gustavo 

Bonres Jesus. Julgamérito secreto. 
+ 7.373 — Appellado, Oscar Fe- 

Hsmino Costa. Julgamento secreto. 

N. 7-382 — Appelante, Octaviano 
Blias França. Negou-se provimento, 

N. 7.362 — Appellante, Oswaldo 
Miquelino .Delpech. Negou-se provl- 
mento. 

N. 7.490 — Appellante, Joaquim 
Martins. Concedeu-se o sursin/ “ 

N. 7.383 — -Appellante, Raymun- 
do Leito. Negou-se provimento, 


SESSXO DA 8.º CAMARA 


Presidencia! — Desembargador 
Carrilho- , 4 ' 
JULGAMENTOS 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


N. 5.424 — Appeliante; dr. Arthur 
Fernandes Carvalho Castro. Appel- 
lado, 8. A. Banco Credito Geral. 

Negou-se provimento. 

N:.'5:4692 —. Appellantes, Antonio 
Bentes é outro. Appellado, Cla Fer- 
ro Carril Carloca. Negou-se provl- 
mento, 

N. 5.508 — Embargante, Espollo 
Freire Ferraz Macédo Monteiro. Em. 
bargudo, José Costa Figueiredo. Jul- 


garam procedentes os embargos 
para rectiflcar os nomes «das. par- 
tes,u 54 RE 












al 





1.280 KILOÚYOLOS 


“As:14,00 horas — 
(ÁS JAM. horas — 
Ás 15.00 horas — Intervallo. 
fis pragus e 'cerienttura. 


de Carvalho. 
Ás 


As 


ás 
na Mnristany, George James 

“e orchestm. 

ás 

ás 
mes c orchestra, Christina 
chestra. 

Ás 


Ás 
ás! 


ás 
Ás 
Ás 


Jinimy e dazz Tupi: 


tina Marlistany. 


too much”, com Lily Pons. 
Às 98.00 horas — Boa-noite,.,. 











“| vedo 


GRIPPE?-VICETARUS 


Fórmula deixada pelo Dr. Licmo Cardoso 


rios: Rodolpho Resse & C. Ltd 


io Tupi 


20.15 horas — Canções mexicanas tom Pedro Vargás. 
20.80 horas — Operetas viennenses; orchestra, George 


“0.45 horas — Muslen' lgelra: 


dm 





Nº 5.6090 — Appellante, Maria 
Balthazar Silveira Cotta, Appellados, 
dr. Lucun Salathg e Oscar Ribeiro 
Moura. Negou-se provimento, 


SESSÃO CONJUNCTA DAE 3º E 4º 
CAMARAS . 


EMBARGOS DE |NULLIDADE 


No. Blat —  Wmbargantes,: 1,º 
Luis Gonçalver-Sllva;/2.º Mácarlo 
Moreira, Embargados Laurindo Aze- 

Mesquita -.. Nespresaram os 
embargos. , , 
SESSÃO CONJUNCIA DAS 5." E 6,º 
CAMARAS -- 


Presidencia; - — Dosembargador 
Ovidio Romeiro, . ) 


JULGAMENTOS 
AGORAVOS DE PETIÇÃO 


N. 956 — Aggravantes, Francisco 
Fernandes e sua mulhe. Aggrava- 
do, José de Barros. Negou-se pro: 


vimento, ? | 

N. 943 -—— Agernyante, Ruben 
Silva Leitão. Agsravados, José Mas 
tin “Salles, Negou-sa provimento, | 
“Ni 140 — Ageravarte, dr. Victo- 
rino Montelro Chermont: Miranda. 
Aggravado, - Antonlo José Lopes 
áraujo: Negou-se provimento, | 

N. 484 — Ageravante, S, 4, do 
Gaz; Aggravada, Viconte Quirino da 
Rocha. Despresaram os embargos. 

N. 9.782 — Embargante Comits 
de Defese des Porteurs  d'Obliga- 
terna:'de la” Companhle” da” Chemins 
de Fer São Paulo-Ilo Grande; Em- 
bargada,- Cla. Estrady desFerro São 
Paulo-Rio | Grande. Rejeitada ajpre- 
liminar, de meritos, regeltados 
embargos, mantido o nerordão em- 
bargado contra o voto do desembar- 
gador Berford. : 


EXPEDIENTE DA SECRETÁRIA 


Autos com vista correndo prazo, 
Recursos de revistm. 
“Na Appellação civel n. 5.474. Ne- 
corrida d. Jesulna, Fernandes de 
Oliveira Fontes. Ao dr. Alceu Men- 
des de Oliveira Castro, advogado da 
recorrida. Por 10 dias, Na appella- 
cão civel n. 5.476. Recorridos -Ores- 
tés Ferreira; Tavares e outros. Ao 
dr, Emilio Macedo, “advogado dos 
recorridos. oPr 5 dias: Na appella- 
ção clvel n. 5,505. Mecorrente. o 
espolio de Jnsé Pacheco da Rocha. 
Ao dr, Cld Braúne, advogado do re- 
corrente. Por 10 dlas. Na appella- 
ção clvel n. 5.492. Recorrentea 
Campos & Christofatl Ltd. Ao dr. 
Aldomar Garc'a Rosa: advogado, das 
recorrentes. Por 10 diam. No agara- 
vo de petição mn. 585. 1.º recorren- 
te Alvaro Baptista . Goncalves, In- 
ventariante do espollo de Bernardino 
de Paiva Gnsparinho, e outro. Ao 
dr, Lulz Mendes de Moraes Netto, 
advogado dos recorrentes. Por im 
dias. Na appeliação clvel n. 54547. 
Recorrênte Eduardo Pereira Carnei- 

An dr. Alcino «da Paula. Salas 


Fo. 
|zar, advogado do recorrente. Por 10 
alas. 


VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Primeira, — Fallencja de Brandão 
alves &-Cla. — Deferido o pedido 
de fla. 34. Fallencia de Ramiro Al- 
ves & Cia. — aBtisfacase a exi- 
gencia-do dr, Curador. Fallencia da 
Francisco Franco — D&o esyndico 
andamento ao processo dentro de 45 
horas sob pena de destituição. 

Segunda: — Fallescia da Garcia & 
Ribsiro — Defiro o pedido de fls. 
81. 


Percelra: — Concordata Preventi- 
va. de Alexandre Jorge Dib. — Ao 
concordatario. | 

Quarta: — Fallencia de Pompeu 


Pedro de Andrade — Deferido o pe- 
dido de fls. - Fallencia do Carlos 
& Gliberto. — Diga o fallido. Fal: 
jencin de S. Carvalho — Ao dr, Cu- 
rador das Massps, Fallidas. ' 
Quinta, —- Fallencia de A. Ale- 
xandre de Ollvelra, —, Informo 0 
dr. escrivão em que fase se encon- 
tra 'a-acção summarias Fallencia de 
A. Rodrigues Filho — Diga o Maul. 
datario, no prugo de 48 horas, sob 
pena de dentitulção. Fallencia de A, 


Ferreira. — Nomeado.  liquidatario 
em aubatitulção Alves Monteiro & 
Cia: 


Sexta — Fallencia de Octavio Pe- 
demonte — Julgados os créditos não 
impugnados e designado o dia 28 do 
correnta, ds 14 horas para a assem- 
bléa de credores. Fallencia do' Rodrl- 
gues de Carvalho — Aguarde À nO 
lução do conflicto de 'jurisdicção- 


TRIBUNAL DO JURY 


Devo ser julgado hoje, neste Trl- 
bunal o processo em que & rêo, 
José Ferreira da Silva, pelo crime 
de homicídio. 








Deposita- 
61 63 





-R. 7 Setembro 











mem 234 METROS 


PROGRAMMA PARA HOJE 


ks 10,00 horas — Bairros: e suburblos. em revistme 
s11.00 horas — Musica variada, 

7 12.00 horas — Hora- dé “Campo Grande, Bangu 

As 12.45 hóras — Muslea variuda, 

Hom Elegante. 

Hora dá "Temporada de Verão em Petropolis. 


e Xilopolis. 


ks 17.30 horas — Hora Agricola; Jardins, avicultura, combate 


4 17.45 horas: — Hora do Gury. 
f 18-80 horas — Anla de inglez pelo professor Oscar Perelra 


18.45 horas — Hora do Brasil. 

à STUDIO : 
19.30 horas — Mustea Hgelea: Jazz Symphonico, Walter Jim> 
my e Jnzz Symphontco, George Marsh] e orchestra, Betty Lee, 


Walter Jimmy e Jnze' 'Tunl. orchestra, 
24.00 horas — Operetas: George James ce orchestra, Chrlsti- 


e orchestra, Christina Maristany 


Já- 
Maristany, George James e or- 


dazz Symphônico, Walter 


31.00 horas — Canções mezicanas com Pedro Vargas. 
21.15 horas — Musica ligeira; orchestra, 
Jesz Tupl, Christina Maristany. 

21.30 horas — Solistas; Gtorge James, George Marsal, Chrls- 


Walter Jimmy e 


21.45 horas — Moslen. ligeira: Walter dimmy ce American 
Blue. C. O. de Menezes, orchestra. ; 
42.00 horas — Clne-Synthese; transmissão do Clm “IL dronmi 


até amanhã, 


SOTICIARIO DURANTE TODA A IRRADIAÇÃO, A PARTIR 
2 DAS 41.00 HORAS 


O 





: 





ôro In 


| 


[1 O-sr;Heitor Gollet 








Eetado dO Ri 


O GOVERNADOR DO ESTADO 
AGRACIADA COM A “ORDEM 
vo DE AVIZ" 


Quando exercia as funcções da 
ministro da Marinha, o almirante 
Protogenes Guimarães Lol agracia- 
do com a medalha da “Ordem da 
Gran Cruz. de Aviz”, pelo governo 
de Porlugal,: Hontem, 01º secreta- 
rio da embaixada lusitana esteve no 
Ingá, onde fez. entrega da insi- 
qnia. 

UM: TECHNICO PAULISTA. PARA 

ORGANIZAR AS MUNICIPALI- 
3) DADES FLUMINENSES 


Esteve hontem «no palacio do 
Ingá, onte foi nfim de se apresen- 
tar ao! governador, Protogenes Gui- 
marães, o dr, Alvaro Migues de 
Mello, por ter sido posto à disposi- 
ção do governo do Estado do Rio, 
pelo' de São Paulo, para organizar 
as municipalidades fluminenses. O 
dr. Alvaro Migues de Mello “pales- 
trou longamente com o governador 
sobre o nssumpto, 


| NA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 


Resumo da sessão de hontem 

Com. a.presença de 31 depu- 
tados, o sr, Arnaldo Tavares abrin 
a sessão. Approvada a acta da ves- 
pera, foi lido o ecguinte, no expe- 
diente; mensagem do governador. 
transinillindo A consideração da 
Assembléa a petição do sr. Nilo 
James Jardim; solicitando conces- 
são para a construcção de um ma- 
tadouro frigorifico, em Angra dos 
Reis; mensagem “do governador, 
emeaminhando n pedido do enge- 
nhelro Sinval de Menezes, sollcitap- 
do. concessão de umn determinada 
áren de terras do Estado, a que se 
propõe colonizar, - 

Foi lida e votada, em virtude de 
urgencin,'a'redneção final do pro- 
jecto n. 59. nte dá novo regula- 
mento 4 Secretaria da Assembléa. 

Passando-ce 4 ordem do dia, foi 
annunciada a 3º discussão do pro- 
jecto tornando official o Conserva- 
torio Liver de Musica de Niclhe- 
rov. O sr. Capitulino Junior enviou 
à mesa tros emendas áquelia pro- 
posição, que, ficando coma sua 
discussão encerrada, fol enviada 4 
commissão respegliva. 

Em seguida entravam em 2º dis- 
cussão os projectos n5./-19,e. 50, 
requereu fosse 
ouvido .o governo a respeito dos 
mesmos. A) 

Immedintamente entrou em dis 
cusgão, sendo approvado, o, proje- 
cto mn. 71,0 qual ficou com Tispern- 
sa de Interticio, a requerimento do 
sr. Oscar Przowodowski. 

O projecto n. 77, annunciado, de- 
pois, foi tambem approvado. 

Por falta de numero, deixaram 
de ser votados, em primeira dis- 
cussão, os projectos us, 21 e 33, os 
quaes ficáram com a discussão en- 
corrada, | - 

Para, a ordem do dia da sessão de 
hoje, foi designada a seguinte ma- 
teriá: volação, em 1* discussão, dos 
projectos ns: 21, 39 e 46; em d dis- 
icussão, às projeclos n5, 47, 50 € n. 


NA" PREFEITURA MUNICIPAL 
Abertura de credito 


O profelto municipal de  Nicthe- 
voy, por deliberação assignada hon- 


Missas 


“DR. UBYRAJARA DA 
MOTTA GUIMARÃES 


Adela da Mottn Guimarães, 
filhos e netos, participam o 








falecimento, hontem, ao 
meio-dia, em sum residencia, 
& vun Geneinl Belegarde hn. TA, 


casa 18 (Engenho Novo), do seu 
querido filho, lrinão e poe, DR, 
UBYRAJARA DA MOTPA  GUI- 
MARÃES, advogaulo do nosso fôro. 
'O: seu enterro salrá hoje, dia 15, 
às 15 horas, para o Cemiterio de 


São João Baptista, 


MANOEL ALEIXO 


Emilia: Aleixo, fllhos e gen- 
ros agradecem a todos em 
gtral as manifestações de pe- 
rar por vccaslão do enterra- 
mento do corpo de seu suuduso 
marido, pae e sogro, MANOEL 
ALEIXO, e convidam os demais 
parentes e amigos a assistir á 
missa de 7º dia que mandam cele- 
brar no altar-már da Igreja da 
Luz. às 9 horas “de hoje, Pelo 
comparecimento a esse acto de re- 
ligião e saudade,' coniessam-se ex- 
tremamente agradecidos, 


JOÃO ANTÔNIO DE AL- 
MEIDA GONZAGA 


Em memoria do seu grande 

amigo SR, JOÃO ANTONTO 

DE ALMEIDA GONZAGA & 

para o eterno descanso e 
sua alma; Paol J. Christoph & €. 
mandam rezar amanhã, sabbado, 
às 10 horas, na Igreja da Cande- 
laria, no altar do 8. 8, Sacra: 
mento, missa: para a qual têm a 
honra de convidar a familia do es- 
tincto, assim como todos aqueles 
que desejarem prestar-lhe esse acto 
de saudade e gratidão, agradecen- 
do, desde já, aos que comparece- 
rem, 


CAPITÃO DE CORVETA 
JOAQUIM AURELIANO 
FREIRE DE CARVALHO 


A familia do capitão de cor- 
veta JOAQUIM AURELIA- 
NO FREIRE CARVALHO 
convida os demais parentes e 
amigos para assistir & missa de 30º 
dia, que se realizará hoje: ás 9.30 
horas, na Igreja do Divino Espl- 
rito Eanto, do Estacio de Sá, con- 
fessando-se summamente gratos, 
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tom, resolveu abrir um credito ex- 
traordinario de 14:2782900, para oc- 
correr no pagamento dos funcciona- 
rios readmittidos, ses, Marlo Dias 
de Prado e José de Menezes Fróes, 
durante o actual exercicio. 


ACTOS DE PREFEITO DE 
NICTHEROY 


O prefeito munlelpal. assignou, 
hontem, as seguintes portarias: 
RBuspendendo, por cinco dins, o 
continuo Interino da Directoria 
de Fazenda, Lulz Gonçalves da 
Silva, por ter o mesmo desacafa- 
do “a um seu superior hlerar- 
chico; concelendo uma proroga- 
cão de trinta dins, n contar do 
dia 10 do corrente, para recebi- 
mento da taxa fixada para vacei- 
nação de cães, nos termos da de- 
Nberação! nº 1417, de 16 de abril 
“ultimo, attendendo: a, que numeros 
sos municipes deixaram de proce- 
der âquella formalidade dentro do 
prazo estabelecido, dado o ac- 
cumulo de werviço: na repartição 
arrecadadora, | 


CONFERENCIA DO DR, LEVI CAR- 
NEIRO NA FACULDADE DE 
«DIREITO 

Por iniciativa do C, A. Evaristo 
da Velga, q gr, Levi Carneiro fará 
hoje, às 20 horas uma conferencia 
sobre o thema: “O Poder Executivo 
en nova Constituição”, 

Em nome da Congregncio da Fa- 
ruldade, eandará o er, Levi Carnel- 
ro o professor . Henrloue. Castrloto 
“Figueira de Mello; e nelos alumnos 
da Faculdade, o universitario Mario 
Helayel, 


NA CONWTE DE APPELLAÇÃO 


Na eessio ordinaria realizada hon- 
tem na Segunda Camara da Córta 
de Appellação, foram Julgadas as 
seguintes causas; 


Habess-corpus 2.784 de Itancara 
— Impetranta, o-sr, Jorge Felix; | 
nariente, Mozart Goncalves Cabo. 
Relator, o desembargador Medeiros 
Corréaa: — Exposto o relatorio, pas- 
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sando-se no julgamento, fol conver- 
tido o julgamento em diligenela, pa- 
ra informações do juiz de direito, 
até a proxima sessão do dia 31 do 
corrente, ; 

A segulr, entrou o recurso crimi- 
nal 2,777 de Nova Iguassu! — Re. 
corrente, Ataliba Sonres; recorrido, 
o juiz de direito da 2 Vara da mes- 
ma comarca. Relator, o desembarga- 
dnr Medelros Corrêa, sorteado o des- 
embargador Oldemar Pacheco — 
Converteram o Julgamento em. dfll- 
gencia, ara requisitar do Julz de 
dirélto da comarca os: autos orlgl- 


“naes, unanimemente, 


Appeliação clvel 4.737 — 8, Joho 
da Barra — Appellante, Helena 
Btrong: appellado;' o dr. Oswaldo 
Barcellos Sobral. Nelator, o desem- 
bargador Nibeiro de Freitas Junior, 
— Exposto o relatorio, usou da pa- 
lavra pelo appellante o dr, Rubem 
Braga e pelo appeliado o dr, Arthur 
Lontra Costa, Deram provimento ém 
parte, contra o voto da desempate 
para condemnar a ré nn Importan- 
ela de 1:5008000, juros e custa, con 
tra os votos dos desembirgadoros 
Medelros Corrka e Jnão Perestrello, 
que negavam provimento para:con- 
firmar a sentença appellada, e aln- 
da contra o. voto do desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues, que da- 
vá provimento para reformar a sen- 
tença “in tntum", Fol designado .o 
desembargador Abel: Magalhães pa- 
ra redigir o aceordão, 

Finalmente fnl annunciado o am- 
gravo commercial 3,452 de Campos 
— Agernvante, Umbelino Pacheco; 
niggravado, Arlindo Gregor! Barlel- 
tas. Relator, o desembargador Ol- 
demar Pacheco — Felto n relatorio, 
pediram a palavracpelo aggravante 
o dr, Henrique Castrioto de Figuel- 
redo e Mello e pelo agatavado Rna- 
mon Alonso, que nustentaram «as 
suas conclusdes, Pessando-ge ao Jul- 
gamento, após a disenasão êntre ox 
desembargadores, foram regeltadas 
ak preliminares: do agegravado e co- 
nhecendo do mesmo. cnntra o voto 
do desembargador Henrigua: Jorge, 
“da meritis", deram-lhe provimento 
para reformar a dacinÃo recorrida a 
ré ' proceder A dHigenein requerida: 
contra p vnto: do desembargador 
Henrique Jorge; dando q desembar- 
gador Abel Magalhães provimento 
em parte e negado o canceéllamen- 
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CASINO COPACABANA 


Diversões — Grill-Room — Cinema 


Na pista -— CHESTER & KNOTF — FLORENVE FEERICK -- 
LILLIAN GANLY 


Juntares dansantes todas as noites — Domingos e feriados: 








MATINE'ES A'S 15 HORAS 





e PRAIAS DE RIGOR PARA ENTRADA NU GRILL+ROOM, 
SOMENTE A'S QUARTAS E SABBADOS 











Poltronas 3$300 — Estudantes 18700 














formações dos Estados 





to de expressões nos autos, contra 
o, voto do desembargador Oldemar 
Pacheco, Designado o desembarga- 
dor J, Perestrello para redigir q 
accordão. A seguir a appeliação cl- 
vel mn, 4,573, de 8. Goncalo — Ap- 
ellantes, Domingos Damasceno 

uarte e Domingos Damasceno 
Duarta & Cia. Appelindo, Antonio 
José da Fonseca. Relator, o desem- 
bargador Oldemar Pacheco, sorteado 
D desembargador Henrique Jorge 
Rodrigues. Feito o:relatorlo, usaram 
da palavra, pelos appellantas, os ad- 
vogados Rubem Braga a -Ary Costa 
Vieira, que sustentaram nuas con- 
clunões, Passandpç-se no Julgamento, 
fol julgada: improcedente a prelimi- 
nar suscitada: pelos nppellantes, “da 
meritin" deram provimento, am par- 
te, 4 appellação,. unanimemente, 


APPARECIMENTO. DE UM CADA- 
VER NA ENSEADA DA PONTA DA 
AREIA 


Hontem, pela manhã, dey à costa, 
na enseada da Ponta da reia, o ca- 
daver de um homem, de cor bran- 
ca e de 38 annos-de Idade  presu- 
miveis, “a Rep 

Communicado o facto 4 policia, o 
commissário Octaviano, de serviço 
Delegacia da Capital, compareceu 
| 
1 


e 4 


ao Joca) e: fez remover o cadaver 
para o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal, 

Das investigações a que procedeu 
no sentido: de descobrir à Identida- 
de do morto, apurou aquelle com- 
missario que-se tratava de um in- 
dividuo conhecido por Camillo e ti- 
nha-a profissão de vendedor de 
cerveja, Rd 


MINAS GERAE 
“LAVRAS 


A MONTE DE UM VENERAVEL 
; SACERDOTE 


LAVRAS, maio (Do correspon- 
- dente) — Falleceu, no dia 4 do cor- 
| rente, nesta cidade, monsenhor Au- 
reliano: Deodato Braslleiro, 

Se bem que esperada, a sua mor- 
te, aos ,92 annos de idade, causou 
profunda tristeza, não só nesta ci- 
dadé, como em toda a redondeza, 
onde era largamente estimado. 

O seu 'enterramêénto - verificou-se 
no dia seguinte, pela manhã, acom- 
panhando-o enorme. multidão, cal- 
culada em 2,000 pessoas, 

O traspasse verificou-se na resl- 
dencia do sr, José Lacerda, sita & 
rua Barão do Rio Branco, para ali 
accorrendo, desde logo, grande nu- 
mero de pessoas, Trasladado para 
a velha igreja do Rosario, o corpo 
permaneceu-all em camara ardente, 
exposto & visitação publica, que se 
prolongou durante toda a noite, 

Durante o enterro. tocaram am 
handas do 8º B, C, M. e "Buterpe 
Operaria”, y 

Notou-st a présença de todas as 
autoridades civis e militares, lr- 
mandades e representantes “de to- 
das as classes soclaes é credos re- 
Mgtosos, 

Não se tem mémoria de nenhuma 
ceremonia funebré igual, nem ne 
sabe de outra que se tenha reves- 
tido de tanta pompa funebre, 

Monsenhor Aureliano Deodato 
Brasileiro. merétia as homenagens 
que lhe prestou o povo de Lavras, 
onde elle nasceu e prestou á Igreja 
Catholjca ansignalados sérviçor, 

Cóm a sua morte, perde o clero, 
nÃo sá mineiro, mas brasileiro, um 
figura eminente, Dôno de uma cul- 
tura admiravel, certo elle terla al- 
cançado. postos de malnr destaque 
na hlerarchia eccleslastica se não 
fôra a sun grande simplicidade, 

Monsenhor Aureliano viverá eter- 
namente há memoria de Lavras. 


-PRATAPOLIS 


INTERCAMÉIO SPORTIVO 


PRATAPOLIS, malo (Do correa- 
pondente) — Visitou “esta locall- 
dede, domingo, dia 3 do corrente 
mez, uma caravana sportive do Ibi- 
racyoS, C.-da vizinha é prospera 
cldade de Ibiracy, a convite do club 
local, Rio Branco F. C, 

“Os - rapazes Ibiracvenses, aqui 
chegando, rumaram para o  Hótel 
Central onde ddsémbarcaram entre 
neclamações dos sportmen  prata- 
polennes. | ' 

A! tarde do mosmo dia, teve lo- 
gar, no campo do Rio Branco, uma 
ronhida disputa de football entre 
este ultimo eo Iblracy 8. C, 

Perante uma numero assistencia 
fo! Iniciada a partida, que se desen- 
rolou animada, tom lances emocio- 
nantes e perfoltá correcção e disci- 
plina dos jugadores de ambos om 
Indns, 

Terminou a magnifica tarde .spor- 
tiva com a vletoria” riobranquense, 
pelr significativa contagem de 2 mn 
vd sendo ovacinhado pelos torerda- 
res o arbitro da partida, sr, Anto- 
nulo Linares, que actuou de modo 
Imparoinl e correcto, 

Pela manhã de 4, partiram, de 
regresso a Jhiracy, os componentes 
da caravana, quê anuheram captivar 
n sumpathiá da: mocidade de Pra- 
tapollia, k 

— Por ncrasiÃo dos festejos. no 
Divinn, nadroeiro desta localidade, 
será realizada uma grandiosa Ker- 
messe, em beneficio da festa, orga- 
nizada pele sr, João Alfredo da Pa- 
dua, que vão tem poupado enfarços 
no sentido de dár o malor brilhan- 
tismo possivel fon referidos feste- 
jos, à se Inlclarém em 22 do cor- 
rente. t 

— [Tatá em franca actividade o 
beneficiamento de arroz pela firma 
Silva & Lemos, que ha pouco rea- 
lizou-um negocio de grânde vulto. 

— Realizou-se, dia 4, o- enlace 
matrimonial da senhorita Julia Ba- 
ptinta da Silva tom o jovem Fran- 
circo Bello da Silva. 

= Após jonga enfermidade, fal- 
leceu a ara, Fáusta Vasconcellos. 

— Vinjaram, para BRyurityr Alegre, 
Goyxaz, as ras, Maria -de Barros e 
Maria Rosalina da Silva, onde fo- 
ram em visita ds familias, 


SANTA CATHARINA 
JARAGUÁ DO SUL 


A DIVIDA FPÁSSIVA DO MU- 
A NICIPIO 


JARAGUA! DO SUL, maio (O 
JORNAL) — Em malo: de 1935, se- 
gundo balancetes que foram extra!- 
dos da escripta geral do municiplo, 
attingia = divida passiva fluctuan- 
te em 62:3763800, Inclusive a aomma 
de 27:0003, devida ao município de 
Joinville, 

Além das cifrás acima menciona- 
das, exiíntia a pagar mais 51:324$000 
de dividas contráldas, cuja Inscri- 
nção ainda não so havia processa- 
do, na divida passiva fluctuante, 

Assim, os compromissos pansivos 
sonmavam um total de 113:800$800. 

Com as succeknivaS amortizações 
que se procederam, com recursos ti- 
rados da propriá recéita, essa dt- 
vida passiva fluctuante ficou redu- 
sida para 23:189$300, Inclusiva réis 
24:0005 de que-é credor o municipio 
de Jolnvills, 

Pelon dndor acima xe verifica uma 
amortização de 80:6108900, 0 que res 
presenta uma difminulção de 76,9 «[", 











Theatro e Musica 





earroças correm o mundo com ensem 
clganos de nacionalidades variadas, 
e Jevam pelo mundo na nitimas ap- 
parencina de pittoresco e de poesia, 
E, então, os empiriton sentimentnes, 
ávidos de noenin e de pittorenco, 
evocam Debnrean, palhaço, «Legrand, 
enlhaço, mn fánde herotea da panto- 
mima, om tres personngena celebren 
da comestn tinlimnm mn historia com= 
mnvedora dog “elownas'! e das danan- 
rnnm,.. 

Fol vendo hn dinx o espectnento de 
um circo que se necha na Espinnada 
do Cnstello, o “Athngile Corco”, quê 
pensamos nessas colanm, 

Enne circo mexicano, nÃo extraor. 
dinarinmente cleo nem dotado de 
faustosns colleeções soologicns, cos 
mo o Sarrazani, por exemplo, apres 
aenta, entretanto, enpecinenlos alm= 
plem, divertidos, optimos para ne pna- 
sar dmas horna nem pensar em com. 
pilenções mmnargas da vida, Han nté 
tenbnlhos Interenanntes e hem execcn- 
tndos, como o dos trapesistas, por 
cáxemplo, 

Gorireo é o ultimo refugio do ro- 
mantiamo aohre a terra e hn muitos 
romanticos ainda no mando, 


L. M. 
ESTRE'A HOJE 
NO THEATRO CARLOS 

GoMES 


cinco 
O circo é o melnncolico  refagio 
do romantismo nobre na terra, Sunm 


“PACIFICAÇÃO” 


Estrén hoje, às 20 e 22 horas, no 
Theatro Carlos Gomes a Companhia 
Margarida Sax e Mesquitinha, orga- 
nizada pela Empreza Paschoal Se- 
greto, tendo como director.ensala- 
dor o professor Eduardo Vieira, pa- 
ra renlizar dihrinmento especincuton 
por sessões, a preços populares, ren- 
lizando venperaes nom subbados, do- 
mingos, e dins feriados. 

A entréa denta nolte é com as prl- 
meiras representações da revista de 
critlem  politicaç “wharge” de costu- 
mes, 2 “music.hall” dividida em dois 
actos e trinta quadros, “Pacificação" 
origina! de Carlos Bittencourt e Ary 
Barroso. 

Além de Margarida Max e Mes- 
quitinha nos “akelcha” e numeros 
compostos especialmente para sua 
apresentação ha ninda varios outros 
numeros que 
cosmo. 


promettem faser suc. 


o PAPEL DE PROCOPIO EM 
HOMEM DE CABEÇA DE 
ouvno” 


“o 


O trabalho de Procopio encarnan- 
do o papel de “Damasceno” na pe- 
ca que Viriato Corrôn escrever pas 
ra o Theatro Regina, tem desperta- 
do muitos commentarios: nos meios 
Intellectunes, da cidade, 

“Damasceno” é um eynlco? E', 
apenas um levinno? Ou & elle um 
caleulador, um  aproveitador de st- 
tuações que prepara? O certo é que 
o “Damasceno” de “O Homem da 
Cabeça de Ouro” & uma figura nova 
na galeria dom typos da comedia na- 
clonal. “Damasceno” é alegre, bém 
humurado, Irreverente Jloguaz, e 
principalmente divertido com o seu 
“feltio” de "hlagueur”. 

Emtfim, repare o leitor como atra- 
vês om tres actos de “O Homem da 
Cabeça de Ouro" o papel de Proco. 
| Dlo é complexo, mas Interesannté. 
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Amanhã, “O Homem da Cabeça da 
Ouro" vae 4 scena em vesperal db 
tê horas, o A noite mais duas ve- 
Les. i 


CARTAZ DO DIA . 


REGINA — “O homem da cabos 
ça do ouro”, às 20 o 22 horas. 

J. CARTANO — “Prata de cama”, 
&s 20 e 42 horas, 

RECRBIO — “Allelula”, às 20 q 
72 horas. 


PHENIX — "Sambinta da 
landia”, às 20 e 22 horas. 


CARLOS GOMES — “Paclticaçãofs 
às 20 o 22 horas. á Tal 


MUSICA 


CONCERTOS SYMPHONICOS 
CULTURAES 


Encerrando a primeira séris de 
concertos symphonicos culturass, & 
Directoria de Educação e  Diffusho 
Cultural fará realizar, amanhã, sab- 
bado, 4s 21 horas, no Theatro Muni- 
cipal, o sexto e último concerto de 


Clnas 


ti 
tia 
' 


assignatura, com o seguinte pro 
gramma: ae 
1 — Mozart — Symphonia Jupiter; 
W — J. Siquelra — Preludio é 
Canto. elegiaco; 
HI — Nepomiiceno — Anoltepe; 


Iv — Casella — Nolte di Magelo 
(para melo soprano a orchestra), 
Solista; Anna Maria Fluza: Ei 

V — Ravel — Alborada del-Gr 
closo; | 

“ — Francisco Braga — Insomnja 

VIL — Rimeky-Korenkoft — Ca- 
pricho hespanhol, | 

A qrchestra obedecerá a regencia 
do muestro H. Spedini, 


RECITAL CHOPIN.LISZT DE, 
NRAILOWISKY | 


Amanhã, 4s 17 horas, no Theatro 
Muntelpal, Brallowsky realiza a ejiá 
ultima: vesperal com o programnia 
seguinte: (| 

1º parto — Phantasta, fa menor; 
Mazurka, sj menor; Estudo, do sus- 


tenido; Valsa, op. 69; Ballada, aol 
menor (a pedido) — Chopin, Ff 
24 parto — Sonata op, d5; Gras 


vo — Popplo movimento; Scherzo; 
Marcha funebro; Presto — Chopin. 
3* parte — Lenda de São Fráne 
cinco de Assis pregando aos pas. 
caros; Mazappa;, Valsa — Improm- 
peui ea pRoioa Hungara numero “2. 
-— Lisgt, : 


JOSEPH SZIGETTI 


Chegou hontem ao Rio, pelo “Nos 
ptunia”, o violinista hungaro Joseph 
Salgetti, que hoje mesmo se exhibje 
rá em um concerto privado da, Sos 
cledade do Cultura, Artística, K 

Somente no proximo dia 3 é que 
elle realizará o seu primeiro concere 
to publico no Theatro Muntelpal. | 


DERCLAMAÇÃO : 
Eva Pnel, no 'Thentro Muntelpal j 


A 22, 8x 21 horar, no TheatrdMa- 
nicipal, a declamador, Ilallana se- 
nhorita Bva Pacl dará um recital ida 
declamação em qua serão Interpre- 
tadas producções de poetas italianós 
a brasileiros. , No 

O recital da senhorita Eva Paco), 
que,€ conhecida do nosso  granda 
publico, que a appláudiu ha seis an- 
nos, está despertando grande en. 
thuslaamo.' 


. 
t| 












“DAMASCENO”; 


Procopio 
 THEATRO REGINA. 
O HOMEM DA CABEÇA DE OURO' 


de VIRIATO CORREA ; 


HOJE 
8 e 10 horas 





PROCOPIO e 


AMANHA: — VESPERAL A'S 16 HORAS 
SESSÕES: AS 8 E 


10 HORAS 

















a grande vedeta 





Theatro Carios Gomes. 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Phone: 22-7581 


HOJE: ESTREA A'S 8 E 10 HORAS! 


COMPANHIA - DE REVISTAS E OPERETAS - 


Margarida Max e Mesquitinha 





Director-ensalador: Prof. EDUARDO VIEIRA Mi 


“Primeiras representações da revista de crítica politlen, “char- 
ges” de costumes e “mhnsic-hall”, original de CARLOS 
BITTENCOURT e ARY BARROSO | 


Pacificação 


PRINCIPAES PAPEIS A CARGO DE: 


| MARGARIDA MAX | MESQUITINHA 





GUY MARTINELLI — MARCEL KLASS — RUTH RANGEL 
RAYMOND SOSOFF — MARIA COSTA — JOAQUIM PI- 
MENTEL — OTERITO DE NAYA — JOXO MARTINS 
GABY FALCONE — VICENTE MARCHELIA 
MANOEL VIEIRA 


No PROLOGO, e em numeros de Music-Hall: 
DA FERREYRA — chansomier e bailarino excentiico 


10 GIRLS BAILARINAS — Original orchestra de 18 altu- 
cinados jazz-excentricos musicos, organização de ORLANDO 
LIMA, sob n magistral regencin do maestro 
ERCOLE VARETTO 





Preços populares: — Poltrona 63000 — Bilhetes & venda 





o primeiro comico 









E a 


desde as 10 horas da manhã, na bilheteria do theatro 
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AUTOMOVEIS USADOS | | 


Vendem-se diversos typos, a preços de occaslão, 8 prazo | v 
e á vista, Ver e tratar ; Rua Bénto Lisboa, 106 - 


Wilson King & C. Ltd: 
EEE SPEED EE TC ENCES 
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' feroz de capitalismo do Estado 


À influencia da ordem política sobre a ordem economica — A th 
value” — Stalin e a igualdade dos salarios —- O Estad 


COMO FALOU HONTEM SOB OS AUSPICI 


Realizou-se hontem, na Escola de 
Bellas Artes, a primeira conferencia 
da serie promovida pela Liga da 
Defesa Nacional, A sessão foi pre- 
sidida pelo representante do sr, 
Getulio Vargas, a cuja direita toma- 
ram assento o gencral Pantalção 
Pessõa, presidente da “Liga” co re- 
presentante do Ministro das Rela- 
ções Exteriores, 

A vasta salu apresentava-se re- 
pleta, vendo-se figuras de destaque 
do mundo official, dus rodas. intel- 
tectuaes e dos meios bancarios e 
commerciaes, além de elementos re- 
presentativos da nossa sociedade. 
Muitas pessôas viram-se obrigadas 
a permanecer em pé, tão prande 
a concorrencia altrahida pela an: 
nunciada conferencia do sr. Euge- 
nio Gudin. 

A sessão foi irradiada pela Ra- 
dio Tupi. 

Apresentando o orador, o gene- 
rt Pantaleão Pessoa observou que 
a conferencia se recomniendava pe- 
la opportunidade do assumpto co- 
mo pela qualidade do orador. 

De facto, o sr. Eugenio Gudin, ge- 
ralmente conhecido como economista 
e financeiro, revelor na sua con- 
ferencia, o grão. de seis dons ora- 
torios e elegancia de forma, quali 
ris de sociologo e de observa- 

or. 


COMO FALOU O SR, MAURICIO 
GUDIN 


Começou o conferencista por de- 
clarar que, quando na madrugada 
de 47 de novembro foi informado 
da tentativa que se processava pa- 
ra subverter, por meios violentos, a 
ordem economica, social e política 
do palz, a sua reacção immediata 
de brasileiro foi a de procurar sa- 
ber qual era, naquelle momento, o 
seu posto de combate na defesa do 
patrimonio socla) e moral de mli- 
nha Patria”, E proseguiu: 

“Mão grado a tolerancia excessi- 
va com que, durante os ultimos an- 
nos, se permíttia e por vezes até se 
favorecia a diffusão de iídéas sub- 
versivas e a articulação de seus 
propagandistas, -fomos, quasi todos, 
colhidos de surpresa pelo inopina- 
do e pelo vulto do movimento que 
explodiu naquella madrugada. 

Por isso mesmo nenhum de nós 
sabia qual era o seu posto na de- 
fesa, que urgia organizar, para a 
salvaguarda dos nossos mais sagra- 
dos fundamentos moraes de Roll- 
gião, de Patria e de Família, sem 
os quaes é preferivel não viver. 

Dominada a subversão armada, 
graças á bravura e ao patriotismo 
do Exercito Nacional, pudemos con- 
statar então e não sem certa sur- 
presa, as dimensões do circulo de 
influencia a que se havia alastra- 
do a propaganda subversiva sob a 
habil e insídiosa direcção de agen- 
tes estrangeiros especializados nes- 
sa technica, i 


Mais urgente se tornava portan- 
to a união e a organizar o de to- 
dos os bons brasileiros pu n a defe- 
sa das instituições consubs'nnciadas 
na Carta Constitucional livremente 
votada ha menos de dois annos, pela 
grande maioria do povo brasileiro.” 

Depois de evocar a obra e passa- 
do da Liga, sua actuação presente 
e o papel que lho, é destinado no 


porvir, o sr. Gudin annunciou que, 


ja demonstrar, no plano economi- 
co, que as doutrinas da propagan- 
da subversiva só conduziriam ao 
chãos, à anarchia e á desgraça des-' 
te paiz. 

Analysa o advento da éra indus- 
trial a partir da segundo metade do 
seculo. XVIII “e entra a estudar o 





cando, Inicialmente, a verdadeira 
significação da palavra capitalismo, 
em opposição no sentido maligno, 
que lhe quer dar a lteratura es- | 
querdista, de havares indevidamen- 
te accumulados por uns em detri 
mento de outros, . 

Mnel Marx, nllás, obscrvou à ora- 
'dor, era poeta e romantico e, na sua 
ansla de prophetizar, mão se deteve 
no estudo da historia. 





t 





Tivesse clle meditado sobre a his- 
toria, teria verificado que as crises 
cconomicas existiram em todos vos 
tempos c em todas as civilizações u 
que essas crises, como elle prescn- 
clou e como a presencinmos hoje, 
tiveram sua origem em fuctores É 
consas de “ordem politica” e não do 
urdem “economica, 


O mundo. entretanto, proseguia mu: | 
sua evolução, através das crises, 2, 
até JM, o enriquecimento gera! | 
proseguly seu estimo natural q be- | 
refico, a difusão de capitaes se pro- 
cessava com regularidade, as condi- 
ões do trabalho melhoravam por 
toda a parte; o commercio interna- 
clona] augmentiiva todos os anos, 


AS GUERRAS E O CAPITALISMO 


A Nteratura esquerdista — prose- 
guiu o dr; Gudin, — situa Jnvaria- 
velmente as origens dos conílietos 
dé nações, no plano conomico e Je- 
va às guerras vo passivo dos erros 
do systema capitalista, como se os 
systomas economicos: pudessem mo- 
dificar as paixões e os instinctos que 
sempre foram as causas das guer- 
ras e que só o nperfeiçoamento “mo- 
ral poderá gradunimente eliminar. 

Nitti (4 Democracia) com sua ha- 
bitual clureza e objectividade ob- 
serva a este respeito: 


“Tem-se dito que n eausa da guer- 
ca é o capitalismo; a guerra é um 
phenomeno de todos os tempos 2 de 
todas as formas cconumicas e apes 
vas se estabeleceu na Jussia o ve 


eignificado do capitalismo e os er-, gimen Holchevista e anti-expifalista 
ros das previsões marxistas, expll- "de 17, que sua maior preocuipa- 








Tosse? 





RONCHIGIA 


A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante: ADOLPHO VASCONCELLOS — Quitanda, 27 
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ANNUNCIUS NESTA SECÇÃO 
A secção de “OPPORTUNIDADES", publicada n'O JORNAL e no 


DIARIO DA NOITE, é lida e escutada por milhões de pessoas ema 
todo o Bensil, atravér o microphone da Radio Tupl, P.R.G,-3 
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INSTITUTO DE ENSINO | Dr. ANNIBAL VARGES 


TECHNICO 


Conqursor pura o Banco do Bra- 
all, Ministerio da Agricoltura € 
repartições — Informações mobre 
concursos: RUA DO OUVIDOR 
(ENTRADA PELO BECO DAS 
CANCULLAS, 11-2º andar). 


DR. R. PARDELLAS 


Tubsrculoss pulmonar — Berviço 
de cardiologia — Doenças do cora- 
cão o dn morta — Hypertansho 
arterial (panhos electro-orygena- 
dos) — Elettrocardiographia — 
Raios X — Republica do Peru”, 
T4-1º -- Das lé &s 18, 


Moveis e Tapeçarias só na 
A Crystalleira Municipal 


A. GENERAL 
Tel. 24.6125 - Proalmo 4 Prefeitura 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molestias dos olhos 


Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1º, de 1 6s b 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-so o contracto de 
optima residencia, com todo o con» 
forto moderno. Rua Burcellos, 39. 
posto 6. Ver e tratar das ? 
horas. 


VACCINAÇÃO CONTRA 
A RAIVA 


dos anímaes domesticos. 
pelo telephone 32-1762, 





Chame 











PREÇO du annuncio pablicado na Secção de “Opportunidades” mo 
O JORNAL-e DIARIO DA NOITE e Irradiado na Radio Tupi: 
128000 o centimetro 





CAMARA, HEIN 
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Mol, senhoras, myphilis, qpelie. 
aynteunia  mnervuso, mol, internzm, 
línios X e eleciricidnde medivu, 
sob fodna nm fórmas, Metritem 
elhronicum (corrimentos  nntigos). 
Cura rapida com & n to npplien- 
ções — NR, 7 Je Setembro, 41, Hº. 
“Tela 221202. 


Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


a 


Fret Caneca, 135/37. T. 2232-1520 


Curso rapido para profissionaes 
e amadores. Das $ às 21 horas. 


PHARMACIAS 


Balanças  pipharmacia, labora- 
torlo, pesar ouro, bebê e adultos, 
Sompleto sortimento de acres- 
sorios pipharmncia. 


ADOLPHO INGDER & CIA. 


H. Theophilv Ottonl, 145 — Hio 
Peçaum nicatnlogos 


DR. CHAGAS BICALHO 


Especialista em MOENÇAS DA 

PELLE o SYPHILIS. Tratamento 

da saborrhãa (gordura da face) 

o dos tumores da pella (cancer) 

pelos Haios X. Electricidade me- 

dica em geral — Uruguuyana, 104 
Las 4 ás 6 boras 


OFFERECE-SE 


Rapaz cor. carteira dando bout 
roforehcias. Emprega-so como co- 
petro, encerador, jardineiro e de- 
mais serviços em casa, de fami- 
Ha. Chamar Severino, das 6 hnrar 
em deante, pelo teleph, 32.304, 

Tm TE 














vel-seus salarios, , 
O proprio Stalin declarou ques 
“O Estado Sovietico exige dos ope- 
rarios um trabalho arduo, disciplina 


. be Y 


É " 


ção “Lol a de orlar: um grundo exer- 
cito c'de levar a guerra “além do suas! 
fronteiras. Nenhum paiz gasta, pro- 
porclonalmente a seus recursos, tan- 
to cuanto a Russia para fins mi- 
lares”, gr . ? 
Marx previa a rulna do systema 
capitalista pelo: nccumulo .cada Vez 
malor do capital em poucas mãos, 
pela prolsturização do trabalho cada 


O sr. Eugenio Gudin, proferindo a sua conferencia que 
a Radio Tupi irraliou ————— 


vez mais accontuada, pela concen- 
tração agraria em grandes empre: 
sas e finalmente pela seisão da! ras 
manidude em duas classes em oppos 
sição e em juta. ; 

O orador demonstra, successiva- 
mente, o quanto: Karl Marx" errou 
nas suas prophecias, e solienta que 
o. chamado “communismor da Rus- 
sx nada: mais é-do que um regimen 
lo mais feroz capitalismo de Esta- 
do, 

Outro erro de Karl Marx ede En- 
gels reside na theoria do “plus va- 
luc” segundo w qual a, diflvrença 
entre o valor do produclo mina- 
facturado “e o custo dos clementos 
que entram na suá composição de- 
via pertencer ao operariado, 

Isso demonskra uma inteira incom- 
prebensão dos methodos de. produ- 
vção modernos; quer Industriaes quer 
agricolas. , Para que a “pls value” 
pudesse caber inteiramente ao ope- 
rario, soria necessurio abandonar a 
collaboração da muchina, da Intelli- 
geéncia e do capital, 0 que equivale 
n dizer que seria preciso Voltar aó 
regimen primitivo do arlisanato 
elementar, cujnentpacidade de pro- 
ducção é' Insignificante em relação 
à dos methodos modernos de pro- 


dueção. : A | 
Serio retrogradarmos de alguns ser 

culos, O proprio operario que gra- 

vas, aos progressos da technica, viu 

o seu “standar” de vida melhorar 

cunsideravelmente, seria. o primeiro 

1 Soffrer e q Fevoltar-se contra tul 

«bsurdo., E : 


ALLIADO AO TRA- 
BALHO - 


O sr, Eugenio Gudin mostra, em 
seguida, que n producção não po- 
de dispensar o capital, nem a ma- 
china, mem n technica, tres ele- 
mentos, aliás, que o regimen so- 
vietlco procura utilizar com gran- 
de intensidade, - 


O CAPITAL, 


Quanto ao lucro do “capital” que 
os esquerdistas acreditam excessivo 
a resposta encontra-se em estatisti- 
cas dos Estados Unidos, culo cara- 
etcr cnpitalista o orador salienta, 
sobre a distribuição da renda nacio- 
nal entre 1929 e 1932, 

Essa redistribu'ção, em um anno 
de grande prosperidade como q de 
1929, propositadamente escolhido, te- 
ria feito nugmentor de 119 para 1 
dollares, qu de cerca de 10 por cen- 
to n remuneração media dos Lraba- 
lhadores. 

Qual não seria a decepeio destes 
trabalhadores quando, no fim de sua 
revolução, verificassem esse resulta- 
do e quanto maior seria ainda essa 
decepção quando elles comprehendos- 
sem (como aconteceu nos -operarios 
da Fabrica Fiato na Halin, com 1921- 
223 que sem os technicos e sem o 
capital. 'o proprio emprego desnppa- 
regerina no meio da desorganização 
geral'to . ; 

dliis escriptores insuspeitos, como 
H. G. Wells, reconhecem que a: si- 
tunção nctunl dos operarios é supe- 
rior à situação de que os mesmos 
desfrutavam antigamente. Sombart, 
por sun, vez, admilte que o lucra «dn 
capital, repartido entre os operariom 
não -augmentaria: de maneira sensi- 


e emulação. Um systema de paga- 
mento-“de accordo com os necessida- 
des do operario não póde ser per- 
mittilo”; os trabalhadores devem 
ser pagos “estrictamente” «do accordo 
com a “quantidade e a qualidade” do 
trabalho que-executam”, k 


A INCOMPETENCIA-DO ESTADO 


Passando a definir o capitalismo 
de Estado, o'sr. Gudim estende-se 
sobre a incompetencia do Estado na 
administração de empresas públicas. 
Em toods ós paizes do mundo — sa- 
lienta — encontram-se provas dessa 
incapacidade. NES 

E qual é:o resultado da applicação 
das theorias esquerdistas. pergunte 
o orador? 

Nos Estados Unidos. diz o“presl- 
denic ao seu povo: Gastem tudo o 
que ganhem; façam circular o dl- 
nuciro -o movimentar. os negocios. 
Na Russia; ao contrario, Stalin ext- 
ge que o povo redura o consumo aum 
minimo possivel, gmpondo-lhe priva- 
ções de foda ordem, para sugar os 
recursos mécessarios aos successivos 
planos quinquennaes de apparelha- 
mento industrial do Estado. 


4 LENDA DO POVO OPPRIMIDO 
O sr. Eugenio Gudin, com sua ar- 


gumentação vlara e Insophismavel, 
passa a demonstrar a inconsistencia 


| coria marxista da “plus 
o industrial -— À lenda do povo opprimido 


dedo 


OS DA LIGA:DA DEFESA NACIONAL-O-SR. EUGENIO GUDIN 


da lenda: dopovo opprimido, Sall- 
enta;'a proposito, que o capitalismo 
é que deu ao progresso suas possibi- 
fidades de desenvolvimento e que é 
essesmesmo progresso que o povo 
vem conquistando melhores condi. 
ções de vida, 


“Graças À industria e no capital |' 


exclama — puderam ser montados 
no mundo inteiro os laboratorlos de 
pesquises aclentíficas, com que a hu- 
imunidade, ha quas! um seculo, pers- 
eruta os segredos da Natureza, Gra- 
ças no microscoplo, producto da In- 
dustria, pôde Pasteur realizar a im- 
mensa obra de beneficio humano que 
o Immortalízou, Graças ao appare- 
lonmento Industrial, attingimos um 
“atandart” de vida que faz com que 
simples operarols de bnje tenham 
mois conforto do que principes de 
uutros tempos ou do que Marx e En- 
Eles ha menos de um seculo, 

Não são, sequer, comparaveis os 
Instiumentos com que a humanida- 
de de hoje se defende do frio. da fo- 
ms das intemprries, das Infecções, 
e dé todas as adversidades que a Na- 
tureza. páz no caminho ponosodo 
“homo saplens”, Ninguem de boa 
fé vegará esses truísmos. 

ambem ; falsa — procegue — a 
lenda da machina como causadora 
precisa de operários para ser fabri- 
do desemprego. : porque a machina 
cada, Mas essa fabricação não exige 
somente operarios; exige aço, ferro, 
poças manufacturadas que têm de 
ser adquiridos da grande industria 
de ferro e aço que assim tambem 
passa a precisar de operários. As es- 
tiradas de ferro que transportam 
tudo isso tambem precisam dé mão 
de cobra. 


“A NOSSA TRINCHEIRA” 


O sr. Eugenio Gudin conclue 
sua conferencia com as seguintes 
palavras; , 

“Tal é, meus senhores, o panora- 
ma do mundo economico contempo- 
raneo, sobre o qual tentei projectar 
a claridade de uma analyse im 
parcial e serena para que melhor o 
pudesseis observar. 

Não escondo as minhas appre- 
hensões do momento. 

- Sinto; bem debaixo de mim o rix 
mbr' das -correntezas, que nesta ho- 
ra de desorientação e de desassoce- 
go, procuram solapar o edifício da 
Civilização, sem saber ellas mesmo 
onde o seu curso as conduzirá, 

Desprovidas de fé, de animo e de 
confiança e. de. coragem, essas cor- 
rentes 'de pensamento não se de- 
têm a examinar o caracter tempo- 
rario e accidental dog males da ho- 
ra presente e, tomadas de panico, 


tratam de abandonar o acampamen- |. 


lo que sempre as abrigou, par? cor- 
rerem desorientadas em busca de 
“algo de nuevo”. Mas vis que aju- 
dámos a construil-=n, ficaremos 
estacada com fé e vom bravura am- 
parando, . preservando e aperfeiço- 
ando a obra immensa que herdamos 
e que voltará em breve a abrigar 
de novo os que a abandonaram na 
hora do perigo. 

Espirito de Renovação, Idéas No- 
vas, Revolução Social, são os tltu- 
los já de si indefinidos e intertos 
dessas correntes, que na apparen- 
cia de uma profunda divergencia 
uma das outras, de facto se conju- 
gam no conceito elementar de eli- 
minar a liberdade e proclamar o Es- 
tado Totalitario, como, se a sim 
ples conquista du poder integral por 
um Cesar ou-por uma classe consti- 
luisse solução para todos os males, 
Não falta tambem a essas corrente- 
zas semírumo a legião dos oppor- 
tunistas, dos timidos e dos -indiffe- 
rentus, que procuram esconder a 
sua ausencia de caracter e de bra- 
vura numa supposta obediencia ine- 
luctavel aos sighos de um determi- 


nismo, em cuja sombra Indolente se |. 


abriga a ausencia de condições e se 
processa a desagregação orgânica e 
moral das sociedades, 

A nossa trincheira de bons Era- 
sileiros é do lado opposto”, 


dr 

Diges 

'ceis e dolorosas. 
'curam-se y rapi- 


damente com às 
PILULAS DE 


REUT 


ESTATUTO UNIVERSAL 
- DOS DIREITOS DE - 
AUTOR 


O Instituto Internacional de Co- 
operação Intellectual de Paris, e o 
Instituto de Roma, para a unifica- 
ção do Direito Privado, designaram 
o gr. E. Monterroyos, delegado do 
Brasil. junto áquelle instituto, para 
fazer parte da Commissão de peri- 
tos, incumbida da elaboração do 
Estatuto universal dos direitos de 
putor. 











“PIANO 


Vendace um em bom estado, mars 
ca Herz, 6009000 — Rua Miguel de 
Frias, 90 — Tcarahy. 


A UNIFICAÇÃO DO PRO- 

CESSO DE PRIMEIRA IN- 

VESTIDURA DOS EMPRE- 
GADOS DE FAZENDA 


O director do Expediente e do 
Pessoal do “Thesouro Nacional, pro- 
poz à Directoria Ger.] da Fazenda, 
7 unifotmização do processo de pri- 
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Agentes Ford na Capital: 


Soc. Commercial Automoveis Ltda. 


Rua Mariz e Barros, 391 , 


Mario Mendonça 
Rua São Christovam, 610 


ELA extraordinaria potencia, velocidade e economia de seu 

“motcr de 8 cylindros em V, o caminhão Ford 1936 destaca- 
se marca lamente entre os de sua classe! 
teirament: fluctuante, freios mechanicos de super-segurança, 
tubo de torsão, molas mais longas, scientifica distribuição de 
peso, direcção de facil manejo, rolamentos dz novo desenho, 
eis outras especificações do caminhão Ford V-8 1936! 
uma demonstração em qualquer agencia Ford. Só um cami- 
nhão lhe garante o transporte de maiores cargas em menos 
tempo e com maior economia — o caminhão Ford V-8 1936! 


Eixo trazeiro ins 


Peça 


Automoveis Santa Luzia Ltda. 
Rua Santa Lurio, 202 se. 


Carvalho Mello & Cia. 


Rua Visc do Rio Branca, 533 - 


Nictharoy 
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; — DA — 
“SHIRLEY TEMPLE 


Você. quer conhecera mini 


atvore genealogica? 


Quer conhecer toda n minha fa- 
milia? “ 


Aguarde o apparecimento do 


Album Shirley Temple 


que publicará os menores detelhes 
sobre a minha vida artística e 
particular. 


Brevemente será exposto à ven- 
da, ao proço de 175090 


Encha o CUUPON abaixo, pê- 
dindo part. ser reservado desde já 
o seu exemplar. 


emas du bo ndo san a solo 0d 





ALBUM SHIRLEY 


meira * investidura dos empregados » RUA 13 DE MAIO, ss:35 — 2º 


das repatições de Fazenda, 


e ODIAS 


Compram-se de curo, prata e pla- 
tina pelos melhores preços 


-- JOALHERIA LEÃO 





HE. 7 do Setembro, 180 = Tel, 2305544 


Y 


UNICA TINTURA QUE 
as SA LOR NATURAL 
sUCCESSO! 








Criticado o regulamento da Saude Publica 
que dispõe sobre € uso dos barbituricos 


SUGGESTÕES APRESENTADAS 'A'- ACADEMIA 
DE MEDICINA NA SESSÃO DE HONTEM 


Reuniu-se, hontem, n Academia 
Nacional de Medicina, afim de rea- 
lizar mais uma sessão ordinaria. 

Pela ordem falou q sr. Heraldo 
Maciel, que fez a sua communica- 
ção subordinada ao titulo; “Pheno- 
menos de shock consecutivos às 
transfusões de sangue”, 

O orador iniciou definindo o es- 
tado de shock após as transfusões 
de sangue, dividindo-o em | preco- 
ces é tardios c só aos primeiros dá 
a denominação de shock, reservundo 
aos segundos n designação de re- 
acções allergicas. 


Abordou n questão dos shocks com 
dondores do mesmo grupo do re- 


pechedor, dizendo que q sum pratica 


de mais de 700 transfusões no 8. 
TS. autoria a afirmação de que 
o doador ideal não é o do mesmo 
grupo do recebedor, mas o doador 
cujas hemalias não contêm agaluti- 
nogento, Ísto é os dondores do gru- 
po dd (zero), 

Referindo-se às renccões de tvpo 
allergico, diz que estas são  Inevi- 
tavels porque sum causa ainda é 
desconhecida e depende de  nume- 
rosos fuctores que podem star re- 
lacionndos com condições proprias 
nos doentes ou dos estados morbidos 
de que são portadores. 

Termina dizendo que taes reacções 
são quasi pathognomicos dos estu- 
dos septicemicos, Cita observações 
e diz que todas as vezes que uma 
transfusão de sangue não é seguida 
de calafrin e febre, em suppostos se- 
plicemicos, é preciso suspeitur do 
dingnostico de septicemia, 


O USO DOS BARBITURICOS E O 
REGULAMENTO DA SAUDE PU- 
BLICA * 


Adauto Botelho fez ligeiro 
reparo & clausula do regulamento 
da S. Publica que estabelece as 
condições de applicação medica dos 
bypnoticos « hypnocidantes 

Os barbituricos têm largo empre- 
go em epilepsia; não é justo que-se 
encontrem difficuldades em obter 
esses medicamentos. 

O orador affirma que não conhe- 
ce nenhum exemplo de individuo 
que se tenha viciado, tomado babito 
aos barbituricos, 

Intoxicados sim. Em 386 toxico- 
manos observados, apenas -tres se 
tinham habituado ao uso do' pumi- 
uai associado à caféaspirina atalr- 
na. ete,. habito esse contrabido an- 
tes pelo grão de degeneração men- 
tal. de tára, do paciente. do que por 
influencia do medicamento, 

O sr. Pernambuco e o prof. Aus- 
tregesilo commentaram as palavras 
do sr. Adauto Botelho mostrando 
tambem os graves inconvenientes 
dessa medida vigente na Saude Pu- 
blica, 

Assim, foj nomeada uma commis- 
são para interferir junto aos pode- 
res competentes no sentido de se- 
rem modificadas essas clausulas pa- 
ra bem dos doentes e prestígio da 
therapeutica, 


O sr. 


CONCEITO ANATOMO-CLINICO 
DAS NEUROMYELOSES, 


O prof, Austregesilo, em ota 
previa à Academia, expoz us novas 
directrizes, modernos conceitos das 
ncuromyeloses, rechunando «a revi 
são das antigas potineurites, 

O prof. fundamentou os seus ar- 
gumentos nos seguintes principios; 
os nervos periphericos não têm in- 
dependencia palhologica; habitual- 
mente- ha repercussão da medula; | 
não ha processo inflamatório e sim 
degeneração vervosa  periphetrica 
condicionada, pela carencia das vi- 
taminas du complexo 8, 


NO INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS | 


HOMENAGENS A” MEMORIA DO 

DESEMBARGADOR RENATO TA- 

VARES E DO ADVOGADO HEN- 
“o RI ROBERT 


O Instituto ' dos Advogados, em 
sua sessão de -hontera, presidida 
pelo sr. Miranda Jordão, prestou 





sentida homenagem à memoria do. & 


desembargador Renato Tavares, 
Fizeram o clogio do grande juiz 
os srs. Oliveira Cruz, seu collega 
de turma; Ricardo de Almeida Re- 
go, Gastão Victoria, Alfredo Tal- 


thazar da Silveira, Nelson Hungria | 


e José Neder, 

O presidente ussociou-se a essu | 
demonstração de pezar e mando | 
consignal-a em acta, 

Tambem foi lembrado, com sau- 
dude, o advogado Henri Robert, an- 
tigo “batonnler” do fôro francez, 
faliecido ha dois dias. 


Falaram a respelto os Brs, Lin- 
neu de Albuquerque Mello, Gastão 
Victoria e Himalaya Vergolino, 

O sr. Miranda Jordão, que conhe- 
cia pessoalmente o famoso causidi- 
co francez, declarou-se solidario 
com essa demonstração de-pezar, 
que constará da acta, 


Ficou em mesa para ser discutl- 
do na proxima sessão, n parecer 
que conclue pela Inconstitucionáli- 
dade da cobrança do imposto de ren- 
da sobre os vencimentos dos pro- 
fessores, jornalistas e escriptores. 

As communicações annunciadas | 
ficaram adiadas para a proxima ses- 
são, 

O sr. Orlando R. de Castro tra- 
tou da posse do ether como base 
de uma theoria jurídica de radio- 
phonia. 





PARA OBTER 


Gratuitamente o diagnostico de 
qualquer molestia e receber jrradia- 
ções espirituses, é só dirigir-se & 
caixa postal n. 1,916 — Rio de Ja- 
neiro, mandando o nome, idade, pra- 
firsão, residencia e um | enveloppe 
subscripto, selladgo para resposta, 
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DESPEDIDA DE 
PEDRO VARGAS 


A PRG-S — Radio Tupl — drra- 
disvi hoje mnis uma, audição des 
te notavel tenor mextenno, Os 
nossos ouvintes têm assim mais 
uma opportunidnde de onvil-o 
graças à gentileza da 


SUL AMERICA 


Cia, nacional de seguros de Vida 


gne o contracton exclusivamento 


pasa as suas audições ale 
despelida 


PEDRO VARGAS 


o grande tenor mexicano 





cantará, hoje, na 


P. R. G.3 
RADIO TUPI 


das 20,15 ás 20,30 horas 
E ME VOY, de Aguktin Lara, 
2 ADIOS, de Gonzalo Curel. 


à PARA SIEMPRE. de Agustin 
Lua. 


e das 21,00 às 21,15 horas 


1 ORACION CARIBE, de Agus- 
tin Lara. 


GRATIA PLENA, de 
Livera, 
3 VEN, de Gonzalo Curiel. 


Acompanhamentos de PEPB 
AGUEROS - 


15 


Murta Ta- 
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PASSANDO FOME 
4 HERONAS DA 


Roo 4a) 


T+ Mo | 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 


DOIS MORTOS E TRES FERIDOS 





GRANDE GUERRA IMPRESSIONANTE DESASTRE Do TRAFEGO NA AVENIDA DO MANGUE 





Peida a attenção do gover-|. 


no francez-para 
0 caso 


—e eme vo —rmeo — comem 


- FORAM ESPIAS 


(Especial para O JORNAL) 

PARIS, 14 (U..P) — (Especial) 
-—- As duas mais famosas heroinas 
francezas do tempo da guerra mun- 
dial, Charlotte e Suzanno Malha, 
Importantes e bravos clementos do 
systema de espionagem vrganizado 


pela enfermeira ijngloza Edith Ca- |: 


vell, o qual consistia cm auxiliar os 
prisioneiros ollindos q escaparem 
dos campos de concentração e hos- 
pitaes de sangue foram hoje encon: 
trodas vivendo na miseria, 


Charlotte, que conta 57 annos d' 
Idade, trabalha para sustentar a sua 
(amilia, como domestica avulsa, 


ESPIA AOS TREZE ANNOS 


Sua filha Suzanne, que na Idade 
de lroze annos cry uma das inelho- 
res espias, demonstrou uma hablli- 
dade fóra do commum para encon- 
trar passagens ctravés das redes de 
arame farpado collocadas entre “as 
linhas allemãs e allindas. 


bellos. 


Charlotte foi a primeira mulher a 
ser conidecorada com a multo deso- 
Jada “Croix de Guerre”,.que costu- 
ma ser concedida somente por 
upar actos de bravura 
ar 


A. heroica mulher foi sobrecarre- 
gada com o sustento da familia 
quando o marido, depois de passar 
quatro longos annos nos campos de 
concentração allemães, voltou 4 
Françã e suicidou-se por enforcamen- 
to em consequencia de precario esta- 
do de saude. 


NA MISERIA 


Mãe e filha arriscaram-se cento- 
nas de vezes a ser aprisionados e 
fuziladas pelos allemães. 


As duas heroicas mulheres têm 
tres citações assignadas polo mare- 
chal. Potain. 


Ellas encontram-se na malor mi- 
seria, de sorte que foi chamada a 


attenção do governo para que as au- 
xilie. - 


ex- 
mili- 





CR CEI E TODO assina. 
'- RIO PALACIO 
- HOTELSA .| 


DIARIA A PARTIR UE M$000 | 

com cefeição pela manhh e banha 

Gpiimaa uvernmimniações ny cem. 

fro do cldade 

BÃO ENANCISCO DE 

PALLA 

tom dos Andendas, 10) — RIO 

Frlephone: Zu-mizo — Telegrum- f 
ma, HIOVALACIO 


LAO 





+ 
As mensagens em codigo NES 
cram' por ella levadas entre os 


Ha certo tempo, o nome de Lou- 
reiro Ramos, um menor de apenas 12 
annos de idade, figurou no noliciario 
dos jornaes, como envolvido em um 
episodio de certo modo piltoresco, si 
bem que denunciador de tendencias 
nada recommendaveis. 

O heroe da aventura apresentava-se 
como, ao mesmo tempo que traqui- 
nas ao extremo, um precoce ladrão 
de automoveis, 


NO VOLANTE 


Pela madrugada de hontem, o 
Kvarda civil n. 586, de-serviço na rua 
Agular, Tijuca, notou que, approxi- 
mando-se de um automovel que se 
achnva estacionado à frente do pre- 
dio n. 128, um garoto nelle embar- 
cara, fazendo-o funccionar. 

Não só pelo adeantado da hora, 
como peia circumstancia de se tra- 
tar de uma creanga, o policial descon- 
flou e approximou:se do vehiculo, 
uma “barata” de linhas elegantes, 


A CARREIRA DOIDA 
Antes, porém, que o 586 chegasse 
proximo ao carro, este se poz em 
movimento, em «esabalada carreira 
rua Japery a fóra, : 

O policial, impressionado com o €x- 
tranho - acontecimento, emprchen- 
deu os malotes estorçus no sentido 
de deter a marghn-da “barata”, ata- 
cando-n de esquina em esquiva, mas 
o arrojado volante que outro não era 
senão o endinbrado pequeno, mais e 
mais aceclerava a carreira doida, 





O CANTINH 


O DO GURY 


SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURI” DE P.R.G.3, 
| ano TUPI, “O CACIQUE DOAR” 





Programma para 


Das 17,00 às 18,43; 
Goulart, 


hoje, sexta-feira 


— Palestra sobre linguagem — Professora Dulce 


Historias bem velhas — Professora Dulce Goulart, 
Um casu engraçado — Pelo primo Carlinhos, 


+ Coizas da natureza — Professora 


Dulce Guulart, 


A's 1815: — Progrumina humuristico, dy Protessor Zé Bucyráo. 


UMA FAZENDA 


Fui visitar um conhecido de meu 
pae, que se achava | geiramente en- 
fermo e morava numa fazenda, Co- 
imo gunca tinha ido a qualquer del- 
las, Eul dar, dum, passeio (e vou mar- 
cal-o, + 

De um lado: ficuvam as plantações 
do milho, de mandióca, batata, toma- 
tes, alface, crie. Do qutro Licavam vs 
curaes repletos de bois e touros bru- 
vias: e vtiellos, ovelhas; num gran- 
do cercado de gallinhos, os putos é 
os gansos. No fim do cercado; um 
riacho, em que os bois iam beber 
agua. 

U que mais admivei foi os vaquei- 
ros, homens corajosos e fortes, que 
nada leminm, nem mesmo na hora 
do perigo. 


JOSE' DOS SANTOS SILVA 
12 annos — Formiga — E. Minas 





e cemenerm as mb 


O PINTOR — Puseram o meu 
quadro de cabeça para 
baixo ! 

O SERVENTE — Mas, agora, 
é melhor o sr. não pro- 
testar, porque o seu qua: 
dro obteve o 1.º premio, 





CORREIO DA HORA DO GURY 


Regina Miriam Costa — Então você gostou do b 
Pols ouça sempre, As quartas e sabbados, 


dos, Você 


em seguir à opinião ie seu poe. 
nho, é bem bonito, Pena que 
saido dos logarta, 
sario declarar que idade tem 
de uma ecimana? Escreva, dizendo 


Carmen de Souza Ferreira — Recebi aeus Versos, 
grama do Gury poeta, das quintas-feiras, 
Yvone Raposo — Você receberá nsccartões do 
Dagmar Moreira de Carvalho — Recebi p seu 
Aiuda não 
ussumpto, Diga vos seus irmãos que 
Valton Cerqueira Pinto — ()3 seus versimhos, 
muito bonitinhos, Pense) cm mandar musi 


o Shirley Temple Cluls, 


pelo Côro dos Aplacás. Mas. para 
que foram escriptos por você, E 
rabens, 


Haroldo Paulo Ribeiro — A sua reportagem foi lida, 
como Eury reporter. 


(Continue escrevendo 
agora um repcrter ahi em Ribeirão, 
Maria de Souza — Você recebera um 
sociã do Shirley Temunle Club, 


e endereço. 

Carlos Alves Junior — Recebi q sey 
retrato. Infelizmente. não pusgo, 
dido. Você é Gury uuvinte, e não 
obrigadas 


o Vermelho fez certo 


será Inscripta como socia do Sl 

rirley Templ 
Gabriel — Você devin mesino devolver e E a 
O seu carrinho vermelho, 
R borracha das rodas da 
Para o Concurso 
o binquedo, 


Para isso é preciso pedir Inseripção. 
Escreva dizendo se quer ser socia, e não se esqueça de mandar nome 


ALPHABETO 


Para este jogo, vocês devem fazer, 
em curtolina vu em tampa de cuixa 
de sapato, cartões de 20x15 em, ten- 
do cada canio desenhada tma letra 
du alphabeto, São precisas. dudk col- 
lecgões: de côres differentes; azul e 
vermelha, por-exemplo, se' destacam 
muito bem, 

As crianças divididas em 2 teams; 
tada team vae ficar com uma cbr. 
Fo:maim duas columnas, isto é uma 
criança atrás da outra, como forma 
de collegio. Cada criança do trem 
sal nem dd cartão com a lero a; | 
e cada criança do team verme! 
uma letra vermelha. apta 


Ha uns dez metros de distancia tra- 
Ga-se uma linha no chão, Combina-se 
O numero de jaalyras da partida, que 
póda ser pequena vu grande, des ou 

vinte palavras: Hoje, a partida é pe- 
quena, 10. Quem fizer maivr numero 
de pontos, ganha. 

-— Mas. como 
tos! 

— Espera, Juguluha. já vou cons 
tar; eu que estou Jogando no team, 
figo hem alto uma palavra: Radio. 

As crianças dos doim partidos que 
têm as letras dessa palavra, correm 
até a linha que foi riacada no chão 
* arrumam-se lady a Indo, com ny 
letras viradas para os companheiros, 
afim de formar a palavra. Quem fez 
primeiro? O nzul: RADIO, Um pon- 
to para o team Azul, Voltam as crl- 
Anças para as columnas e eu digo 
outra palavra. Pimenta. Corra minha 
gente, mas cuidado quanda arrumar 
a palavra; ainda nenhuma está: cera 
ta; o 4 está antes do T, Prompto; 

rimeiro, 
ponto para o Vermelho: E 

E assim eu von dizendo bem alto 
as palavras que nós comb namos se- 
rem dez, Quando em tiver dito a ul. 
tima. o team que fez mrior numero 
de pontos ganha a partida , 


RUTH GOUVEA 


se fazem os pon- 


rinquedo de pisen pisca? 
4s. nossas aulas de brinque- 


o cartão de gury ouvinte, Fez bem 
pelo dese- 
Frente tenham 


velho, é mecos- 
U seu carrinho terá mais 


do brinquedo mais 


isso,.. 
que serio lidos no pro- 


gury ouvinte que pede. 
pedido de inscripção para 
consegui nada a respeito daguelle 
agudrdem uma resposta, 
“Noite de São João”, sã 
calos, para serem cantados 
Isso, é necessario que você declare 
se forem mesmo scus, está de pas 


Você ouviu? Gostyu? 
Eu fico satisfeita por ter 


retrato de Shirley Temple, se ficar 


lindo cartão postal, pedindo o meu 
no mamento, satisfazer o seu pe. 
Houvinte... Um abraço a você, e 


TIA CHIQUINHA, 


EEE ESSES TT —— 


prum Lauro Sodré n, 


PRESO O CARRO, QUIRINO FUGIU, 


O audacioso “motorista-mignon", Bandeira que, em rapida vista, 


O estado em que ficou o carro n.º 1.463 após o desastre, e uma das victimas que foram 


os commissarios Bomfim « 
des- 


Abi, 


levara o carro h pisar 4 frente do | conflaram do que se EUA resol- 


Posto da Policia Municipal, em Rio 
Comprido. 





veram dar caça ao vehiculo, A elles, 
então, juntaram-se a seguir o guarda 





Avertigem da velocidade 





Interessante aventura de um garoto de 12 
annos, no volante de uma “baratinha” 


GQ facto, pelos suas tristes circum- 
da com a nota sangrenta de um 

A lirde de hontem foi assignala- 
sccidente de trafego de consequen- 
cius futaes. 
stuncias. causou viva impressão, re- 
gistrundo-se a morte de duas pes- 
suas além de haverem saido tres 
pessuns feridas. Host 


COMO SE DEU O DESASTRE 


Peas 15.30 horas, mais ou menos, 
gnis ambulancia da Assistencia. sen- 
do submetida a uma experiencia, tra- 
feguva pela Avenida do Mangue, 
quando, ao chegar Á esquina da rua 
Fedro Rodrigues deparou um auto- 
anuvei de proça repleto de passagel- 
ros, que ia a entrar naquella arte- 
ria: Desvinndo u mpouco a direeção, 
a ambulancia. passou sem incidente, 
o niesmo, porém não acontecendo au 
aptomovel, cujo motorista, no tentar 
a Joesma manobra, para evitar o cho- 
que, fo; Infeliz, pols levou o enrro 
sobre um poste existente no local, 


contra que collidiu com grande 

Força. ; : Roe que 
AS VICTIMAS 

Viajavam nn sutomovel, que tem 


p qumero 1.43. o vendedor ambu- 
lnnte Said Jorge, residente à rua Se- 
nohr dos Passos n. 277, de 65 annos 
ve Idade; José Custro Araujo, con- 
ductor da Light, de chnpa n, 1.139, 
residente à rua de Catumby n. 14; 
sua irmã, Mathilde Castro Aravio, 
dumestica, residente à mesma rua e 
aunos, hespahho! e domiciliado, á 
cnsu;-e José Snlgido Branco, de 40 
rma de Lavradio 16] 

Com a violencia do choque, foram 


ox passagelros jogados an solo, sof-' 


frundo, todos elles, ferimentos: 
FALLECEM NUAS VICTIMAS 


O soccorro  solicHado ao Posto 
Central de Assistencia não se foz es- 
porãr, seguindo; para 
umbulancias,. que: fizeram 0! "Irans- 
porte dos feridos ” com a urgencia 
que se impunhatoo 0274 y 

Destes, recebetom, frnctura! do iera- 
trees 
Sub Jorge conse Castro de Atauio, 
18 quacs, a odarem entrada naquel- 
le Fosto, fallceeram, 

Os. demais, que soffreram, respe- 
elivumente, contusões - na região 
fromal e escorinções generalizadas, 
totiriram-se após medicados. 


ESCAPARAM A! MORTE 


No momento do desastre, 
vum:se junto ao póste, aguardando 
ronducção, n sra, Honorinã do Nns- 
cimento, tendo np collo sua filhinha 
Vilma, e, ao lado, sua irmã Doracy 
dm Nascimento, todas residentes à 
W, as quaes, 
por milagre, escaparam á morte, , 

Dormey do Nascimento, Lodavia, 
toi colhida pelo. vehículo. soffrendo 
lesões na cabeça e na região glutea, 
medicando-se tambem na Assisten- 


acha-: 


A local: duas: 


além de outras graves clesões, 


Horrivel desastre na Estrada 


União e Industria 


UM MORTO E QUATRO FERIDOS 


Grave desastres automobilístico 
orcorrtu  hontem, pela manhã, nº 
kilometro 13 da Estrada União e In- 
Mustria, proximo vo districto de Ital- 
puva. 

O nuto-caminhão mn. 8,597, da em- 
presa Horacio Cunha, de Julz de 
bóra, dirigido pelo motorista Lucas 
do "Almeida e tendo como ajudante 
Joaquim «de tal, vinjava com dez- 
tino áquella cidade mineira, Proce- 
dente de Petropolis e destinando- 
se à Pedro do Rlv, vinha em dire- 
cção contraria * o auto. transporta 
th 5.159, dirigido pelo chauffeur Ivo 
de Souza e conduzindo como pussa- 
Eelros Juvenal Laranjeiras Possns, 
negociaste estabelecido com casa de 
ferranêna à rua 7 de Abri, em Pe- 
tropolis, e José Kling Sobrinho, o 
Iretador do carro, 


Em virtude da brúma matinal que 
era intensa, os dois carros ,ao ss 
eruzarem, chocaram-se e, em conse- 
quencin. sairam feridos-quasl fdãos 
que nelle viajavam. 

Trabalhadores da Commissão de 
Estrogas de Rodagem, que PaRRi- 
vam pelo: local, pediram socenrros 
para um vietimas; que foram condu- 
zldas à Ttaipiva. 

O niudante do primelro auto-ca- 
minhião Joaquim da Silva, antes de 
rereber os curativos de urgencia, 
velu.u fallecer, 

O chavffeur do outro auto-canil- 
nhão soffreu apenas escoriações na 
perna direita. 

Juvenal  Taranfeiras, Jos& Kling 
Sobrinho e Lucas de Almeida rece. 
hrram diversas contusões e escoria- 
cões pela corno, 

Juvenal está em estido grave. em- 
cuanto nine os demais feridos estão 
fórm de nerigo. 

A pollela local teman ax neceres. 
rias providencias, detendo ns moto- 
ristas dom dois vehículos sinistra- 
dor e removendo para o necroterin 
dn cidade o cadaver do Inditoso aju- 
dante de Joaquim da Silva, 


cla, onde ficou em observação, visto 
o seu estado ser susceptivel de ag- 
gravar-se, 


AS PROVIDENCIAS DA POLICIA 


“O commissario Belmiro, de serviço 
na delegacia do 19º districto, nvisa- 
do pelo guarda municipal n. 70,.Syl- 
vino Madçira, tomo uas proyidencias 
que o facto requeria. 


O motorista do auto 1.462, centre- 
tanto, não appareceu , não tendo, 
pels, sido Identifícado pela palicin, 
que ordenou a remoção do vebiculn 
puro a: Ingpecloria, do) a Inspectoria do Trafego, 





“soccorridas na Assistencia 


586, 0 qual vinha em um taxi com o 
sr, Angel] Domingos, o proprietarin 
do carro, 

O numero dos perseguidores cres 
ceu, pouco depois, com n chogada do 
fiscal Nelson « do guarda 1.318, este 
rondante de serviço na rua Aurelia- 
Do Portugal. 

Postando-se: à esquina, estes ulli- 
pie lograram, afinal, fazer com que 

“barata” estanensse. 

as Quirino, esperto e activo, poz- 
se em fuga, logo ao saltar do auto- 
movel, 

A policia do 15º districto registrou 
o facto, sendo o carro devolvido “o 
seu proprietario, que o reconduziu 
para o local de onde o furtara o ga- 
roto. 


FALLECE UM VELHO 
BANQUEIRO LONDRINO 


LONDRES, 14 (U. P.) — Fal- 
leceu aos 82 annos de idade, ao ca- 
ho de longa enfermidade, sir Felix 
Schuster, famoso banqueiro e eco- 
nomista, muito conhecido tambem 
nas rodas de alpinistas. 

Era conhecido nos meios flnán- 
ceiros como “o grande velho do 
Banco da Inglaterra”. 





A bordo do 


"Neptunia” 





CHEGOU O VIOLINISTA JOSEPH SZIGETI 





De passagem pelo Rio a Companhia Lyrica: que adiar 
no Colon -— Viajam no mesmo navio um senador, 
-uruguayo e um scientista argentino 


+ 


A “caminho do Prata, passou hon- 
tem, pelo Rio, o lLransatlantico Ita- 
liano “Neptunia”, vindo dos portos 
europeus. 

No ancoradouro dos navios mer- 
cantes fol o paquete da Consulich vi- 
sitado pelas autoridades portuarias. 
que Gia de extreordinarig registra- 
ram a bordo, 


Dall rumou o lransatlantico ila- 
liano para o cáes, oude desembar- 
caram os passugeiros vindos qara 
esta capita 


OS QUE FICARAM NO RIO 


Entre os varios passageiros de des- 
taque desembarcados aqui, figuram: 
o primeiro secretario dr. Iogação do 
Sra em Viennu, sr. Roberto Men- 
des ngalyes; Sylvio Rangel. de 
da A chiselheiro: dn emba ixádié ido 
osso: palk cem Roma; Karl Reichert,: 
conselheiro, commercial; “allemâb; 
Egilda Ors tt e Leginardos: Wansik. 


0: VIOLINISTA JOSEPII! (SZIGETI 


Chegou a esta capital o appi-vdi- 
do violinista hungaro Joseph Sziz:- 
tl, artista de raras emalidades e so- 
beiamente conheci!» nas: principaes 
cidades européns. 

Esse “virtwose”" «do violino vem 
ao Rio convite da. empresa con- 
cessionaria do Theatro Municipal, 
| onde o discipulo do famosa  Hu- 
hay «dará ao publico carioca uma 
série de concertos Interpretando au- 
tóres de nomeada, 


PARA A PROXIMA TEMPORADA 
DO THETRO COLON 


“Viujum no “Neptunia” parn Bue- 
nos Aires, varios artistas que: com- 
põem a companhia lyrica que actua- 
rá un proxima temporada Iyrica da 
Vhealro Colon daquela metropole 
Esses artistas, que gozam de gran- 
qe renome no Velho Continente, são 
os seguintes; Hector Panizza, dire- 
ctor regente dn orchestra; Roberto 
Kiuski, maestro substituto; Otello 
Caroni, maestro  suggeridor; . Alida 
Vone, Amelia Conte e Isabel Maren- 
Eu, Sopranos; Muduran Lucienne, 
meie soprano; Georges Thill; Bruno 
Landi e Alessiy De Robles, tenores; 
Armyndo. Borgiol), burytono; Fernan- 
do &ntuori e Felippe Nomito, baixos. 
O quadro russo compõe-se de Emi- 
lio Cooper, macstro; Pelly. Schods- 


kaia, Nina  Karandoko!, Jonuskeie 
Zamines, Anna Lipin, Kipras Pe- 


trouskas, Roberto Aubnan; Georges 











jurenieff, Juczas Mozeika, Gregorio 
Nebu'd, Eugenio Idunovsky, Ipolitus| 
Nagradsky, Nicolas Strachevisky e! 
Petreis Olcka, 

tirande- parte desses cantores par- 
deipará tambem na nossa proxima 
temporada Iyrica no Theatro Muni 
cipal, Entre clles figuram os teno- 
res Georges Thill e Bruno Landi, o 
primeroi pertencente no quadro fran- 
cez que aqui cantará, entre outras 
operas, “Wethor”; de Mussenet, e 
“O Guarany”, de Carlos Gomes, 

(OQ barytono Armando Borgioli e 
Suduran, melo soprano, tambem can- 
turão para a platéa carioca, 


OUTROS PASSAGEIROS EM 
TRANSITO 


Pero Prata, conduz ainda o “Ne- 
Plinia” “o senndor Juan Antuna,, que 
“segrosoa da “Europa, onde fôra “em 
missão: especial do. governo” urt- 
guavte o O senador platino foi cum- 
primentado nchordo por um repre- 
semtenta do ministro das Relações 
Cxxtoriores. 

Qutro passageiro de destaque do 
navio é o professor Alberto Videla, 

delegado da Argentina ao II Con- 
gesso de Pathologia que se reali- 
tou em Athenas. 


O RECORD: ALCANÇADO 
PELO “HINDENBURG” 


NA CHEGADA A. A FRANKFURT ' 


FRANKFURT, Allemanba, 1H (U, 
P;) — O “Hindenburg” cCescêu nes- 
te peroporto, de regresso dos Esta- 
dos Unidos, 4s 4 horas 0,65 minutos 
da manhã, lempo da Europa Central, 


UM NOVO REUORD 


FRANKFURT, 14 (U, PS) — À v'a- 
gem do dirigivel “Hindenburg”, dos 
Estados Unidos 4 Allemanha, foi reu- 
tizada cm 48 horas e 28 minutos, o 
que constitue um: novo 'record em 
comparação co motempo do “Graf 
Ceppelin", que foi de55 horas c 2 
minutos, 

"= Às manobras de atracação do diri- 
givel foram enneluidas às 6.10 ho- 
cas da manhã de hoje. 

4igumas centenas de pessoas que 
se encontravam no aeroporto, a dça- 
peito da chegada do grande navio 
nerco ter se verificado de 455 hi 








to 


escandalo. politico sensacional 


UM ESCÂNDALO - 
POLITICO NA 
INGLATERRA 


— rampa o mam 


Envolvido o nome do sr. J. 
H. Thomas, secretario de 
Estado das Colonias 


REVELAÇÕES PREMATURAS 

LONDRES, 14 (U. P.) — Um 
teve 
lugar hoje devido a un inquerito 
sobre revelações prematuras a res- 
peito do orçamento e envolvendo o 
nome do sr. J. H. Thomas, traba- 
lhista e secretario de Estado das 
colonias. 

O principal acontecimento foi o 
depoimento de uma testemunha que 
mencionou o nome do sr, Thomas 
como sendo a fonte de onde par- 
tiram as informações recebidas em 


o" imposto sobre a renda seria aug- 


Marriott, depoz textualmente que 
um homem chamado  Waterton 
“surglu-me de escriptorio a dentro 
trazendo-me bôa informação a res- 
peito do orçamento,” Waterton al- 
lobo: segundo Marriott, haver re- 
| ido a Informação de um amigo, 
o qual, por sua vez, a “recebêra de 
seu bom amigo ).: H. Thomas". 


PERANTE U TRIBUNAL 


Depondo. perante o tribunal Tho- 
mas negou ter revelado o conteu” do 
do orçamento, declarando que “ou 
vira nove deciarações sobre o orça- 
mento... u que esta é a primeira 
vez até que eu tenho conhecimen- 
to. de qualquer questão sobre re- 
velação tal é que nunca transmitti a 


sobre o assumpto”. 
PRETENDIA RENUNCIAR 


Disse que quando ouviu rumores 
decidiu 
mas que, um 
amigo lhe ponderára que tal facto 


de estar envolvido no caso, 
renunciar ao gabinete, 
poderia ser mal interpretado. De- 
sistiú então de renunciar, 

Thomas | prumptificou-se a sub- 
metter confidencialmente suas con- 
tas bancarias e archivos de tran- 
sacções ao exame do tribunal, 


O suicida de Gragoatá 


AINDA NÃO FOI ENCONTRADO 

o CORPO 
Noticiâmos, na edição de hontem. 
o impressionante suicidio de um 
homem, em Nictheroy, de que foi 
theatro o cães do untigo Forte de 
Gragontá, 


E DRE 





O suicida, Antonio Quin- 
tino dos Santos 


Trata-se cffeclivamente de Antonio 
Limatino dos Santos, de U% an- 
nos de idade, natural de Sergipe, o 
qual residia à roa São Jorge nume- 
ro 24. em São Gonçalo, 

Juntamente com a carteira - pro- 
fissional de propriedade do suicida, 
a policia apprehendeu uma, cigar- 
reira, uma cautela de uma casa de 
penhor e 38000 em dinheiro, 


o cadaver do Infortunado homem 
não fol sínda encontrado, tendo sl- 
do tomadas as necessarias  provl- 
enciss Para a sua localização. 





AC 1GARRA-magazmne 


Unico mensario brasileiro nn ue 
deru americano, cors Mt paginas q 
regem — ee UML em todo o par 





ras, demonstraram o seu enthusi- 
asmo, 
O NOVO AEROPORTO DE FRAK- 


FURT 


FRANKFURT-AM-MAIN, 14 (UP) 
— () novo acroporto, cuja construc- 
ção acaba de ser concluida, será o 
ponto terminal de todos os zeppelins 
que fazem ou venham a fazer via- 
gens transatlanticas, 

O alludido “campo - de: pouso foi 
linntem tnaugurndo, já tendo recehi- 
da vsta manhã « dirigivel “Hinden- 
burs”o que regessou de Lakchurts, 
nus Estados Unidos. 


20 “de abril e tendo revelado que 
mentado de 3 pence. 
INFORMAÇÃO A RESPEITO DO 
ORÇAMENTO 
Um corretor de titulos, R. H. 


pessõa alguma uma palavra siquer | q 


e e 


 JASITUAÇÃO EM 
JERUSALEM NÃO 
É TRANQUILLA 


Tambem na. Republica do 
Salvador esboçam-se 
choques sociaes: 


ATAQUES AOS INGLEZES 


(Especial para O it 
SAN SALVADOR, 14 (U, 
equena Republica do Haivados 
pq o seu equivalente contro-ameri- 
cano das campanhas raciaes que se 
processam na Alemanha de H ter e 
em outros paizes, se, porventura, for 
approvada a resolução hoje apresen- 
tada ao Congresso por quatro deçu- 
tados contiarios ao estabelecimento 
no paiz de certos immigrante asla- 
ticos. 

Comquanto o contingente de Ju- 
deus na população do Salvador seja 
practicamente nullo, não ha duvida 

ue collocando restrieções à entrada 
de raças extranhas, dedicadas sobre- 
tudo ao commercio, os quatro Igeis- 
Indores ag'ram por mollvos, seme- 
lbantes nos que geraram a campanha 
anti-semita do nazismo, 


AFLUINDO PARA OS PAIZES 
CENTRO-AMERICANOS 


A" falta dos filhos de Isracl, co- 
meça a afflulr em grande quantida- 
de para os paizes centro-americanos 
o especialmente os da costa do Pa- 
cífico, como o Salvador e Honduras. 
os immigrantes asinticos que se de- 
d'cam de preferencia à vida mercan- 
til, Alguns homens de Estado vêm 
nessa immigração uma ameaça que 
cumpre afasiar emquanto é tempu. 


CONTRA OS ASIÁTICOS 


A moção apresentada no Congres- 

so do Salvador não viza directamen- 
te é verdade a immigração desses 
elementos. Apenas determina que se 
prohiba o estabelecimento de orma- 
zens, tendas, officinas. fabricas, etc, 
por arabes, palestinianos, turcos, sy- 
rios, libanezes. chinczes egypeios, 
persas, Indu's, ainda que naturaliza- 
Us. 
Quem conheça o caracter desse tx- 
po do immigrantes, essencialmente 
mercadores, não duvida, porém, que 
o resultado da applicação dessa ms- 
dida esuivaleria à prohibição da en- 
trada desses clementos asinticos no 
palz. 


UM ALCANCE NOTAVEL 


Assim, a medida proposia na legis- 
latura do Salvador póde ser interpre- 
tada como uma versão indigena do 
anti-semitismo. Mas, por outro lado, 
tem um alcance especialmente nota- 
vel, pois visa facilitar o ingresso nos 
portos nacionaes, apenas de homens 
capazes de se dedicarem aos trabn- 
lhos produciivos, sobretudo à agri- 


cultura. 
EXTRAURDINARIO 


Apenas não de'xa de ser extraordi- 
nario que a offensiva contra os 
asiaticos surja precisamente no Sal- 
vador, que recentemente nindo, en- 
chia de pasmo os estudistas da Liga 
das Nações, sendo o primeiro e até 
agora o unico paiz que reconheceu 
officialmentoe a independencia do 
Mandehukuo e consequentemente, 
que manifestou o squ assentímento À 
política expansionista do Japão. 

E' certo que os deputados salvato- 
clanos renunciaram centelosamente a 
mencionar os filhos do Imperio dn 
Sol Nascente no projecto que aca- 
bam de apresentar ao Congresso, 


ESPERADOS NOVOS CHOQUES 
ENTRE JUDEUS E ARABES 


JERUSALEM, 14 (U, P,) — As au- 
luridades mostram-se apprehensivas 
com a possibilidado de novos cho- 
ques, nestes proximos dias, entre 
arabes e judeus, devido a actos do 
violencia ligados À gréve dos arabes, 
us quaes crearam atmosphera tensa 
em toda a Palestina. 

O governo está encontrando diffl- 
culdades em seus esforços para aqui- 
otar a situação, devido a que as va- 
rias facções arnbes ue recusam a 
cocperar, 

Que a silunção é tensa, revela u 
facto de ser dada ordem para que 
focus os residentes da area urbana 
desta cidade se recolham a seus la- 
res ao calr da noite, e ainda a clr- 
cumslancia da morte de mais nalguns 
judeus, por tiros disparados de em- 
loscada, 

U alto commissario inglez na Pa- 
lestina dirigiu um “appello no comi- 
té superlor dos arabes, afim (de que 
desupprove actos de desobediencia 
civil, assistindo o governo na res- 
taurução da ordem. 

Geralmente se acredita que a gré- 
vo dos arubes não pode proseguir 
por muito tempo, de vez que a pro- 
pria opinião da população arabe está 
se mostrando contraria à continua- 
ção da parede, e que não estão sen- 
do' fornecidos fundos para a conti 
nunção da gréve. 

Verificaram-se. numerosas tentatl- 
vas de Incendio premeditado das co- 
lheiras, sobretudo nos districtos 
tgricolys onde ellas estavam ama- 
durecendo 

A pollein prendeu numerosos ara- 
bes que distribuiam boletins de ata- 
que nos inglezes e aos judeus, 


O GOVERNO CHILENO 
PROHIBIU AS EXPORTA- 
ÇÕES DE GENEROS 
ALIMENTICIOS 


(ESPECIAL PARA “O JORNAL”) 
SANTIAGO. DO CHILE, 14 (U, P,) 
— O governo decretou a prohiblçã, 
de exportação de generns aliment|- 

elos de qualquer especte, 

A decisão governamental visa evt- 
tar a alta dos preços em consequen- 
cin da proximidade do uno Eatnitos + Dina TT do cla da pro niidada dor inverso 


Medica brasileira é agente comunista ; 


A dra. Nise Magalhães da Silveira era e ncarregada do serviço de informações 


Presa pela policia do 3º districto vae ser processada pela Delegacia de S. Social 


* Retlda pela policia do 3º die | 
tricto, encontra-se, já desde al» 
gum tempo, recolhida à Deten-. 
ção; '& “disposição "da Delegacia 
Especial de Segurança Política 

e Social, a dra. Nise Magalhães 
de Silveira,. em poder de. quem 
foi apprehendida vasta do- 
cumentação extremista, - 


A dra. Nise, que era medica 
assistente contractada da sec 
ção feminina do Hospital de 
Alienados. segundo ficou apu- 


rado pelo delegado Brandão 
Filho, era encarregada pelo 
“Eomintern” de colher e en 


vinr informações sobre us pres 
sos políticos, 

















Mantinha clla com aquella 
- organização communista inter. | 
nncional regular corresponden- | 
ela em codigo, toda ella versa: 
da a respeito da nossa situação | 
política. 

A dra. Nise Magalhães é na 






Pós Ferruginosos 
- De MOTTA JUNIOR 


Medicamento asado ha mais 

“de 30 annos Das anemins, 

iraquezas e liregulnridades 
da menstrunção. 


Eds 


fural de Alagôns, filha de 
Faustino Magalhães da Silvel- 
ra. Formou-se pela Faculdade 
de Medicina da Bahia. 

Orpha de pae, velo para o 
Rio em companhia de sua mãe 
e de uma irmão menor, afim do 


| aqui tentar a clínica, 


Chegou em 1933, conseguin- 
do um logar não remunerado 
no Hospital de Alienados, ten- 
do sido, mais tarde -nomenda 
para o cargo que occupava, 

Não fazin ella sezredo das 
suos convicções marxistas. Ao 
contrario, tinha malor interes 
se em divulgal-as, 


VAE SER PROCESSADA 


Não foi ainda iniciado o pro- 
cesso contra a dra. Nise, que 
enrrerá pelo cartorio da Dele- 
gacia Especial de Segurança 
Política e Social, sob a prosi- 
dencia do dr. Canavarro Perel. 
ra,. funccionando ainds como 
escrivão e escrevente, respecti- 
vamente, o dr. Alberto Macha- 
do e o sr, Edgard Ferreira da 
Silva, : 


Os trabalhos serão inicindos 
por estes dias, estando ainda 
enrecendo de algumas deligen- 
cias o tambem da traducção of- 
ficial da correspondencia, 


ORAR ARO 


DORM RAAMÃES 


“| INFORMAÇÕES UTEIS, 


SU TEMPO - 
Maxima 30,1. Minima 21,1. == 


Previsões para o periodo dns 14 
horas do dia 14 ds 18 horag do dia 
16: 


Districto Federal o Nlclheroy e 
Tompo — Bom, passando a Instnvels 
huvas e trovondas. Temperatura 
— Elevada em parte do perlodo en 
trando após, em declinio. Ventos —. 
Do noroesta a sudoesto, com raladas 
trencas, 


Estado do Rlo de Janeiro — Tome 
po — Bom , passando nm Instavel; 
NNE e trovoadas. Temperatura —. 
Elevada em parto do periodo, cy. 
trando nnós, em declínio. 


Estados do Sul — Tempn — Pers 
turbado com chuvas o trovoadas, 
melhorando no Interlor do Rio Grane 
de. Tomperatura — Em declinia 

Ventos .— Do noroente a etidoens 
te. com. rajadas, de muito froscag 
n fortes, 


— O Instituto do Meteoranlaria 
do Rio ds Janoiro ,previno que os 
ventos fortes, do mordésto nm sudo, 
êsto reinantes no Rio da Prata, das 


verão propagar-se para mordécte, 
uttingindo, possivolmento o Httotal 
do Santa Catharina. 
PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 
Na Pagadoria do Thesonro Nas 
clonal serão pagas hoje, 15, ax ses 


guintes folhas do decimo quarto dig 
util; Montepio dn Edvenção de A q 
% — Montepio da Vinção de A a B, 


Prefeitura 


Serão pagas, hole, na seguintos fas 
lhas de vencimentos; Secretaria Ge- 
ral de Sau'do e Assistencia (pessoal 
technico) de  perito.chefes até nu- 
xllares de Inhoratorio; de clrurgita 
nuxiliares até pto-laryngo-larengo- 
logistas e auxiliares, enfermeiros, am 
Kilíares contrartados, pessoa] ope- 
rarto da Directorla Geral de Expe- 
dienta nos respectivos locnes — 28 
DY Jivro 109, 26 DV livro 139. 


LIBRA 884800 


A lbra fol cotada hontem, na 
abertura do mercado livre, ao preço 
anterlor do 888800 nog diversos eu. 
tabelecimentos de creditos. 

Nn vrenhbortura npresentou 
rada e assim fechou. 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje, unitormo quars 
to (kak!). Sunertor de dia, Malor 
Orlando Melreites. Official de dia so 
Q. G., Cap: d. Guimarhes. Medica 
de dia — Cap. dr, Guuvela. Medi- 
co de promplidão — 1.9 tenenta 
dr. Noronhi. Pharmaceutico da dia 
— 2.º tenente Climaco. Dentista 
de dia — 2.º tenente Gorling. Ron- 
da — los tenentes Jocelyn do 3.9 
e Pimentel do 5.º 2.º tenonte Alva 
rio do 5-º e nepirante Gilberto da 
R, CC. Motocselista de dia: soldado 
Manoel. Gunrda da Policia Central 
2.º temente Silveira do 1.º B. 
T. Guarda da Moeda — 2." tenens 
te Lauro do 6.":B, 1. sargontos Pts 
drosa do 1.º, Nubens e Anrão do 2.9, 
Mendonça do 3.º Cardeal 6 Paranas 
guá do 4.º, José o Dario do 5.9 
Ronda especinl dIncelvn do 6.4 
e Agenor do R. €. Ronda da eme 
nregados — Sargentos Machado da 
8. G., Marcelina da T. G., Almels 
da do S. 8., e B. Enmpnlo da 1, Ge 
Auxiliar do of. de dia no Q. 6, 
sargento Cruz do O. 8, A. Muslca 
do promplidão — a do 6. Rodo Pl- 
quete ao Q. 6. — 1 cornetelro do 
2.» Bo T. Ordens À A. Por molda 
dos — Esm. Terlullano e Marlnoa 
Dia — No 1.º batalhão — 1.º tepen= 
te FP. Arauto. 2.º — Capitão Gnr= 
tão. 2º— 1.» tenente Servulo, 4.º 
— Cap. Lothario, 6º — 1.º tenen= 
te V. Juntor. 6.º — Cap. CasvÃo, 
R. Cavalliria — 1.º tenente Alva- 
rezo OC. 5. Auxiliares — 1.º tes 
nente Jorge, Promptidão — T.r tes 
nente Juvenal. 2.” tenente Antenor. 
2." tenento Marques. 2." tenenta 
RBarino. Asplranto Garcia. Aspirante 
Floriano. 2,” tenenta Waldir. Jun. 
ta de Inapoccin de gaude — P. do 
dia — cabo Orlando. 


Miingida por uma pedra: 


UMA POBRE MULHER TBYA 
MORTE IMMEDIA'TA 


Oceorrou, na manhã de hontem, 
no bairro da Gumbõa, um dolorosa 
necidente, que texultóu de conse. 
quencias futnes pura uma Infeliz 
mulher, sum unica victima, 

Enconirava-se no quintal de num 
residencia, 4 rua Bento Teixelra, 42, 
casa XV, Invando roupa em um fame 
que nll existente, n domestica So 
tnstlana de Oliveira, casada com o 
ajudante de eunrdn-frelos da Cen- 
ral do Brastl Emiliano de Olivele 
ra, 4 hora, justamente, em que esta= 
vam sendo feltas desenvgns de dy= 
namite na bese de uma pedreira 
gua dá funde para o predio vefe- 
rido, 

Em dado Momento, uma exnliasho 
innis forte arrojomw varias pedras a 


Inaltos 


— 


— 





grando distancia, Indo uma destas 
mttungir a infortunada mulhor na 
enbeça, matando-a Instantanca- 


mente. 


O corpo da Sebastlana, que cons 
tava 3 Oannos de fdnde, fol romos 
vido para o necroterio, fendo n pos 
lcta do 11º districto providenciado 
sobra o facin de ncecordo com ns 
uns exigenclias, 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Dingnostico precoce da gravides 
e dos tumores genttnes, Operações 
de senhoras preservando cu resta- 
beinçendo Integrnlmente as funeções 
genitaes, Cons, KR. 14 da Malo, 
37-5.". 3.05, 6.ns e sabbndos dan 14 
om deante, Tels,; Res,  28-5019, 
Cons, 22-6156. 
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O JORNALE 


= (OUPON- 


E Quarto Concurso - 1996 
STE 


= 


O JORNAL 


» (OUPONº 


Quarto Concurso - 196 = 
DO 


[Ufa collecção de 20 

coupons, perfeitos, 
coliada no mappa - que 
deverá ser adquirido em 
nosso escriptorlo, nas 
bancas de jornaes, ou 
com os nossos agentes do 
Interior (e cujo preço é de 
88000) será trocada por 
um bilhete numerado que 
concorrerá ao sorteio dos 
premios, 
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À fundação da Universidade do District Feugral representa 


A INCLUSÃO DE UM INSTITUTO DE ARTES NO SEU QUADRO, CONSTITUE, POR 









A designação do sr. Affonso 
Penna Junior para a reitoria da 
Universidade do Districto Fede- 
ral foi um acto que repercutiu nos 
meios pedagogicos. Is 

Os acontecimentos que precede- 
ram a nomeação do novo reitor, 
uando se achava nesse lugar o sr. 
Miguel Osorio de Almeida, haviam 
posto em evidencia o instituto su- 
perior da Municipalidade, | exigindo 
para a alta investidura a escolha de 
um nome de prestigio no magisterio 
nacional. 


Empossado o sr. Affonso Penna, 
cessaram os rumores em torno da 
Universidade e iniciou-se uma phase 
de trabalho, como indice de que to- 
dos, professores e discentes, acata- 
vam e applaudiam a decisão das 
autoridades municipaes, emprestan- 
do solidariedade ao novo mentor nos 


actos administrativos e technicos 
do modelar estabelecimento, de 
cultura, 


A 
começou 





Camara dos Deputados 


Lego após a nomeação do sr. Af- 
fonso Penna, O JORNAL procurou 
8. s, para ouvilo sobre a estructu- 
ra um Universidade c a orientação 
que tra imprimir gos seus destinos, 

Desculpando-se de ninda não ha- 
ver tomado conhecimento exacto do 
tudos os aspectos do Instituto -carjo- 
ca, pediu-nos, entretanto, o sr. Af- 
fonso Penna que voitassemos a pro- 
euralio algum tempo depois, quando 
teria toda a satisfação em transmit- 
Hr através d'O JORNAL, sum opl- 
nião «“ as suas Ídéas n respeito, 
UMA ORIENTAÇÃO NOVA E 
PRATICA NO PLANO “GERAL 

DA UNIVERSIDADE 


De accordo com a promessa do 
sr, Alfonso Penna Junior, voltá- 
mos à sua presença, e ao lhe pe- 
dirmos, no gabinete da reitoria, 
oude- nos recebeu, o obsequio da 
expor, agora, a O JORNAL o seu 
pensamento sobre o  assumpto, 
aseim nos falou elle; à 

A: Universidade do Districto 





a votar 





Criticando o accordo 


politico no Amazo- 


nas, o sr. Ribeiro Junior ataca o senador 





Cunha 


Mello 





O QUE HOUVE, AINDA, NA SESSÃO DE HONTEM 


Iniciou-se n sessão de hontem da 
Camara sob a presidencia do er, 
Antonio Carlos. A acta foi appro- 
vada sem debate. Da'pasta do ex- 
pediente nada constou de importan- 
cla, O sr. Pereira Lira, 1º secre- 
tarlo, deixou seu posto na-Mesa e 
velu para o recinto, logo que o pre- 
sidente annunciou o requerimento 
de que era signatario, Era um re- 

- querimento de voto de saudade pelo 
fallecimento em Paris de Henry Ro- 
bert, grande advogado francez, e o 
maior criminalista contemporaneo, 
O sr, Pereira Lira fez uma breve 
blographia . do escriptor e jurista 
desapparecido, enumerando  auas 
obras e dizendo da perda que a 
bumanidade vinha de soffrer. 
Approvado esse requerimento, ot 

tro foi annunciado, este de autoria 
do sr. Genaro Ponte Souza, de con- 
gratulações pela passagem de mais 
um anniversario da oecupação de 

"sua querida Belém do Pará”, co- 

mo disse, pelas forças imperlaes, | 


APPLAUSOS AOS TRABALHA- 
DORES 


Em seguida, o sr. Adalberto Ca- 
margo justificou da tribuna o voto 
de applausos que requereu, em no- 
me da bancada dos empregados, 
nos trabalhadores brasileiros, pela 
gua attitude patriotica, mantendo- 
se firmes, ao indo do governo na 
defesa das instituições, durante 09 
acontecimentos extremistas .de no-| 
vembro. O orador pôz em evidencia 
o procedimento do operariado, re- 
pudiando a propaganda extremista 
feita no selo dos syndicatos, e ob- 
servou que num total de 685 syndl- 
catos, existentes em todo o palz, 
sómente em 15 foi constatada a In 
fitração communista, | Por ultimo, 
referiu-se às palavras do ministro 
do Trabalho, na exposição que 
rcompanhou o relatorio de sua pas 
ta apresentado no presidente da 
Republica, de que se não fossem 
os trabalhistas, articulados com q 
governo, através ns organizações 
ayndicaes, o extremismo teria en- 
contrado campo aberto á desordem. 


MAIS DOIS VOTOS 


Mais dols votos foram! approva+ 
dos: de congratulações, pelr passa 
gem, hontem, da data da indepen: 
dencia do Paraguay, pedido pelo sr 
Vandonl de Barros, representante 
ide Mntto Grosso, que o justificou 
ligelramente; e de pezar, na acta, 
pelo fnllecimento, na Parnhvba. da 
gr. Francisco Chatennbriand Ban 
deira de Mello, medico e deputado 
& primeira Constituinte republica- 
na naquelle Estado, Esse voto fol 
requerido pelo sr, Botto de Mene: 
28. 

AINDA O ACCORDO AMAZO- 

NENSE 


Na hora do expediente, aprovel- 
tando os poucos minutos que ves 
tavam, occupou a tribuna o sr. Ri- 
beiro Junior. Tratou do accordo 
político, recentemente firmado nó 
Amazonas, combatendo-o como tm 
verdadeiro cambalacho, que só be- 
neficia ao senador Cunha Mello, a 
quem passou a atacar. Não pôde 
cónclulr seu discurso, fizando In- 
scripto para prosegulr na ordem do 
dia, 


“A PRIMEIRA ORDEM DO DIA 
COM PROJECTOS 


Realmente, hontem, foi o primel- 
ro din em que a Camara teve uma 
ordem do dia com projectos. Desde 
sua Installação, essa parte da ses- 
são vinha constando de trabalhos 
de commissões, o que significa, na 
pratica parlamentar, ausencia de 
assumpto sobre que deliberar. Po- 
de dizer-se que a Camara começou 
as suas funcções propriamente le- 
gislativas. E antecedendo À ordem 
do dia, o sr. Theotonio Monteiro do 
Barros apresentou o primeiro pro- 
jecto do anno: regula o processo das 
acções populares, Instituldas pelo 
artigo 113 n. 38 da Constituição da 
Republica. Nesse trabalho do sub- 
“leader” paulista se determina que 
as referidas acções seguem proces- 
so ordinario, sendo parte legitima 
para a eua propositura qualquer 
cidadão no gozo dos seus direitos. 
A competencia é da justica federal, 
devendo a petição inicial ser In- 
etruida obrigatoriamente, com pro- 
vas de que o autor é Inscripto elei- 
tor e está quites com o serviço mi- 
Htar, O recurso Interposto da de- 
cisão da primeira Inatancin será re- 
cebido com effeito suspensivo e de- 
volutivo. 


ELEVADA A EMBAIXADA NOS- 
SA REPRESENTAÇÃO EM 
BERLIM 


Quando o presidente passou & or- 


. A e 


dem do dia, havia numero para as 
votações. A Camara começava bem 
sua funcção nesse particular, Todos 
cumpriam. seu dever, dando pre- 
sença. O gr. Cardoso de Mello Net- 
to fol o primeiro a falar. Solicitou 
dispensa de publicação para a re- 
dacção final do projecto, elevando 
à categoria de embaixada nossa le- 
gação em Berlim, afim de que fosse 
Immediatamente votado, o que se 
deu. O projecto subiu á sancção 
do presidente da Republica, 


VOTANDO 


O presidente annunciou os proje- 
ctos que figuravam no avulso, O pri- 
meiro delles autoriza o governo a 
abrir o credito supplementar de 254 
contos à verba orçumentaria do Mi- 
nisterio da lducação. para auxiliar 
o governo do Estado do Rio a com- 
buter à epidemia da febre typhoide, 
irrompida em Nictheroy. Deu a pa- 
lavra, depois, ao er. Barreto Pinto, 
que fez, assim, sua “recntrée”, 

Criticou o projecto, entendendo 
que o mesmo podia ser modificado, 
visto Ler espaçado muito tempo do 
irrompimento da epidemia; Requereu 
que o projecto fosse remettido à Com 
missão de Finanças, para soffrer as 
alterações que aconselhava, Entre- 
tanto, o sr, Antonio Carlos respon- 
deu que a isso não era possivel at- 
tender, em face do regimento, O pro- 
jeclo foi approvado como estava redi- 
gido. 


km seguida, foi tambem aceito o 
projecto approvando as convenções 
celebradas em Montevideo sobre a 


usyio político, direitos « deveres dos 
Estados, 

Entrando em discussão a. ultima 
materia da ordem do din, projecto 
referente à acquisição de “terrenos 
em Moky dus Cruzes, destinado á Cen 
tral do Brasil, voltou à tribuna o sr, 
Bareto Pinto, O deputado dos fun- 
ccionarios publicos achou absurdo q 
projecto, o qual, em virtude de men- 
das. ser áremettido à respectiva com- 
missão. , 


O FINAL DOS TRABALHOS 


Perminadas as volações o sr RiI- 
beiro Junior reoceupou a tribuna, 
proseguindo o seu discurso interrom- 
pido na hora do exped ente. O repre- 
sentante amazonense nesta segunda 
parte de suo oração, erilicow acerhas 
mente a conducta do se, Cunha Mel- 
lo dando a mão por via do accordo 
politico, no governador Alvaro Maya, 
homem a quem havin denunciado, na 
presença do orador, no presidente da 
Republica, como peridario do extre- 
mismo, 

O sr. Cunha Mello, à seu ver, pre- 
Lendia fazer campanha germanica an- 
E-communista até mesmo contra fi- 
gurus vespeituveis do clero nacional, 
Era uma campanha do exaltação dos 
entia, Ora, o sr; Cunha Mello é quem 
precisava de defesa, Que deixasse, 
pois, de accusar os outros, Ei nesse 
caminho, seguin o orador, lendo de- 
pois us clnusulas do aecordo, que 
chamou de negocio Immoralissimo, 

Durante o seu discurso, fol o sr. 
Ribeiro Junior constantemente Inter. 
rompida pelos apartes dos deputados 
corceligionarios do senador Cunha 
Melo e do governador Alvaro Maya. 


VANTAGENS AOS CHAUEFFEURS 
PARTICULARES 


O representante .classista  Fran- 
cisco Moura deixou sobre a Mesa um 
projecto do sun autoria assegurando 
sos chauffeurs assalariados de ser. 
viço particular ns mesmas vantagens 
de que gosam os profissionaes do 
volapte e que constam de varios de- | 
cretos do Governo Provisorio. 


CONSTITUIDAS, AS COMMISSÕES 
DE JUSTIÇA, TOMADA DE CON» 
“TAS E ESTATUTO DO 
FUNCCIONALISMO 


Reuniram-se as Commissões de 
Constituição e Justiça, Tomadas de 
Contas e Estatuto do Funccionalismo 
Publico, 

A prime'ra, reconduziu aos postos 
de presidente e vice, respectivamen- 
tec os ars, Waldemar Ferreira e Godo- 
fredo Vianna; a segunda reelegeu pa- 
ra os mesmos cargos os srs. Viera 
Marques e Moraes Paiva; a ultima 
escolheu presidente n sr, Moraes Pai- 
va e vice o sr, Acecurcio Torres. Esta 
não é uma commissão permanente, 

Constituida a Commissão de Jus- 
tiça, o sr, Godofredo Vianna propoz 
e foi aceito unanimemente Um voto 
de congratulações pela entrada do sr, 
Roberio Moreira, seu unico membro 
novo. que all representará o pensa- 
mento da minoria juntamente com 
seus companheiros srs. Daniel! de 
Carvalho e Honrigue Dodsworth. 
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Federal é que recebeu d'Q JUM- 
NAL o grande favor de lornar co- 
nhecidas suas finalidades e actua- 
ção. Instituto de creação recen- 
te e de moldes novos, ella precisa 
muitissimo do amparo da impren- 
sa, para esclarecer convenlente- 
mente o publico sobre seus obje- 
otivos, desfazendo abi'ecções «e 
duvidas. 


— Ha, por exemplo, continuou 
O nosso entrevistado, quem sup- 
ponha que uma Universidade ne 
Acha adstricta.a um typo classico, 
para formação de medicos, advo- 
gados, engenheiros, etc., e deve 
ler, necessariamente, eszolas de 
direito, de engenharia e de me- 
dicina., Sl tal conceituação fosse 
exacta, a Universidade do Dis'ri- 
cto Federal esinria mal denomi- 
nada. Mas, a verdade é que os 
Institutos. Universitarios não es- 
tão, nem devem estar sujeitos 
a um forma “ne varletur”, e, des- 
de que surgiram, até os dias pre- 
mentes, têm revestido uma gran- 
de diversidade de typos, cuja 
complexidade augmenta, natural- 
mente, com a vida do Instituto. 


A FUNDAÇÃO DA UNIVER- 

SIDADE, COMO UM GRAN- 

DE SERVIÇO CULTURAL 
AO BRASIL 


— Quando o governo do 
Districto Federal, com a feliz 
idéa de consagrar a actual au- 
tonomia politica com um gran- 
de serviço cultural. ao Brasil, 
resolveu a fundação da Uni- 
versidade, examinou, detida- 
mente, as exigencias mais pre- 
mentes e ainda não altingidas 
da cultura brasileira, para o cf- 
feito de satisfazel-as. 

E é por isto, proseguiu, que 
a Universidade se compõe, ini- 
cialmente, de instituições dif- 
ferenciadas, em natureza e pro- 
positos, das. já mantidas pelo 
governo federal, 


A FORMAÇÃO NUCLEAR DA 
“+ UNIVERSIDADE Asa 


— Como o senhor pode ver na lei 
que a institue, a formação nuclenr 
da Universidade se fez com o Insti- 
tuto de Educação, de merecido re- 
nome nacional, uma Escola de Scjen- 
elas, uma Escola de Philosoplia e 
Letras, outra de Economia e Direito, 
um Instituto de Artes, e varhas insti- 
tuições complementares, para expe- 
rimentação ' pedagogica, como a Bi- 
blintheca Central de Educação, a Es- 
colu-Radio, escolis experimentnes dos 
varios grãos, laboratorios e clínicas 
dos hospitaes do Instituto Federal, 

O Instituto de Educação proverá & 
formação do magisterio, concorrendo, 
como centro de documentação e pes- 
quisa, para a cultura podagogica mu- 
cional, ' 

A Escola de Selencins, habilará 
profissionaes e technicos, aperfei- 
coando-lhes n cultura dos varios ra- 
mos de estudos geraes e applicados, 

A Escola de Economin e Direito 
destina-se a estudar os problemas na- 
tionaes da formação e actividade do 
Estado, e os da producção, circulação 
e distribuição da riqueza, A de Philo- 
sophia e Letras: lem a Seu cargo os 
estudos superiores do pensamento e 
sun historia, nos seus aspectos philo- 
sophico, lilerario e moral, 

E “last not least”, o Instituto de 
Artes será, dentro em breve, um cen- 
tro de documentação, pesquisa e Ir- 
radiação das tendencias de expressão 
artística da vida brasileira. 
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A FUSÃO. DA ARTE E DA SCIEN- 
CIA, UM GRANDE PASSO DE -COM- 
PREHENSÃO UNIVERSITARIA : 


Habitundo s admirar, como um 
bom ,entheta, todas am manifesta: 
ções do pensamento, o sr. Affonso 
Penna. Junior 'não podia deixar de 
ter uma expressão de sympathin 
paça a Innovação Interessante que 
representa a Iuclusão de um TIusti- 
tujo do Artes no organismo da 
Universidade. 

+ E, fnlando-nos sobre esse ponto, 
assim se manifestou: ) 
-— A Inclusão do Iratituto de Ar- 
tos é sem duvida, um dos traços 
mais acertados e esympathicos da, 


censor» TRAÇOS MAIS ACERTADOS DE SUA ORGANIZAÇÃO 


COMO FALOU A “O JORNAL” SOBRE SEUS OBJE 


sun organização, O professor Sou»: 


rlau - felicitou-nos vivamente .por 
Isto, assignalando que “essa fusão 
da arte e dn sclencin representa um 
grande passo de comprehennão uni- 
versitarin”, 


UM TRABALHO DE 27 CURSOS 
EM FRANCA COOPERAÇÃO 


—- Mas, q caracterisiica de nossa 
Un'versidade, continuou o sr. Atíon- 
so Penna Junior, o que, verdadeira- 
mente a destacará em nosso meio cul- 
tural, é que os scus institutos o es- 
colas, já upontados. trabalharão em 
cooperação, synergicamente, para 
manter uma serie de cursos que ai- 
tendam, como já disse q necessidades 
urgentissimas da nosen educação. 

A lei creadora previu, desde logo, 
vinte 0 sete desses cursos, entre os 
quucs posso mencionar; cursos pura 
habilitação no magísterio, desde o 
primário geral c especializado, até q 
normal c o secundazio; cursos de au- 
siliares de medicina, technicos de Ja- 
boratorio; cursos de administração e 
funceionaismo; cursos de jornal's- 
mo e publicidade; bibliotheconomia, 
archivo e muscus; cursos de artes 
cincimutographica, choregraphica e 
diumatica; curso .de urchitectura e 
paysagista. 

interrompendo a enumeração, per- 
guntâmos se todos esses cursos já cs- 
tavam funcejonando ou funec.ona- 
rlam em breve, 

O sr. Affonso Penna Junior teve 
um sorriso expressivo e respondeu de 


| prompto: 


= O mal do Brasil é prejudicar 
sempre; com a preoccupação do op!l- 
mo immediato, o bom «ue se poderia 
conseguir, E os ferreiros de minha 
terra costumam dizer que quem põe 
mu'tos ferros na forja não consegue 


malhar nenhum, pois todos se quei- 
mam, 


A" MANEIRA DA CONSTI- 

TUIÇÃO INGLEZA — UM 

CRESCIMENTO, E -NAQ% 
UMA FEITURA 


Sem quebrar o rythmo de 
sua palavra facil, mas me- 
ditada sontinuou: 

— “A nossa preoccupa- 
ção é que a Universidade 
seja como a constituição in- 
gleza: um crescimento, e 
não uma feitura.. Só as coi- 
sas dessa natureza conse- 
guem vida larga e plena. E, 
por assim pensarmos, quere- 
mos ir devagar, pará irmos 


: longe, interessando-nos mais 


no esforço em rumo à per- 
feição, que é uma especie de 
infinito mathematico, do que 
em apresentarmos uma per- 
feição artificial e illusoria, 
que é sempre a das coisas 
feitas no papel.” 


A GRANDE OBRA EM 
ÃO 


" 


REALI- 


— Mas, o que a Universidade já 


p 
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para. sua benemerencia. Estão, com 
efteito,” em pleno fincelonamento, 
os cursos para a formação do magis- 
terio; e os relativos ao professorado 
scoundario constituem uma novida- 
de vujos utilissimos effeitos só po- 
derinm ser negados por quem des- 
conhecesse, inteiramente, as defici- 
soitas do ensino secundario no Bra- 
sil, 


Devido à faltiy de cursos especinil- 
endos para a formação dos encarre- 
gados desse ensino, é que este se 
gicontra, mais ou menos, nas mes- 
mas Lristissimas. condições em que 
se achava o ensino primario, quan» 
do. por falta de Escolas Normaes, 
tal cnsino:se contiava-a pessoas des- 
providas de qualquer preparo espe- 
clulizado, ao sabor de influencias 
políticas, Lembro-me bem desses 
temnos ominnsos, assim como pude 
scompanhar de perto, como secrota- 
rio do Interior em Minas Geraes,.os 
benrficos effeitos das escolas para 
n formação do magisterlo primario, 
Estou mais do que certo de que a 
iniciativa da' Universidade do Distrl- 
eto Federal vne produzir os. mesmos 
effeilos na melhoria do nosso ensi- 
tuo secundario, E' evidente que nos 
cursos a isso destinados não se en- 
sina apenas a disciplina de que u 
tlumino deseja ser professor, Quem 
sabe, por exemplo. a Geographia, n 
Flistoria, ou o Inglez, não se acha, 
sé por isto, habilitado a ser um bom 
mostro 'de laes materias, Para quo 
se forme o verdadeiro professor, de- 
verk este aprender, além do conteú- 
do, proprismente dito, outros conher 
cimentos fundamentaes e, sobretu- 
do, es principlos pedagogicos que 
orientam o seu ensino.  Tomemos, 
para exemplficar. o curso de forma- 
ção do professor de Geographia, No 
seu primeiro anvo, no lado do curso 
de conteúdo, em que o alumno es- 
tudará” a Physlographia, a Geogra- 
ohiu Humana, o desenho cartogra- 


“pico, haverá o curso de fundamen- 


tos, com estudo de inglez ou alle- 
mão, de Historia Geral de Civiliza- 
ção, com referencia especial no fa- 
ctor geographico, de Geologia e De- 
seno, Já no segundo anno, D curso 
do conteúdo ficará acerescido com 
o euslno de organização de program- 
ma e material didactico de Gerogra- 
phin e Historia. e com a pratica de 
Geographia, No terceiro ano, em 
fin, haverá no curso de conteúdo 
traialhos de campo, sendo o curso 
de lundamentos substituido por um 
de integração: profissional, que é de 
hnportancia capital, em que o alum- 
no aprenderá, além de ontras male- 
Pias, a Philosonhia da Educação É 
das Selencias, a Paychologia do ado- 
lescente e medidas educacionaes, e 
a pratica de ensino. 


— Como vê, concluiu esse ponto o 
sr. Affonso Penna Junior, o diplo- 
mado nesse curso saberá, integral- 
mente, a Geographia, e, o que é mul- 
to mais importante, saberá como en- 
sinar Geoxraphia, Ainda não pude- 
mos, infelizmente, installar esses eur- 
sos para a totalidade do ensino ses 
cundaria, Mas, já estão funcelonando, 
em excellentes condições, os de for- 
mação de professor de Geographia, 
de Historia, de Socinlogia e Sejencias 
Socinas; do Portuguoz € Literatura, 
de Latim e Inglez; da Mathematica, 
Physico, Chimica é Mistaria Natural; 
de Histrictores: technicos: (las escolas 
secuntdarias, de urbanismo € gperfel- 
gonmento em architeclura, e varios 
outros que seria Jongo enumerar, 


Segundo nos informou, ainda, p st. 
Affonso Penna Junior, as matriculas 
para todos os cursos estão abertas até 
o dia dia 10 do corrente, podendo os 
Interessados procurar esclarecimentos 
na secretaria da Universidade, 


A COOPERAÇÃO DOS PROFESSO: 
? RES FRANCEZES 


Haviamos chegado a um ponto da 
conversação em que foi possivel uma 
alusão à presença entre nós dos pro- 


está realizando é mais que bastante | fessores francezes contractados, pela 
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CTIVOS O ACTUAL REITOR, SR. AFFONSO PENNA JUNIOR | 


administração. passada, para a Uni- 
versidade, e o sr, Affonso Penna Ju- 
nior assim se manifestou a respeito; 

— Os cursos deste anno serão par- 
Heulaemente. Interessantes e uteis 
pela cooperação dos dez professores 
francezes, em boa hora contractados 
pela Universidade. 


A escolha delles fol feita com ri- 
Koroso criterio pois esteve a cargo 
do professor Afranio Peixoto, meu Il- 
lustre antecessor na Reitoria, que se 


veleu para isso do sabiu e bonissimo 


amigo do Brasil, prof. Georges Du- 
mas, de representação universal, 


Os escolhidos são todos professores 
de nomeada, que aliam, aos profun- 
dos. conhecimentos especializados, 
uma larga pratica de ensino, de mo- 
do que as suas lições, cm cursos para 
a formação de mestres, serão ensi- 
namentas vivos de pedagogia. 


A Universidade articulou, perfeita- 
mente, as aulas dos mestres france- 


zes nos seus cursos regulares, e, ten-B 


do em vista o maximo nproveilamen- 1 
to dessa collaboração estrangeira, de 
caracter transitorio, admittiu a in- 
seripção extraordinaria de ouvintes, e 
estã providenciando para que 'o maior ! 
numero possivel de professores cas 
riocas acompanhe as cursos france- 
zes das disciplinas ensinadas por 
cada um, Parece indiscultivel que um 
professor do Geographia ou de La- | 
tim terá muito a lucrar com a ob- 
servação do ensino do professor De- 
fostennes ou do professor Perret, 


OS SERVIÇOS QUE A UNIVER- 
SIDADE ESTA! DESTINADA A 
PRESTAR AO BRASIL 


—Tenho q impressão, — con- 
elulu o sr, Affonso Penna Junior, 
de que à Universidade está desti- 
nada a prestar ao Districto e ao 
Brasil serviços de primeira plana, 
que poderão fazer epoca. Às suas 
deficiencias de ordem material 
são ainda manifestas, Mas, já Ll- 
ve occaslão de relembrar que a 
Sorbanne, hoje uma refulgencia 
do saber no mundo, se chamou, no 
seu berço, “Domus  Magistrorum 
Pauperrima”, a casa  pobrissima 
dos mestres, O essencial é o dê- 
votamento, u paixão, o enthusias- 
mo de mestres e alumnos, E pos- 
so lhe asseverar que é esto o cs- 
pírito reinante -na Universidade. 
Directores, professores e estudan- 
tes, estão empenhados na creação 
do seu renome, para que ella se 
destaque como. casa de trabalho 
e grande centro cultural. 


“Tenho verificado, com justa 
alegria, que os poderes munici- 
paes, a começar pelo lllustre Pre- 
feito, que me honra desde muito 
com n sua estima, se acham com- 
penctrados do notavel emprehen- 
dimento nacional, que a Unlver- 
sidade representa, e estão illapoa- 

a amparal-a de modo a que 
preencha os seus glorusus des- 
tinos, 


4 
T ao nos erguermos, em despe- 
dida, ainda nos falou o rellor; 


— Por outro lado, é preciso 
não esquecer que n imprensa, 
cuja cooperação é Indisponsavel, 
como o ar para a vida, aos esfor- 
cos sociaea constructores, não nos 
tem faltado com o seu precioso 
auxilio e vem ajudando a Unlver- 
sidade incipiente com uma cordia- 
lidade, a que gomos muito sensi- 
vels e-gratos. 


Num ambiente assim, rematou 
elle, de vibração e carinho, pode- 
s4 trabalhar utllmente, de cora- 
ção dá larga, E é o que vamos 
fazer, 


ne SR dr O dada 6 Pa Ties PECAS E 
o, ' Pe Sfini 2a 4 a H 


*y po 


SEIS PAGINAS 





1 


He seria cal rs 


RC ad AN eae SR E qe na 


O 





N. 5.186 


e 








O sr. Affonso Penna Junior, no gabinete da Reitoria, em 
palestra com o redactor d O JORNAL 





O professorado 


municipal ple'= 


teia augmento de vencimentos 





Exonerou-se: o director do Departamento 
ide Compras da Prefeitwa 


Uma commissão * de” professores 
municipaes chefiada pelo vereador 
Freterico Trotta esteve, hontem, no 
gebinete do prefeito, pleiteando qu- 
gmento de vencimentos, 

Em nome do professorado fulou 
o vereador Frederico Trotta, 

O conego prefeito depois de ouvir 
nttentamente o Interprete dos pro- 
fessores promettey dar uma solução 
satisfactoria às pretenções dos cdu- 
radores municipacs, 


AS AUDIENCIAS DO PADRE-PRE- 
FEITO 

O publico será recebido ás sextas- 
feiras 


No intuito de regularizar e man- 
ter em dia os serviços e expedien- 





Amparando a produ- 
cção nacional 


CONSTITUIDA PELO MINISTRO 
DO TRABALHO, A COMMIS- 
SÃO DO: TRIGO 


Dando cumprimento ao dispositl- 
vo do artigo 2º, do decreto nume- 
ro 809, de'8 do mez corrente, o mi- 
nistro do Trabalho acaba de desi- 
Enar os membro que Irão integrar 
n commissão incumbida de estabo- 
lecer an: percentagem minima do 
trigo nacional a ser addicionado no 
estrangeiro importado, Essa provi- 
dencia, como se sabe, visa assegu- 
rar o aproveltamento obrigatorio 
do nosso producto, no fabrico ta 
farinha c ainda, na dos sub-produ- 
ctos do trigo, que possam, sem pre- 
Juizo da economia nacional, ser ex- 
portados, 

A referida commissão está com - 
posta dos seguintes nomes; srs. Ar- 
thur Torres Filho, presidente da So- 
cledade Nacional, de Agricultura e 
director da Organização de Defesa 
da Produeção, do Ministerio da 
Agricultura, Carlos Duarte, director 
do Departamento Naclonal da Pro- 
ducção Vegetal, Otto Schilling, pre- 
sidente da. Commissão Central de 
Compras, e Belisario de Souza. 

Foram, tambem pelo referido titu- 
lar, convidados a se fazerem re- 
presentar, isoladamente, na aifudi- 
da comnissão, a Federação das As- 
gociações Ruraes do Rio Grande do 
Sul, o Syndicato dos Moageiros des- 
ta capital, e o Syndicato dos Pa- 
delros, sendo provavel que a mes- 
ma venha a funcclonar sob a pr 
sidencia do sr. Torres Filho, 





te do seu gabinete, resolveu o sr, 
prefeito estabelecer o seguinte hos 
cario de audiencjns: s 

Pela manhã, das 10 ás 12 horas, 
despacho com os secretarios gerness 
às segundas-feiras, com o de Vias 
ção, Trabalho e Obas Publicas; ás 
terças-feiras, com os do Interior é 
Segurança c de Finanças; 4s quar- 
tas-feiras,.com o de Saude e Assise 
tencla;' ás quintas-felras, com. o de 
Educação e“ Cultura. ; 

Os veroadures, deputados e senas 
dores, serão attendidos diarlamens 
le, das 5 horas em deante, exces 
ptuados os salbados, que se dost« 
nam ao estudo de papeis e ás vist- 
tas nos estabelecimentos e serviços 
da Prefeitura, 

As auliencias publicas serão 
soxtn-felras, das 14 As 18 horas, 

Fóra desse horario, só serão at= 
tendídas as pessons que tenham nu- 
diencia proviamente marcaila, com 
Indicação do assumpto a Lratar, 


EXONEROU-SE 


O sr. Manoel Rodrigues Ives Ju- 
nior director do, Departamento de 
Compras enviou uma enrta, hontem, 
so secretario do finança, sr, Ivan 
Pessoa, na qual pede cm virtude de 
sun saude estar abalada .exoncração 
daquele cargo, 

O secretario de Finanças não deu 
solução ao caso, pols pretende demo» 
ver o seu auxiliar daquelle intento, 
em virtude de serem os seus serviços 
imprescindíveis à administração. 


O SECRETARIADO MUNICIPAL 
REUNE-SE, HOJE 


Reunir-se-i, hoje, às 11 horas, no 
gabinete do Prefeito, para despacho 
colectivo com a sr, prefeito, os res- 
pectivos secretarios. 


A FESTA NACIONAL 
DA LETONIA 


Transcorre hoje: wma data á: 
grande significação para n Letonl: 

Foi cm 15 de malo de 1934 qr 
o dr. Carlos Jimanis, presidente d 
gabinete loto, proclamou a susper 
são do governo republicano, pe 
acreditar que o Ideal duma “Leto 
nia unida" estava sendo arrastad, 
polo partidarismo para o esphacelu 
mento, 

A data será fostivamente comme: 
morada pelos subditos daquella nº 
so baltica e seus amigos no Bru- 
ei, 


ás 








RROS INTEIROS CONSTRUIDOS EM MEZES 


O EXTRAORDINÁRIO DESENVOLVIMENTO DE SÃO PAULO VISTO POR UM HOMEM DE ACÇÃO 


O algodão está se tornando tão importante qua 





O sr. Sanches Larrago iti, falando co reporter 





O sr, Antonio Sanchez Sarragoiti 
Junior é um dos directores da Com- 
vwathia Sul-America, a importante 
tnridade em assumptos e questões ll- 
ções por todo o palz, 

O vulto dos negocios realizados 
pela sua companhia dá ao sr. Sar- 
vagot Junior o ensejo de entrar no 
convivio dos meios commerciaes e 
industrines mais Importantes, pro- 
porcionando-lhe largos conhecimen- 
tos sobre a nossa vida economica e 
financeira. S, s. é, assim, uma au- 
“PM JIutva Úico soandos op usvaduio 
gudas ao nosso desenvolvimento ma- 
terial, cujos factores são, natural- 
henteç o progresso Industrial e com- 
mercial, A sum opinião sobre tacs 
essumptos é, portanto, merecedora 
ta melhor acolhida, 


Regressando, agora, de S. Paulo, 
vunde costuma ir a negocios. o sr, 
sorragolti Junior foi procurado pelo 
O JORNAL, que desejava as suas 
impressões sobre o grande Estado, 
Alteudeu-nos gentilmente, fazendo 
ns cCeclarações que vamos transmit- 
tiriaos nossos leitores e que são um 
depoimento sobre a grandeza bandei- 
tante. 


O VERTIGINOSO PROGRESSU 
DE S PAULO 


— E' verdadeiramente extraordi- 
nario — diz-nos o sr, Sarragoiti — 
ver, depois de uma ausencia de al- 
guns mezes apenas, a transformação 
contínua por que passa a capital 
paulista. 


O director da Sul-America infor- 
ma que, S. Paulo constitue um ma- 
ravilheso campo de trabalho para a 
*un companhia. cuja orientação se 
dirige ao instincto de economts e 
providencia, só prosperando, por isso 
mesmo. quando a economia geral do 
Estado é bna, 


E acerescenta : 


— Ora, sob este ponto de vista, 
não se pode deixar de ficar cheio de 
admiração vendo a febro e a activi- 
dade que reinam em S, Paulo, 


BAIRROS INTEIROS CONSTRUIDOS 
EM POUCOS MEZES 


— A industria de construcção: to- 
mou um desenvolvimento inaudito, 
Bairros Inteiros, que ho ano passa- 
do nasciam apenas, estão hoje con- 
struídos, promptos, acabados, Tam- 
bem se deve clogiar a obra empre- 
hendida pelo prefeito, no sentido 
de melhorar o calçamento de Lodas 
as ruas. Obscrvel que actualmente 
quasi todas as avenidas e ruas estão 
sendo refeitas, o que deixa prever 
que multo em breve estará tudo em 
perfeito estado, 


A CRISE VENCIDA PELA ENER- 
GIA DOS PAULISTAS t 


O sr. Sarragoiti passa a se re- 
ferir á capacidade realizadora dos 
bandeirantes e prosegue: 


— Como já disse, a prosperidado 
dos negocios é prova de que toda 
a economia geral funcciona satisfa- 
etoriamente. Alits, a energia com 
a qual os panlintas souberam, dean- 
te da criso do-café, voltar-se para 
outro lado e fazer do seu Estado 
que era de monocultura, uma re- 
gião de polycultura, é digna da 
maior admiração. O algodão está 
se tornando tão importante quanto 
o café, na exportação de 5. Paulo, 
Cidades como Bauru”, Itapetininga 
e Rancharia, vão se tornando cen 
tros extremamente importantes. 


O PROGRESSO DA INDUSTRIA 
CHIMICA 


Concluindo, diz-nos, ainda o sr, 
Sarragoiti Junior: 

— A industria em geral por aus 
vez, está fazendo progresros consi- 
dravnis. Estão, sendo construidas já 


nto o café — observa o director da Sul America, sr. Sanchez de Larragoiti Junio: 


Usinas para distillação de oleos 
neraes. 4 industria chimica vac 
dotada no Estado de São Paulo +: 
uma das mais importantes -e mag! 
ficas . Installações de que se pos-- 
sonhar e que só poderá ser comp 
fada com as dos grandes “Kouzert. 
aliemãos. . 

Em uma palavra, São Paulo er 
dando um exemplo brilhante de 
Jança extraordinaria; o pode-se co 
clulr que uma Nação que conta 3 + 
seu sejo um Estado como o de 5, 
Paulo, com o seu dynaimismo, é de: 
tinada a representar, na econom.: 
mundial, um papel preponderante, 


O MINISTERIO DA 
FAZENDA PRESTA IN. 
FORMAÇÕES 


O director geral da Fazenda No. 
cional prestou ao Ministerio da Jus 
liça, os esclarecimentos solicitados. 
relativamente À concessão de adiar 
tamentos para attender ao pagames 
to de alugueis de predios occupades 
por delegacias, 


ISENÇÃO DE DIREITOS 
ALFANDEGARIOS PAR/. 
A CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL DE $. PAULO 


Fol communicado & Alfandega é- 
Santos haver o presidente da Repu- 
bilca, em vista do que pediu a Gal 
xa Economica Federal de S. Paul 
autorizar o desembaraço, con Isen 
ção de direitos, no predio e insta) 
Inções que n mesma Caixa está con 
struindo para a sun séde, sendo | 
favor concedido apenas pare o ma 
teria] que não tiver similar nacio 
nal, 
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moda feminina em talhea decisivos 


*— aceentunndo curvas, angulos, cubos, “em frenesi geometrico, porém 


lindo. 


Num pedaço de tecido, um traço a compasso risca um circulo perfeito, 
— cortado á tesoura — esse circulo resulta um adorno clegante de 


Buccesso, . 


E' uma golla-nova: — lisa = redonda '— talhada aberta em 


recta que se-dobra perpendicular “ou esgueira enviczada na disposição 


sobre o vestido. 


Sobrepostos os circulos de colorido “contraste formam a collerette 
farta, enchendo a silhueta de hombros finos que, assim fantasiada, pa- 


rece linda, 


E” um encanto magico realçando desse redondo r-ymetrico favore- 
cendo a physionomin moça em requinte de simplickinde. 
Abraçando em volta a curva do pescoço — dobrada em fólhos certos 


e revirada em cima a parte afinada 


pela entrada de prégas — cortada 


em digonal ou recin em abertura para revirar bordas graciosas — agéita- 


das emnfunilado bonito de tecido — e n fantasia feminina transforma | 


um retalho de tecido em detalhe esplendído de elegancia. 
Hoje, quando até as minucias precisam ter um cunho estudado de 


simples acaso — quando a impressão 


é de méro apuro de naturalidade 


— quando os trajes — mesmo os mais complicados — tegdem a uma 


tal severidade de linhas nesse efícito 


de vestir as moças como se fossem 


meninas de collegio c nº senhoras como damas de guiros tempos ou tão 


sómente irmãs das menine, 


Vestidos de estylo. fartos de pm 


modelos passados n encantamento de 
"Toileltos sportivas. em que cada 


deliciosamente delincada a compnzeo, à 
tivo por que as meninas de hoje tambem precisam 


E precisem mesmo. 


Anniversarton 


Fazem annos, hoje: os senhores 
Julião Nogueira,  capitão-tenente 
medico dz Armada Pedro Hercllto 
Luz, director da revista “Vida Mi- 
Altar", Leopoldo Lopes Alveey Nelson 
namos: de Andrade, Mario Lender, 
Juracy Braga, Alvaro (Guedes  Bar- 
voso Filho, Heltor Bantos Lima; as 
senhoras Dulce Alvim dos Santos, €8- 
posa do sr. Rlenrdo Perelra dos 
Santos, Eudina Murta, esposa do sr. 
Serafim Murta, Alda da Freitas Li. 
ma, esposa do sr, José Baptista de 
Freitas Lima. Hosa Amelia de oH- 
veira Briga, esposa do sr, Adolpho 
Lucio de Almeida Braga; a - Déo- 
fessora Funica Wanteck de Leoni 
Ramos. esposa do advogado Pedro 
de Lconl Ramos; as senhoritas Car. 
mel Novaes, filha do sr, Agripol- 
no Novaes! Leda, filha do sr. Jofo 
Campos, nosza companheiro de tras 
balho. 


Contractos de nupcias 


Contractaram casamento senho- 
rita, Anníbela Cunha, filha do. mas, 
jop Arthur de Almelda Cunha. € 
senhora aaria . Thereza | Borger 
Cunha, e o sr. Mangel Antonio de 
Parros Lima, engenheiro electricista 
diplomado na Philadelpia. 

— Contractou ciramento com  & 
senhorita Adalgiza A. Sardinha, fi. 
lha do sr. Adulberto Sardinha e se- 
nhora Carmen Sardinha, o sr. Ge- 
raldo Lauredo. 


CASIMIRAO 


o EM CORTES ; 
PARA TODO MUNDO 


METRO DE OURO 


159, R. ROSÁRIO, 150 





lasvuuentos 


O lar do se, Gliberto ds Ollvelra 
Costa es sua esposa, senhora Denijce 
de Ar, Costa, está enriquecido com 
o nascimento de Yara, à primoge- 
nita do casal, , 

— Está em festas o lar do -capl. 
tão Helio Braga e Fita esposa, Se- 
nhora Rosemira Guedes Braga, por 
motivo de haver nascido ante-hon- 
tem o seu filhinho Byron. 


Homenagens 


Os amigos e admiradores do sr, 
Gerson de Paula Lima, presidente 
da Soclednde Sclentifica de Estudos 
Supermentaliatas Tatwa  Nirmana- 
kala, vão offerecer-lho hoje, no meio 
dia cvim almoço, no salão do Club 
Militar. por motivo da passagem do 
seu anniversario natalício, 

— Us amigos o ndmiradores do sr, 

“Candido de Oliveira Fllho vão offe- 
recer-lhe, por estez dias, um alino- 
co, por motivo de aum escolha para 
juiz do “Tribunal Superior de Justl. 
ca Bleltoral, 


Festas 


Realizar-se-i amanhã, sabbado, | 
balle que o Rotafogo F, C, offere- 
ce 4 delegação sportiva que esteve 
racentemento no Mexico é nos Es- 
tados Unidos. 


O balle começará às 23 horas, sen- 
do o traje de rigor. 

— O Orpheão Portugues está pre- 
parando para o dia 23 do corrente 
uma nova reunião dansante, preces 
dida de uma sessão cinematogra- 
phica, PI 

A reunião será das 19 ás 2 ho- 
ras, Traja completo, 

— Amanhã, das 41 4 1 hora, o De- 
partamento Social do America FP. C, 
fará renlizar, em seus salões, uma 
festa dansante com numeros do 
nrte por figuras de destaque do nos- 
so brondeasting. 

Traja completo, 

— (Os socios do Club de S, Chris. 
tovão offerecem, no proximo | do- 
mingo, fn 13 horas, uma feijoada 
em homenagem no seu presidente, 
er. Aristides Martins, pelos servi- 
vos que vem prestando. 


GRATIS 


Estã doente! Quer, saber 0, que 
tem? Mande nome, idade, profissão. 
residencta. enveloppe seliado- para a 
resposta, endereço “4” Caixa Pastá) 
50D — Rio : , 








Hospedes e viajantes 


Viajaran: pela Condor: para Sán- 
tns, os senhores Justiniano Lacorda 
de pad Jorge Lage s Ferdinan- 
do Blanchljopara Paranaguá, os ses 
nhores Orlando Pinto de Almelda é 
dr. Ernesto Blanz; para São Fran 
visco, a dr. Ary de Alencastro Gui- 
marâes; para Florianopolis, a se- 
nhora EH! Mahler; pura Porto Ale- 
ure, o de, Lindolfo Collor: de Bue- | 
nos Ajres, os senhores Johannes AL | 


tom, Jacques Iigae. Manfred von | 
Mydow, Frlthjot Schluetter, Guido | 
vaclago, Erust Besser q Henry! 


Hugh Grindiey; ds Portu Alegre, a | 


inno. caracterisagãd copiando dos 
graça. 


adorno, cada defnlhe é uma nota 


MARITERESA 


senhora Hilde Bruns; de Florlano- 
polis, os senhores Bax Berenhausen, 


dr. Lujz Renaux e esposa, senho. 
ra Dagmar Rennux e filha, 
Rennux. 


— Viajaram pela 
nos Alres, Robert Salmon, 
cê Marx e L. NR. 
Alegre, deputado Frefâerico J. Wolf 
fenbuttel, Sezetredo Soares, dr. Er- 
ho Fritz, Adolph Hediger, - Arthur 
Falcão, senhora Branca da * Cunha 
Moura e Eberhard Hansis; e,da San- 
tos, ministro J. Márques dos Reis 
e senhora, Arthur Auton, Francisco 
L, Nogueira, senhora NR. Bandelraç 
dr. Josá Barbosa de Arnujo, dr. Ma- 
rio Neiva Lima Rocha o sra,jpara Vi- 
etoria, deputado Moacyr Barbosa 
Soares e Alvaro Santos Liborlo; pa- 
ra Bahia, dr, Heltor Praguer Frões, 
arnaldo Silveira, dr, Josá Moraes 
Antenor Neves da Rocha Bahia, 


Sarmento o dr. Ubaldino Maciel 
Souto Malor; para Rer't, Luiz Os. 
tevão de Oliveira, Noivo Estevão 
Oliveira, dr, Alfredo !'ravelro Costa 
Leite, Vietorina sida jobieid e Ar 
thur Auton; para Mexico, via Port 
of Spain, Cristolsailvs Amerten Cen- 
tra), Erwin Balluder e sua esposa; 
ecom destino a Miam!, nos Esta- 
dos. Unidos, Ernest Van L. Finch, 
senhora. Lola Finch, Ludwig 
chert, Lawrence Marx, Robert 
men e F. M. Blotner. 


— Prncedente de Porto 
chegou hontem, a bordo do “Brazi- 
Van Clinper” o dr, Fredérico JJ. 
Woltrenbuttel, deputado federal pelo 
Rio Grands do Sul. - á 

— Segulram hontem,. para São 
Bnulo, Polo primeiro nocturno, os 
sanhores: Luiz Engel — João Lenhe 


Lawren+ 


&al. 


Alegra, 


— Marcos Mishy — tenênto Agular, 
Filho — João Buargua Guemão — 
Toga Machado — dr, Merlo Costa — 
Oscar Americano — dr. João Vieira 
do Moraes — Petronio Barcélios é 
É. Carvalho Amaral: pelo “Cruzeiro 
do Sul", qs senhores: dr, Santaya- 
tha Mascarenhas — Gustavo — Stal, 
consul da Suecia em São Paulo — 
dr, Ollvelra Francdo 6 senhora — 


Arthur Corner — Lulz Bonapurte — 
dr. Danton Coelho — Eduardo Reis 
— dr. Paulo Celso Moutinho — dr 
Valois ds Castro — Heitor da Ro- 
cha Azevedo — Horacio Sllvelra — 
dr. Eurico Martins — Ricardo Fa- 


zanell, — H, Neurlksen — Anto. 
niá Amorim — dr. Antonio Fer. 
raz — J, Mastranden — dr. Viptor 


Santos — dr, Renato Rocha Miran- 
da —' dr. Octavio Rocha Miranda — 
Adelino Soeiro e senhora — depu. 
tados Cardoso de Mello Netto e Mon- 
tairo de Barros, 


Missas 


Por nima do terânte-corone] Al. 
fredo Candido Castélio Branco ve 
zou-se, hontem, no altar-mór da igre. 


sa do São Francisco de Paula, um 
ottlclo religioso, 

Fizernam-so representar o" minis 
tro da Justica, o da (juerra, o da 
Marinha, o chefe de pollela, o estl- 
veram presentes o general Euclo 
Esteves, commandante da Policia 


Militar, o gentrul Hess de Andrade, 


commissões de Lodos vs corpus e es. 
Inbeleçimentos da Lelicia Militar a 
grande nrinero de pessoas de des. 
taque nos melos social e político. 
“Uma banda de musica tocou du- 
tuita o acto, k ' E 


Somnolencia invencivel 

Preguiça e somnolencia após as 
refeições são signaes quas! certos 
de digestão dilficil, causada por 
insuíficiencia de acido chlorhydri- 
co no succo gastrico. Ha pessoas 
que por este motivo gão forçadas 
a dormir mela hora após o almoço 
e o jantar, Outras, além du so- 
mnolencia, soflrem de varias per- 
turbações decorrentes da mesma 
causa, taes como fraqueza, pali- 
dez, “desanimo, enxaquevas, ventre 
crescido, inappetencia, prisão de 
ventre. De tempo a tempo são vi- 
ptimas de verdadeiras indigestões 
com vomitos e dejecções: líquidas: 
como se tivessem sido victimas de: 
uma intoxicação allmentar. 
causa, entretanto, reside na. falta 
de acido chlodhyárico, Indispensa- 
vel para a normal - digestão Jus 
albuminoides, que por isto se pu- 
trefazem, tornando-se tóxicos. 
Para combater ai somudlencia,-a, 
preguiça e todas as demais desor- 
dens acima assignaladas, recom- 
menda-se o uso do poderoso: di- 
gestivo' Acidol-Popsina da “Casa 
Bayer, Que se toma no meigrns 
refeições com admiravel próvelto. 












(PARA OS CABELOS. 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
NÃO TEM SUBSTITUTO 










linha | 


como ee quizesse explicar o mo | 
estudar geometria. |. 


Glida | |. 
-Pamatr: de Buei |. 
“Allyn; de Porto |) 


Rel. |, 


— Nicolão Cryspilm — Vicente Rizzo | 







chefe do Extado Mulor do Exercito, ' 
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Um quarto de horn de ope- 
retas offtorceido por “ESSO 
LUBE”, com Christina Mas 
vistany, George James. (can- 


tores) e orchicatra — 


HOJE, ás 20 horas 


1 — STRAUSS — Valsa da 
opereta “Sonho de 
valsa! — George Ja- 
mes e orchestra. 


1 — FRINL — “Indian 
love's call”, da  ope- 
reta “Rose Mare” — 

RS 





Christina. Maristany, 
“George Jame e op 
| Snes, Ds 
“LEHAR: — “Canção 
“ “der Vilia"; da opereta 

“A Viuva Alegre” — 
“Christina Maristany e 
-  orchestrã., 






Gio jm 














POSITORIOS 
O, Ar óad 
nr VERA 
22 E) “ 


Preparado da 
PHARMACIA YPIRANG 


— “Mun Efbero ndnró, NÃ — 


NAS:BOAS PHARMACIAS 
E DROGARIAS. 


A PEDIDOS 


1 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia “the tio de Janeiro 
CHr Improvementa previne mo qu: 
bico que, pelos seua contrnctos com 
e tinverno Federal e regulnmentos 
em vigor, 96 elln quderá executar 
quaesquer obrna de esgotam, mena 
ma adidfelonnes cm extrnoriinariam 
mobre ns suna conalinauções e fim 
hem alternr on reconstentr aa Já 
exintentes, Previne mula que om In- 
frnctoren estão sufeltos, pelos men 
mos contrnctus e Inntrucçhes, à de. 
molição Inmedintm dam ahrna exe 
emtindina e mulinm 


EDITAES 


COMPANHIA CESSIONA- 
-» RIA DAS DOCAS DO 
PORTO DA BAHIA 


4 Convocação 


Assemblda Geral dos Obrigacionis- 
tas do emprestimo de segunda hy- 
potheca para eleição de fideicom- 
missários. 

Tendo fallecido dois dos tres re- 
presentantes da collectividade dos 
obrigacionistas do emprestimo de se- 
gunda hypotheca desta Companhia, 
eleitos por estes na assembléa reali- 
zada nos 2U dins do mez de abril de 
1934, a directoria da Companhia con- 
voca os mesmos obrigacionistas para 
uma assembléa que se renlizatá - no 
dia 18 domez de maio corrente; na 
séde da Companhia. 4 Avenida Rio 
Branco n. 45, 4º andar, às 16 horas 
(4 horas da tarde). afim de clegerem 
novos representantes, que assumam 
as incumbencias que lhes competem 
por lej e em virtude do contracto de 
emprestimo (escriptura publica de 29 
de setembro de 1917, em notas do 1º 
officio L. n. Sola fis: 80). 

Esta nssembléa se realizará inde- 
pendente da que vae ser, pela segun- 











ida: vez, convocada para tomar cor 


putinetimenta da, proposta relativa às 
obrigações do mesmo emprestimo. 


“Não tendo comparecido á segunda |, 


reunião: contacdda para 21) de abril 
ultimo. olrigacionistas em numero 
legal, convocam-se de novo os mess 
mos obrigacionistas para se reuni- 
rem em assembléia geral no dia. to- 
gar e hora, do mez de maio, acima 
| declarados, ' 

E' necessario para que, nesta ter- 
ceira convocação, possa à assembléa 
deliberar validamente u presença de 
obrigacionistas, que representem om 
terço (19) dos títulos em clrenlação, 
exclutdos os que lhe pertencem. para 
n que declara a Companhia que o 
numero dos titulos em circulação é 
de 59,709, 

Rio de Janciro, 2 de mato de 1936. 


Pirmtaria. 


1) dns, perita 
7: pulde rám, pares de bichas, bajre- 


| 57—160975—Um' cordão de ouro e 


O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Maio de 193% 


LESÕES Dk PENHORES 


HOJE “Simi MON E 
Sexta-feira, 15 de Maio 
de 1936 
AO MEIO-DIA 


LEILÃO DE 


PENHORES 


CASA SILVA 
M. L. da Silva Oliveira 


OB PLATINA 
| temo supilras, esinentil- 
cruas e ohtrany eos puneis, 






tes, pendontite, broches, velogios, 
correntes, um magnífico automo- 
vel de afamado fibricanto, ctg, 


F. Salgad 


BERNARDINO REBELLO 
(Preposto) 


Eseriptorto A run Tepublica do 
Perú mn. 10, sobrado (antiga da 
Assemblta)y. Tel. 42-0477, 


DEVIDAMENTE: AUTORIZADO 
Venderá em leilão hoje 


- Rexta-foira, 15 de Meio 
de 1936 


ÃO MEIO-DIA 


20, Travessa do Rosario, 20 


Todas ns joias mencionadas. per- 
tencentes às cautelas já vencidas 
e não resgatadas, podendo ns ses. 
mutuntos resgatalas ou refor: 
malas alé 4 hora do leao, As 
recinmações só serão ultendidas no 


“veto da arrematação. 


CATALOGO 
—Um automovel Chevro- 
let mn. 8.184, 
3--160017—Um annel com vidros, 
faltando ditos. um par de brin- 
cos e uma aliiunça, tudo de ou- 
ro e ouro baixo com 5 gre. 
4-160038—Um relogio de vuro 
pulseira de fita, parado, 
6—160052—Um relogio de niclel 
pulseira de couro. 
7—160087—Um relogio de prata 


1— 


mlestalado 919481 duas tam- 
pas, 

$-—160160—-Um relogio de nickel 
Cyma sin, ' 


10—160173—Um collar de ouro com 
medalha de ouro baixo, pesan- 
do duas grs, e uma medalha | 
de esmalte. : 

11-160175—Um relogio de prata 
Cruzeiro 110026, no estado, mi) 
estalado, 

12—160228-—U mrelogio de ouro 
amolgado 99424, faltando a pul, 

13—-160265—Um relogio de nickel 
Regent sin. 

14-—180311-— Um annel de ouro com 
brilhantes e uma p, côr. 
15--160313-—-Um relogio de metal 

Levis 924099 mlestalado, 

16—160326—Um relogiu de prata e 
esmalte pjde fita. 

17—160345—Um bridge de ouro, pe- 
sando 6 gta, 

18—160357—Um relogio 
mipartido, 

19-—160385—Uma corrente de ouro 
e niatina com 7 gts. 

20—160304-—Um relogio de metal 
17650. 

21-160397—Um relogio de metal 

- Cirsa pulseira couro, 

22—160423—Um relogio de nickel 
Condor, 

20-—160428—Um pulseira de ouro 
com uma medalha de dito, pe- 
sando tudo 9 gra. 

24--160430—Um alfinete de ouro 

26-—-160451—Um annel de ouro com 
monogramma, pesando seis grs, 

27--160491—Um annel de ouro com 
monogramma, pesando 12 grs. 
6 meia, 

28--160533—Um relogio de metal 
mlestalado 137378. 

20—160539—-Um relogio de metal 

| Standard 4074044, 

S0—-160578—Uma cruz de ouro e 
platina com um brilhante, dia- 
mantes as pedras, 

31—160580—-Um relogio de couro 
Omega 5159340 amolgado. 

82-—160594—1Jm collar de ouro e um 
' par de brincos de dito pesan- 
do tudo 3 grs. 
34—160620—Uma medalha de ouro 
ess com 18 gis. incomple- 
as, 

35-—180624-—Um relogio Mephisto 

dourado. 

37--160840—Um annel de ouro e 
prata com brilhantes, faltando 
ditos e pedras côr faltando di- 
tas e 1 diamante fldito, 

39-—160664-—Um relogio .de metal 
Metoda 220122, 

40-—160672—Um relogio 
pulseira de dito, 

41—160683—Um relogio de metal 
Envar 277909, 

42-—100704-—Um relogio de metal, 
dnrcs tampas 117818. 

43- 1t705-—Um relogio de vuro 
tampa interna de metal amol- 
gudo parado 50258, 

44-160750—Um relogio de aço m| 
estalado 484618. 

45—160768—Um anncl de ouro e 
platina com brilhantes e uma 
pedra de côr e um par de bo- 
tões de ouro moedas, pesando 
tudo 30 grs. * 

46-—160790—Uma corrente de ouro, 
pesando 24 grs, * 

47—160793—Um collar e medalha 
com u=ap. côr, ambos de ou- 
ro, pesando 4 grs 

48--160705—Um alfinete de ouro 
baixo. e metal com brilhantes 
fidito. 

49-—160800—Um alfinete de ouro, 
platina e ouro baixo com bri- 
lhantes. 

50—160849-—Um relogio de metal 
Omega 7632958 vidro partido. 

51—160237—Um alfinate de ouro e 
ouro baixo com diamantes e 
uma p. cór, 

52—160939-—Um relogio de prata 
657188 pulseira de couro. 

53—160952—Um relogio de prata 
mipartido 3662 e uma chatelai- 
ne de ouro partida mosquetão 
ouro baixo e um berloque de 
ouro com pedras e perolas fal- 
sas, faltando uma dita, pesan- 
do túdo '4 “grs, 

54--160953— Duas allianças de ouro, 
pesando 2 grs. e meia, 

55—160963—Um annel de ouro com 
tres brilhantes. 

56—160971—-Um relogio de prata 
Omega 3802367. 


nd 


de prota 


de nickel 


- duas medalhas, pesando -tudo 
W grs, 
55—160999-—Um relogio de nickel 
pulseira de couro. 


59-1610381-Um relogio de metal 
Cyma 153952, 
60-—161025-— Um relogio de ouro 


852633 pleouro. 
61—181062—-Um relogio de ouro 
Atic pulseira de corda, 
62-—-18*97 -Iim relogio de prata 36 
mestalado, 
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63-—161072—Um relogio do metal 
Omega 7630737 clmonogramma, 
04—161122--Um rologlo de metal 
Leinad pulseira couro, 
05-—-101132--Uma chatelaino da ous 
“xo Incomplota com JM gra, o 
60 161143-—Um par de brincos dá 
ouro e plntina com brilhantes 
À o duas pedras 'cõr. 
'07=161158—-Um relogio de nickel 
Lider, 
68—161178-—Duaa allanças de ou, 
ro, pesando 5 grs, : 
60-—-161201—Um relógio de ouro 
&60808 nmolgado mlestalado e 
uma corrente de ouro, um an- 
nel do mesmo metal com um 
brilhante, pesando tudo 18 1/2 


gro. À 
70—161217—Um broche de ouro com 
diamantes, faltando ditos. 
71—161233-—Um relogio de niciel 
7341621 parando. 

73-161249-Um relogio de metal 
Cyma 134203. 

74-1012600—-Um annel de ouro e 
platina com brilhantes e uma 
pedra e um par de brincos de 
ouro com dois brilhantes, dia- 
muntes e pedras córi 

715 161282—-Um annel de ouro com 
um brilhante e duas pedras e 
dinmantes, faltando um dito, 

77-—161302—Um relogio. de: “metal 
Acenis 762860, 

78-—161307—Um relogio 48 ouro 
272084 com Inscripção defel- 
tuoso, parado, pulseira 6» gor- 
d : 


a. 
79-161309—Uma alliança 6 duro, 
pesando 2 grs, ; 
80-1613334-Duas alllanças de ou- 
v ro com G grs. . 
81—161343-—-Um annel de ouro com 
: uma p. côr com 3 gra, 
8º2--161361—-Uma medalha, um an- 
“* nel com monogramma, tudo de 
ouro, com um collar de nuro 
baixo, pesando tudo 4 gia. 
C3—161363—Um annel de ouro e 
pintina com brilhantes e dia- 
mantes, 
84—161377—Uma alliança de ouro 
com 6 grs. e mela, 
85-161978—Um relogio de metal 
Corgemont no estado, 
86--161880—Um par de botões de 
ouro e esmalte com h grs. 
87—161380-—Um annel de ouro com 
dois brilhantes e duas perolas 
e um dito de ouro baixo com 
um brilhante, diamantes, fal- 
tando um dito, 
88—161408—Uma alliança de ouro, 
pesando 2 grs, 
88-—161410—Um annel 
com um brilhante, 
00—161451—Um annel de ouro e 
platina com brilhantes e uma 
p. de côr pesando oito grs. 
91—161470-—lUm relogio de prata 
333307 no estado, pulseira. elas- 
tica. 


92-161526—IIm brinco partido com 
dois brilhantes, 
03-—16/589-—Um relogio de metal 
pulseira de couro, 
:94-—141575—Um relogio de nickel 
Luso flo vidro pulseira de dito, 
05—161597—IUm relogio de nickel 
Medana pulseira, couro, para- 


de platina 


o. 
06-161607—lUma medalha de ouro 
e madreperola com diamantes 
com 2 grs. 
“Y7—161610—Um relorio de ouro 
amolgado, faltando a pulseira. 
99-161620—1Jm relogio de metal 
Cyma 154738. 
100—161828—Um arnel de ouro com 
duas pedras f|] dita com 2 grs. 
101-—+n1628—Um relogio de nickel 
Ema. 
102-—16187!—Ury annel de ouro com 
brilhantes e uma pedra côr. 
103—161678-— Uma alliança de ouro 
com 2 grs. : 
IM4—161678—Uma corrente de ouro 
P vma medalha de dito com 
= brilhante e diamantes, tu- 
es com 28 grs. 
105--161706—Dois collares, uma me- 
dalhn, um annel com uma p. 
côr tudo de ouro e uma me- 
dalha de esmalte e uma cruz 
de ouro e prata com diamar- 
tes e pedras flilamantes pe- 
gsando tudo 11 grs. 
106-—-1A1712—TIm relogio de prata 
Cvma 5315351, 
107—161727—Dnas allianças de ouro, 
pesando 7 grs. 
108—161757—Um broche de ouro 
com perolas falsas e duas me- 
dalhas de ouro, pesando tudo 
4 grs. e meia, 
110—481806—TIm relogio de nickel 
Omega TINB5A. 
gi-ment— Tim relogio de metal 
151881 m'estalado com mono- 
rºamma 
112-—-*51810—Um rar de hotões de 
esro e esmalte com 3 grs. 
13—-!c1t84i—lUma medalha de ouro 
moeda, pesando 6 grs, argola 
cen haixo. 
14 gteng— Tm anne! de 
h=a>"o com um brilhante, 
115—I61280-—TIm relogio de meta] 
Cvms, 154380, . 
116—181807—TIm -annel de prr'” rom 
dris brilhantes e uma pedra. 
117—15IM9— Um alfinete de ouro e 
preta com diamantes e 1 pes 
ro's falsa, 


18-—16:º0"--T'"» elogio de metal 
Omcea 772") com Inlelaes, 

119—161070=T'm ennel de ouro com 
“ monesramma, pecando 10 grs. 
120—-161856—-Um relogio de ouro 
Minimax prarto pó de metal 
amolgado 152.339 pulseira cou- 


ouro 


To. 

121- 101997—Uma pulseiro do auro e 
esmalte com fita com 3 grs. 
124 -182020--I'm relogio de nickel 
Cvma 155016. 1 
124--182030—- Uma pulseira de ouro, 
pesando 19 grs. e mela.': 
125—162051—TIm relogio de meal 
- Cyma 154380. é 
126-—162078— I'm annel de ouro co 
“uma pedra e uma alllanea Go 
-mesmo metal, pesando ambos 
8 gre. pd Et "PM 
127—182094—1/m relógio de metal 
Cyma 152328; + 75 ="0ais do 
128-—142116-—Um annel com uma p. 
côr e uma alliança ambos de 
ouro & gra. 
129-—162127— 1" annel de ouro e 
prata com hrilhantes e uma p. 
côr com diamantes pesando 10 
grs. 
130—162131—Dois botões de ouro e 
ouro baixo moedas com 10 grs. 
131—162133-—Um collar de ouro 
baixo partido com 4 grs. 
133—162151—Um par de botões de 
ouro e esmalte com 5 grs, 
134—162170—-Uma pulseira de ouro 
, com um brilhante, diamantes, 

pesando 4 grs, e mein. 
135—162172—Um par de brincos de 
ouro com brilhantes e dues pe- 
rolas falsas. 
136—162223—Um relogio de prata 
Omega 5134087 miestalado. 
137—162227—Um par de brincos de 
ouro e platina com brilhantes, 
duas perolas e diamantes. 
158-—162228-— Um relogio de metal 
Agemo pulseira de dito. 
141—162282— Um collar de ouro bai- 
xo com perolas falsas cjlO grs. 
142—162283:-—Um relogio “de metal 
pulseira de couro. ass 
143—162298—-Um annel de-ouro com 
umia p. côr com 6 grs. 
144-—162320—TIm relogio de ouro Pa- 
tek Philippe 222788, faltando a 
tampa interna, 
145—162321-—Um relogio de metal 
pulseira de nickel Luzo. 
146—162337—Um relogio de metal 
Cyma 152505. 
147—162241— Uma ulliança de ouro, 
pesando 2 grs. e meia, 


148--162402--Um relogio de nickel 
Omega pulsalra couro, 

149-162412--Uma alllança de ouro, 
pesando 3 gra, 

150--162425-- Uma aliança de ouro, 

“pesando 3 grs. e mela, 

151—-182427—Um relogio de prata 
mipartido fjum ponteiro, 

152--162475--Um annel com uma p. 
cór e 3 botões, tudo ouro, po- 
-«uudo 15 gra, 

Co] 8MB2-—lUma aliança de ouro, 
pesando 2 gra. ; 

154—162512--Um annel de ouro n es- 
malte, pesando 3 grs, e mela, 

155-—162522-—-Um crucifixo e um nn- 
nel, ambos do ouro baixo 4 
grs. 

156— Uma caneta-tinteiro. 

157—162536—Um par de botões de 
ouro e platina con brilhantes 
e pedras de côr com d 1/2 grs. 

158-162547--Um relogio de metal 
Omega 8344491, 

159 -162550--Um alfinete de ouro q 
ouro baixo com um brilhante, 

160—162564-—Um relogio de nickel 
pulseira de couro, 

161-102500-—Um relogio de nickel 
o esmalte, y 

102-162581—1'm relogio de ouro 
10475 pulseira de dito. 

163-162500-—Uma alliança de ouro 
pesando 3 grs. e meia. 

164— --Um alfinete de ouro 
com uma perola, 

166--162641—Um relogio de ouro, 
guarda pó de metal amolgado 
404275 pulseira couro, parado. 

167---162640-— Um collar de ouro pe- 
sando 2 grs. e uma medalha 
do camalte, 

168-162704-—-Um relogio de nickel 
Omega B2682158. 

160---162768-—-Um relogio de metal 
Minimax 174829 e uma corrente 
de ouro, pesando 13 grs. 

170-162787—Um relogio de ouro 
amolgado Icdra 20482 pulseira 
de couro, 

171-162796-—-Um relogio de ouro 
Omega 7569728. 

172—162868—Um relogio de prata. 

ABr Agar tm botão de ouro com 

grs. 

174--162017—Um relogio de metal 
Omega miestalado, parado, 

176-—-162035—Um annel de ouro com 
um brilhante, 

17— —Uma lapiseira defoituo- 


sa. 

170--162052—Um relogio de ouro 
Movado AT9HZ3. 

181--162086—I'ma alllança de ouro 
com 2 grs. 

183-—162907—Um relogio de metal 
Cyma 152030. 

184— -—Um par de brincos de 
ouro com brilhantes, dlaman- 
tes esp. côr e um annel de 
ouro com um brilhante e duas 


P. cór, - 
188-—163049—Um relogio de nlckel 
Singere. 
188—163080—Um relogio de nickel 
Omega mlestalado 5303583, 
180--163085—Um relogio de metal 
89376 mlestalado. 
190—163127-—Uma caneta-tinteiro de 
metal. 
191-163132-—Um alfinete de ouro 
com brilhantes e um diamante 
e um alfinete de ouro e metal 
com diamantes, 
192-163189-—Um reloglo de nickel 
Omega. 
183-—163199—-Um relogio de metal 
Omega 7370265. 
194—163201-— Uma medalha de ouro 
com 13 grs, 
195-—163202-—Um relogio de motal 
Metoda 182156 defeituoso e um 
annel de ouro e aço com 2 grs. 
—Uma medalha com pe- 
dras e perolas fantasias, 
197—160765— Um annel de ouro com 
um brilhante, pedras côr e dia- 
mantes, faltando ditos, pesan- 
do 3 1/2 gra, 
198-163280—Um reloglo de metal 
Omega 6576908 oxydado argola 
nickel, 
199-—163307—Um relogio de ouro e 
esmalte Omega tampa solta 
608083 pulseira de corda e me- 
tal e 4 moedas de ouro e uma 
dita ouro baixo, tudo cl? grs. 
200163312 Um annel de ouro com 
dois brilhantes e uma p. cór, 
aro partido, 
201—163334—Um annel de ouro com 
um brilhante. 
202—1633583—Um relogio de metal 
Agemo vipartido pjde couro, 
203-—-163355—Um par de botões de 
ouro com pedras com 2 grs, 
o meia. 
204-163358—Um relogio de prata 
7577, faltando a pulselra. 
205-—-163380—Um alliança de ouro 
com 3 grs, e meia, 
206-—-163381—-Uma corrente de ouro 
e prata, pesando 7 1/2 grs., 
partida, 
207—163408—-Um annel de prata com 
dois brilhantes e uma p. côr, 
208—163415—Duas alllanças de ou- 
ro e ouro baixo com 5 grs. 
208163430 Um relogio de metal 
Cyma 155330. 
210—163444— Um relogio de nicke) 
pulseira de couro. : 
211-163452—Um par de botões de 
ouro e ouro baixo com mono- 
gramma, pesando tres grs. 
212— —Duas medalhas encas- 
toudas à ouro, o 
214-163613-—Uma - alllançã de ouro 
com 2 grs. e meia, 
216— .  —Uma:raneta-com Inscri- 
prão no estado. +, 
218--163542-—Um relogio. de nickel 
pulseira de couro e um alfine- 
“te de ouro baixo com um bri- 
lhante, relogio defeituoso, 
220—163557—Um relogio de nickel 


Upy.. 
221-163563—Um alfinete de ouro 
com uma p. côr, uma meda- 
"ha de ouro e ouro haíxa com 
“Um vidro, tudo com 4 grs, 
222--163575—Um annel de ouro com 
* 2: brilhantes, pesando'3 grs, 
223-—163576-—-Uma alliança de ouro, 
- iupesando 7 grs.) 
225—-163641—Um' relogio de prata 
Po) Ur PII ao 
226—163665—-Um lorgnon de metal. 
'227—163670—Uma alliança de ouro, 
pesando duas grs, 
229—163710—Um annei 
onix pesando 3 grs. 
230—163740-—Um relogio de metal 
Cyma 453151. 
231— —Um annel de platina 
com um brilhante e diamantes, 
282—163752—-Um relogio de metal 
Omega mjestalado, 
233—163762-—Uma alliança do ouro 
com 2 grs. 
234-—163829-—-Um relogio de ouro 
amolgado, faltando a pulseira. 
235—163833-—Um relogio de platina 
Vulcain com brilhantes e pe- 
dras de cór 1506835 pulseira de 
fita parado, 
237—163845—Um relogio de ouro 
Aramis defeituoso amolgado, 
pulseira fita, 
238-—163850--Um relogio dae metal 
Cyma 133202. p= 
230-—163875—Um relogio de nickel 
Ê pulseira de corda. 
240—163877—Um annel de ouro com 
monogramma, com 10 gra. 
241—163920—Um relogio. de prata 
Paragon mlestalado; i 
242—168027—Um relogio de ;nickel 
oxydado, pulseira de dito. 
243—163044-—Um annel de-ouro.bran- 
: co com um brilhante. 
244-163948—Um relogio de ouro 
amolgado pulseira de corda. 
245--164033-—Um relogio de prata 
Omega 4599415 miestalado. 
-—-lim annel de ouro e 
platina com dois brilhantes e 
diamantes. 
24716488] —U'm relogio 
Cyma 154564. 
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196-— 
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de ouro e 


246-— 


de metal 


' 


252—164114—Um relogio 
Cyma 152089, 

254--164202--Um par de botões de 
ouro baixo com monogramma, 
pesando elnco grs. 

255 (204-—Um relogio de metal 
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Pago pelos peeuitos Insttuldos pelos se- 
gulnten quit Latanma A 
4 — Carlos Gomes de Oliveira IST) U2Giaro 
614 — doho Antonto de Carvalho cesere CANTA 
24 — Antonto de Bulhões Conti ces matando DO 
Sm — Agthur Fervrelra Lemos «caes posa SESI 
avo — Samuel Coffquna cueanenamaso vv SUN 
194 — doho Carlos dos Rels cosuessersos Eta sono 
Corretagens ..cecspemereremeeso MR ERTITITO JRaSTUO 
Lespesis de Manutenção csrenerecesesoe 1aTasso! an" qeeny 
Side quero qutho de JUGO eorerenncenacbnenananasasara 1.04 Gigaguça 
cem fo 


DEMONSTRAÇÃO DO SALDO, 
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Fm Apolices Pederaas so ce rasasccscriass 78 SaTIsON 
Eni Apealhems da Profeta do DD Loderal 4E:TISFUOU 
tim Obrigações ed Thesonra oe ER 
Fim CAM o dA AssaCinçÃO cuscesnscaass ) SioTIsc0 
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452 — Pecnlins pagos nté 30 de abri de 1026 sussa. bato ERPRRIITETE 

MIETPUALISTAS EM EFFECTIVIDADE — 1.149 
JOSORINCNO cs co iba ia o sora erelo les! oloto ad COS so 2045000 


Mensalidades do X$F ntá 


TE$000 conforme a idado 


CONTADORIA, 30 de abril de 1986, 


Syivio dm Cunha Motta, 
Contndor, 


Cornelio Marcondes da Lur, 
2º Thesouretro, 





245 — "Tres medalhas de ouro, 
um alfinete e um hotão, ambos 
de ouro e ouro baixo com uma 
perola em cada, pesando tudo 
Tgrs., e uma Inpisolra no es- 
tado o diamantes, 
240--164085-—Um alfinete com mo- 
"nogramma, um par do botões, 
com duas pp, côr e iniíciaes, 
uma aliança, uma pulseira 
com inscripção, tudo de ouro e 
ouro baixo com 5 12 gra. 
250—184100-—-Um collar, um coração 
com pedras côr, ambos de ou- 
ro e ouro baixo, pesando oito 
grs. e meia, 
251—164113—Um relogio de sickel. 
de metal 


T5BSTOB. 

256—164225-—Um relogio de nickel 
Cyma, 

257—164250—Um par de botões de 
ouro com monogramma com 6 


ETS. 

950-—164279-—-Um relogio do nickel 
pulseira de couro, 

260-—164208—Um annel de ouro com 
monogramma, com 4 grs. e 
mela, 

261—164298—- Uma. pulsetra com bri- 
lhantes. um par de brincos 
com brilhantes e diamantes e 
pedras, um annel com brilhan- 
tes e uma p. côr, tudo de ouro 
e pesando 16 gra. 

262—164308—Uma alllança de ouro, 
pesando duas grs. 

963—164324-— Um cnnel de ouro com 
um brilhante. 

204—164348—Um relogio de metal 
Cyma 152089. 

265—164353—Um relogio de ouro 
Royce amolgado guarda pó de 
metal 2922 com monogramma e 
uma corrente de ouro e pesan- 
do 5 grs. mosquetão ouro bal- 


xo. 

266—104390—Um relogio de metal 
Elgin. 

267—164402—1T'm relogio de nickel 
Omega 5851810. 


268-—16440t—Im relogio de metal 
Invicta, faltando a pulseira. 
280-—164413—Um relogio de prata 
Cyma 6315012. 
270-—164419—Um relogio de ouro pe- 
queno, 
27i—164426—Um relogio de prata 
Omega 9434816, 
972—104436—Um relogio de nickel 
Ema pulseira de dito. . 
273—164449-—Um relogio de metal 
Medana pulseira de fita. 
274-164450—Um relogio de metal 
pulseira de dito. 
275-—164458—Um relogio de niclel 
Omega 7027576 mjestalado, 
276—164477—Um annel de ouro com 
um vidro pesando 1 gr. e meia. 
277—164504—Um alfinete de ouro 
baixo com 3 brilhantes. 
278—164521—Um relogio de nickel 
mipartido fjum ponteiro e uma 
corrente do ouro e ouro bran- 
co partida com 4 gra. 
279—164552—Uma aliança de ouro 
com 3 grs. e meia, 


280-164566—Um pedaço de ouro 
com uma gr. meia, 
981—164575—Dois anncis. com vidros 
e pedras, um par de brincos 
com «diamantes o pedras côr, 
um par de ditos com perolas 
falsas e 2 p. côr defeituoso, 
um alfinete faltando as pedras, 
um annel faltando a pedra e 
uma aliança, tudo de ouro e 
ouro baixo, pesando 20 1!2 grs, 
982—184580—Um relogio de metal 
Ema. 
284—164615—Um alfinete de ouro 
com um briliante. 
285--164635---Um relogio de nickel 
pulseira de dito. 
PS€-—164030-—Um annel de ouro 
branco com dois brilhantes e 
1 perola, 
287—164677—Um annel de ouro com 
iníciaes com uma gr. e mela, 
288-164888—Um relogio de prata 
Omega 5623127, 
280—1614696--Uma alliança de ouro, 
pesando 6 grs. 
291—164755-Uma alllança de ouro 
com uma gr. e meia, 


202— -—lIm apparelho de tol- 
lette com 4 peças, 

293—164781—Um relogio de ouro 
tampa interna de metal 119280 
e um annel de ouro com um 
brilhante, 

294—164788-—Um reloglo de ouro Pa- 
tek Philippo 2428981. 

295-—-164790-—-Um relogio de nickel 
Masson 1269360, 

206-—164798-—Um relogio de prata 

Ip 12 miestalado. 

297—1F312—Um annel de ouro com 
monogramma com 3 gra, e 
meia, 

290--164835—Um relogio de nickcl 
Alvo, ; 

300—-164883-—Ilm relogio de metal 
Levis 923232, 

301—164873—-Um relogio de metal 
Leinad, puiselra de couró, 

803—164891-—Um annel de ouro e 
platina com dois brilhantes e 
uma p. côr com inscripção, 
pesando 5 grs, 

804164954 Tlm relogio de ouro 
amolgado, faltando uma tam- 


pa. 

305-—164956-—Um relogio de nickel 
Aurea 306052 parado, 

806-—164957—Um relogio dourado 
Slan. 

307—164075-—-Uma corrente de ouro 
mosquetão de metal e uma al- 
Hança de ouro, pesando tudo 
ã0 grs. 

308-—153945— Um cordão, um crueifi- 
xo, uma corrente com uma me- 
dalha com brilhantes e um 
cordão, tudo de ouro, pesando 
120 grs., um alfinete de ouro 
com brilhantes, um par de 
brincos de ouro com. brilhan- 
tes e duas p. cor, um relogio 
de ouro amolgado Omega nu- 


mero 3834981 ce um dito de ou- 
ro Pntok Philippe 93115. 
300-—154011—-Uma cnrteira de couro 
gunrnecida com monogramma. 
810—154091--Uma alliança do ouro 
pesando duas e meln grs, 
311—154547—Um collar, uma pulsel- 
ra o uma medalha com um 
brilhante e inscripção, tudo 
de ouro com 8 gra, 
812—154663-—Um collar partido de 
ouro balxo pesando duas grs. 
813--156255—Um annel de ouro com 
uma pedra cór com 18 gra, 
B14— -—lUma palle de agasalho. 
315—1568686-—Um alinete de ouro w 
esmalte com pedras e um bri- 
lhante. 
216-—157762—Um porta-money de ou- 
ro fixo pesando 29 grs. 
317—157024— Uma corrente de our 
baixo, faltando o mosquetão, 
pesando 22 grs., e um relogic 
de metal Omega 3877647 pa 
rado, 
819--158803—Uma alllança de ouro, 
pesando 2 grs, 
820—150360—Um relogio de metal 
Levis 024406, 
321-—160341— Uma medalha de ouro 
platina e esmalte com diaman- 
tes e pedras de cór, pesandc 
5 1/2 grs. clinscripção. 
B22—160342-—Um annel de ouro com 
3 brilhantes, 
323-—101200— Um relogio 
Ruy 552672. 
324-—162741-—Uma pulselra de ouro 
baixo, faltando a argola, pe: 
sando 7 grs, 
826-—188018—Umn medalha santa 
um alfinete com um brilhan- 
te e perolas fantasia, tudo de 
ouro e ouro haixo, pesando * 
grs. e um relogio de ouro Li 
der 265870 pulseira fita, 
Visto. — S. Gosta, fiscal. 


A MUTUANTE S/A. 


Ho cm 7 DR SETEMBRO, 179 
MILÃO Di PENHORES 


3M 2 DE VAIO, ás 13 horas 


An cabtolr= poderão ser reformu- 
das nté a vespera e o calalogo será 
publicado no “Jornal do Commer. 
elo” do dia do leilão. 


EM 14 DE MAIO DE 1939 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


KUA PEDRO | NS, 28 e HO 
tAntiga do Espirito Santo) 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
5 — Aventdo Pusnoa — d5 


Leilão em 22 de mnlo de 1936, 


A SE pe epa ra O 
A Casa Dias & Moysés 
EM 48 DE MAIO DE 1034 
AO MEIO DIA 
d rua Imperatriz Leopoldina mn 14, 
fnvá Jeilho dos penhores vencidos 
de Jolas e mercadorias. O catnloga 
sulrá publicado no “Jornal do 


Commercio”, na vespera do dia do 
leilão, 


CASA JOSE' CAHEN 
Leão da Silva & C. 


(Successures ) 


RUA D. MANOEL N, 24 
Loilão em 16 de malo de 1956, 


£, SANSEVERINO 


(Sucecasures do tQuimardca & 
Sanseverino) 
2 — on Euix do Camões — 48 


Leilão em 26 de" mulo da 19%, 
dus cuutclas vencidas, podendy ser 
reformadas ou resgatadas até a 
hora do leilão, 


de meta) 














Francisco de Aguiar & Cia. 


st — KUA LUIS DE CAMÓLS — du 
Leilão em 20 de maio da 1936, 


;AUTELAS PERDIDAS 








Perdeu-so mn cautela vn. 420,55), da 
ensa de penhores de lineato Cala» 
pello — Avenida Passos, 35, 





Perdou-so n camtela mo 4S3.GZ], da 
eusa de penhoros de €, Sanneverino 
— Nun Lulz de Camões, 26. 


Perdeu-se q enutola n. 98,676, da 
ensn de penhores de Jngé Cahen & 
Cia, €filinl) — Ran D, Manoel, 24, 





Perden-se a enutela nm. A-75.07%, da 
casa do penhores de Henry Filho e 
ue tfilal) — Nua 7 de Setembro, 
ad, 





Perdou-se a cenutela pn, 79.075, da 
Casa do Penhores de Henry Wilho 
& Cia. (Willal) — Rua 7 de Sotem- 
bro, 195, 





Perden-so a cautelr in, 1Í5360, da 
Pausa de Penhores "Unsa Silva” 
Travessa do Rosario, Sh, 





Perdou-ze n cautela nm. 162,242, da 
Casa de Penhares “Casa Silva” 
Travessa do Rosario, 20, 


1 


Perdeu-se a cautela nm, 31417, 61 
casu de penhores de José Cahen & 
Cla. (fla) — Ruvna D. Manoel), 





Perdeu.se O cautela nm. 30,964, da 
rasa de penhores de José Cahen & 
Cia. (filial) — Run D. Manoel, 24. 





Perdeu-so a cautela nm, 56.071, da 
casa de penhores de Joá Cnhes 
Cia. (filial) — Rua Do Manoel, Ul. 


” 





Perdeu-se a cautela n. A-TI,SSt da 


vasa de penhoros de Henry Filho 
%& Cia, (fillal) — Tua 7 de Setem- 
bro, 195. 








Perdeu-se a cautelu nm. A-74.635, da 
ensa de nenhores do Henry Filo 
& Cla. (filial) — Rua 7 de Setem 
bro. 195. 





Perden-no n cantela n. 424.854 + 
ones de nenharsa de O Sosgavar|n 
— Nua Lulz de Camíes, 26. 


| 


AS 
Perdem.-se n cautela mn sa” 
rasa de nenhoras de €” Songeverii 


— tua Luiz Ge Camões, 26. 
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oje, das 22 horas em diante, 
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nas irradiações de P.R. 6.-3-Radio Tupi, na transmissão do film “Vivo sonhando”, da R. K. 0.-Radio 


por cortezia de seu director no Brasil, sr. Nat Liebskind. Lily Pons cantará quatro canções de Jerome Kem e Dorothy Fields, e se 


fará ouvir ainda em Caro Nome do Rigoletto, de Verdi e na aria 





Ce. 


A proposito. do proximo 
lançamento de “Noite Trium- 
phal”, a primorosa super-pro- 
dueção de Jan Kiepura e Gla- 
dys Swarthouút, instituiú “a Pa- 
ramount. um novo. concurso, 
cujas bases são as seguintes: 


A gravura junta: representa 
uma, parte. do rosto de seis 
grandes cantores do cinenta. 
Diga o leitor quem elles são, 
guiando-se não 'só pelas illus- 
trações, mas .tambem pelas: le- 
gendas que a cada um Se re- 
ferem, ' 


Até o dia 24 do corrente; os 
concurrentes enviarão as suas 
respostas, em enveloppe ' fe- 
chado, endereçado à Caixa 
Postal 179, Rio. de Janeiro, 
subscrevendo' essas respostas 
com um preudonymo; e acom- 
panharão esse enveloppe: de 
outro, dentro do qual, ao lado 
do pseudonymo com que: li- 
verem concorrido, lançarão: o 
seu verdadeiro nome .e ende- 
reço.! essi . ; | 

No dia: 27-do corrente, O 
JORNAL. publicara o: resultado 
do concurso e a lista das pes- 
"soas que acertaram, e no dia 


aaa put e e tt no Do ev 


“VALSA DO AMOR” — A OPERETA QUE 
- A UFA REALIZOU 





Segunda-feira.  proximaa graça 
frresintivo] de Hel Finkenzeller ses 
rá mostrada na mais luxuosa e: dis 
vertida opereta que a Ufa produziu 
depois de “Congresso se-diverto”. 
Artista de -excellantes qualidades 
sum interpretação em “Valsa do 
Amor" Jha valeu 'a collócação: Im- 
medinta, — nessa primeiro contac- 
to com a | “camera” entre - as 
maiores figuras que desfructam, ac 
tualmente, no cinema, os favores da 
maia Intensa. popularidade, 

E. portanto; mais um nome ane. 
erescentat no “enynet” da caprichosa 
davsh Fortuna: 


Hontem descosheçcida do mundo, 
Hoje alto das atenções dos milha- 
ves da olhos que go fixant no mun 
do luminoso da tela para o extase 
de nlguns momentos. 

Victoria definitiva da 


— aeee 


jJuventudo 








29, às Jb-lioras, na secção de 
Publicidade da: Paramount, 
avenida RiosBranco, 247, será 
sorteado; entre os acertadores, 


um .Qpparelho. de radio de 
cinco. valvulas, no valor. de 
1:0208000. offertf de “Metro- 
tone Radio" Ltda”, o que será 
feito ha presença de tres chro- 
nistas cinematographicos, um 
representante d'O JORNAL e 
pessoas interessadas, 


- LEGENDAS 


1 — Elle cantou “Ninon”, 
em “Uma Canção para Você”, 

2 — Ella: cantou: “Now Em 
a Lody”, em “Senhora da Alta 
Roda”, RR 

3 — Elle cantou “ Please”, 
em “Ondes: Musicaes".. 


4 —. Ella cantou “Then (it 
Ins't Love”, em “Mulher Sata- 
nica”. º 

5 — Elle cantou “A Litlle 
White Gardenia”, em “Os -Ca- 
valleiros do Ret”. 

6 — Ella vae cantar “Music 
in the Night”, em “Noite 
Triumphal”, 

Mãos à obra, concurrentes ! 


| 





perfelta favorecida pela belleza" har- 
montfosa “do physlco e pelo equill- 
brio matavilhoso do espirito... 

No rodoplar de uma valsa, ouvin- 
ido enlevada, as phrazes de amor que 
lhe eussura um joven conde fanscl- 
nado pelos seus lindos olhos, ou, can- 
"tando uma canção. repleta de ter. 
nura: Como um milagre chegou. o 
amor. 

Hell Finkenzeller & A Imagem mais 
deliciosa que um mortal póde ter 
denute dos Olhoss.. 

Por isto “Valsa do Amor” — que 
& nlêm do mails, um Cllm de rrth- 
mo Jeve, esvoaçante, com um entre- 
cho tos mais divertidos pela munel- 
ra ntgo lronitã por que se apota na 
historia e possuo em demasia esse 
“não-sel-que” pgarantidor do inte- 
resme público, se annineia como tum 
dos mplhores  enrtnzos da proxima 
ECMDANA -, 


À PROPOSITO DE OLHOS NEGROS 


- Quem ne dá no trabalho de ler on 
Jornaes que ne editam em todo o gio- 


bo, no passar uma vista de alhos 
dobre a secção clnematographlen, 
depurm Ammedintimento com esti 


titulos Olhos Nesrom. 19 Jê uma: se- 
“vie enormo de palavinm bonitas, no- 
bre o demenipenho, no Interpretação, 
dinhiontes o direcção, 


De todas an púrtes o óm todos om 
idiomas suceedom-se on elogios | 
mea maravilhoso prodidção quo o 
torebro geninl de Vs Tourjansky 
dirigiu. ] 

Que malr se póde desejar de um 
film, Condo o romance amoroso o W 
trágedia da vida umano sÃo pintas 
das com w tinta da verdado? 


Quo passatempo mala agradavel & 
possivel desejur-se de um fm, que 
quanto mais ae nusinte, mula vonta- 
de mo o tem de repotir? Em regra 
geral, bem poucos fina consegiom 
permanecer ua momoria do fan. En- 
tre ellen dentnca-se “Olhos Negros", 
por, Ser uma comedia profundamens 
to humana, francamente nlegre, dell- 
closamento pitoresca dentro dé um 
ncénario ultya original. E, levandos 
so em conta uma soberba Interpre. 
tação do Harry Baur, cognominado 
o kenlo da caracterização secunda- 
do por ensa galanto figuriiba-que é 
Simono Simon, € Jogleo e Intultivo 
que so espero um succesto gem pre- 
cedentes para esmo film da “Kran- 


vo Brasileira”. & 


DETALHES CUHIOROS À MARGEM 
DA NEALIZAÇÃO DE “OS TEM- 
POS, MODERNOS”, DE 
CARLITO 


O custo | anproximado de “On 
empos Modernos", orça em dois ml- 
lhões de dollnrs,y incluindo todas as 
desperas de ordem technica artia- 
tica a cventunes supportada por Car- 
Mto, Dois annos fóram -consuml- 
dos na preparação dessa comedia, 
que alás fal, toda eseripta, dlrigi- 
da e produzida por Carlito: Um an. 
no tranacorrem na preparação do 
“uynopse” para. ser filmado, e des 
merges para pn mus filmagem. AllAs, 
desta vox Cnrlito! bateu um “re- 
cor", pois nas producções anterio- 
rea consumiu do agito miezes pn dois 
Rinos nessa mesma (nrefá, 


Carlito precisou mandar confec- 
clonar uma authesntica fabrica, com 


todos om seum pertences ds mpachina-| 


ria: dynamos correlis movediças, 
tortos mecanicos, ele, 4 sÓ nessea 
detalhes de montagem consumiu 
mala do setenta mil dollnra, 


Pres ruam completas foram edifi- 
endas com lojas commercines e um 
"dancing" onde Carlito upparece ser- 
vindo de “garçon” e de cniitor. Es- 
MAM tres ruas importnrati em cinco. 
enta e cinco mil dollars 


Multag centenas de “extras” en- 
contearam . trabalho na eluboração 
de “Os Tempos Modernos", o que nho 
acontecia em suas películas anti- 
gas, mas Carlito procurou dar ser- 
viço ao mais numeroso grupo de 
gente, no film que ella escreveu, 


ólie dirigiu, cuja musica Incidentul) 


6 detmuh autoria, alla editou, ella 
produziu, ella estrelou... mas «ue 
a United Artists apresenta no mun- 
do inteiro, e que din 1.º de junio 
entará ua téla, dus nossos cinemas, 


quam e 





k 


' 


A NOVA ESTRELLA 
QUE SERA” À 
VOSSA PREDILECTA ! 


/ 
gia 
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SEGUNDA-FEIRA 





O PLAZA E' O CINEMA QUE TODO O RIO 
' AGUARDA COM IMPACIENCIA! 


A Empresa VII IN. do Castro; 
Que Jácpossus sig Avenida o vetos 
runó Parisiense  Inscreven-se; tam- 
bem, agola, na Clnelândia, augmén- 
tando o bairro mis clile desta Cl- 
dando Maravilhosa, 

De facto quent passa pelacrun do 
Piluselo, não pode deixar dever o 
gigantesco edlílcio da dezeseis an- 
dares que se ergilu no numero 78, 

Anjplo, com core de dolg- mil Jo- 
garos, é PLAZA nerá um prollglo 
de conforto, “As suds filas e poltro- 
nas alinhadas detodo a que a pas 
“agem entra Wa e outra fla não 
perturbe o espéciador que. já se 
encontra ingtalindo; é dessas col- 
sas que somente 6 possivel avulInr, 
tm sup impocianota, depois que se 
faz uia experiencia... Myz não é 
apenas Isso. A collocação dus ca- 
delram. com dúls curpadóres. Jile- 
racer, fas com que não se perca uma 
EóO das poltronas da centro, 

Quanto A sum, ventiação, o Plaza 


servido por dois motores podero- 
HOM que garantem uma constunte 
ventiinção, habilmente distributua 
por tódo o sem vasto fecinto, 

O declive de sun platén, emo au- 
sordo com techilor inteiramente 
ova, Jnpedo que mn passagen de 
um ou mala espocindores) desdo as 
urimelvns filas até mals de metade 
dm pintéa, corta w visito dos que cs- 
tejam sentados, 

o Plaza possue tres immensag sa- 
Ins do ospern, servidas por eleva- 
dores, espiçosos e rapidos, “nes 
sitlty têm accesgo divectamente po- 
tam plitône possuindo, Igualmente, 
soldas especlace, Igualmente nmplas 
O Sunves, : 

Os seus jJogor de Jus podem for- 
mn um outro espectaculo, indepen- 
dente do film, Cerca de 22.000 Jam- 
podas foram Instaliúlas no sey re- 
elnto podendo soffrer  successivas 
mininnças da cores, do orelto var- 
dudelramento deslumbrante, 





Hertha: Thiele e Hans Brausewetter são as 
figuras dominanies de “Os onze Herões” 





* 

Empolgante scena de 
Escrevendo, ha tempos sobre o 
valor de-“Os onze heroes” disse um 
Jornalista europeu; “Os “Onze he- 
roer” & um film dramatica de gran- 
de valor, cujo enredo Localiza al- 
guns episodios hísigricos da epoca 
em que o povo prussiano lutava pe- 
la, Hberdade de sua Patria, soy O 
jugo napoleonico, As vidas que, én- 
tão, se entregaram 4 morte consti- 
tuleam a futurg bandeira da Nber- 
dude o da vanguania das colinas 
em marcha pura novos Llenes*= 

Em tão bem felta synlheso têm 
om nossos leitores a Importinsia-do 
novo cartaz que o Programma Ser- 





A WARNER BROS. FIRST NATIONAL APRESENTA UM FILM 
EXTRAORDINÁRIO, COMO SO" APPARECE DE 20 EM 20 ANNOS: 








“Os Onze Herdes" do Progrâmma Serrador 


rador apresenta. hoje aos milhares 
de frequentadores do Alhambra em 
cuja téla a Ro KO, tambem apre- 
senta! O sen gndo anno do quintetto 
Iene”, a jk tão famosa historia de 
cinco rechonchudas meninas ge- 
mens, nascidas, ha dois annos. no 
Cunndá e que até hoje, se conser- 
vam de pórfeit, saude, embora aos 
cuidados de altas summidades me- 
dicas; pagas pelo Governo cauaden- 
se, Serão vistos é ouvidos no pro- 
gtamma supra; oimaghífico short 
brasileiro da Do Fo B. “Orehidario' 
do Estado de 8. Paulo” e a ultima 
edição do “Fox Movietong News”. 


-— a 


COM UM NOVO IDOLO... 





“KENT TAYLOR e 
PAULINE 
a romance eiicado ao 


sibilidade das MULHERES, porque 


“hymno de amor, dedicação e ternura 


REVOR 


-LINDISSIMA, LOURA, ELEGANTE | 





FREDERIC 


coração e 


sen- 


á 
é um 
! 








Outra sensacionniissima  novida- 
de que o publico:vae encontrar nes- 
8a nova casa da Bupresa Viap Ra- 
mos de Custe constitulda pela clas 
muda “Pela Jotflotento” de dinen- 
sões quatro vezes o meta superiores 
às da tela commuint da mnloria dos 
grandes, cinemas, Essa Tela Bffl- 
elente, entrava qfuncelonnr, nuútoma- 
tHeimento, obedecendo a um sim- 
nles manejo da enbina; passando, 
desde logo, o fim a ser apromenta- 
do num ecran formidavel, que lie 
realça as sequencina, 

Centro de brevas dias, o Plaza 
estara à disposição du grande pu- 
bico porém, Ja amanhã,  zabado, 
receberá a visity dos Jornalistas cl- 
nematographicors, quo poderio visi 
tar todas ns depengdencin« da gran- 
de cara, recebendo Informaçoes o 
detalhes sobra tudo quanto nelle se 
emtém, Por essa oceano a Bin 
presa Vo [Castro offerecova nos 
ecnronistas  clnemuatograpidegs um 
cotle-tall, E 


CAPITULO V 
oO ENCONTRO 


Resumo dos espltulon nncerloren: 
Kay Bentley, Jovem forinosa e mui- 
to mimada, chega a Naxos no hluis 
do seu paeoc sé dirige pura terra 
com Grove, o mordomo, Além delin, 
viajam no hiato de seu pre, que € 
G. P. Bentley, chefe da casa Den- 
they & Gage, — EBugenlo Plpor, a 
quem a tyranna senhora Gage ele- 
gera noivo de Kay, e o dr, Staflfuruá, 
conselheiro dn vová Gage. Numa das 
collinas de Naxos, Kay ze perde, de- 
pols de separar-se de Grove, o mor- 
domo, e encontra Terry Q'Neilll, ar- 
cheologo, que acaba. de descobrir 
uma estatua grega. Terry mostra-sé 
Indifferente ante: aa travessuras de 
Kay. Ao voltar À ilhaino dia se- 
guinte, comprehendendo que Torry 
está prevenido contra ella, por con- 
sideral-na figura da alta sociedade e 
possuldora de grande fortuna, lhe 
diz quo é secretaria de Bentley é 
que se chama Anva Morrisson, Ter- 
ry muda de attitude “e se enamora 
da joven, e ao levar para Nova 
Tork a nova estatua, procura Anna 
Morrisson no escriptorio da Bentley 
& Gnge. » 

Em logar do sentar-se e esperar, 
Terry ce pox a bisbilhotar o recin- 
to «Viam-se nas grandes paredes de. 
renas de quadros de diversos edifi- 
clos, 

— EstA aqui uma bonita collecção 
de quadros — commentou Terry, 

— São as succursaes de Dentley 
& Gage, 

Na parede central, em melo na to- 
dos os quadros «e destacava um 
grande retrato a olen da vovó Gage. 


UM ASTRO COMO 


SOMENTE SURGE DE 10 EM 10 “ANNOS 


Dopois disso, o Plaza será innu- l 


gúrndo mesmo a 20 do corrente, 
quando apresenfara Etrol Flynn, a 
novo -Idolo, em “Capitão Blaod”, o 
flim que a Warner Frist National 
venlizou para a “Cosmopolitan”, 


“ASAS DE VELOCIDADE” 


Acaba de sor batido o male extra- 
uho e empolgule dos recorda de ve. 
locidade nórea,., deante dos-ojhos e 
os ouvidos mbecanicos das cameras, 
em Hollywood! 


Sim, cnmarada “fan” a Columbia 
mou o amais ntrovido dous reptos 
que o homem Ji fez no poder dos 
passaros no seu vôo no Infinito... 


Em "Asas de Velooldade”. (Gpeed 
Wings), a producção da Tim Me: 
Cóy o Evelyn Knapp surge esse den- 
lumbrante panorama de audacia, am 
que olto bravos aviadores, fartos até 
à alma da sordidez dento chão onde 
ranteja a humanidade, decidiram 
tentart um pareo de velocidade jesca- 
lando o cêo em louca technica é su- 
blime correria de amam metallicas.,. 


Apenas dois, entretanto, sobrevi- 
vem a esse gento digno de D'Annun- 
sin —o Coronel Me, Coy e WilHam 
Bakerrell, 


LILY PONS, CANTANDO “CARO 
NOME", DO “RIGOLETTO”, 
“AIR DES CLOCHETTS", DE “LAK- 
ME", ESTARA, HOJE, EM 

BUA CASA , 
O corpo é csgulo como um Iyrlo; 
os olhos-profundos como um abyamo 
e a voz embringadora cómo um so- 


é RARE 





Lily Pons, cuiu voz será ouvida 
hoje ent todo o Brasil atravez da 
Radio Tupi 


nho! Polis 6 essa voz, a voz privi- 
logiada de Lily Pons, n soprano Iy- 
rico de coluratura, mais famosa do 
mundo; que a Endio iTupl Irradiará, 
hoje; das 22 horas em deanto, atra- 
vêr o flim “Vivo Sonhando”, da 
RKO Nadia, em trechos da operu 
“Lakmé” e do “Rigoletto”, e em 
lindas cançõer de" Jerome Kern e 
Dorothy Fields, ; 


Deste modo, por corlegin de dat 
Llebskind, director da. RKO Radio 
do Brasll, a mnlor soprano lyrico do 
mundo estará em sus casa no main 
nensacional e ruldoso acontecimento 
na historia do “broadonsting” na 
elonal, 

Hojs das 2! horas om deante, a 
Radio Tupl do To de Janelro apre- 
senturáo lily Pons em “Vivo Sonhan- 
do", o seu mula recente niccesso 





G. ARBAIZA 


SO ASSIM QUERO VIVER 


— E que faz all essa senhora, - 

— Nada — respondeu o emprega- 
do, E' a dona de tudo, 

— De tudo, hein? Bem o pareco, 

Nesse momento salu uma Joven do 
escriptorio de mr. Bentley, 

— Bete cavalhelro quer falar com 
a senhora — disse o empregado, 

—. Denejn falar commigo? 

-— Não. 

— Não disse que procurava Mies 
Morrisson? — perguntou a Terry o 
empregado. Vols bem — ah! entá 
Miss Morrinson. |) 


— Et sum Miss Morrisson, — as- 
segurou a moça. ' 

— (Quero dizer Misa Anna Morrin- 
son, 

— Ella mesma! 

Terrr resistia acreditar, A joven, 
recordando alguma -colsa naquele 
momento, abriu um dos escaninhos 
de mun secretaria de trabalho a de- 
pois mostróu a Terry um pacote da 
telegrammas. 

— € sanhor & Premallão,.. au 
essignou alguma vez telegrammas 
com esse nome? 

— Sim, 


— fntão, fol o senhor quem me 
enviou. todos estes “cables”? 

Terry reconheceu os telagrammas. 

— Sim, mas não os envie! para a 
senhora. 

— Talvez acreditasnse estar man. 
dando-ns a outra pesson — commen- 
tou Miss Morrleson, 


Terry guardou os papeis no bol- 
so, confuso. 

— Assim é, mas tnlvex a senhora 
me possa tirar, de uma duvida, 
Quando Mr, Bentley fez uma: via- 
gem recentemente, fol com elle uma 
foven? y 





... 


Novella baseada na 
Metro- 


Craufo 


dr rms 


dos “clochettes” da opera, Lakmé, de Leo Delibes. 








As ruas de concreto 
- São as melhores 


- segurança, bellezo, permanencia, 
“Ge economia! . 


A pavimentação de con- 
creto custa menos do que 
qualquer outra de durabi- 
lidade e resistencia iden- 
ticas. Augmenta 0 valor 
das propriedades e dimi- 
nue o custo da conserva- 
ção, Reduz o custo de 
operação dos carros, eco- 
nomisando gasolina, oleo, 





= 
. 


pneus 'e concertos. Alem 
do mais, a pavimentação 
anti-derrapante de con» 
creto. embelleza os arre« 
dores. O concreto é o 
material ideal para pavi- 
mentar ruas novas e res 
pavimentar antigas. Insista 
em obter concreto para 
as suas ruas, 


COMPANHIA NACIONAL) 


“DE a 


CIMENTO PORTLAND 


of RIO DE JANEIRO 








UM BALANÇO NOS ALTOS. VALORES 
DE “VIVO SONHANDO” 


- “Vivo Sonhando" (T drtam toomuch) 


a estrén (ho anclosamente esperada, 
é bem uma reunião de altos e alg- 
nificativos valores quo dão na este ex- 
copclonal espectaculo RKO' Radio ax 
proporções de um invulgar aconte- 
cimento artistico. 

Além da marcante clreunatancia 
do fllm mer an entréa, na cinemato- 
graphia, da mais notavel soprano Iy- 
rico do mundo, a famona Lily Pons, 
tida como a vox de coloratura main 
sonora e Impeccavel de quantas no 
têm ouvido, este celulolde apresen- 
ta um especínculo soberbo que non 
mostra até onde vao o arrojo der. 
sm productora, vertendo uma Im- 
mensa fortuna em ncenarios e am- 
hlentem de rara grandiosidade o 
compondo um “cast” de figuras de 
larga projecção e renome, como 


esa meras ti] a o 














| LIVME-MY LIFE 
pelicula, de 


O 















— Elm... à sua filha, 

— Oh! ' 

— Dar-lhe-el a direcção! de Miss 
Bentley — disso Miss Morrisson. / 

— Não, obrigado — respondeu 
Terry, encaminhando-se para a por- 
ta. Ella mesma m'a poderia tor 
dando, 

E salu do sumptuoro escriptorio, 
ferido no coração pelá primeira der- 
rota, , 


-——. 


No dia meguinte teve logar uma 
ceremonia memoravel numa das sa- 
tas do Museu Metropolitano. G, P. 
Bentley, membro da Junta directiva 
do minseu, entregava officinlmente 
Ro conservador a estatua descober- 
ta por Terry e om uma das primel- 
ras filas de poltronas, Ter « Bet- 
ty Collins: ouviam o discurso de 
entrega. 

Embora tivesse ums papel na mão, 
o famoso genro de Mrs, Gage en. 
contrava conalderavel difficuldade 
para me expressar. Aquella obriga- 
cho o aborrecia terrivelmente, Fner- 
vado já, abandonou o papel qua nau 
ancretario lhe preparara e começou 
a falár a seu modo, 


— Não é possivel Imaginar as 
bellezas esculpturaes da Grecia — 
into & — salvo que... am não ser que 
não se tenha estado 'lá, Eu tive o 
raro previlegio de passar algum 
tempo na ilha de Na.., Naxos jus- 
tamente quando sa descobria enta 
grande estatua: E posso assegu- 
rar... que... não fol.., não fol ta. 
rafa facil. Na realidade, foi multo 
difricl, 

Terry o Betty olharam-se, morrin- 
do, emquanto Bentley continuava. 

— Max ne o descobrimento da em. 
tatua representa um momento de fe. 


; "egual titulo da 
gro Mayer 


“BRIAN AHERNE'* FRANK MORGAN 


am 


Henry Fenda, o galt mais em avi- 
dencla no momento, Osgood Perkina, 
Inconfundivel no meu genero, Erik 
Blore, mprecindissimo e malas um pu- 
nhado de figuras multo queridas. 
Man a par desses valores de monta 
ba a fixar o vomance chelo de na- 
ducçõer, escripto para Lily Pons vl- 
ver e revelar as mubtilozna Inconpa- 
ravela do min vox de ouro. Ha todo 
o deslumbramento da montagem q 
da representação do segundo acto 
do “Lakmé", a opera famosa do Len 
Dellbes, dentro do.flim, no qual a 
divina: Pons canta o “Bell Song” a 
outras nrias alectrizantes; ha o Im. 
mortal “Carr: Nome” do “Nigoletto” 
e um punhudo de inspiradas e des 
Hoclosas canções de Jeroms Kern, 
compostas enpecialmenta para Llly 
Pons cantar em “Vivo Sonhando”, 


| 








, 


ANS, 





licidade para qualquer... ou aug- 
menta o prestigio dos Estados Unl- 
dor, entÃão.,, então não. Larão al« 
do em vão tantos esforçou, 


W Rentley tomou um pouco d'agua 
emquanto o auditorio o apnplaudia a 
re approximavam os photographos 
da Imprensa. Não faltaram ontre os 
presentes quem, ao ouvir as ultimas 
palavras do discurso, Imaginasso 
Bentley com a pú na mão, desen. 
torrando a estatua é suando por to- 
nom na póros. Após receber as fex 
licitações do Conservador, os photo- 
graphos tomaram um inatatanto do 
Bentley ao lado da ,estatúa, como 
herôe da façanha. Depois um del. 
fem  eugpreriu uma idea brilhante; 
outro instantaneo de Bentley dando 


a mão á estatua, que tinha estondi- 


do um dos braços, 


Rentley la ompolelrar-so na pla(ã- 
forma para satisfazer os desejos do 
photographo quando o Conservador 
o deteve, , 

-— Crelo que Mr, O'Neill deveria 
figurar no retrato... 

Quem? — perguntou Bentley, 
O! Brlen? Que € O'Brlem? 

“— Mr. O'Neill,., o joven 
descobriu a estatua. 

Oh! EElle a descobriu! Pols, nas 
turalmente! Onde está? 

O Conservador apresentou Ter- 
Py. 

— Multo prazer! — disse-lhe Ban- 
tley estreitundo-lho a mão, Pais é 
verdado.,. desta vez dedenterrâmos 
uma bem boa, hein? 

— Certamente — concordou 'Ter- 
rr. 


que 


tContinu'a 





PARA INAUGURAR O CINEMA COMO O RIO AGUARDAVA ! 
A immensa e mova casa da Empresa V, R. Castro. á rua do Passeio, 78 . 











“MOVIMENTO MARIT.MO E AEREO!Radio 
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« O JORNAL — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 
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TANHA MANAOI-B. ALHES LINHA PORTO ALEORE 
Snllas às Gt.felyno alterns, 


BAEPENDY 


“CTE, ALODIO” 
11474 tons, dy deslocamento 
2.461 tons. 
ealrá no dia 32 do correns 











LINHA BANTOSNUVA ORLDANS 
BARBACENA — Rio 17|5 — Victoria 19]5 — Nora Orleans 
(chegada) b|6 


CABEDELLO — Santos 5J6 — Rio 7/6 — Victoria 9/6 — Nóra 
Orlaana (chegada) 26/6 


LINHA SANTUS-HAMBURGO 
Suidas a 15 « d4 
ALMIBANTE ALEXANDHINO 
11.500 toneladas de deslocamento 


LINHA MANAOS-B, AIRES 

únidpa nom domipano alterna, 
CAMPOS SALLES | 

41,074 tons da danlocument 
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nara: 


LINHA  SANTOS-BODIEM 
Buidaa ds sextnmfelras 


RODRIGURS ALVES 


“Sge hoje; 15 do corrente, 
às 10 horão, do armazem 12, 


LINHA VENEDOLAGUNA 


Saldos ds tfejran alternn Bnidas 64 qunrina-feiraa 


MIRANDA 


1,608 toa. de deslggamento à de deslocamento. 
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| a PPA NAS (he milky way). HELEN DRODEMICK — ROGER PRYOR FRED ASTAIRE — 
E RENDEZ-VOUS PE ease Rd — EVBLYN POE em GINGER ROGERS 
ME (UM TENENTE AMOROSO ). LD LLOY D “ 3 EDWARD EVERETT HORTON em 
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Natural. 
METROTONE XITVES — Novidades interhacionnes, 
LANTERNA MAGICA N. 11 — Naoclonal da D.F.B, 


9 BAMPA DO PARQUE — Desenho do Marinheiro, 
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionacs, 
FILM JORNAL N, 28 — Nacional da D.F.p, 


“ROLVENDO A CRISE — Desenho scrora. 
BADARA" — Nnclonal da D,F,B. 
PARAMOUNT NEWS — Novidades Mundines. 


Direcção de MARK SANDRICH o 
METROTONE NEWS — Novidades Internacionass, 
COMPLEMENTO NACIONAL da D.F.B, 


Cooper. 
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A R.K. O. apresenta 


1 senundo anno do 
Quinteto Dione 


(As cinco gemeas) 


À imprensa do mundo inteiro é unanime 
nas elogiosas apreciações feitas a este 
film interessantissimo. 


"HORARIO: 2 — 4,30 — 7 — e 9.30 horas 


TA SAR dia * 


+ 


1534 DIE ELF Et 
SCHILUSCHEN OFPIZIEREI: 


“ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS . 


, 
- 


RUA s 
SERRADOR apre | 
o) super-film gr! 7 
Z RUDOLE MEMERT 





HERTHA THIELE + AN BRAUSEMETTER | 
FREDRICH NEYSSLER. qu 













HORARIO: 2 - 4,30 - 7 
e 9,30 horas 


Pena Caraitar 
apresenta 


Dj ONE Hergos 


Super-film historico 
com 

HERTHA THIELE e HANS 
BRAUSEWEI TER 


UM FILM SALTITANTE COMO UM PAS- 
SARO ALEGRE. 


SABOROSO COMO UMA TAÇA DE FA- 
LERNO, ROMANTICO COMO OS DEVA- 
- NEIOS DE UMA ADOLESCENTE. 
FEITO PARA O PRAZER DOS OLHOS, O 
ENCANTO DA ALMA, A DELICIA 
=" DOQUVIDO. ——— 


(Disco Odeon 2165) 


- No programma: a' linda |: 
““pellicula cultural da R.K.0. | 
“O SEGUNDO ANNO DO 
QUINTETTO DIONE” 


(As Eno dio, 


HOMEM 
DESBANCOU 








Complementos: 


Orchidario de S. Paulo 
Nacional D. F. B. 


Fox Movietone News 
(Novidades mundiaes) 


Concurso 170 JORNAL 





CGhote HOEHN 
nr 'OD£LON 


ART-FILMS apresenta “Valsa do Amor” 


SEGUNDA FRA 
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j Apesar di lupermos aoihndo: Hepeidas Deles ano Uma opereta repleta de musicas lindis simas, que supplanta em montagem, 
! encerrariamos no dia 30 p. passado a publicação, nesta quantidade de figurantes, humorismo, sentimento e finura as maiores reali- PREÇOS 
DF folha e no “Diario da Noite”, do conpon do terceiro zações no genero feitas até hoje. Duas mulheres formosas, fascinadas pelo Poltronas . . 48400 
E concmso d'O JORNAL, cujo sorteio se elfectuará no dia amor num ambiente de valsas e de encantamentos... ue dia $200 
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FANEMA 





PELEPHONES; 270008 e 27-5000 


HOJE — A RKO-RADIO PIOTURES apresenta 


KATHARINE HEPBURN 


——— COM —— 


A MULHER QUE SOUBE AMAR. 


COM AGUA NA BOCA — Desenho, 
AVES AQUATICAS — Nacional D.F.B, 
Lomingo, n6 nn matinte — Continunção de ESCOTEI- 





Segunda-feira — CORAÇÃO DE FILHO, com Jack 


e NO RYTHMO DO JAZZ, 


LO 





GARY COOPER e ANN 
HARDING 


AMOR SEM FIM 


LTER €C KELL 


“CUMPRA-SE À LEI 


CONQUISTADOR AUDAE 
(3º 6 4" episodios) 

NACIONAL 
Segunda-feira! — CORONADO, A 
PRAIA DA ALEGRIA — AO 
ADRIR DA PORTA — CONQUIS. 
TADOR AVDAZ —. (b* e 6º epl- 

sodios) — NACIONAL 
CISSA Êo 


PARISIENSE - Hoje 


“81 NÃO POSSTUE NERVOS DE AÇO, 
NÃO JOGUE”, ACONSELHA 
HONXALD COLMAN 


“Si o seu coração começa a bateg 
com violencia, e a emoção o domis 
na, quando está Jogando, púde ficar 
verta que está pinnejando seu cami- 
nho para o asylo dos desamparados", 
diz o eleganto artista. 

Ronald Colman tevo grande oppor= 
tunidade para aprender toda a espe- 
cla de jogos, e sentir todas as emo. 
ções ds um verdadeiro jogador, pas 
ra q seu film “O homem que desman 
cou Monte aCrlo”, que será o pro. 
ximo cartaz de segunda-feira, no 
Cinema Rex. 

“Esto. flim serviu para ensinar= 
me. Senti todas as emoções como al 
estivenrso Jogando com a sorte, ao 
Cilmar as acenax do Casino, E' um 
sensação Indescriptivel, 'o não admi- 
ra que tenha arruinado tantas vi= 
das o tantas fortunas, a paixão pe. 
lo panno verde. E' preciso ter um 
controlo absoluto zobro si mesmo, 
parn não esquecer todo o senso,.s 
urriscar tudo, tudo". 


Mas o personagem do flim, € um 
Jogador de clusse, que vence tudo, e 
tem sorte até no amor: E quando 6 
uma pequena encantadora como Joan 
Bennett, & difflcil escolher entre a 
fortuna o o romance. Qual das duas 
escolheria, leitor amigo? 

VA vêr, o elegante Ronald Col- 
man, arriscar e vencer de uma só 
ver, 10.000.000 de dollars, “arres 
bentando” a banca, do celebre Canina 
de Monte Carlo, e depois perder pes 
los alhos bonitos de uma pequena, 
o coração. 


Com 5 milhões de francos, elle “quebrou”. 
a banca de Monte Carlo!! 
le dia encontrara um corcunda, um trevo 

de 4 folhas e uma ferradura 1 1 1,,. 


Pudera! Naquel- 


JOAN BENNETT 


COLIN CLIVE» NIGEL BRUCE 


Uma luxuosa e divertida pro- 


ducção de DARRYL ZANUCK 


elnema 


ço, 


PREÇOS 
Poltronas . . 3$300 
Estudantes. . 18700 
— HORARIO; 
2—3.40 — 5.20 — 7 

8.40 — 10.20 


Um magnifico programmn 
lusitano para 


matar as 

saudades dos portuguezes 

e sntisfuzer m curiosidade 
dos brasileiros 


IMAGENS DE 
PORTUGAL 



















“ resolveu entrar 





| A's 18,30 parlirá para Minas a delegação do Fluminense 





ASCO, 3 x BOTAFOGO, 0 





“King, o fugitivo 


Rio ug 


ia 
ts 


“porém resolveu 
voltar às fileiras 


NOVO esquadrão. do São 
: Paulo apresentau-uma * reve- 
lação: King. 
y! Com uma classe excepcio- 
tal. possuindo ademais . agilidade 
felina e grande arrojo, o guardião 
paulistano consagrou com a: con- 
quista do empate Trenfe ao São 
Christovão, Em Bira Eras 
Renlmente-o 0x0) do partido inl- 
cial, como o Ix0 pelo «qual code 
difficilmente o São Paulo, . pode- 
se affirmar, fol devito exclusiva- 


mente às, “performances” desen- 
volvidas por King. - 

No “eartax", o grande player 
tornou-se irvequieto. De. muncira 
surprehendonte desertóno para 


Curltyba.: Todos: pensaram que- a 
lacuna: aberti no esquadrão alvo 
não fosse: coberta, y 


Agora, porém, o tenente Porfírio, 
“alto paredro do tricolor, informou 
“a um collega paúlista Que  recehe- 
ra um telegramma da enpital pa- 
ranaense que elle já, decidira ve- 

tornar 4 Paulicca, havendo  em- 
barcado num auto-omnibus, 


Terá pois o São Paulo FP. C. no- 
vamente, o seit arquelto, n  reve- 
lação do novo tricolor, - 

King. portanto, jogará domingo 
proximo,” : 





Badit interessa ao 
Bahia 


BAHIA, 14 (Agencia Meridional) — 
Estamos segursmente informados de 
que q Bahia S. Go, desta capital, 
em entendimentos 
urgentes com Badu”, pols necessita 
do seu concurso, 


— 


15 contos po 


A 


tantos, não foi 


“elitana assim proceder, 





desensular do encontro. decisivo. 


epneda e devidamente firmada, 
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HLARMA JOS JANEIRO 





Está-em Bello Horizon- 


te o famoso corretor de 
“cracks” — Como pro- 


Icura despistar — A ser- 


viço do Corinthians 


ELLO- HORIZONTE, 14 

(0 JORNAL) — Pros 

= "cedente de S. Paulo, 

chegou hontem á cidade o cer 

lebre. João. Chiavoni, conhe- 

cido megoçiador e sangue 
suga dos clubs e jogadores. 


Da outra viagem que em-. 


prehendeu á capital, Chiavoni 
trouxe em sua companhia Ra- 
pha-e Juvenal; agora, porém, 
aqui . veiu elle .com missão 
completamente inversa. Em 
sua companhia viajou Celeste, 


| ex-dianteiro do quadro secun- 


dario do -S. Paulo e que, 


resolução da Federação Brasileira de Football, designando Nicthe- 
roy para, ser venlizado o terceiro joga entre campistas e petropoll- 4 
bem aceita pelos segundos, que protestaram energi- mç) 
memnnte, ao ponto ds negarent-se a acoitar à indicação levada a effeito, 
Não se póde delrar de reconhecer razões de-sobra para a Liga Petro- 
pois agindo como o fez, a-Federação Brasileira 
desrespeltou à promessa e as comple pré-estabelecidas para a realiza- 
tudo segundo encontro, através das 
: 1 À vir de local para o! Assim, emquanto trabalham elementos de uma e outra corronto, pro- 
ndo caber d cidade que fornecesso maior 'renda ser p Assim, quan, so LS 
dude dos hortenstas, continuam os petropolitanos no firms proposito do 
mantendo “in-totum”, as deliberações conti- 


das no officio ha pouco enviado d entidade prestedida pelo senhor Pll- 


Não se trata de um simples promessa, 
es Ndo obstante, entendou q Federação de 


ndo cumpric o que estava perfeitamente decidido, tanto que, alleganda 
falta de garantias, a entidade maxima do Jootball “dissidente” designou 





é : 
Às negociações já se teriam entabo- 





to não comparecer à campo, 


Petropolis 


estava perfeitamente assen- | recidos com a desconsideração que 


ques 

rtrando augmentar as sympatitas 
e aim de uma resohição ante: 
não enfrentar os compistas, 


nio Leite, 
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lado por correspondencia — À estréa 
do crack mineiro seria no jogo Corin- 
-- thians x Santos ---— 





- PAULO, 14 — (Agencia Meridional) — A Jutn pela ncqui- 
S sição de “eracks" para os grandes clubs, intensiflen-se de mar 

neira assustadora, Os gremios, na ansla de fortulecerem seus 
quadros, não olham despesas nem inconvenientes ontros. 

“Torna-se. preciso enviar um, emissario, mesmo-para longinquas 
eldades? Pole manda-se,, Paga-se no homem, possuldor de Inbia suf- 
ficlente e de fino trato, para entabolar as negociações necessarias €, 
nlém disso, pagn-se-lhe, a passagem de ida e volta, de primeira clns- 
se, estadia num dos bons hoteis da cidade a que se destina, nunc» 
selhe de uma autorização do club e prompto, 

Os reporteres sportivos, trabalham netivamente, para descobrir 
» empresario designado. pelo club, Ha acenalões cm que não conse- 
gue saber, nem quem é empresario, nem qual o elemento visado. 

Em outras ocenslões, o reporter é feliz. Assim acontece agora. 
Apesar de nossa reportagem não ter conseguido saber quem é o emis- 
snrio enviado a Nova Lima, conseguiu, no emtanto, verificar qual o 
Jogador visado, 

Hn algum tempo, n direcção sportiva do Corinthians, vem man 
tendo entendimentos por carta, com o meia direita, Alfredo, do Villn 
Nova À. G., tricampeão mineiro. Em virtude da ultima resposta 
enviada por aquelle player de que só um entendimento directo com 
a divectorin: do alvi-rubro, podérin dar-lhe ensejo a responder de- 
finitivamente, pols sem o passe lberatorio, não poderia actuar em 
qualquer outro gremio, resolveu a direcção sportiva do Corinthinns; 
enviar o emissario, incumbido de entender-se com os directores do 
Vilia Nova. 

Assim é que hoje, seguim para Nova Lbna, um emissario, cujo 
nome não nos foi revelado. No emtanto, conseguimos apurar que se 
as negociações chegarem n bom termo, Alfredo deverá fazer a sua 
estréa, no proximo dia 24, quando o Corinthians deverá enfrentar o 
campeão paulista, de 1935, o Santos F. €C. 

Isso o que conseguimos apurar com grande difficuldnde e multa 
persplencin pois as, negociações, segrrido nos Informaram,. so pros 
cessam sob o malor sigilo, 





acttmene, actor a Po PIÇÃO ENtrÊ O S, (, Brasil 


Celeste, segundo apurá- 
mos, representa na vida de 
Chiavoni a penna de pavão 
— só para: despistar, pois a 
verdadeira finalidade da via= 
pem do contractador, até 
aqui, é a de conseguir o con- 
curso de diversos players dos 
nossos clubs para o Corin- 
thians, de que é Chiavoni re» 
presentânte credenciado. 


dj SO o A 
NÃO AGRADOU NA BAHIA 


BAHIA, 14 (Agencia Meridional) 
—En.barcou, hole, pelo “Neptunia” 
par São Paulo. o footbniler Barca- 
rinl que aqui veiu contractades pelo 
Cnh Victoria, 

As despezas do Viclorin com esse 
jogudor sobem a um conto ds réis. 





e Olympico Club 


Entendimentos entre as directorias 


Desde logo, uma sociedade que se 
inipoz no conceito. geral, [rmando- 
se em todas as espheras relativas 


O gremio da Praia Vermelha qago- 
ra em estagnação, possie ainda as 
suas instalações sportivas. Apro- 
veitando-se do ensejo, pois, um ac 


vão só aos cluhs: sporlivos como os 
cordo está sendo ventilado entre os 


socines, [Toi o Olympico Club, À 





ssmpathica agremiação da Cinelan- 
dia goza hoje em dia excellente si- 


tuação moral e financeira, dispondo 
de enorme quadro social e inveja- 
ve! patrimonio financeiro, Queren- 
do agora alargar o circulo de suas 


actividades. a directoria do Olym- 
pico Club cogita, ao que sabemos, 
fazer fusão com o S. C. Brasil, 
unindo num só o patrimonio das 
duas sociedades. 


dois clubs: para que, mediante con- 
dições a serem estudadas, venham 
amhos a formar mais uma possante 
agremiação, Com Isto, estamos cer- 
tos, muito Jjucrarão os sportes da 
eldade que assim terão em actlvi- 
dade mais om club de situação bas- 
tante firme, Ao que soubemos, o 
sr. Oswaldo Gomes procurou hon- 
tem alguns directores do S, G. Bra- 
sil afim de entabolar os entendi- 
mentos, 








ltanos, tanto que em officio enviado á PF. B. F, declaram peremptoria- 


Em face do inesperado, procuram os elementos da Federação Brasi» 
tera contornar a situação, conseguindo uma fórmula capaz de traduzir 
barmonta, emquento paredros radicados to. B.D, já foram vistos em 
em confabulações com elementos que se encontram bem abor- 


os petropolitanos vêm de aoffrer. 
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UmemissariodoCorinthians para 
“trazer Alfredo do Vill 


| SHINVON 


a Nova 





PROSEGUE 


domingo 0 Tor- 

meio Aberto 

Nove partidas se- 
rão realizadas 
RR a 


À para domingo, 17 dá corrente, 
os seguintes jogos em disputa do 
Torneio Aberto: 

Campo do America Football Club 
— Entrerlense F, CG. x Cruzador 5. 
Paulo — às 12.30 horas — - Julz: 
Djalma. Cunha; Serrano F. C,. =x 
Fonseca 4. GC. — às 14 horas; juiz 
— Antonio P, Siqueira. Bomsuccos- 
so F, G. x Fuzileiros Navaes' 
às 15.00 horas; juiz — Minotti' Ca- 
taldo. CGhronometrista do primeiro 
jogo — Walter Scott, Chronomelris- 
ta para o segundo e terceiro jngo 
— Oswaldo Novaes; representante do 
rimeiro jogo — Domingos D'Ange- 
o; representante pera o segundo e 
terceiro jogos — José Carlos Magno; 
juizes, de linha — José Cardoso Jr. 
— Horacio de Oliveira — Alvaro Af- 
fonso — Vicente Gentil — Antonio 
Silva Junior — Ivo Tavares dn Ro- 


DIRECÇÃO technica da Liga 


sa, 

Campo do Fluminense Football 
Club — Centro Gullego x S. CG. Cas- 
catinha — às 12.30 horas; juiz — 
Pedro Gomes de Carvalho, Central 
da Barra do Pirahy x S, CG. An 
chicta. — 48/14 horas; juiz — Pedro 
Dias Pinheiro; 8. C. Iguassu! x 
vencido do jogo America x Tijuca — 
às 15,90 horas; juiz — Finravante 
D'Angelo. Chronometrista do  pri- 
meiro jogo — Sylvio Washington. 
Chronometrista do segundo e ter- 
ceiro jogo — Nicolão di Tommaso. 
Representante do primelro jogo 
Oscar Garregal, Representante. para 
o segundo e terceiro jogos — Aloisio 
Affonseca — Juizes de linha—Milton 
Schmidt — Pedro Gomes de Carva- 
lho — Ernani Leal — Manoel Barre- 
to — Eduardo Cabral — Sylvio VI- 
lano. 

“Campo do Bomsuecesso F. Clm 
— Humaytã A, C. x Ypiranga FP. 
CG. — às 12.40 horas; juiz — Carlos 
Silva Santos. 8,6. Vallin x Parai- 
zo das Borboletas — às 14 horas; 
juiz — Amaury Cordeiro Dias, Avia- 
ção-Naval x Flor das Selvas — às 
15.80 horas; juiz — Roberto Porto. 
Chronometrista do primeiro Jogo — 
Humberto Thomé; chronometrista do 
segundo e lerceiro jogo — Baldome- 
ro Carqueja; representante do pri- 
meiro jogo — Annibal Pereira Bas- 
tos; representante do segundo e Ler- 
ceiro jogo — Antonio Pinto de Aze- 
vedo; juizes de. linha Antenor 
Corrta — Othelo-G. Maia — Hum- 
berto Thomé — José S. Vianna 
Enclydes Tristão — Francisco 
cas de Azevedo. 


Lu- 








| seis mezes de contracto 


E o que exige do Palestra de 5. Paulo o famoso artilheiro Niginho, do Palestra Mineiro 


stava resolvida a lda de Ni. 
ginho, o famoso profissional 
mineiro que, com o nome de 
Funtonl, atravessou um poriado 
aurew de sua brilhante. carreira 
epurtiva, integrando. » esquadras 
pripcipal do Lazzlo, de Noma. para 
se fiteiris do Palestra Halls 4a,00 
nital bandeirante : 


| festra. 


Niginho está contractado, netual- 
meute. pelo “Palestra de Minas. 
em cujas fileiras vem produzindo 
aciuações destacadas. que desper- 
taram a cobiça do campeão pau- 
lista 
Um emissario coviado pelo Pa- 
a Hello Horitanteo combi- 
reu com Niginho as bases de um 


| 


. - 


contracto longo, expondo condi- 
çõrs que, em princípio, foram acei- 
tas pelo crack mineiro. 


“urgio agora, porém. um impas- 
ao que diffeultará e talvez Impedi- 
rés lda do grunde atacante para 
as fileiras do Palestra de S. Paulo, 


E' oque nos iunfuritis um despa- 


cho lelegraphico. que acerescenta 
detalhes explicativos: 


“BELLO HORIZONTE 14 (0 
JORNAL —O pae do popular cen- 


teo-avante não concordou com ss 
fórmula de contracto por tm dono 
certo. e Niginho entendeu-se fon- 
ten à noite. pelo telephone, com 
nº director palestrigo Parisl, pros 


ponuo-lhe a reducção do tempo do 
contracto para Seis mezes, com as 
mesmas luvas e ordenado, isto é, 
15 contos ec MGM mensaes, 


Misinho tambem exige que o 
enutracto sejuassignado aquiZhen 
como o recebimento das uvas, 
sendo esperado amanhã, para tal 


fom, um-ditecior do Palestra, 





ESSE O RESULTADO DO MATCH NOCTURNO DE HONTEM (Detalhes na 4: pag.) 


——— ee + e—— mo — — ee e — eee rm ir 0d em e em, 


Agitado o sport em Petropolis | 


DISPOSTOS A NÃO ENFRENTAR OS CAMPISTAS — ELEMENTOS 
| -— —— DAS DUAS FACÇÕES EM ACTIVIDADE 


| 

UNtetheroy para séde do terceiro Jogo. Com (sso discordaram os petropo- 
! 

| 








O ensaio realizado hontem pelo Fluminense offereceu aspectos interessantes, como o qui 
se vê acima, segundo uma concepção ori ginal de Raul Machado, photographo dos 





“Diarios À ssociados” 





O FLUMINENSE 


encerrou preparativos e partirá hoje para Minas 





NOVA LIMA 


PES com an- 
'siedade a visita de 
tricolor 


OVA LIMA, 14 (0 JORNAL) — 
N A cidade aguarda com  exce- 
peional interesse o combate 

- que se (erirá aqui, na tarde 
de domingo. 

Cada dia que passa, mais avulta 
a curiosidade dos fans em torno 
desse combate, que reunirá em cam- 
po dois esquadrões pujantes, dis- 
postos a conseguir uma victoria que, 
nua qualquer dos bandos, será dif- 

cil. 

O team do Fluminense não é ain- 
da bem conhecido entre nós, porém 
é facil tirar-se uma deducção acerca 
do seu valor, desde que se observe 
o cuidado excepcional com que o Vil- 


la prepara seu conjunto, zelos que 
só justificam em vesperas de um 
compromisso consideravel. 
“AU GRAND COMPLET” 
Augmenta o interesse do prelio 
sebendo-se que ambos os quadros 


entrarão em campo completos; 

O Villa tem-se submettido a rigo- 
rosos: ensaios no sentido de fazer 
uma surpresa ao gremio. tricolor. 

E o Fluminense, procurando evi- 
tar uma derrota séria, não tem pou- 
pado esforços no sentido de confir- 
mara sua ultima vicloria sobre o 
tri-camprão. 


O ULTIMO CHOQUE VILLA x 
FLUMINENSE 
Recentemente, no Nio de Janciro. 
o Villa fol vencido pelo Fluminense 
por 2x1, em “match” revanche, pois 
no primeiro verificou-se empate, de 

1844. 
Ainda perdura no espírito dos vil- 


tContiuôn na 4º pag.) 





Foi animado e util.o ensaio de hontem 


Fluminense encerrou com o seu treino: de hontem os prepa- 
vativos para a vingem ás Alterosas, para onde seguirá ás 18.30 
horas de hoje, 

O ensaio realizou-se contra uma equipe de amadores, durante 
50 minutos. O resultado final foi favoravel nos profissionaes pela 
contagem de 2x1. 


Os teams ensalaram com as seguintes constituições; 
PROFISSIONÃES 


Batntaes; Guimarães e Machado; Marcial, Drant e Orozimbo; 
Sobral, Russo, Romeu Lara e Hercules, 


AMADORES 


Nascimento; Culca e Delson; Hello, Neves e 
Adasl, François, Preguinho e Jayme. 

O exercielo fol assás proveitoso e serviu principalmente para 
mostrar a optima forma em que se apresentará o esquadrão trico- 
lor para enfrentar os valentes “eracks" montanhezes, 


Notou-se em primeiro logar o progresso no reajustamento do 
conjunto do Fluminense e em segundo. o mnlor controle de bola als 
liado à malor visão do arco nos deantelros tricolores. 


Do trio final nada temos a dizer, Guimarães e Machado estão 
actuando com Inteira segurança, principalmente este ultimo, muito 
ecnlmo e controlado, intervindo, justamente no momento opportuno . 
Batatnes dispensa commentarios, pois a sua actuação desde que joga | 
Do Fluminense tem sido uma: de destaque, Na linha media é que 
achamos estar o ponto Invulneravel do conjunto, assim mesmo o 
melhor dos tres fol Brant, Orozimbo, multo pesado e falhando bem, 
quando chamado n intervir. Marcial, discreto. 


Paulinho; Ary, 


Os demais estão combinando hem, destacando-se entro elles Hers 
cules e Romeu este Jogando com rapidez e atirando com certeza, 


Antes de começar o treino Cabelli avisou os jogadores que este 
era leve e pediu para evitar o mais possivel o contacto pessoal, afim 
de evitar que alguem se contundisse, dada a responsabilidade do ene 
contro de domingo proximo. 


A bola foi movimentada na cancha, indo logo a area fina] dos 
amadores. Notou-se, desde o príncípio, que a precceupação maxima 
dos profisstonaes era a parte final do ataque, principalmente o arre» 
mate. Os mmadores procuram se impor e chegam a organizar bons 
ataques, geralmente bem finalizados por um tiro de Prego, que ain- 
da é um bom artilheiro, Essas Investidas obrigaram Nascimento & 
intervir, uliás sempre com resultados satisfatorios, 


Os tentos foram consignados, os dos profissiounes, respectivas 
mente, por Romeu e Hercules e dos vencilos por Prego. 


À Impressão que fívemos é n melhor possivel para o Flumi- 
uemnse. Pensamos que o Villa Nova terá que dispender grandos ese 
forços para conter os tricolores. 
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Ce toa me to 


parelha Re 
- do “handicap 





“de meio 











O “meeting” de domingo no 
Hippodromo Brasileiro 


Borba Gato, Bramador, Tapajós, Requiebro e Formasterus 
disputarão o “handicap” de meio fundo — O Classico “Marcia- 
no de Aguiar Moreira” proporcionará um final renhido entre 


Stayer, Tomate, 





No meeting de depois de amanhã, 
no Hippodromo da Gavea, será cum- 





Raio do Luar, Tapira 
Kumell e Lanceta 


2º jareo — “VELASQUEZ” — 1,400 
metros — 3:0008 e (003000. 


prido o interessante programma que Ks, Ota, 

abaixo Inserimos: - 

1º pareo — “RIBEIRÃO” — 1.000 1—1 Estrategia . .. «= 55 30 
metros — 4:0005 e 8008000, — ! 

Ks. Cts. 2—2 Globeras , , um 59 40 

1—1 Caclula , vv. 52 90! —— 

-— — 8—3 Sonador «» «u= 6 25 
(2 Itatinga. «cw 52 16 ——— 

a( [$—4 Clo, . cc cu... 59 50 
(PP Lobo ,nnvc. MM 16 —— ) 

——— | (5 Western Unton . . 55 60 
(3 Moleque Doze, .. 54 35.5( : 

s« (6 Grey Don. .,. 52 6 
C&N Corda w wap 5 q 

— - 8º pareo — “"YOLANDA” — 1,600 
(5 Uracó. cum». 54 40] metros — 5:0005 e 1:0005000. 

41€ 4 Ka. Cts, 
€” Vrucca . vw. =» 52 40]1—1 Irapunzinho ... 50 36 





HIPPODROMO ITAMARATY 


Realiza-se, domingo, às 14 horas, 


no Hippedromo Iamaraty, o Pri- 
meiro Concurso Hippico Official do 
corrente anno. 


Pura este concurso, foram organi- 
zudus duas provas, que serão dispu- 
tadas pelos Seguintes concurrentes; 

1º prova — Barão do Trlumpho — 
Animues nacionaes que não tenham 


O piloto de Borba 
Gato 


O “crack” (2?) Borba Gato, que 
reapparecerá na reunião de domingo, 
tisputando o pareo “Capricho”, em 
competencia com Bramador, 'Tapa- 
jós, Formasferus e Requiebro, deverá 
ser conduzido pelo bridão chileno 
indo em trabalhos. 








"ganho em premio de 1:0008000 — .. 
600 metros altura maxima 1,90 — 
Largura, 4 metros — Tempo-minimo, 

1,90 — Premios: 5008, 250%, 1508 e 
1008, offerecidos pelo Ministerio da 
Guerra. 

v Nesta prova estão inscriptos 3 
concurrentes: 

Elba — Amazonas — Rex — Echo 

— Charleston — Goinba ex Volun- 
tario — Rigoleto — Gury — Socego 
— Hallall — Pirahy — Pirralha — 
Homicídia — Valente — Wstampa — 
D'Artagnan — Aventureiro — Sa 
randy If — Cigano — Phantasma — 
Fogo — King — Gurupy — Centau- 
ro -- Soneto — Vin'e — Tinguá — 
Hercules — Iguassu" — Glginte — 

Jura — Beduino — Tupan ex Con- 

frade — Moleque — Indio, 

21 prova — “Jockey Club Brasilei- 
ro” — Para animaes que tenham ob- 


tido em premio mais de 1:0008. — 
00 metros — 10 obstaculos — Al- 
tuna maxima, 1.90; minima, 1,0 — 
Tempo minimo, 1.830 — Premios: ., 
8008, 4008. 2008 e 100, offerecidos 
pelo Ministerio da Guerra. Foram ins 
criotos: 

Guayeuru! — Macaco — Umbuze'- 
ro — Amigo — Panther — Tupy — 
Big Boy — Pirajá — Eros — Caty 
— Ebro. 


ticardo Sepulveda, que o tem mon» 








Deliciosa voltou ao 
treinador antigo 


Para as cocheiras do treinador 
Jas4 Cordeiro, que é a quarta vez 
que a tem a seus culdados, foi lrans- 
ferida, hontem, a egua Deliciosa, que 
estava sob as vistas do velho e com- 
peteute Gabriel Rels, 

E' provavel que a filha de Chan 
geur em Cascade 11 seja conduzira, 
depois de amanhã, pelo jockey La- 
gos Meszaros, 


-— —— — 


BIIl fará “forfait'?: 





Tomate . 


Em virtude rc: elevado peso que 
tie coube no Classico “Marciano de 
Aguilar Moreira” ainda não está de- 
Finitivamente assentada a presença 
de: Tomate. 

Temos, todavia, que tudo não pas- 





“ 


- . 





Segundo informações que nos fo- | sará de “queimação”, porquanto &|4 Formasterus .. 


ram fornecidas por seu treinador, o | iplimo o estado de treino do pu- 
fuckey Pedro Costa, o cavallo Bill | pillu de Waldemar Costa, que pode- 
não confirmará sta inscripção no |rá se tornar o detentor dos 10:0008. 
pareo em que se encontra alistado, Olho nelle, pois. leitores ! 





NTE E CIO 





pé, Moacyr, Utú, 





(2 Seu Peixoto . +. 55 22 
a arda Se = o 
“ÇA Simpatia, sc. 61 DO 
Ava Europa «ev. vw 52 50 
“46 Sauhype vm» BP 60 
dio Anonymo . ««. SM 60 


4º pareo — “UNIVERSO” — 1.600 


metros — 5:0005 e 1:0008000, 
Ks. Ctm, 
L—1 'Trenndor . .,. 51 85 
ê&—2 Ijuby .ccwvo 8 2 
&—3 Amambahy,,.. 55 30 
4—4 Sanguenol . «+... 55.60 
Pb Rhumba ..... 4 50 
(6 Natal 4% st wo 51 50 


5” pareo — “ROMANA” — 1,600 
metros — 4:0008. (“Betting”). 


Ks, Cts, 

T—1 Tambt . «is o 82 40 
“(3 Bilhete es 57 
No Soneto . «en. 55 2 

“As Royal Star. ... 54 50 
(4 Arlátte .. uu» 60 50 

“€5 Tarjador +. 53 40 
"Em Capuê =; 0 ss, u05 40 


8% parco — Classico “MARCIANO 
DF AGUIAR MOREIRA” 
2.800 metros — 10:0008000. — 
(Betting). 


ks. Cts. 


(1 Stayer cs. 58 30 
ta Tomate ..,.. 6 35 
“43 Ralo do Luar... 59 70 
io Taplrapé., .... 58 50 


—emmma 


E Moacyr +. vu. 58 50 
( 


CRU! cs o sos Sera BO 160 
(ST Kumet o Dat SO EA 
(” Lanceta ,.. ..v. 55 80 


7º pareo — “CAPRICHO” — 2.000 
metros — 7:0008. — (“Betting”). 











; Ks, Cts. 

t Bramador .. . «vw. 53 9% 
“ Borba Gato , .... 60 40 
3 Tapajós... cv. 54 60 
sele 7 48 

" Requiebro . ..... 52 18 





O primeiro pareo 
13,30 horas, 
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Vinte c Les Úlas nos separam da 
maior prova. automobilistica do 


| continente sul-americano. Para ella 


esta" convergindo: a attenção dos 
amantes do sensacional sport, quer 
praticantes ou simples assistentes. 
Não se fala noutro assumpto., A 
presença dos “azes" italianos, a vin- 
da dos corredores  portuguezes, a 


participação dos volantes argenti- 
nos, a esperança e a nnímação dos 
nossos patrícios, tuto Isto constituye 
um manancir! inesgotaval de sre- 
sumptos para todas as palestras do 
momento. Um outro facto inedito 
e de não menor sensação é u pie- 
senca de mma corredory entire os 


Flagrantes colhidos o anno passado quando alguns corredores treinavam para k cor 


j - (Stem f 
———— nn rida da Gnvea —————— nd 
Í i ” 


a et ço fts 


será corrido às ! Novinha, 


+ O PRIMEIRO PAULISTA QUE SE 


Soneto, o mais provavel ganhador do premio “Romana”, 
da reunião de depois de amanhã 


O FLAMENGO 


treinou hontem 





Venceram os profissionaes por score 
—.-» espectacular ---— 


Nov campo da Gavea, a direcção 
teclmica do Flamengo levou a cffel- 
to, lontem, à tarde, rigoroso treino 
de conjunto. Ensaiou o quadro de 





Animaes que chega- 
ram de S. Paulo 


De 8, Paulo, em cujo Hippodromo 
estavam actuando, qhegaram ante- 
hontem, dando entrada nas cocheis 
ras do compositor Oswaldo Feijó, vs 
nnimues Rugol, Garça, Algarve e 
Marruciro, 





O scratch bahiano aara 
domingo 


BAHIA, 14 (Agencia Meridional) 
— A Liga Bahiana escalou afflcial- 
mente o seratch que deverá jogar 
com os sergipanos, em disputa do 
Cnmpeonato Brasileiro de Football, 

A selecção bahiana terá a seguin- 
te constituição: 

Hamilton; Carapicu e Lacrt: Dui- 
lio” Vannl e Gradin; Bahianinho, 

Armandinho, Servilio e 
Moela. 4 





VOLTAS 


O JORNAL — Sexta-feira, 








15 de Maio de 1936 


— — es meme em eme eme mo e e e 





Na interessante sabbatina de ama- 
nhã, no Hippodromo Brasileiro, será 
cumprido o programma que abaixo 
Inserimos, juntamente com as cota- 
ções em vigor va bolsa turfista: 


1º pareo — “Colonna”! — 1,500 
metros — 3:0005 e 6008000. 


Ka. Ots, 
JENAVV Sesc teto Vol otavio ADI AS 
? Cachalote. . . .... 0235 
3 Jolly Miss. ,.. 0... 563% 
4 Quebra Cula , ...... 58 40 
5 Chimborazo ....... 4 5 


2º pareo — "Nhô Zuza" — 1.600 
motros — 3:000$ e 6008000. 


Ks. Cts. 
1 apo. cao o o erio re OI ES 
* Kruppe cr... 6 BU 
BLagave . cemewven 56 60 
4 Ralnheta , ,, cv... 64 40 
d Galmita , 2... 58 40 
3º pareo — “Onerva” — 1,500 


metros — 4:000$000 — (“Betting'), 


Ks, Cta. 
58 40 


Bo 
35 
60 
To 
70 


(1 Nhô Zuza. .... 
1( “+ 
(2 Plolln .. ww 


— 


(3 Urumará , . vw.» 
A 


”w 


55 
5a 
so 
48 
58 
55 35 


4“ 
(8 Cularim, . vw... 48 80 


4º pareo — ! ppe” — 1.68% 
melros — 3:000$000 — (“Betting'). 


3 
( 4 Contratempo . x »» 


(o Dorata . . «vmuym> 
4 


(6 Diavita , ue wo 


VT BMC Deca maia a 





o ma meme 





qo 
|--1 Mundo Novo. . . +.» 
(20ding ... 0... 55 88 
af 
profissionaes contra um team isa (3 São Sept... . cu» 57 60 
do por jogadores reservas e“alguns | “sa 
elementos desconhecidos que appo- | (4 Rugol . ce» 52 40 
veceram no campo no momento ea EErMiouraãos ev 50 60 
treino. Pie ' 
Foniticouiso Assim facil triumpho | ==! 
ln iv e t l 
don q elteetivos pela contagem de! Piolin será dirigido a 
Murin, o excelente zagueiro quu- freio 


cho que reiniciou seu treinamento 
para entrar brevemente em activi- 
dude, exercitou-se, durante os olten- 
ta mintlos que durou q ensnlo sem 


| 
nada ter sentido, 
Os teams que treinaram cstavium 
assim formados: 


Team A: 

Raymundo — Carlos Alves e Rar- 
Losa — Médio, Fausto e Olto — Ga- 
rufa, Caldeira (depois Pompeu), Al- 
fredo, Engel e Jarbas. 

Team B: 

Yustrich — Waldyr eº Marin—Moa- 
exr, Geraldo e Olympio — Tedesco 
(depois Miguel), João, Chatinho, Fla- 
vive Aemento. 


Os goals do quadro de profissio- 
nues foram marcados ma ordem 
abnizo; Jarbas, Alfrodo, Garufa, Al- 
fredo, Jarbas, Alfredo é Garufa, 

O treino durou oitenta 
semi descanso, 


minutos, 


A 
43 
:» 








Não tendo approvado no regimen 
do bridão, o nacional Piolin, pensio- 
vista de Claudio Rosa, será dirigido, 
omanhã, novamente pelo freio pa- 
trício Armando Rosa. 





Regressou de São 
Paulo 


Acompanhado de esposa e 


môe, regressou, hontem, de S. Paulo, | 4 


pera onde seguira na segunda-feira, 
uv “freno” argentino Carmelo Fer- 
sundez. 





Sanguenol no brião |: 


O cavullo Sanguenol será dirigido 
depois de amanhã pelo bridão Julio 
Innales. 

Negulará a mudança de regimen ? 





A GAVER 





A pista será entregue dia 17 — Prohibidos os treinos até aquella 
data — Armando Sartorelli pilot ará o carro que pertenceu a Nino 
Crespi — Um aviso aos moradores do recinto onde se realizará 
— Hugo Teixeira de Souza e seu cartel 


a grande corrida 


disputantes do “Trampolim do- 
Diabo". Mile. Helle Nice, a feste- 
jada “chauffeuse'! parisiense, aqui 
estará em 7 de junho proximo para 
representar a França na grande 
competição automobilística. 

Assim, levando-se em conta o en- 
thuslasmo e a curiosidade por par- 
te do publico e dos participantes 
de sensacional prova g os prepara- 
tivos que os dirigentes da corrida 
estão fazendo, teremos, este eai 
um verdadeiro “Grand Prix", o qual 
servirá de attestado Importantiasi- 
mo para o resto do mundo da nos- 
5a efficiencia e das nossas possibi- 
lidades em materia de realização e 
ed jm dão de provas dessa espe- 
cle. | 


QUASI PROMPTA A PISTA 


Dia e noite trabalha-se na pista 
da Gavea. Varias turmas de traba- 
lhadores especializados revezam-se 
num continuo labor, que devera es- 
tar terminado depois de amanhã, 
quando o dr. Hermano Durão, sub- 
director da Directoria de Engenha- 
ria da Prefeitura, fará entrega da 
pista à Commissão Sportiva do Au- 
tomovel Club do Brasil, | 


NADA DE TREINOS 


A Commissão Sportiva do Auto- 
movel Club do Brasil provine sos 
corredores que até a entregu da pis- 
te pela Prefeitura, os tróinos estão 
terminantemente prohibldos. Só- 
mente depois de 17 do corrente po- 
úsrão os nossos volantes treinarem 
na pista da Gavea, 


INSCREVEU 

Já se sabe que a representação 
bandeirante na corrida da Gavea é 
ecnormissima, Nada menos do que 
trinta carros estão sendo cuidadosa- 


| 
mente preparados na capital paulis- 
ta. No emtanto, o Automovel Club 
do Brasil vem de receber do volan- 
te patricio Armando Sartorelll jo 
pedido de Inscripção na prova do 
dia 7 de junho proximo, Fartora! 
correrá no carro “Sucre! que pel- 
tenceu a Nino Crespl. E' elle um 
nome bastante conceituado ndz 
melos automobilisticos do puiz. Etr 
1933, após disputadissima cotridã, 
abtevo o 4º logur no Grande Pr&- 
nito Cidade do Rio do Janeiro, 

cnno passado tomou parte napr 


va com o pseudonymo de “Bandei- 
rante” e na "Volta do Chapadão", 
onde chegou em 3º logar, 


PARA O CONHECIMENTO DOS 
MORADORES DO LEBLON 


Ná secretaria do Automovel Club 
do-Brasil, à rua do Passelo n. 90, 
encontram-se & disposição dos mo- 
radores da Gavea e Leblon, no lo- 
cal que ficará dentro da zona da 
corrida, os cartões especíues que da- 
rão ingresso depois da pista fecha- 
da dentro do referido recinto, Pa- 
ra se obter esses ingressos é bas- 
tante que uma pessoa de cada casa 
apresente o ultimo recibo do con- 
sumo de luz electrica, 


O CARU' BRASILEIRO 


Garu', o grande “az” argentino é 
conhecidissimo em seu paiz por uma 
particularidade especial. Em quasi 
todas as provas que toma parte seu 
carro soffre quas! sempre desar- 
ranjos que o impossibllitam de che- 
gar ao final da carreira, 

Aqui no Brasil tambem lemos o 
nosso Cary'. E" o sympathico vo- 
lante Hugo Teixeira de Souza, na] 


“Mente da novel Associação dos 
Cortrtorer Automobilisticos. Sua! 
carreira não é das menores e no | 
emtanto tem ella sido victima de 
formidavel “guigne”. 


Em 1824, Hugo correu pela pri- 
meira vez pilotando um cárro “gim- | 
plex", modelo antiquado de corren- 
te, na prova do Calabouço, tendo co- 
mo adversário o grande Irineu Cor- 
rên, que dírígia sua famosa “Stu- 
debacker”, Obteve o 2º logar. De- 
pois de sua estréa, o festejado vo- 
lante foi viajar pela Europa, Afri- 
ca e Ásia, aqui chegando dez annos 
após, quando relniciou suas activi- 
dades nutomobilisticas, Assim, em 
dezembro de 34, tomou parte no ki- 
fometro lançado da Avenida Vieira 
Souto, obtendo na mesma prova os, 
dois primeiros logares, facto inedl- 
to e ainda não igualado em nosso 
paíz. A primeira collocação elle a 
obteve dirigindo um “Willya” na 
média de 162 kms. horario e o 2º 
logar - com uma - Bugatti-Grand | 
Prix” com a média de 158 kme, 

Em 1935 correu na Gaveu € quan-| 
do na-b* volta occupava u sexta col- 
locação Leve set carro quebrado, No 
mesmo -snno EV a S. Paulo dispo- 
tar a corrida Ro “ChapadioV= Na 


sexta volta estava em segundo lo- 
gar com uma volta de vantagem 
sobre o terceiro, Na decima primel- 


quiebro-Formasterus é a franc 
tundo no “meeting 


cu. — um 


(7 Mussuê 





58 
px, 





40 


50 


6.º parea — “Bilhete! — 1,600 ma 
tros — 4:0008000 — (“Betting”). 


(1 Volturette , «« «. 


Ka. 
Ei 


Cts, 
60 


1( 
( 2 Deliciosa +... re o 675 


“(3 Mango . 


50 


30 






a lavorita 
“de do 


À reunião de amanhã na Gale 


mingo 








O melhor pareo da tarde marca rá um encontro interessante en- 
tre Voiturette, Deliciosa, Mango, Yuyita, Lumine, Pendenciero, 
Silhueta, Martillero, Palpiteira e Zumbaia — O programma e as 
cotações em vigor no mercado turfista 
y 6 Grand Marnler , .. 





(4 Tuylla.,.cv..o. 54 60 
(5 Lumine. ..«... BA 40 
3( 6 Pendenclero . +. .. 5 5 
(7 Sllhueta .., co 53 5 
( 8 Martiligro . +. ... 50 mM 
4( 0 Palpiteira , .,... 54 30 
€" Zumbala .,.... 55 3 
O primeiro parco será corrido ás 


15 horas, 





O turf en 


m São Paulo 





A REUNIÃO DE DOMINGO 


Na counião de depois de amanhã, 


no Hippodroma da Moóen, 


em 


São 


Paulo, será cumprido o programma 


nus abaixo e 
leitores ; 


1º paro — 


Eliminatorla) 


ncontrarão 


Os Nossos 


“João Tobins” (6º 


— 1.300 metros — 


8:000$ (60 *|). 


1 dJoekey Club"... 
Veneziana ... 


»” 


os 
2 


metros — 3:0009 e 6003, 


I—1 Why Not 
2-2 Timely 


Ns Mohina .. “E me ue us 
Ep (5 Sunsister .. 


3—3 Alegrila -.. 


.. 04 qo ss 





.. 


Kn. 
5a 


by 


pareo — “Animação” — 1.450 


Ka. 
5h 


55 
58 
53 
53 


3” pareo — "Inillum"” — 1,000 
metros — 4:000$ e UUOS, 


ra emparelhava com Chico Landi e |y 


quando se dispunha a passal-o teve 
seu carro quebrado. 

Fol mais tarde aos pampas tomar 
porte no “Clreulto Farroupilha”, re- 
presentando o Automovel Club do 
Brasil. A corrida transcorria nor- 
malmento ec Hugo já estava na &* 
volta em 2" logar a tres segundos 
do "leader", Dolorosa surpresa es- 
tava reservada para elle, alias sur- 
presa que elle já se acostumara com 
ella; seu carro novamente partiu-se. 

Regresssúdo ao Rio, Hugo 'Tel- 
xeira de Souza dispoz-se a partici- 
par da corda de Poços de Caldas. 
Na 14º volta, quando elle occupava 
o 5º logar, seu carro derrapou e... 
partiu-se. 

Em todas estas provas seu carro 
foi sempre o “Willys” com o qual 


elle participará do Circuito da Ga-| 


vea este anno. 


Mais uma para Pau- 
lo Rosa 


lsgressou hontem, chegada de San 
Panto, nas eoelteiras do treinador 

Paulo Rosa, a platina Rosemarie, 
Livros collegiaw 


LIVRIRIA PUVES = "E catennicos 


RUA PO VUVIDON N 166 





O athletismo no São 
Christovão 


Para a grande competição de pros 
paganda que será realizada no dia 
at de maio, va praça dé sports da 


rua Figueira de Mello, o director de 
alhletismo do 8. Christovão A, CG. 
pede a todos o“ socios do Club e des 
mais interessados em praticar este 
ramo de sport que se inscrevam nas 
divérsas provas. que suo: 


Em — Sm — 1.0Mbmoe S,0MIm 
- salto eum distuncia « 54 metros 
para moças. 

A nrova de dt melros será cor- 


rida qa rum e gde 50 metros dispu- 
tada ente as Turmas femininas “do 
Vasth e São Cliristovão, 


e e 


Ks. 
(1 Bright Star .. ,. 2.0... 5 
CE UDRINTA oo Aotca ão! abra (004 
2-2 Barnabe .. core cer vo Bh 
SS Opel ce corparoo wo co -ve-:0D 
(4 Bellegra .. .. seco o 63 
(6 Rosinarlo .. qe cine 65 
4º pardo — “Experiencia” — 1,450 
metros — 3:000$ e 6005. 
4 Ku. 
RAD ESO Ts entres e o e Enio TDT 
Rem AMO e sopa cedo no do “DÊ 
: (3 Tartaruga cuco res. se 49 
(4 Ducato ,. sue rtas as Dá 
(5 Mariola .. «cs. cesso. dl 
(6 Miss Primrose +. «4... 4 
5º pareo -— “Supplementar” — 
1.300 metros — 3:5006 e 7008, e 
H. 
(1 Betania .. ce coco. 63 
(” Fomatica «wc. co co au vo 48 
2-2 Nancy Iv se rés anos bimlsa <D) 
I—3 Maynas .. .. censo co D7 
at JagUnÇça 2. aee so 4 
(O Tear ser erco mor npre cool 2 BE 
6º pareo — “Hippodromo Paulla- 
tano” — 1.300 metros — 4:0008 e: 
800$000. 
Ks. 
it Taguá e De a. au mk as uu 55 
(2 Solssons ce mw aa o B2 
(9 Macuco 53 «e co ve co mo 52 
a (4 GrapirÃ «. nesse co uo 67 
(6 Wall Eye ..,, cisco 50 
Fa Chiliad .. css. series BO 
(7 Festa . acre Erg a teia TOO 
7º parto — “Internacional” me | 
1,500 metros — 3:0005, 6008 e in 
CI BIgUOrA ros caca rito entao = o!9 52 
(a Prolugo vo seres males ee» Dl 
COM ICa! ya gaga lou rio dire ocioso DE BA 
(4 Bendengó .. cerco cs vo DS 
(5 Jaulanita +. sites case te Oh 
d|6 Xeremias .. cc ce re cao. 48 
(7 Alubla:, 2. cr cs vos 57 
(8 Caruna ., co ce vo co vo D6 
119 Chouannerde +. cos... 0. 53 
(EESSantiaS orreessóis, asicanre e! “05 
8” pareo — “Misto” — 1.500 mes 
tros — 3:5008, 7005 e 3508000 — 
(“Betling"), 
Ko. 
! Madge .. eve seco er vo D4 
(2 Girl Loves. va ce vs veios BR 


[> 


Stayer. gerio candidato. au triumpho no Classico 
ciano de Aguiar Moreira” 


] 


* 





(2 Opala +... 


(3 Randera .. cego com se Hi) 
(4 Seu Cabral ,, case no 85 
3/5 Salmon ,, .. a vit jo - 
(4 Xenon DEVA vo dO Poda o OU 
(7 Ogro DER 1] 
VLS MINGUIG. soar ros ra aos Ui ia 


(" Delphim .. .. PR TO AS 

9º parco — "Combinação — 1.650 
metros — 4:0008 e 5006 — (“Bel- 
tUng"). 


I—1 Le Rol Noir ue urco ro 
4 (9 Guttareita enlos ve au agree BE 
(DDimO Camenicata go botao PAS 
4 (4 Ducea vo Coas a0 5500 q VM 
(h.Cow BOY, sa puros umivo NO 
(6 Kalurno +. ,. cu ae ae os BS 
k7 Valdenegro .. ., 4, u 


10º pareo -— “Fxeelnlor" Ea “1.650 
metros — 3:5008 o 7003 —» ("Bet- 
Ung”). 





Ke 
|] Tama. cera sense no 3h 
Rd Invejoso .. cr co eras vo DB 

(3 Tupaceretan .. cem cw 48 
(4 Zab e ter a. DT qu eu “e us 
4 pe Troféa e... un am ee n7 
(6 Legiovel ,. .. cc. 4 
O primeiro parco ser corrido 4s 


12.45 horas, 





Estatistica dos 
treinadores 


E' a sogninto a relação dos trole 
nadores guy Sá ganharam este anno, 
no Hipyidromo Branileiro, mais de 
15:0004000 em premios: 











Trelundores 1. | v. | Fremtos 
PB. Freltan , .| 108 w| 122:8004 
PB. Morgado ,.| 56 | 11 | E6:5005 
P. Rosa. ,..| 28 91 67:3003 
G. Reis, ...| 88/10 | 40:3003 
A. Azevedo , ,| 53 7 | 45:5008 
N. P, Gomes ,.| 44 | 9 | 42:4005 
W. Costa , « .) 12 8 40:4005 
FP, Schnelder . .| à8 91 35:5808 
G, Rodrigues, ,| 40 | 4 | s7:5305 
Le Ferreira , | 991 & | 30:400% 
O. Foljó . .., | 31 | 5 | 29:1508 
L. Santon , . | 4 | e | 26:5005 
E Moreira . .| 465 ! 5 | 22:8009 
A, Miranda , | 18 | 4 | 17:5503 
F. Barroso, . .! 14 ! 4 | 17:8508 
E. Ollvelra, +.) 30 3! 15:9005 
M. Almelda | 1? | 2 | 15:8005 





O jockey de Nhô 
Zuza 


O nacional Nhô Zuza, que, em so 
aproveitando dos Incidentes, ganhom 
no sabbado passado, será conduzido 
amanhã pelo “freno” oriental Celea- 
tino Gomez, que montará tambem 
os anímaes Quebra Cuia, Arletle q 
Glubera, 


“lar. 
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O JORNSL — Sexta-feira, 15 de Maio de 1936 


PARTE, HOJE, PARA A BAHIA, O OITO 


la Policia Especial que representará a ci 


O “Itassucé”º deixará 


Segue hoje parva Baba, no “Mos- 
sucê”, que zarpari às 10 horas, q 
conjunto da Polícia Espechal que, 
Integrando o “out-rigr=r” q vito ro 
mos “Braskl” ropresentará a nossa 
cidade no cotejo mastonal de rema- 
doros instituldo e renlizado pela G. 
p. D. e que. este ano, será levado 
a cffeilo cm São Salvusor, 


Os componentes do “Brasil são 
todos registeudos, como mnadores, no 
GH, Vasco da Guina, A Federação 
Aquatica do Tio de Janeiro Incum- 
biu-0s de represental-a no certamen 
gacional, por ser q melhor existen- 
tes entre os seus clubs fllhudos, 


O “oito” vascalno é uma gunent- 
ção cm torbo da equal muitos com 
mentarios so tôm folto, Delle muito 
se lia falado, bem e mal, E, em 
tim, um conjunto discutido. Tgs0 
evidencia o seu valor Não fôra isso 
e, certamente elle teria passado des- 
percebido nos nossos meios sporti- 
vos. 

O “oito” da Policia Espesial pode 
não ter as excellencias de um con= 
junto Invenelçel, Pode ter, mesmo, 
as suas falhas. Pode, até, perder, 
na Bahia, o Campeouato, Brasilei- 
“0, 

Um valor elle tem; ensaio con- 
selenclosamente, com o respeito que 
a elevada missão que lhe deram exi- 
giu da sia disciplina e do seu pa- 
trlotismo, 


Sobre o “ojto” da Policia Especial 
pode-se dizer; se perder, não sera 
eulpudos; se vencer, não será do qu- 
mirar, 


O conjunto tem os eúsaios neces- 
surtos; rema com a technica untver- 
salmente apreciada dos inglozes; 
seus homens são fortes; e seu bar- 
co é q ultima palavraço melhor mo- 
delo até hoje produzido nos esta- 
lelros inglrzos, Com esses clemen- 
tosc e mais, com a disciplina e com 


Os novos associados 

do River F. €. 

A directoria do driver FP, CG, qm 
sus ultbna ceunião, epprovou us so- 
auintes propostas de novos suclas! 

Alexundre Iglezias Mello -—= Giber- 
to Buepo — Antonio Gonçalves 
Hamilcar José da Rocha — Claudio 
Pereira — Murillo Lopes — Narciso 
EP, P. Machado (vendedor pracista de 
Loureiro Motta) e Antonio dos San- 


erganizando para o dia 31 do cor 
tos Castro, 





o moral que levam, não será de nd- 
mirar que vençam nem, paradoxa!= 
mente, será de estranhar que sejam 
derrotados, porque o Valor, a hravu- 
tu e a techniva não são privilegios 
de ninguem, 

De uma coisa todos estão cortos. 
O “oito” carioca só será derrotado 
por uma gunenição multissima boa, 
r assim mesmo, depois de recorrer 
a todas as encrgins, 

E' certo que a guarnição da Policy 
Especial vac daqui ainda se resen- 
tindo um pouco da experiencia que 
a barco Inglez requer. Mas os ra- 
pazes ninda chegarão com tempo 
sufficlente porn uma adaplação 
mints elficlente, 

Angela", se encarregarã de aprrar 
algumas arestas acaso doscoher- 
tas. , 

A tuíma que vac é ontime e se 
entende A maravilha. Angelu" ron- 
segulo afiner os homens. harmoni- 
zundo-os dentro de um tecinica 
produetiva. E' um “oito” respoila- 
vel, que, com um pouco mais de 
tempo, mdequtelrá uma classe jnter- 
nacional perfeito, 

De qualoner forma. no momento, 
no que saibamos, não existe me- 


“Mor entre nós. Isso serve nara dar 


a certoze de gue o Districto Fedre- 
enl estará representado pela sua for- 
ea maxima, 

O “oito” vasenino. segue, pois. 
finança dos cariocas ne daqui, com 
cercado de prestigio, levando a con- 
ns vntos que fazem de uma vistem 
feliz, em hbonançaso mar, ficom a 
torcer, q torcer... 

O pujante oito da cidade seguirá 
ussim constituido; Néco, patrão: 
Chocolate, Glesler, Ary, Gaucho, 
Engole Garfo, Orlando, Herminio 
Lupevice, remadores; Bellini, reser- 
va e Angelu", technico, 

Viajará tambem o commandan- 
te Euzebio Queiroz Filho, que le- 
vurã à Bahia mais nove remado- 
res, 


BIOGRAPHIA DOS REMADORES 


Nome — Honorio Medeiros de Bar- 
ros 

Idade — 26 annos, 

Peso — 69 kilos. 

Altura — 1d m. h 

Estado civil — Solteiro. 

Classe — Junlor, 

Numero de campeonatos — 1 (cam- 
peonato carioca de remo). 

Numero de victorias — 71 (1.º lo- 
gar), 9 (2.º logar). 

Numero de medalhas — 1 (onro) 
2 (vermeil) e 14 (prata). 





O JOGO AMISTOSO 


Deodoro x Anchieta transferido 


Em virimio do S. C. Anchieta 
enfrentar, no proximo domingo, no 
torneio aberto, o Central de= Bagra 
do Plraby, ficam transferidos para 
sine die a lercelra partida dn  me- 
thor das tres entre o Deudoro e An- 
ehicta, 


t 
VILHOS DE IGUASSU! E DEODORO 


Realizar-se-á no proximo  domin- 
go, no Campo dos Filhos de lguas- 
su”, um Jogo amistoso entro a equi- 
pe de prufissionaes do Devdoro e os 
Rilhos de Iguassu”. 





=. mereça 


0 “handicap” de meio 
fundo 


O vpareo “Capricho”, o 
“handicap” de melo fundo 
de domingo, proporcionarh 
um renhido encontro entre 
Formasterus, Requiebro, 
Bramador, Tapajós e Borba 
Gato, animaes estes que se- 
rão dirigidos polos seguintea 
Jockeys: 





— 


Ka. 

t Bramador, J. Canales 3 
2 Borba Guto, R. Sepul- 

ADE res ee tel Engrss hi) 

3 Tapajós, R. Freitas, 54 

4 Formasterus, A. Silva 57 

”" Rengulebro, G. Costn, q2 





ne — 


Um “4” valent 
o de Sa 





O Club Nautico Iinchucio um 


melhor, a entidade cathbarinense, vac) 


1 
e lvê noeliche e que traz todas as es: 
| peranças dos seus conterrancos, es- 


mandar & Bahia, para disputar 
Campeonato Brasileiro de Remo, um 


quatro que deve ter sclnacão 





i 


O director sporlivo pede o com- 
parecimento, às 19,50 horas, nº sé- 
de, dos seguintes jogadores: Any- 
sto, Palmeira, Humberto, Sylvio, Au- 
gusto, Arlindo, Paulista, Joel, Gam- 
pista, Oswaldo, Abrelino, Hugo e Au- 
gusto de Barros, 


UMA GRANDE CARAVANA ACOM- 
PANHA O DEODORO 


O Deodoro A. Club o os Filhos de 
Iguassu", por ser a primeira vez que 
se batem em partida amistosa, pro- 
mette ser de grande lance e techni- 
ca o encontro de domingo, polis am- 
bos os clubs são possuldores de ele- 
mentos de destaque e forçosamente, 
agradará muito ao publico, 








Tempo de Lrelnamento — Durante 
a concentração: DO b, 55”, 

Bancada — Sota-próa, 

Numero de ensalus — 69 ensanlos. 

Nome — Orlando Torres Guima- 
rães, 

(dade — 4% unnos, 


ee e O DS (mm 


———— eee ms 


Peso — 77 kilos, 
Altura — 18 m. 
Estado civil — Solteiro, 
Classe — Novissimo (remo). 
Numero de campeonatos — 1 (vi- 
ce-campeonato carioca). 
| Numero de victorias -— b (1,* lo: 
same) (2 logar), 


o cães 





Numoro de medalhas — 1 (ver 
«nell), 7 (pratas), 

Tempo de treinamento — Daranto 
+ concentração: 123 h, 40". 

Bancada — Contra-próa. 

Numero de ensulos — UU ensiios. 


Nonm: — João Lupnoviel. 








dade no Campeonato Brasileiro de Remo 


—————— e e me mem qu eua 


do Forto ás 9 hs. 


Idade — 21 anhos. 

Peso == TU khos, 

altura — 178 qm: 

Estado civil — Solteiro. 

úlasse — Junior (remo). 

Numero de campeonatos — 1 
teampeonato carives de remo), À 
velce-campeonate  Inasileiro de ve 


—— 


mod, À (vice-campeonato carioca de 
remo). 

Numero de victorius — & (1 lu: 

gar), 2 (segundo logar). 

Numero de medalhas — 1 (ouro), 

to (prata), 

Tempo de treinamento — Daran- 

te a concentração 123 h, 40!, 

Bancada — Próu, 

Numero de ensaios — 90 ensaios. 

Nome — Edgard Glesler. 

Idade — 26 annos: 

Peso — 69 kilos. 

Allura — 1,81 m. 

Estado civil — Solteiro, 

Glasse — Senlor (remo). 

Numero de campeonatos = | (cam- 
geonato carloca de remo): 

Numero de victorias — 16 (1,º los 
sar), 1 (2º logar). 

Numero de medalhas — 
26 (prata), 

“Tempo de treinamento — Duran- 
te a concentração: 124 bh. 5º, 

Dancada —— Sota-vuga. 

Numero de ensalos — 68 ensalos. 

Nome — Antonlo Rebello Junior. 

Fdade -—- 30 annos- 

Peso — RO kilos. 

Altura — 1,80 m, 

Classe — Senior (remo). 

Estado civil — Solteiro. 

Nun ero de campeonatos: 6 (cam- 
peonatos brasileiro), 14 (campeo- 
natos cariocas) e 2 (vice-campeona- 
tom sul-americanos). 

Numeros de viclorlas — BO (1º lo- 
gar), 

Numeros de medalhas: 
50 (prata). 

Tempo de treinamento durante a 
concentração — 131 ha. 20", 

Banenda — Contra-voga. 


(ouro) 


40 (ouro); 


Numeros de ensalos — 100 en- 
salos, 
Nome — Osorlo Antonio Pereira. 


Idade — 31 annos. 

Peso — 78 kilos 

Altura — 1,81 m, 

Estado civil — Solteiro, 

Clnsse — Senlor (remo), 

Numero de campeonatos: 1 (cam- 
peonato brasileiro de remo); 4 
(campeonatos cariocas de remo); 1 
tvlce-campeonato sul-americano de 
remo); 1 (vice-campeonato brasilel- 
ro de remo); 3 vice-campeonato ca- 
rioca da remo). 

Numeros de victorias — 25 (1º Jo- 
gar) e 10 (2º logar), 

Numero de medalhas; 30 (guro); 
2 (vermeil) é 30 (prata). 

Tempo de treinamento durante a 
concentração — 72 las. 5º. 

Bancada — 1º contro. 

Numeros de ensalos — 45 en- 
salos, 

Nome — Manõel Roque Fernan- 
des, 


Idade — 28 annos. 

Peso -- 60 Kilos. 

Altura — 1,81 m. 

Estado civil — Casado, 

Classo == Timonelvo (remo). 

Numero de campeonatos: 1 teams 
peonato carioca de remo). 

Numero de victorias — 20 (1º lo- 
gat); 20 (2º logar). 

Numero de medalhas —— 4 (ouro); 
3 (vermelD; 23 (prata). 

Tempo de treinamento durante a 
concentração -- 38 haran, 

Bancada -— Timonelra, 

Numero de ensalor 
salos. 


30 


em 


eme 


Nome — Ary doa Santos, 

Idade — 23 annos. 

Peso — 78 Kilon. 

Altura — 1,88 nº, 

Estado civil -- Solteiro. 

Classe — Senlor (remo), 

Numero de campeonatos: 7 (came 
peonatos cariocas de remo), 

Numero de victorias = 10 (1º lo 
gar); 2 42º Jogar). 

Numero de medalhas — 1 (ouro); 
18 (prata), 

Tempo de treinamento durante a 
concentração — 73 hs, 5º. 
Bancada — 2º centro, 

Numeros de ensalos — 
entos. 


46 om 


Nome — Narciso Pereira dos San: 
tos. . 

Idude — 25 annos, 

Peso — 75 kilos, 

Altura — 1,78 m. 

Estado elvil —- Solteiro, 

Classe — Sonlor (remo). 

Numeto de campeonatos: 3 (aam- 
peonatos carioca de remo); 1 (vice 
campeonato brasileiro de remo). 

Numero de viclorias — 14 (1º Jo- 
gar); 4 (2º logar). 

Numero de medalhas — 3 (ouro); 
3 (vermelD; 15 (prata). 

Tempo-de treinamento durante a 
concentração — 64 ho. 55". 

Bancada — Voga. 

Numero de ensalos — 53 an- 
salos. 


e 
RUMO A BERLIM 


BUENO SAIRES, H(U. P;) — O 
team argentino de Polo que parb- 
elpará das Olvmpindas de Berlim se- 
gulu hoje para a Europa a bordo do 
vapor “Andalucia Star”, 

O alludido team é Integrado pelos 
seguintes elementos: — Juan D. 
Nelson, captain; Manuel Andrada, 
andré Gazzott), Roberto Cavanagh, 
Luis 3. Duggan, e Diego Cavansah. 

O embaixador allemão despediu-se 
dos sportsmen, O team desembarca: 
ri em Boulogne sur Mére e segui- 
rá para Paris, onde realizará alguns 
matehes preliminares. 





li emarc bo para, Pa 


TREINARA” NO PALESTRA 


Consegulmos apurar que Zelfo, ot ções, Não resta duvida que o Pa- 


ral esquerdo da selecção fluminense 
derrotada pelos mineiros, em Juiz do 
Fóra, no jogo em dispula do Cam- 
peonato Brasileiro, no qual esse me- 


dio foi uma das mats destacadas fi- 
guras, está em negociações com o Pa- 
plestra, 


Sabemos mais, que Zelio, seguirá 
| hoje para a capital bandeirante, pelo 
segundo nocturno, afim de ser expe- 
rimentado no quadro periquito, 

Após este ensaio, deverão ser de- 
finilivamente encerradas as nogocia- 





Os futuros 'azes” da natação em sensacional cotejo 


A Liga Carloca de Natação fará 
realizar, domingo proximo, ás 9 1/2 
horas, na piscina do Club de Rega- 
tas Botafogo,o Campeonato para in- 
fantia, juvenis e aspirantes clagelfi- 
cados pelo seu Depurtamento Me- 
dico, 

O programma do interessante cer- 
tamen destinado aos futuros “azes” 
da natação carioca está assim or- 
ganizado: 

1º prova — 50 metros, ' infantis, 
nado de costas. Concurrentes: Bota- 
fogo — Rubem Machado Ramos, 
Raphacl França e Carlos Simões 





ata O 


Iomite. retelemdo sia pelvação Nu 
Campeonato anterior. 


A guarnição culbucinenaç que se 


tá ussim constituida: 
Patrão — Deo Couto. 








Pacheco. Fluminense — Kleber Car- 
neiro Lopes, Gragoatá — Fabio Bit- 
tencourt Lomardo, Hello Marques 
Pereira e Conrado Beltrão Frede- 
HE Tijuca — Walter Winter San- 
os. 

2* prova — 50 metros, petizes, na- 
do livre, Concurrentes: Fluminense 
— Góraldo Avellar Torres, Gragoa- 
tá — Paulo Rodrigues Gesta e Man 
noel Tin.otheo da Costa (R,). 

&* prova — 50 metros, meninas- 
petizes, nado de costas, Concurren- 
tes: Flamengo — Nadir Braga. Flu- 
mmense — Maria Magalhães Gra: 


e, 





atharina 


CA 


| Vouga Aurelio Syubino 
Sota-voga — Joaquim Oliveira. 
Sota-próu — Octavio Aguiar. 
Prós — Orlando Cunha 


A delegação cetharinense embarcou 





bontem pelo Haquatiá, 








Gragoatá, Fluminense, Tijuca, Bota: 
fogo e Flamengo no campeonato 





, 


nadeiro, Grnagoatá — Neyse da Ro- 
cha Lemos. Tijuca — Julita Joban- 
na. 

I 4.* prova — 100 metros, juvenia- 
juniors, nado de costas. Concurren- 


(tes: Fluminense — Pedro Paulo MI- 


blelli da Cunha Vasco e Arthur Ma- 
igalhães Andrade. Gragontá — Al 
tamar Sampaio Pereira, Ennio Cam- 
pos e Hildebrando 'Timotheo da 
Costa (R,). Tijuca — Paulo W., 
Fonseca e Silva, 

5º prova — 100 metros, moeninas- 
juvents, nado livre. Concurrantes; 
Botafogo — Tails Maria do Nascl- 
mento Silva. Flamengo Niceia 
Martin, Fluminense — Lellah Ban- 
terre Guimarães e Cecllin Hellborn. 
Gragontá — Alda Passos de Olivei- 
ra e Carn.en Marques Pereira, Ti- 
juca — Beatriz Carmen da Cunha 
Bastos. 

6º prova — 100 metros, juvenis- 
seniors, nado de costas. Concurren- 
tes; 
Mibiell de Carvalho, Joho Carlos 
Athayde e Roberto Bally, Gragoatá 
— Ruy Nunes de Aguilar, Raymun- 
do da Costa Tibau e Eenedicto Bro- 
therhood (R,). Tijuca — Carlos 
| Alberto Carneiro e Mauricio José 
d. Carvalão. k 
[7º prova -- 50 metros, meninas- 
infantis. nado livre. Concurrentes: 
Botafogo — Beatriz Fernandes Ma- 
cedo e Yole Salazar Possoa. Flu- 
minense — Blanche Frelhofer, Gra- 
gontá — Alda Siqueira Pinto. Tiju- 
ca — Maria José de Carvalho e Syl- 
ta Ludolf. 

8º prova -— 100 metros. asplran- 
tes nado de contas. Concurrentes: 
Botnfogo — João Frick e Lulz Fran- 
cisco Kastrup. Fluminense — Paulo 
Mibilelll de Carvalho, Fernando Cos- 
ta Pereira e José da Silva Couto. 
Gragoatá — Ramon Alonso Filho e 
Salathiel Gondin Barreto. Tijuca — 
Euelvdes Simões Baptista e Sylvio 
Josê Ludolf. 

8º prova 50 metros, infantia, 
nado de peito. Concurrentes: Bo- 
tafogo — Alfredo Franca dos An- 
los. Flamengo — Alexis Sauer e 
Jorimar Silva Albuquerque. Fiumk 
nense Carlos Lopes Cardoso. 
Conrado Beltrão Frederico. Tilica 
— Acsr Garas- de Carvalho, João 
Luiz Lamego Zieglor o Jayne Ro- 
berto Mifand, ) 





E 


Fluminense — Pedro Affonso! 


-- infantil —... 


——=—— mae —, 


10* prova — 50 metros, petizes, 
nado de peito, Concurrentes: Gru- 
gontá — Manoel Timotheo da Cos- 
ta e Paulo Rodrigues Gesta, Viju- 
ca — Jacy Brasil de Carvalho. 

31* prova — [0 metros, meninas- 
petizes, nado de pelto, Concurren- 
tes; Fluminense — Helen Maga- 

|ihães Andrade, Grogoatá — Neyse 
da Rocha Lemos. 

12* prova — 100 metros, juvenis- 
Juniors, nado de peito. Concirren- 
tes; Botafogo Sylvestroe Vilia 
Real. Fluminense — Alvaro Alves, 
Carlos Jorge Bally, Abelardo Accet- 
[ta é Rajlanel Azevedo Branco (R.). 
“Gragontá — Hildebrando Timotheo 

| da Costa e Miçelo Ribelro de Arau- 
| jo. Tijuca Waldemar Oliveira 
Neumayer, Carlos Winter Santos € 
Renato: Manler, = 

1.º prova — 100 metros, juvenis: 
seniors, nado de peito.  Concurcen- 
tes: 

Flamengo: Alvaro Maldonado e 
Arnaldo Daúnemberg. Fluminense — 
Pedro Affonso Mibiellt de Carvalho 
e Lulz Renato dz Mattos. Gragoati 
— Rynaldo de Oliveira. Tijuca 
Hamilcar Barbosa e Delio Níbeiro de 
Sá, 

142 prova — 100 metros, meninas- 
Juvenis, nado de peito. Concurren- 
tes: Fluminense 
Soares c Selma Oiticica, Gragontá — 
Eponina Eilwiges Timotheo da Costa, 
Alda Passos de Oliveira, Elma Grey 
Tavares e Carmen Marques Pereira 
No, Tijuca — Diciola Barbosa. 

1º prova — meninas-infantis 
50 metros nado de peito, Concur- 
rentes: Flamengo — Nair Dias. Flu- 
minense — Blanche: Hrelbofer, Gra- 
gontá — Aida Passos de- Oliveira. 
Tijuca — Carmen Beatriz da Gunha 
Bastos, 

162 prova — 200 metros, aspiran- 
tes, nado liveco Concurrentes:  Bo- 
tsfogo — Marcos Pereira da Silva e 
João Frick. Flamengo — Ivan Frey- 
esteben « Ivan Bandeira de Gouvea. 
Flominense — Paulo Mibiclli de Car- 
valho. Gragoatá — Suluthicl Gondin 
Barreto. Tijuca — Iuuiz José Winter 
Santos, Edward Faria Pereira. Eucly- 
des Simões Baptista c Srlvio José 
Ludolf (R,). 

17º prova — 54 metros, infantis, 
nado livre, Concurrentes: Botafogo 
— Rubem Machado Hamos, Raphacl 


O e ni ei 


Beatriz Borges, 











França dos Anjos e Alfredo França 
dos Anjos, Flamengo — Ivan da Cos 
ta e Silva. Fluminense — Kleber 
Carneiro Lopes e Danilo Vainno, 
Gragoalá — Fabio Bittencourt Los 
marda, Helio Marques Pereira e Con- 
rado Beltrão Frederico (R). Tijuca 
— Walter Winter Santos, 

18.* prova — 5) metros, petizes, 
nado de costas. Concurrentes: Flu- 





minense — Geraldo Avellar Torres. 
Gragonatá — Manoel Timotheo. da 
Costa e Paulo Rodrigues Gesta (RN). 
Tijuca — Jncy Brasil de Carvalho. 
19." prova — 50 metros, meninas- 
petizes, nado livre, Concurrêntes — 
Flamengo; Nadir Braga. Fluminen- 
se — Maria Magalhães Granadeiro., 
Tijuca — Julitu Hohanna. 
Continma na 6º pag.) 


lestra bandeirante, faz uma oplima 
acquisição. 


Piedade Coutinho nas 
pógadas de W. D. Onden 


A grande nadadora patrl- 
ola Piedade Coutinho acaba 
de registrar um tempo, nos 
200 metros livres, quo é o 
segundo do mundo, 

Pazondo 233”, a extraor- 


dinaria nadadora muito se 
approximou da campeá do 
mundo, a hollandeza Willie 
“Den Onden, que possue ... 
2'28."6, marcados em 3 de 
malo de 1933. 

Com esse tempo, augmen- 
tam as possibilidades da mes 
nina de onro em Berlim, tan- 
to mais que, até lá, ella aln- 
da póde melhorar, 
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Hctrção extandiaia de Ema Konpa + 





Os nossos nadadores no estylo de 
costas, ainda não conseguiram per- 


formances capazes de “encher os 
olhos”. Para demonstrar, basta di- 
zer que o nosso melhor homem ten; 
nos 100 metros, 1º 13", quando a 
campcã americana acaba de lJevan- 
tar o campeonato pela Women's 
Lwimming Association, fazendo ar 
IMyjardas em 1º 13,2; 


O nosso “cllché'” mostra Erna 
Kompa, sobre um verdadeiro col- 
caão de espumas, intelramente fóra 
dagua, com que se evidencia que o 
estylo requer grande fluctuação, 

En: regra, no Bras!), os nadado- 
ros especializados no estylo de cos- 
tas, mal deixam de fóra o busto, 
immergindo quas! que completa- 
mente O corpo. 

E' facil observar & posição do cor- 


À 


- de- Erna, Sua cabeça Intefra- 
mente deitada, como se estivesse em 
uma cama, e seu corpo inteirames- 
te fóra dagua, 

Suas pernas descem e sobem, sem 
desvio do nivel do corpo, para o tra- 
balho de propulsão. 


Ahi fica e photographia para me- 
Rtiagas dos nossos nadadores dfcos- 
as. ( 





Ha muito tempo não se via uma 
torcida tão numerosa no stadium 
de São Janunrio. As archibnncadas 
estavam repletas, Gente vibrante e 
animada, aquela que so divpoz a 
assistir o grande choque anmancia- 
do entre as famosas esquadras alo 
Botnfogo e do Vasco, 

Todos nereditavam — e nús, en- 
tre emses todos — na possibilita 
de assistir mn um mateh gigantesvo, 
durante o qual se vegistrnsgo uma 
verdadeira parada. de lances Leclnl- 
cos ou, pelo menos, de jogadas ho- 
nitna, 

A disposição da torelda era 4 me- 
lhor possivel, Ahl o “porque da- 
quelle ambiente excepcional que se 
observava, nos momentos que ante- 
cederam no primeiro shoot, 


BOM COMEÇO 


A partida foi Inlelada pelo Vas- 
co, Coube n Feltico dar o primeiro 
pontapé. Posta em movimento a pe- 
lota, a ella se atiraram, com um 


DMA ESPERANÇA 











Adolpho Vieira 


TOMOU 











ardor menos humano que feroz, os 
vinto e dois plnyers que centraliza- 
vam o Interesse da multidão, 

E os momentos Infcinos foram 
dynamicos, fornecendo n Impressão 
de que se verk mma pogn exnota- 
mente como se esperavas senanclo- 
nal. ' 

HESITAÇÃO 


Fol cphemera, entretanto, essa 
impressão de grandeza, Por mala 
optimismo que se tivesse, não pode- 
cla esenpar À observação o decres- 
elmo mnrmunte na producção de 
alguna Jogadores, nom dois conjun- 
tos e de um modo geral, em todo 
o Jogo, 

Havin uma sensivel hesitação en- 
tre os combntentes, que já não re- 
velavam o mesmo Inpeto Ínlelal, 

E a torcida foi ficando menos 
animada, sentindo vecelo de provar 
uma decepção. Foi precisamente 
quando se transformou o amblente, 


DO Bik AMADOR 


Adolpho Vieira, 
campeão dos leves 


de 1935, quer 


lutar 


Dentre os nossos mails jovens bo- 
semores conta-se Adolpho Vieira 
que, como sem irmão Juxme, apesar 
de combater ha mnlto pouco Jem- 
nos conta já um cartel bastante pro- 
missoto Assim doque, no pussado 
nuno, conseguin impor-se a gens Ti- 
caes Uulos, alguns de major cxpe- 
rencin e mais calhegorsados que elle, 
conequistando o titulo masio mmador 
de sua elusse, modos leves, E agora, 
Adolpho Vioira au melhor Jem King, 
cujo pese cr nelunhinente de NS dedos, 
quero aro espeemndo que se apre- 
sentem os adversarios, Coma pupilo 
ade dd Banelime fez Ju (eaipos mma 
pebeda, com Oscne Perreira nu Atas 
demia Gurtoca, Lendo empatado, Sets 
primedros puesos mo box Copan da- 
dos sol mn airesção dy Tobis, 


PARA O VENCEDOR 
DA. PROVA MONTEVIDEO. 
RIO DE JANEIRO 


MONTEVIDEO TE (UP) — 0 
presidente da Nepublica, sr. Gabriel 
Terra, resolveu doar o teophemn «es- 
tundo ao vencedor da prova auti= 
mobilistica de Montevideo no Rio de 
daneleo, ma realizar-se no mez de no- 
vembro, 














POSSE HONTEM 


a nova directoria da A. €. D. 


Entrega de 


| 
| 


Constitulu motivo de justo. or- 
gulho e satisfação a posse du nova 
direetorin da Associação de Ghro- 
nistas Desportivos, não só pela sus 
signiflenção natural do se enipossa- 
| rem os directores: recentemente clei- 

tos, por assembléa geral que têm 

sabido manter o prestígio é respei- 

to que inspira essa nossa associação 

de classe, como, tambem, porque foi 

inaugurado o gabinete medico, ofter- 
tado gentilmente pelo cluly que Mem 
pre teve nos jornalistas o sem malor 
incentivo para n vida gloriosa nos 
sports nacionaes, comu du 6. 
Flamengo. 

Nós, que Inbulamos anonymamen- 
to na Imprensa dinda, subemos a 
quanto é espinhosa a missão que Le- 
mos a cumprir para vencermos as 
tnnumeras difliculdades que olfere- 
ce a profissão que ubiraçumos, e 
uma dadiva valorosa como a que q 
uma dadiva gloriosa valorosa ques 
gubro-negro vem de fazer à Av 6, 
D. conforta-nos: porquo nos faz 
conhecer mais de perto o carinho e 
as attenções que merecemos para 
esse club, que é um dos orgulhos 
dos sports nacionaes. 


Compareceram À sessão silemne 

de posse da directoria vs senhores 

, Lafayette de Barros, representando 
«o sr. Linneu de Paula Macio, pre- 
] sidente do Jockey Cluh, que, por 
motivo do molestia, não pôde: com- 
parecer; Mario Figueiredo da Silva, 
ela: Federação Metropolitana de 
esportos; Paulo JH Juntar, o pelo 
Fluminense, Miguel Moreira, qiela 
Associação Carioca; Souza Dantas, 
pelo Olwmpico, Antonio Xavier. ale 


Souza, pelo S. CG. America) José 
Bastos Padilha, presidente do CG. 
Meireles, pelo CG. €C. Desportivos. 


Ta Ae” 


qm q 


R, Flamengo, João D, Prado, pela 
A. €. e Nelson Sontes 

Usou da palavra, após ter sido 
convidado a assumir a presidencia 
da Mesa, o sr, Lafayette de Barros, 
que, em breves palavras disse «da 
satisfação de que se achava possuido 
ao ter a honra de presidir a Mesa 
que daria posse á nova divectoria 
da A, O D. A seguir, o sr. (irrsan 
Bandeira, empossado,. convidou seus 
companheiros de directoria a tomar 
posse, Logo após proceditu-se à em- 
trega de premios aos vencedores em 
diversas competições internas da 
A. €. 

| Levantada a sessão, foi Inaugura- 


NOVA LIMA 


(Conclusão da 1º pmxlnad 


lanovenses esse encontro e, domingo 
proximo, tudo farão para desforrar- 
se. 

Não se pode, em absoluto, pro- 
gnosticar o vencedor, pois, se o Vil- 
la possue um quadro poderoso, o 
Fluminense, representando o football 
| carioca, tem no “match” uma gran- 
de responsabilidade. 

O Villa terá a sem favor o factor | 
campo, que deixa de existir quando | 
so*encontram dois quadros Lechnicos 


e fqptes. 









é 





premios aos associados — 
Inauguração do gabimete medico offer- 
tado pelo C. R. Flamengo 


do, oflcintmente, pelo sr, Bastos 
Padilha o gabinete medico, sendo 
então apresentado, aos presentes, o 
de, Lauro Barhosa Stuart, qm me- 
dico esforçado que, solidarizando-se 
vo grande gesto do Flamengo, olfe- 
recem seus valiosos presfimos para 
tomar conta o gabinete que  servi- 
rã nos jorunlistas desportivos, 


Usou da palavra, brindando, aa 
champagide, o se, Gerson Bandeira, 
nosso companheiro de trabalho e 
presidente da 4, €, D. que enal- 
teceu, mais uma vez, o régio pre- 
sente do Flamengo É o valioso con- 
curso do dr, Lauro Barbosa, Se- 
guiram-se Com a palavra os ses. 
José Bastos Padilha eo dr, Lauro 
Barbosa, que agradeceram as pala- 
vras do presidente da 4, CG, D, 


Partiu de um dos nossos compa- 
uhciros, luterpretundo o sentimento 
de todos os soros presentes, a pro- 
posta de que a fila com as cores do 
Vamengo que se encontravam À 
porta para a inauguração official, 
permanecesse no gabinete que ve- 
ecberia o nome do querido club, 
como um preito de reconhecimento e 
uma justa homenagem da classe dos 
jornalistas desportivos, 

E num ambiente de grande cor- 
dialidade, transcorreu a soleninida- 
de da posse da nova direciona com 
os valos de progresso de todos os 
presentes, . 


Bibi trocou novamente 
de camisa 


DO INDEPENDIENTE 
RA O PLATENSE 


BUENOS AIRES, 14 
(O JORNAL) — Conto já fo- 
ra noticiado, o zagueiro bru- 
siloivo Bibi, que aqui forina- 
ra o par com Moysés em de- 
fesn das cores do Doca, dol- 
xara ha tempos este club, 
afim do ser experimentado 
no Independiente, Não foi 


Pa- 


feliz, porém. Bibi com a ja- 
queta rubra, porque a Com- 
missão Directora do clul de 
Avelinneda- desistindo con: 
tractal-o em vista de sua ne. 


tuação não ter convencido 
nos technicos, E agora, em 
sua ultima reunião, a cita- 
da Commissão resolveu con- 
ceder o sem passe para o 
Plalense, clhuh com o qual o 
Jogador brasileiro chegon a 
hoas negociações. Será esta 
pois, a torceira camisa de 
Football que Bibi envergará 
ua Argentina, onde tão bem 
Inloiou sum carreira, 
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O BOTAFOGO FALHA 


A netuação do conjunto alvi-negro 
revela grandes falhas, Não ha en- 
tendimento entre am linhas, sendo 
que o auxilio dos mafalda de nei ih 


z 


injclo de rescção por parte dos ul- 
vi-negros, Leonidas procura condu- 
2lr a oftonsiva, embora-sem qual- 


quer auxilio da retaguarda, porém 
nãe encontra apolo em Alvaro, seu 


tindo-se- senhor nbaoluto da silua- 
ção, trabalham agora os comman- 
dados de Feltiço pela ampliação do 


Placard. Tudo dependo ngora da 09 
portunidade, O Botafogo já se sen 






do, E não conseguo resistir no des- 
animo que o ameaça e que, por fim, 
o invade, 1 se observa, então, que 


+ Vasco trabalha livremente, encon- 
ando obstaculo apenas no trio fl- 


+ 


A esquadra vascaina, vencedora do Botafogo, posa ndo honteem « noite para os leitores dº O JORNAL 


ria é Intelramente esquecido, Em- 
quanto wu guga permanece fivme, os 
médios estão indecisos e o ntaque 


se emprega com difficuldade, ha- 
vendo dispersão de encrgius, Alva- 
vo é um elomento nulo, que, em 
um din de absoluta infelicidade, des- 
faz todo o trabalho que o esforço 
Iisolndo de Leonidas e Carvalho Lel- 
te consegue renlizar, - 


E O VASCO PROGRIDE 


Os médios da camisa negra sen- 
tem a desurticulação do ataque 
Inimigo e, percebendo que não ha 
grande perigo, iniciam uma noção 
dacisiva, que encontra amplo apolo 
na linha do fronte, Recundos, Kulco 
e Lulz Carvalho recebem habilmen- 
te esse nuxilio precioso é possam 
A alimenta ataques perigosos, que 
se inleium sempre pela esquerda. 
Luna está fleme e, trabalhando bem 
com Teltiço e Orlando, consegue 
estabelecer panico nas ultimas li- 
nhas botafoguenses, 


LUIZ CARVALHO INICIA A CON- 
TAGEM 

São decorridos trinta e cinco ml- 
nulos de jogo e neste momento, 
parcee inevitavel a queda do redu- 
eto guarmechlo por Alberto: Os za- 
guelros se desdobram, porém, cons 
seguindo desfazer situnções alur- 
muntes, 


Insistem, porém, os du vanguarda 
negra, forçando pelo flanco esquer- 
do, Tama recebe de Zargur, evita 
Octacllio e atira violentamente, vi- 
sundo o canto direito, Erra a pon- 
turia, porém é feliz, por Isso que 
a polota cruza em frente à areu e 
rar oncontrar collocado Luiz Cur- 
valho, que « impulsiona, de muito 
gelto, pura o fundo das rides, |! 
assim aasignsindo o 1º poul do 
Vasco. 


Ixó NO PRIMEIRO TEMPO 

O Bolsfogo não demonstra propos 
sitos renceionarios e o jogo não se 
modifica, após n abertura do senre, 

Seguem-se lances mnotonos « se 
encerrr o 1º tempo, com o score de 
Ix0 favoravel no Vasco. 


NA PHASE FINAL, DESCONTRO- 
LA-SE O BOTAFOGO 


Iniciado o 2º tempo, observa-se um 





companheiro de ala e; além disso, 
esbarra conva fina da giga vas 
esina, 

Os púpilos de Welfare não -per- 
mittem, entretanto, que o aúversa- 
rio recupere o terreno perdido. 1 
forçam investidas perigosas e bem 
controludas, Os médios bolafoguen- 
ses recuam, A situação volta a ser 
nfilictiva para Nurig e Octacilio, 
que produzem o maximo, 


kº quando se verifica o total des- 
controle do Rotufogo, I 
Actuando com muúmiravel decisão, * 
o Vasco aperta o cérco e começa 
a gunhar terreno facilmente, Sen | 


te vencido, Tessa, pelo menos, 1 Im- 
pressão que se tem, 
K FEITIÇO AUGMENTA 

Forçundo sempre pela esquerda, o 
Vasco procura o caminho das redes, 
E o encontra, finalmente, Luna ve- 
vebe e escapa; Octacillo não o de- 
tem ce parte um centro calculado; 
Feitiço salta e colloca com q cabe- 
ça no canto esquerdo, nssignalando 
em bom estylo o 2º goal do Vasco. 


com 2 grs. o meta, 


FALTA DE COMBATIVIDADE 
O Botafogo está, totalmente batl- 





DISPUTA DA TAÇA DAVIS 





Os belgas venceram os norueguezes 


LO UU PP) — Realizaram- 
se Mole menta espilal na provas du 
plas do torneio de fennis em dispu- 
boda “Taça Devido Os helgas a- 
eras e ebipoldo de Borman derro- 
turu os noruernezes [ais o Jong 
mn plo seore de 64, 0-2, 7-7 e 6:43, 


OIRLANDEZ MC YEACH VENCEU 


DEBLINS IA (USP) > Nas pro: 
ves de tenis do Lroneio ala Paçy 
Divids" o irandez Me Voach ven- 








ceu GC. Oesberg pelo secure de 6-4, 
4 e 4, 
4 SUECIA VIENCIDA 


BENIN IA CU. DP) — Nas dispu- 


tus da segunda sério em Lorno da 
“Taça Davis", co tennista  (Gicorgu 
Exttetom Mogues do Estado Livre 


da Grlanda Ielem a E, Sebrocder, ds 
Suçeia, vela contagem de nove a set, 
dos mo seis, um a seis, sela a tres 
e seis a tres, Ambos os players cu 
turram na segunda série sem lerem 
dpriicipido dos jogos da primelra, 
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nal, onde alnda apparecem ag fil- 
guras de Alberto, Nariz e Octacillo, 

O match offerece, assim, um as- 
pecto de monotonia e desinteresse, 
decepcionando totalmente á& multi- 
dão que o aprecia e que esperava 
uma grande partida, 
FEITIÇO ENCERRA O PLACARD 

Fultam «eg minutos para termi- 
nur o Jogo. O Vasco não está sa- 
tisfeito com o score e trabalha pela 
conquista de mais um ponto, Lu- 
na, sempre Luna, Jova aq pelota, 
que lhe fôra entregue por Kuko e, 
emiganamedo se A FTonso, ad go centro, 
cesteiroç o Felliço vulra com  Qela- 
eilio e alema bem a pelota, enval- 
xabielo-a pela canto, para assignalar 
Vo terecedro gol do Vasco, 

EXHIBIÇÃO 

Os eluca dertadetros momentos da 
pertida ão oferecem qualquer no- 
vidades O Bulafogo poréce resigna- 
do e não esboça regeção, O Vusco 


MINISTRINHO OBTEVE 

“PASSE” DO PALESTRA 

Se VAPLO 1H (Agencia Merklin- 
ualy = Depois de uma temporada ade 
Indecisão, feom pole dectdido o chso 
de Ministrinho, co optimo ponta ali- 
veio que nos bons tempos do nosso 
Football, fez época no quadeo que 
lestrino, formando, não poucas. vos 
nes nos seleccionados qmulista q 
brasileiro, 

O Palestra resolvem conceder o 
passe solicitado por esse: foolballer, 
ques agora, poderá agir Jvremente, 
escolhendo o gremio que muis he 
convicr para voltar à actividade. 

Hoje nos affirmnram que  Minia- 
Erinho estã firme cont o São Paulo. 
Adeantaramenos ainda que elle já 
assiguoir duseripção pare o Lriealor, 
devendo contirmaleo na Liga Paulis- 
a sexta-feira, afim de poder nle- 
evar a turma do jogo contra os Ea- 
tudantes, 








Já tinhamos redigido estu nota 
quando ehegau-nos um communl- 
cado do São Paulo F.C. constando 
no mesmo a nome desse jogador, 
ebamando-o para o lreino a peali- 
zuvr-se amanhã. 

Confirma-se, portanto, dessa for- 
ma, que Ministrinho Irá jogar para 


csse quadro no campeonato da Liga 
Paulista. 


O DOMINGO SPORTIVO EM CURITIBA 


Depois de 4 annos de constantes insuc cessos, conseguem os rubro -negros, 
com uma bella partida, sobrepuja r o seu antigo antagonista o Pa- 





Foi uma tarde gloriosa para o 
Athletico Parannense, apesar do 
forte aguaceiro que: desabou sobre 
o campo por occusião da luta pre 
Mminar, disputada entre os segun 
dos quadros, que sairam empatados 
do Bxã. 

Coube no Palestra mn salda, per 
dendo 4 bola para co Alhlelico qu 
consegue, por intermedio de Cecul, 
to, u V2 minnto de jogo o primelrm 
ponto para os seus, 


Voltando a bola ao centro e dad: 
n saida verifica-se o franco domi 
nio do Athletico sobre os perigui 
tos que lutam com todo o enthy 
siasmo para que não sejn vasado 
novamente o nrco defendido pelo 
guardião Rego Barros. 


Aos 18 minutos conseguem os pe 
riquitos um pequeno ataque que re- 
sultou em pennlty, por ter a bol 
batido no braço de Zanetti, sendo 
cobrado por Pardaes, que consegue 
vasar a vóde defendia por Caju 

A luta continua sem alteração 
até o final do 1/2 tempo, 


Inicindo o segundo tempo pelo 
Athlética, este mostra-se de uma 
vontade grande de vencer os sense 
acdversarios e assim verifica-se 
pois o Athletico não dá treguas e 
constantemente ataca o arco de 
Rego Barros"que está num grande 
tin nté que Anjolillo commette 
“hand” “que Bortolotti foi encarre- 
gado de bater, Bortolotti centra em 
direcção à Bento e este rápido des- 
via o couro ús rédes. Foi um goal 
de mestre, Dahl até o flunl da luta 
não houve mais alterução no seore 
que findou com a merecida victo- 
ria do rubro-negro por 2x1, 


Com este fogo continua o Afhleti- 
co na vanguarda do actual campeo- 
nato com 1 ponto perdido; » o Pa- 
lestra com 3 pontos perdidos: 3º o 


Curityba, Savola e Ferrow lurio /com 
y 





— lestra Italia, pelo score de 2 x 1 — 





À 
| 
| 


O poderoso ataque do Athletico Paranaense 


4 pontos perdidos; 4º o Tunalk com 
5 pontos perdidos e em 5º o Rri- 


tania com 7 pontos perdidos, 


O FERROVIARIO VOLTA 
ATRAZ 
Na reunião dos presidentes bon- 


tem renlizada o presidente do Fer- 
roviario, Arsenio Pinto retirou o of- 


ficlo em que pedia o desligamento 
da Federação Paranaense do Des- 
portos, continuando a disputar o 


actual campeonato, -jegando no pro- 
*imo domingo com osSavolá. 


LS, 


| 
1 
| 
| 
t 
CURITIBA x ATHLETICO 
| Em continuação fumbem ao cam- 
| peonalo local defrontar-se-ão do- 
mingo os mais -antlgos rivaes, es- 
tando o Curityba preparando a sua 
turma para derrotar o leader. 

Este jogo se realizará no campo 
do campeão de 1935. 


j 


Emeira divisão profissional da 


verifica que n victoria está conquis- 


lada e passa a fazer exhibição, tro- 
cando passes, sem. so preoccupar 
com o placard, 
VASCO 3x0 
Assim lranscorreu, cheios de ma- 
notonia, os ultimos jnstantes dar 
aquela pugona, que deveria ser tão 


bonita, e que fol tão fein, 

Ouve-se, por fim, o apito do chro- 
nometristo em pelota para, afim de 
que se Jota go placard esse vesulta- 
do tão inesperado, fão surprehen- 
dente, como justo «como indisci- 
tvel; . 

VASCO —= 4, 

BOPALOGO — |, 


OS DOIS QUADROS 


A'scordens de Solon Ribeiro, cuja 
neluação salisfer plenamente Jo- 
tavam os teams observando a con- 
slitulção seguinte; 


Vasto — Panello; Porolo e Ila- 


VENCEU FACILMENTE 


Tombou o Botafogo, por 3x0, a 








pós uma partida que decepcionou Feitiço fez dois goals 


Ha; Orarino. Zatzur e Galoceros Or 
lando, Luiz Carvalho, Feitiço, Kuko 
e luna: 


BOTAFOGO — Alberto; Octacilio 
e Nariz; Affonso (do São  Ghristo- 
vão), Marim e Cannlliy Alvaro (des 
puls Moura Costa), Leonidas, Car 
valho Leite, Mussinho q Patesko, 


DESTACANAM-SE 


Todo o feomi do Vasco jogou bem. 
Estecv env um grande dia, Não se= 
viu justo, porém, se não collvensse- 
tros cem relevo a produeção de Gal- 
locero, que folia pudor homem no 
gramado, bem como de Poroto, Zar= 
zur, Oscarima e Feitiço, que fol um 
comunandante inteligente, opportuno 
e cfricar. : 


No quadro do Botafogo só appa- 
receram tres homens: Alberto, Octa- 
clio e Nariz O trabalho de Leo 
nidas, se hem que vistoso, fol to- 
talmento mullo, 





O Olympico jogará 
domingo em Friburgo 


Integrado de vários ases cariocas, 0 
club de Preguinho enfrentará o 
— Fluminense local —.... 





O Olymplco Club, associação que 
o dynamismo e o esforço de um 
punhado de rapazes de nosso sport 
idealizou, é hoje uma realização ple- 
namente victoriosa, não só nas cs- 
pheras sportivas como socines. 

As constantes actividades do gro- 
mio «da falxa rubra valem como 
marcos na incentivação do Inter- 
cambio sportivo entre as varias cl- 
dades vizinhas à Metropole, onde 0 
Olympico, de preferencia, mantem 
estreitus relações com a renlização 
de innumeras partidas de football. 
E o seu conjunto de amadores tem 
cumprido uma campanha deveras 
meritorin, integrando que é por al- 
guns nomes de cartel nos nossos 
«ports, como Preguinho, Doca, Wal- 
ter, Pírica, Fernandinho, Amaury, 
Pedro Fortes, DLuckino, Darcy e 
tantos outros, Agora, no domingo, 
mais uma partida interestudual rea- 
lizarã o Olymplco, excursionando a 
Friburgo, onde enfrentará a esqua- 
dra do Fluminense, club daquela 
cidade. Será, sem duvida alguma, 
um encontro que à encantadora lo- 
culidado serrana assistirá com in- 
vulgar Interesse, dudo não só o va- 
lor dos contendores, coma tumbem 
o caracter amistoso e corlial de 
que a pugna se revestirá, 


REFORÇADO O OLYMPICO 


Bem pesundo as responsabilidades 
que o prelio encerra, n direcção Le- 
“bnlen do Olympico vem de conse- 
gulr ponderavel reforço para as suns 
bostes, com a Inclusão de Albino e 
Zé Luiz na zaga, devendo ambos 
Integrar au delegação, O povo frl- 
burguense, pols, terá -opportuniduda 
do assistir á exhiblgão desses dols 
jogadores, cujo renome é de todos 
conhecido. 


PARTIDA E CHEFIA DA EM- 
BAIXADA 


4 embaixada será chefiada pelo 
aportman Luiz Vinhaes, o conhecl- 


Apenas seis nadadores 
argentinos vão a 
Berlim 





BUENOS AIRES, 13 (Serviço os 
peclal da Agencia Meridional) — A 


Federação Argentina de Nalação e 
Waterpolo já constituiu sua repre- 
sentação, nos jogos olymplcos de 
Berlim, 

A representação argentinn, pelo que 
informam os jornnes platinos, será 
formada sômento de seis nadadores, 
sendo uma moça e cinco homens, 

Jennette Campbell, na mais velha 
nadadora do continente, colocada 
em torcelro logar na lista mundial, 
será representante do sexo fraco; Se- 
bastinn Debnr, Alfredo Rocem Ribert 
Peper, Carlos Kennedy e Jorge Chris 
tenned são os nadadores, 

Com excepsão deste ultimo, 05 de- 
mais nadadores são muito conhecl- 
dos da aquatica brasileira, tendo os 
mesmos vencido no ultimo campeo- 
nato continental. 


O BEMFICA FOI DER- 
ROTADO 
LISBOA, 14 (U, P) — O quadro 
de football do Brentford, da Ani 
ipa 


Ingleza, derrotou por'-0 0 team do 
Hemfica, campeão de Portugal. 


Marroeiro vae para 
Porto Alegre 


O nacional Marroeiro. que chegou 
te S. Paulo, ante-hontem, será re- 





“metlido dentro de poucos dias para 
cPorto Alegre, em cujo prado conti- 


trará sun campanha, 








As montarias do classico 
“Marciano de Aguiar 
Moreira” 


Os anímaes inscriptos na 
Classico Marciano de Aguiar 
Moreira, a prova de melhor 
dotação do “meeting” de 
depois de amanhã, serão di- 
rígidos pelos profissionaos 
abaixo: 





Ra, 

[1 Stayer, A. Silva , 58 
1( 

2 Tomate, P. Var. 9 

3 R, Lunr, J. Canales 59 
2( 

4 Tapirapé, J. Mesq. 58 

5 Moncyr, G. Costa 66 





6 Utu', T. Mendes. 
7 Kumell, O Fern, 


E” Lanceta, G. 


Feijó ' 55 








do technico, Daqui seguirá ella na 
sabhado, partindo da. estação da 
Leopoldina às 15 horas. 


UMA FLAMMULA PARA O FLU- 
MINENSE 


Querendo homenagear o sem va- 
loroso adversario, antes do jogo o 
offerecer-lhe-j uma am- 


Olympico 





Preguinho, um dos maia 
destacados elementos 
do Olympico 


mula de seda, como lembrança da 
excursão. 


UMA ESQUADRA DE CHRO- 
NISTAS 


Confirmando o alto conceito, em 
que tem a imprenan, a directork 
do sympathico club da Cinelandia 
distinguiu com convites para acom- 
panhar a sun delegação varios re. 
presentantes de nossos jornaes, que, 
segundo é de so esperar, formarão 
umn verdadeira leglão, Ambos ns 
orgãos dos “Diarios Associados”, 
“Diario da Nolte! e O JORNAL, 
acquiescendo & gentilezaa do club dar 
Vinhaes e Augusto Gonçalves, se 
farão representar na comitiva, 

Pelo exposto, pols, é de sa espe- 
rar completo exito para a excursão 
do Olymplco, 


Os furos “azes” da 
natação em sensacio- 
nal cotejo 


tConelusho da 3º pag, 


20º prova — 100 metros, jJuvenia- 
Juniors, nado livre. Concurrentes: 
Flamengo — Helio Alhos Meirelles o 
Nelson Del Mo, Fluminense — He- 
raldo Perlingeiro Gonçalves, Pedro 
Paulo de Carvalho Lopes, Carlos 
Borges e Fausto de Salles Ferreira 
(Rj. Gragontá — Altumar Sampaio 
Percira, Ennio Campós e Miecio NRi- 
beira de Araujo, Tijuca — Paulo 
W. Fonseca e Silva, Willinm de 
Farias e Humberto Biltencourt Ma- 
chado. 

21º prova — 100 metros, fuvenis- 
seniors, nado livre, -Coneurrentes: 
Flamengo — Mauricio Poncy Bran- 
dão. Fluminense — Haroldo de Al- 
meida Rego, José Luiz Carvalho de 
Castro, Roberto Bailly e João Bor- 
ges Nelto R. Gragoatá — Ruy Nu- 
nes do Aguilar, Raymundo da Costa 
Tibau e Benedicto Brotherhood. Ti- 
juca — Mauricio José de Carvalho e 
Carlos Alberto Carneiro, 

228 prova — 100 metros, mentnas- 
juvenis — nado de costas, Concur 
rentes: Fluminense — Gecllia Heil- 
bora e Bleilah Santerre Guimarães. 
Gragoatá — Curmen Marques Perci- 
ra, Elma Grey Tavares, Eponina 
Edwiges "Timotheo da Costa e Alda 
Passos de Oliveira (R). Tijuca 
Bentriz Carmen da Cunha Bastos. 

23º prova-— 50 metros, meninas- 
Infantis, nado de costas. Concurren- 
tes: Botafogo — Dulce Pereira da 
Silva, Bentriz Fernandes Macedo e 
Yole Salazar Pessoa, Gragontá — Al- 
da Siqueira Pinto e Alda Passos de 
Oliveira. Tijuca — Maria José de 
Carvalho e Sylta Ludolt, 

21* prova — JO) metros, aspiran- 
tes nado de peito, Concuprentes: Bo- 
tafogo — Iuiz Francisco Rastryp. 
Flamengo — Fredy: Sater, Adelino 
Monteiro de Barros e Moscyr Pedro 
da Cunha. Flinminense — José da 
Silva Couto e Arnaldo C. Lage, 
Gragoalá — Ruy Silva e -Ranon 
Alonso Filho: 





Es 


